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CARÁTER

1 
Que a tua vida não seja uma vida estéril. Sê útil. 
Deixa rastro. Ilumina com o resplendor da tua fé e 
do teu amor.

Apaga, com a tua vida de apóstolo, o rastro viscoso e 
sujo que deixaram os semeadores impuros do ódio. 
E incendeia todos os caminhos da terra com o fogo 
de Cristo que levas no coração.

MEDITAÇÃO

Há 48 anos luto para que a minha vida não seja estéril. 
E quanto mais penso, menos a sinto útil. É que lutar 
apenas não basta. É preciso lutar bem. Com reta intenção. 
Somente assim a minha fé, a fé que me ilumina, poderá 
iluminar os caminhos da terra. Só assim o amor que sinto 
poderá deixar rastro.

Mas, quantas vezes, ao querer apagar o rastro viscoso e 
sujo que deixaram os lançadores impuros do ódio, eu 
também não fiquei tomado pelo visco e pela sujeira da 
semente que procurara erradicar? Quantas vezes, não fiz 
o que queria e fiz o que não devia? Quantas vezes, o fogo 
de Cristo que levo no coração não foi capaz de incendiar 
o mínimo de palha na terra, por falta de calor? Quantas 
vezes vivi mais dúvidas que certezas, mais decepções que 
alegrias, mais misérias que virtudes?
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Ensinaste-me, entretanto, que a vida do cristão é um 
recomeço permanente. E sempre recomecei, na esperança 
de deixar rastro. Não mais por mim, porque a cada queda 
mais conheci a minha fragilidade, mas por Ti, em quem 
tudo espero, tudo creio, tudo vejo, tudo sinto. Em Ti que 
és meu repouso.

Recomeçarei, hoje e sempre. E em cada recomeço sinto 
que estás mais perto e que o tempo perdido pode ser 
recuperado. Afinal, Dimas não conseguiu recuperar todo 
o tempo perdido em um segundo e adentrar primeiro que 
todos os nascidos de mulher, depois de Cristo, no Reino 
Eterno?

Recomeçarei, hoje e sempre. Meu Pai, meu Deus, meu 
Senhor, meu Tudo. Hei de deixar rastro. Hei de não ser 
estéril. Hei de iluminar os caminhos da Terra. Hei de 
incendiá-la. Tu és a razão de ser. Não me abandones nunca, 
mesmo quando a tentação me leva a acalentar miseráveis 
aspirações de abandoná-Lo. Nem por um segundo, deixa 
de estar comigo. Só assim poderei continuar lutando. 
Agora, sempre, na esperança de que um dia, pelo menos 
um dia, eu viva, plenamente, o ritmo maravilhoso de 
incendiar caminhos, de gerar fogueiras, de queimar o 
mundo de amor.
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2
Oxalá fossem tais teus aprumos e tua conversação, 
que todos pudessem dizer quando te vissem ou te 
ouvissem falar: “Este lê a vida de Jesus Cristo”.

MEDITAÇÃO

A língua. Quantas conversas inúteis, repletas de vaidade, 
de assuntos mundanos, de murmuração! Um filho de Deus 
deveria falar pouco, mas falar de tal maneira que todos 
tivessem prazer em ouvi-lo. Saíssem edificados em ouvi-lo.

Todos os momentos da história humana são de crise. 
Quem ama o estudo dos acontecimentos passados nunca 
encontra nenhum momento em que para algum segmento 
da sociedade, se não para a grande maioria, os tempos 
não fossem difíceis. Para os conquistados, nas civilizações 
primitivas, os tempos sempre foram difíceis. Para os 
oprimidos, para os escravizados, para os de pouca renda. A 
evolução humana melhorou os meios de conhecimento, a 
educação temporal e a tecnologia pertinente   a cada época. 
Não melhorou, todavia, os tempos difíceis. Qualquer que 
seja o estágio civilizacional, os tempos são sempre difíceis 
para a grande maioria do povo.

O cristão veio para viver nos tempos difíceis. O filho de 
Deus pelo batismo é aquele que transforma o tempo difícil 
material em um tempo de semeadura, de criação, de 
alegria, brincando com a própria dificuldade. O cristão é 
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aquele para quem o tempo difícil é a sua melhor matéria 
prima. Pois, nele, tempera sua vontade, sua sede de 
justiça, seu amor ao próximo, seu desprendimento, sua 
humildade, sua generosidade.

Por isto, a conversação do verdadeiro cristão nunca é 
pessimista, mesmo que tudo leve ao pessimismo. Nunca 
é triste, mesmo que tudo leve à tristeza. Nunca é amarga, 
mesmo que tudo leve à amargura.

A conversação do cristão é simples, amena, alegre, 
descontraída, construtiva. Sua conversação é um bálsamo 
para os que o ouvem, fazendo esquecer os tempos difíceis.

A vaidade, o ódio, o orgulho, a murmuração, a infâmia, 
a calúnia nunca participam da conversação do verdadeiro 
filho de Deus.

Meu Deus! Quantas vezes, entretanto, esqueci-me destas 
lições tão simples, ao ponto de meu amor pelo Senhor ter 
soado como algo postiço, artificial, inexistente! Quantas 
vezes murmurei, fui vaidoso, falei demais, quis mostrar 
conhecimento, reduzindo a altura a que me levanto à 
baixeza de minhas misérias! Quantas vezes, devem ter 
perguntado: “Como é possível que este aí leia a vida de 
Jesus Cristo”? Quantas vezes, não tive o aprumo natural e 
simples dos filhos de Deus?
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3
“Gravidade. Deixa esses jeitos e “brejeirices” de 
mocinha ou de moleque. Que teu porte exterior seja 
o reflexo da paz e da ordem do teu espírito”.

MEDITAÇÃO

O tempo vai afastando os jeitos e brejeirices de moleque. As 
tentações de ares carismáticos, de chamar atenção com um 
humor entre o irônico e o sarcástico, de parecer um sujeito 
bom e enérgico, de esconder as misérias não vencidas, 
embora já de há alguns anos desaparecidas, mais por 
graça divina e pelo peso dos anos do que como resultado 
de minha luta desordenada. Hoje, quando acontecem, 
independentemente de minha vontade, causam-me um 
mau sabor de boca. Acontecem sem intenção, por força de 
um hábito mal corrigido e não mais por que assim o quis.

O que não consigo, meu Deus, é refletir a paz e a ordem 
que um cristão deveria ter. Nem mesmo consigo ter a paz 
e a ordem no meu espírito.

Diariamente, luto contra o homem velho. Luto para que a 
fé, que sinto naturalmente ou por ato de vontade, prevaleça 
sobre o resto. Sobre as tentações de ser mundano, de buscar 
mais conforto, de procurar pequenas compensações, 
de julgar ter direitos e não apenas estar no mundo para 
servir. E a luta, que é guerra, nem sempre permite que eu 
viva a paz, seu fruto mais almejado.
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Diariamente, não me sinto ordeiro. Posso parecer, por 
excesso de agitação, bem-sucedido, mas não me sinto 
ordeiro. Nem nas normas, nem no trabalho, nem no 
apostolado, nem com a família.

Nas normas, quantas vezes faço Deus esperar. Passo 
à frente assuntos menos importantes, quando não 
manifestamente em zonas cinzentas, daquela obrigação 
primeira de amar a Deus.

No trabalho, luto sempre para tentar começar todo dia 
pelo mais difícil, porque desejo – ó argumento do sofista 
— convencer-me de que devo limpar a área dos assuntos 
fáceis, para poder dedicar-me aos assuntos difíceis por 
inteiro. Quantas vezes, no trabalho, apesar de necessitar 
de causas importantes, a fim de sustentar os compromissos 
financeiros do escritório, família e Obra, sou tentado a não 
querer receber questões complicadas, que exigem esforço, 
pesquisa e dedicação. Como luto para começar o estudo de 
cada questão complicada e não vivo a ordem para o estudo 
que deveria viver!

E o apostolado? Os cursos, conferências, palestras, atuação 
na classe, quantas pessoas já não me trouxeram! Quantas 
pessoas não conheci? Quantas pessoas poderiam ter se 
aproximado de Deus e não se aproximaram exclusivamente 
porque não soube viver a ordem, não soube mostrar a paz, 
não soube convencê-las de que valeria a pena lutar por um 
ideal.

E a família? Deus é que dela tem cuidado. A vocação 
da esposa e dos filhos é exclusivamente graça de Deus. 



9

Quanto mais olho para o passado, mais vejo os erros 
que fiz, corrigidos, talvez, pelo apelo diário, incessante 
ao Senhor para que suprisse as lacunas imensas do meu 
método educativo.

A oração. A toda poderosa oração, que comove o Senhor 
e que faz com que supra com graças infinitas o pobre 
miserável que lhe pede. Este é o maior milagre que Deus 
nos ensinou. O poder da oração. Oxalá não o esqueça 
nunca!
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4
Não digas: “Eu sou assim .... são coisas de meu 
caráter. São coisas da tua falta de caráter. Sê 
homem!”

MEDITAÇÃO

Eu não digo mais, desde há muito, “Eu sou assim”. Nem 
sempre consigo, todavia, deixar de ser assim. O que me 
separa do passado é saber que são coisas da minha falta 
de caráter. São as pequenas compensações, muito mais 
danosas do que as grandes faltas isoladas. Isto porque são 
frequentes.

Muitas vezes, ainda busco justificações. Ainda busco, 
nas dificuldades do eu-menino, na falta de formação 
católica, não obstante a santidade de meus pais, as 
motivações da “minha falta de caráter”. São tendências 
de tal forma arraigadas, que não consigo, às vezes, 
mesmo conscientemente, superá-las. E para não perder o 
otimismo da luta, às vezes tento convencer-me de que a 
luta, mais do que a vitória, é importante.

Quando penetro, todavia, no cerne da questão, percebo 
que luto mal. Que luto só, muitas vezes, sem acionar 
a única ajuda eficaz que é a oração de petição. A oração 
mental e a oração física, a mortificação. E porque oro mal, 
a minha luta tem mais derrotas que vitórias.
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Outras vezes, por achar que as grandes faltas objetivas 
estão no esquecimento, entendo que a multidão de 
pequenas faltas não fere tanto a Deus. Não vislumbro, 
nestas ocasiões, que ama pouco quem ofende muito e eu 
ofendo, com pequenas faltas, todo o dia, muito, a Meu 
Senhor.

O próprio julgamento do que seja ou não pequena falta, 
não obstante a confissão frequente, tem sido interpretada 
esta a partir do princípio penalista de que “in dúbio pro 
reo”. E mesmo nos casos em que o “in dubio” está mais “in 
claris”, continuo usando do benefício da dúvida.

As coisas da minha falta de caráter. Chegou o momento 
de começar uma luta séria para vencê-las. Sem 
justificações. Sem interpretações vantajosas. Sem querer 
sair das pequenas armadilhas e tentações, que vão se 
transformando num abismo incalculável. Chegou a hora 
de uma decisão definitiva. De uma entrega sem limites, 
sem direitos, sem privilégios. Chegou o instante em que a 
minha falta de caráter tem que ser atingida a fundo.

Que a minha Mãe Imaculada auxilie-me na empreitada e 
não cesse de interceder por este miserável pecador.
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5
“Acostuma-te a dizer que não”.

MEDITAÇÃO

Nada mais difícil que viver esta regra fácil. Não sei dizer 
não e, às vezes, eu me espanto de me ver envolvido em 
tantas complicações, por apenas saber dizer sim.

A regra da boa temperança exige especial capacidade de 
análise para distinguir o que merece o “sim” e o que merece 
o “não”. Exige mais do que isto, exige o saber invocar a 
Deus para que a decisão seja sábia e seja inteligente. Tem, 
portanto, o grande mérito de exigir a invocação. Só posso 
dizer “sim” ou “não”, conscientemente, se, na dúvida, não 
tiver dúvida de invocar o Senhor. Mesmo que não haja 
dúvida, a invocação é necessária para que Deus nos auxilie 
a joeirar da decisão correta, as sujeiras e os escolhos da 
vaidade, do amor próprio, da ira, da injustiça, do egoísmo, 
da avareza e de tantos outros males que nos afligem.

Como tenho vivido mal a boa norma! E pior ainda, por 
conhecer os meios para vivê-la bem.

É certo que muitos “sims” que disse, quando pretendia 
dizer “não”, foram úteis, mas não pelo mérito da decisão, 
fruto da fraqueza, mas pela infinita generosidade de Deus 
que corrigiu a falta de fortaleza.

Quantas vezes, entretanto, quando devia dizer sim a 
Deus, eu decidia dizer não. No comodismo do apostolado 
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convencional e não no apostolado que sangra o coração. 
No comodismo do trabalho superficial, pelo excesso de 
incumbências assumidas. No comodismo da vida social, da 
vida familiar e até – que tristeza!—da vida interior. Quantas 
vezes, í-me nas missas, dizendo não ao Senhor, estando 
de corpo e não de coração presente! Quantas vezes, recitei 
meu hino de amor à Senhora, maquinalmente, sendo 
o Rosário falado pelos lábios e não pela alma! Quantas 
vezes, atrasei as normas, passando à frente assuntos de 
menor relevância, quando não de duvidosa coerência com 
a minha vida de filho de Deus.

Começo novo dia. Nova luta. A cada dia a sua preocupação. 
Que hoje eu aprenda a dizer não. Que, hoje, com carinho e 
segurança, eu saiba, à luz do amor divino, decidir pelo sim e 
pelo não, como um verdadeiro filho de Deus. Trabalhando, 
sem pressa e sem descanso. Seguindo as pegadas de Nosso 
Padre, que me abriu as portas do conhecimento dos 
mistérios e dos milagres da vida interior. Que, hoje, eu 
me esqueça do passado repleto de “sims”, quando decidia 
dizer não, e de “nãos”, quando deveria dizer sim.
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6
“Vira as costas ao infame, quando sussurra a teus 
ouvidos: “Para que hás de complicar a vida?”

MEDITAÇÃO

O infame anda por toda a parte. Nas bancas de jornal, na 
televisão, no cinema, nas rodas sociais, no trabalho, nas 
amizades, no estudo das ciências sociais. A liberdade sem 
responsabilidade gera o infame e é a arma dos falsos meios 
culturais. A liberdade sem responsabilidade é o modismo 
que destrói as civilizações. Foi assim no passado. É assim 
no presente. Será assim no futuro.

Virar as costas e continuar de frente. Estar no meio do 
mundo, sem pertencer ao mundo. Tentar, sem fermento 
bom, pela semente lançada no meio da massa corrompida. 
Eis o grande desafio.

Ninguém pode querer ser bom atleta se não complicar 
sua vida, restringindo o uso de coisas aparentemente 
agradáveis que debilitam o organismo.

Há anos, assisti a um filme despretensioso e que ganhou 
notoriedade. Era a história de um lutador de boxe que 
foi convidado a desafiar um campeão mundial. O ilustre 
desconhecido levou a sério o desafio. Começou a treinar 
duramente em câmaras congeladas de frigoríficos, 
atingindo as partes dependuradas do gado morto. Desta 
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forma, aprendia a bater no sangue, à baixa temperatura, 
com os músculos frios. Acordava às 4 horas da manhã para 
correr pelas ruas da cidade quando a cidade estava deserta. 
E fez uma linda luta. O sacrifício foi recompensado. 
Complicara a sua vida com objetivo.

Não é possível em matéria mais relevante, que é a 
eternidade da alma, crescer sem complicação. E o infame 
que a quer descomplicar é o assassino do futuro da alma. 
É a vocação enganosa que a mitologia grega colocava na 
boca das sereias. E para vencê-la há necessidade do gesto 
heroico de Ulisses, amarrando-se aos mastros do navio, a 
fim de não cair na tentação.

Temos que complicar a vida. Temos que nos afastar do 
infame, sem, entretanto, deixar de buscar a sua própria 
conversão. Se for de todo impossível pela nossa atuação, o 
afastar físico não poderá corresponder ao afastar interior, 
devemos sempre continuar orando por sua conversão.

Principalmente, devemos combater o infame que se 
encontra dentro de nós. O infame homem velho, que 
diariamente nos sussurra a mesma monótona e inquietante 
pergunta: “Para que hás de complicar a vida?”.

Quantas vezes, o homem velho prevaleceu! Quanta vezes, 
entretanto, foi vencido! A luta será a mesma até a morte. 
Que Nossa Mãe, que São José, que o anjo da guarda, que o 
Nosso Padre auxiliem-me a vencer os infames do mundo 
e, principalmente, o infame homem velho que trago dentro 
de mim.
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7
“Não tenhas espírito de “caipira”. Dilata teu coração, 
até que seja universal, “católico”. Não voes como ave 
de capoeira, quando podes subir como as águias”.

MEDITAÇÃO

Não ter espírito tacanho. Não desejar subir para contentar 
a própria vaidade. São os dois parâmetros de nossa atuação 
como filhos de Deus. Tenho que compreender que a luta 
para vencer as duas raposas da vinha é uma luta para a 
vida inteira.

O comodismo é uma forma de falsa humildade. O coração 
pequeno é um coração sem vida. É um coração egoísta. 
É um coração sem generosidade, que se preocupa com 
o mundo diminuto de “suas coisinhas”. É um coração 
invejoso. É um coração sem vida, que vegeta ou que reage 
como um animal. Instintivamente, procurando proteger o 
que é seu. O seu material é irrelevante. O coração pequeno 
não é de Deus. Pode ainda não ser do demônio, mas 
decididamente não é de Deus.

O coração ambicioso para as glórias humanas pode não ser 
preguiçoso como o coração pequeno. Pode ser labutador, 
incansável. Agitado. Estudioso. Criador de metas elevadas. 
Se não estiver centrado em Deus, é maior na laboriosidade, 
sem ser maior no tamanho que o coração pequeno. Isto 
porque lhe falta o fundo de tonel e toda a água que leva para 
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enchê-lo se perde como aquele das Danaidas. O coração 
ambicioso sem Deus é também um coração pequeno.

O coração católico é universal. Contemplativo ou 
trabalhando, crescendo por dentro ou por fora, é sempre 
grande, porque deixa que o artista divino o molde, e este 
artista é de uma grandeza insuperável e infinita.

Que eu seja ambicioso por Deus. Coração grande, apesar 
da minha pequenez. Que a Virgem, São José, meu anjo da 
guarda e o Nosso Padre auxiliem-me a lutar para que o 
meu coração se dilate. Sempre.
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8
“Serenidade – Porque te zangas, se zangando 
ofendes a Deus, incomodas os outros, passas tu 
mesmo um mau bocado ......e, por fim, tens de se 
acalmar”.

MEDITAÇÃO

Serenidade, a virtude que mais almejo. A virtude dos 
santos. A virtude que estampa a alma da vida interior.

Todo o verdadeiro cristão deveria ser sereno. A serenidade 
é a certeza de que estamos de passagem por este mundo e 
de que cumprimos um mandato divino. A certeza de que 
temos que agradar apenas a uma Pessoa, o próprio Deus. 
E a mais ninguém. Que temos que agradar a Deus, mesmo 
que desagrademos o mundo inteiro.

A serenidade real e vivida com naturalidade e sem 
ares de importância e de sabedoria, serve de apoio 
aos que nos circundam e é o principal instrumento de 
apostolado. É condição de eficiência, é a dosagem certa 
das responsabilidades assumidas. É a garantia de que não 
há perda de energia ou de forças para obtenção da meta 
desejada.

A verdadeira serenidade é agudamente laboriosa e 
o oposto inequívoco da preguiça e do comodismo. A 
verdadeira serenidade é prova de domínio do espírito 
sobre os instintos.
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Não tenho sido sereno. Luto, mas não tenho conseguido 
viver esta virtude fundamental. Ó Meu Deus, quando 
penso que a falta de serenidade, os estouros, as vaidades, 
as autoafirmações são provas de pouca vida interior, como 
me sinto pequeno e como me sinto pouco digno e muito 
miserável aos seus pés! Irrito-me com facilidade, esqueço-
me, nos momentos de mau gênio, de que estou de passagem 
e que serei um mau procurador se não cumprir o plano 
divino da minha santificação. E no plano da santificação 
não há espaço para as zangas e o mau humor. Ó Meu Deus, 
dê-me, hoje, a força de continuar lutando para mudar, mas 
que a luta se transforme em resultados.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, 
meu anjo da guarda, Nosso Padre não se esqueçam de 
interceder por mim e pelos meus.
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9
“Isso mesmo que disseste, di-lo noutro tom, sem 
ira, e ganhará força teu raciocínio e, sobretudo, não 
ofenderás a Deus”.

MEDITAÇÃO

A ira, algumas vezes, pode ser reflexo de um ideal de 
Justiça. Na maior parte das vezes, não. É mero reflexo 
do orgulho ofendido, da inveja, dos defeitos inerentes à 
natureza decaída do ser humano.

Quantas vezes, sinto que o resultado que eu pretendera 
seria muito melhor se tivesse seguido o conselho do Nosso 
Padre. O conselho que li, diversas vezes, há pelo menos 22 
anos!

Entre o conhecer o caminho e segui-lo há uma diferença 
enorme e, em um exame de consciência selvagem e 
corajoso, creio que se equiparam os momentos de 
lembrança e aceitação prática do conselho e aqueles em 
que obtive resultados diametralmente opostos, ou por não 
ter dele lembrado ou por ter seguido, puramente, caminho 
oposto.

A ira afasta a caridade, cria ressentimentos, não auxilia 
a correção fraterna, gera inimigos, turva as virtudes 
humanas, faz inimigos, provoca reações idênticas, aguça 
as tensões interiores e sociais.
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Até, por inteligência, deve ser afastada nas conversas, pois 
a serenidade, além de obter o efeito pretendido no discurso 
comum, elimina o risco dos males mencionados.

O mais importante, entretanto, é que a ira entristece a 
Deus, que é o maior ofendido. Quando não sabemos tratar 
o nosso próximo, não sabemos tratar a Deus. Quando 
ofendemos o próximo, ofendemos a Deus. Quando 
perdemos uma oportunidade de fazer crescer o próximo, 
fazemos com que Deus, que nos criou para a felicidade 
de compartilhar a Sua glória, não possa ver um seu filho 
crescer.

Que eu aprenda, de uma vez por todas, Senhor, Meu 
Deus, a conhecer o tom correto, a ver a dicção perfeita, o 
discurso adequado, a fala sensível para que meu próximo 
cresça sempre, sempre que lhe falo para corrigir. E que me 
corrija, nos meus inumeráveis defeitos.
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10
“Não repreendas quando sentes a indignação pela 
falta cometida. – Espera pelo dia seguinte”, ou mais 
tempo ainda. – E, depois, tranquilo e com a intenção 
purificada, não deixes de repreender. – Conseguirás 
mais com uma palavra afetuosa, do que ralhando 
três horas. – Modera o teu gênio”.

MEDITAÇÃO

Meus poucos resultados na educação de meus filhos, 
na direção de meu escritório, no convívio social, no 
magistério, após tantos anos, são derivados de não saber 
viver este conselho. Não sou ninguém e ajo como se fosse 
o grande julgador.

Perco a calma, grito e ofendo quando sinto a injustiça, 
mesmo que o conceito da injustiça seja pessoal e sobre 
as aparências do fato. Não sou capaz de justificar e de 
procurar ver os lados positivos do outro lado. As razões 
que os levaram à ação, que me pareceu injusta e incorreta. 
E na minha crítica mordaz e contundente, sem que me 
aperceba dos meus defeitos, eu não edifico, mas destruo e 
afasto as pessoas de Deus.

Quando quero corrigir, quase sempre perco a verdadeira 
função da correção fraterna, que é edificar o próximo e 
aproximá-lo de Deus. Quase sempre penso que ao corrigir, 
afasto sensação de mal-estar, quando não de amor próprio 
ferido. O que é errado.
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Chegou o momento de mudar. Não apenas fingir que luto 
para mudar, mas de mudar efetivamente. Já perdi 48 
anos do tempo que Deus me deu. Que o tempo que me 
resta, eu saiba aproveitá-lo. O outro tom. Aprender o outro 
tom. Viver a paciência para a correção. Lutar para que o 
corrigido saia com vontade de corrigir-se. E aprender, 
sobretudo, a auto-corrigir-me, procurando viver, com 
intensidade, a virtude que desejaria ver no próximo. Só 
assim conseguirei, com uma palavra afetuosa, mais do que 
com três horas de críticas e cuteladas.



24

11
“Vontade – Energia – Exemplo. O que é preciso fazer, 
faz-se ... Sem hesitar ..... Sem mais considerações. Se 
não fosse assim, nem Teresa de Ahumada teria sido 
Santa Teresa ..... nem Inácio de Loyola, Santo Inácio 
– Deus e audácia! – “Regnare Christum volumus!” - 
queremos que Cristo reine!”

MEDITAÇÃO

Os três indicadores permanentes para que se obtenha 
uma vida de santidade. Vontade. Rápida vontade. Férrea 
vontade. Inabalável vontade. Querer ser santo e neste 
ideal colocar todas as nossas forças.

Energia. Energia global. Sem desfalecimentos. Concentrá-
la no ideal supremo de amor a Deus, amando o mundo 
para transformá-lo.

Exemplo. Mais intenso que brilhante. Mais forte que 
espetacular. Mais produtor de frutos que de folhas. O 
exemplo, decorrência da firme vontade e da energia 
concentrada em Deus e no plano da própria Santidade.

Os três indicadores eliminam a indecisão, geram a 
confiança, arrebatam os que estão próximos, incendeiam 
os ambientes, tornam-se motores permanentes.

Compreendo, agora, os resultados obtidos por Santa 
Teresa e Santo Inácio. Em Deus, toda a confiança. Toda 
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a confiança gerando toda a audácia que possuíam. Por 
Deus, tudo. Em Deus, tudo. Com Deus, tudo. E Deus, por 
decorrência, fazendo tudo.

Cristo apenas reina nos corações amplificados por seu 
amor. Cristo, por que assim o quis, apenas reinará em 
todos os corações, se os seus amigos multiplicarem suas 
ações, embasadas em pura oração.

Queremos que Cristo reine. Que aprendamos a fazer com 
que reine em nossos corações. Com vontade, energia e 
exemplo.
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12
“Cresce perante os obstáculos – A graça do Senhor 
não te há de faltar: “intermedium montium 
pertransibunt aquael” – passarás através das 
montanhas!

Que importa que de momento tenhas de restringir 
tua atividade, se em breve, como, mola que foi 
comprimida, chegarás incomparavelmente mais 
longe do que nunca sonhaste?”

MEDITAÇÃO

Ontem, senti viva a presença de Nosso Padre. Convidado 
a participar de um painel no Congresso da OAB para 
uma Assembleia Constituinte, após minha palestra, ouvi 
críticas acerbadas a uma postura não socialista por parte 
de brilhante economista de tendências esquerdistas. Só 
então percebi que o auditório inteiro era nitidamente de 
firme ideologia marxista.

Tendo o direito  a replica, não só rebati com veemência as 
críticas, como critiquei as posições do outro conferencista, 
não sem antes elogiar o talento de sua postura.

As palmas sem entusiasmo, ao final, demonstraram que 
a cerrada presença da esquerda não pretendia discutir os 
argumentos, mas impor sua posição.

Os aplausos a cada frase da réplica do referido 
economista e os aplausos, com a plateia em pé, ao final 
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de sua contestação, não me deram maiores ilusões sobre a 
aprovação das 10 sugestões apresentadas.

Com efeito, mal terminou o presidente da mesa a leitura 
das conclusões para a aprovação, um advogado da plateia 
levantou-se, pois entendeu houvesse oposição entre as 
minhas proposições e as do escritor com que discutira.

Pedi a palavra para esclarecê-las e pedi ao Nosso Padre 
que intercedesse ao Senhor para salvar-me daquele 
momento difícil. Com calma e firmeza expus o sentido 
das 10 proposições, tendo, ao final, o economista opositor 
pedido a palavra para dizer que as apoiava por inteiro. 
Seu apoio inesperado e surpreendente levou a plateia, por 
unanimidade, a aprová-las.

Compreendi, mais uma vez, o que é a graça do Senhor 
nunca faltar. O que é passar através das montanhas, o que 
é crescer perante os obstáculos, exclusivamente por força 
do suporte do Senhor. Que Ele nunca falte. Que Ele dê 
sempre força, desde que deixemos de confiar em nós para 
confiar apenas Nele.

Nunca sonhei, mesmo antes da réplica, houvesse a menor 
possibilidade da aprovação referida. Deus permitiu que 
não desanimasse. E os aplausos finais da aprovação, com 
os cumprimentos da plateia, pela súbita mudança postural 
de meu opositor, sabia que não eram endereçados a mim, 
mas exclusivamente ao Senhor e a meu intercessor. O salto 
e os resultados foram incomensuravelmente maiores, após 
a restrição no diálogo, que se a Assembleia fosse, de início, 
favorável.
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Crescer perante os obstáculos exige apenas vontade e fé. 
Do resto, que é essencial, o Senhor se encarrega. Afasta 
as montanhas e realiza os milagres. Uma vontade férrea, 
que é fermento, permite ao Senhor a graça abundante que 
é a massa resultante. Como dando tão pouco, recebemos 
tanto! Como é possível o milagre? Só Deus, com sua 
Infinita e Misericordiosa bondade, é capaz de tanto.
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13
“Afasta de ti esses pensamentos inúteis que, pelo 
menos, te fazem perder o tempo”.

MEDITAÇÃO

Quarenta e oito anos de pensamentos inúteis. De 
imaginação não domada. De irritações curtidas. De 
aspirações duvidosas. De sonhos sem sentido. O máximo 
que se pode dizer de tantos pensamentos inúteis e que me 
fizeram perder tempo. Um tempo que não era meu e que 
gastei, amolecado.

O tempo é o dom que me resta,
E a morte, o ponto final.
O fim, não sei se de festa,
Ou se de um peso letal.

O tempo é o dom que me empresta,
Meu Deus na luta com`o mal.
Trazendo a marca na testa,
Que um dia será fatal.

O tempo traz seu apreço,
E o toque forte da luz,
Que por mim nunca mereço.

O tempo é o dom que conduz,
Teu amor que não tem preço.
O tempo é o dom que reluz.
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Meu Senhor e Meu Deus, que os pobres versos lidos 
durante a meditação cheguem até Vós, ajudem-me, por  
Vossa graça, a não mais perder Vosso tempo.

Que eu afaste os pensamentos inúteis. Que eu aprenda a 
perdoar a todos e a todos amar, mesmo que sejam Vossos 
inimigos, pois só assim poderei lutar por fazê-los, com o 
tempo, Vossos amigos.

Que eu viva só para Vós. Que a imaginação seja 
definitivamente enterrada durante o tempo que me resta. 
Que o dom do tempo não seja perdido. Que eu reaprenda a 
amar-Vos com toda a minha força, com toda a intensidade, 
com toda a plenitude de um amor ilimitado.

Que Nossa Senhora, São José, meu anjo da guarda e o 
Nosso Padre intercedam por mim e pelos meus. Até o fim 
do tempo que me resta. O tempo é o dom que me resta.
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14
“Não percas as tuas energias e o teu tempo, que 
são de Deus, jogando pedras aos cachorros que te 
ladram no caminho. Despreza-os”.

MEDITAÇÃO

Não o tenho feito. A cada pedra tenho respondido com 
outra pedra. Muitas vezes, inclusive, atiro a primeira 
pedra.

-Quanto tempo desperdiçado! Quanta falta de amor para 
Deus e para o próximo! Quantos debates inúteis! Quantas 
murmurações infantis! Quantas energias dispendidas 
inutilmente.

Hoje é meu dia de guarda. Vamos começar a lutar, 
corajosamente, por seguir o verdadeiro caminho. O 
caminho que tu me ensinas e me mostras, mas que, às 
vezes, eu não sigo.

A nossa maneira de viver, dentro da Obra, muitas vezes 
choca a quem não está disposto a abandonar suas fraquezas 
ou suas prisões. Ou pelo menos, a lutar por abandoná-
las. E, por isto, nos agride, pois sua agressão justifica a 
sua covardia e procura destruir a incômoda presença do 
pensamento sadio.

Assim Nosso Padre nos ensinou, que não podemos reagir 
inutilmente. A reação tem que ser eficaz, objetivando 
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metas precisas. Nunca desnecessárias, por força do amor 
próprio ofendido ou filha da ira.

Os invejosos, os fracos, os covardes e os pusilâmines que 
procuram atingir a Deus devem ser desprezados quando 
não derem sinais de recuperação. E o desprezo santificador 
é aquele sem reação. É aquele que não permite a perda de 
um tempo precioso. Aquele que ignora, que não é atingido, 
que não se machuca como a luz não o é pela poeira que 
atravessa, mas ao contrário, torna a poeira mais evidente 
quanto mais forte for sua réstia.

A oração, entretanto, pelos cachorros que ladram, deve 
ser permanente. São, também, filhos de Deus. E como 
Dimas pôde ser salvo por um só gesto de intenso amor, 
talvez, mais do que qualquer um de nós, o maldoso que 
fere poderá também ser salvo. Oração para que eles se 
recuperem e para que nós sejamos fiéis.
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15
“Não deixes teu trabalho para amanhã”.

MEDITAÇÃO

O símbolo do progresso está esculpido no ensinamento que 
afasta a preguiça. Não deixar para amanhã. Viver o hoje, 
mas tudo o que o hoje exige. Fazer o mais difícil primeiro 
e o mais fácil depois. Afastar o amargo, de imediato, 
fazendo-se o que tem que fazer para usufruir o doce, após. 
Não descansar enquanto houver coisa a fazer. Fazer, fazer, 
fazer e só depois repousar. Não deixar, portanto, nada 
para amanhã.

Quantas vezes perdemos tempo inutilmente. Quantas 
vezes temos a impressão de que o tempo foi insuficiente, 
tão somente porque não soubemos aproveitá-lo bem. Não 
deixar trabalho para amanhã não é apenas ter deixado 
puramente aquilo que a falta de espaço temporal não 
permitiu que se fizesse. Não deixar trabalho para amanhã 
é, fundamentalmente, aproveitar o tempo hoje, sem 
desvios, sem compensações, sem concessões.

Quando assim penso, chego   à conclusão de que, não 
obstante toda a minha agitação por não saber aproveitar 
o tempo, tenho deixado sempre trabalho para amanhã. 
Minha Mãe, São José, meu anjo da guarda intercedam por 
mim e pelos meus.
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16
“Perder-se na massa! Tu... da multidão não se 
nasceste para líder! – Entre nós, não há lugar para 
os tíbios. Humilha-te, e Cristo voltará a se inflamar 
com fogos de amor”.

MEDITAÇÃO

A luta para não se perder na massa é a de ser humilde. 
Muitas vezes, se não descolamo-nos de nós mesmos a 
luta poderá gerar a soberba. Principalmente se alguns 
resultados advierem do esforço. Isto porque corre-se o 
risco de atribuir-se o mérito do sucesso, não a Deus, mas 
a nós mesmos.

Não podemos nos perder na massa. Não podemos deixar 
de ser humildes. A luta nas duas frentes desemboca em 
verdadeira luta pela santificação pessoal.

Todo o cristão é um líder porque combate por um reino 
indestrutível e por um Senhor absoluto. Um Senhor que 
não perde batalhas. Um Senhor que tem direito a toda 
Glória, a toda Honra, a todos os Sucessos.

Ser líder por Deus. Não se perder na massa por Deus. Não 
ser tíbio por Deus. Eis o caminho, a verdade e a luz.

Nem sempre, todavia, tenho conseguido ser líder ou 
ser humilde. A luta é diária e os insucessos se repetem. 
Chego a ser feliz quando eles apenas se intercalam com os 
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resultados positivos, nesta luta que irá até o fim de meus 
dias. O mais das vezes, de forma sutil, a soberba, o amor 
próprio, a vaidade, o orgulho penetram o campo de batalha 
e provocam o mal-estar do insucesso. Até o diagnóstico do 
insucesso gera, às vezes, pruridos de vaidade, na medida 
em que a tristeza de me ver tão fraco toma conta, ao invés 
da alegria de poder continuar a luta protegido por um Pai 
tão misericordioso que me vai suportando tanto.

Amar a Deus, hoje e sempre. Tê-lo como única meta. Todo 
o resto, tudo, tudo é caminho, é meio, é veículo para atingi-
lo, aqui e na eternidade. Que eu nunca me esqueça desta 
verdade.

Nossa Senhora, São José, meu anjo da guarda, Nosso 
Padre não me abandonem e aos meus e intercedam por 
nós.
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17
“Não caias nessa doença do caráter que tem como 
sintomas a falta de firmeza para tudo, a leviandade 
no agir e no dizer, o estouramento, a frivolidade, 
numa palavra.

Essa frivolidade, que –não o esqueças- torna os 
planos de cada dia tão vazios (“tão cheios de vazio”), 
se não reages a tempo – não amanhã, agora! -, fará 
de tua vida um boneco de trapos morto e inútil.

MEDITAÇÃO

Agora! A partir de agora, lutarei para afastar esta doença 
de meu caráter, que há 48 anos tem feito de minha vida 
um boneco de trapos morto e inútil. Minha leviandade no 
agir e no dizer, a frivolidade, mesmo quando assumo ares 
senhoriais e majestosos, podem não ser percebidas pelos 
outros, mas, em sã consciência, sei que existem, que me 
dominam, que estão sempre presentes.

Muitos são os meus planos. Muito meu ativismo, mas 
ao fim, para que tudo isto? Para que, se não os direciono 
exclusivamente para Deus?

Meu Senhor e Meu Deus, evite a minha duplicidade no 
agir, que me faz, muitas vezes, ser tolerante, menos por 
caridade e mais para ficar bem. Esta duplicidade, que, 
embora não encontre espaços de tempo vazios –ou quase 
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nunca- em minha vida, leva-me, tantas vezes, a aproveitá-
lo mal. Venço a batalha quantitativa do tempo, mas sou 
derrotado sempre na batalha qualitativa.

Agora. Definitivamente agora. Sem perda de um minuto 
dos minutos que me restam até a morte. Deus me deu o 
tempo, cabe a mim administrá-lo, sem frivolidade, sem 
tibieza.

Perdoa-me, Meu Deus, de tanta tibieza e duplicidade. 
Fortaleça-me. Que o meu dizer seja sim, sim, não, não.
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18
“Obstinastes em ser mundano, frívolo e estourado 
porque és covarde. Que é, senão covardia, o não 
quereres enfrentar a ti próprio”.

MEDITAÇÃO

Sou covarde? A minha luta sem vitória é uma espécie de 
covardia, que me faz sempre mundano e frívolo. Estourado. 
Agitado. Inseguro. Derrotado.

Minha luta, sem vitória, é uma luta sem vontade, pois se 
já tivesse decidido a derrubar os laços que me prendem 
à vaidade, ao comodismo, ao egoísmo e a muitas outras 
insuficiências, com a graça de Deus já teria triunfado.

Minha luta sem vitória é covardia.

Depois de tantos anos de vivência com Deus, tendo-o, 
diariamente, na Eucaristia e visitando-o diariamente no 
Sacrário, porque minha luta continua sem vitória?

Vou enfrentar-me, hoje, para valer. Quero a vitória. Não 
por mim, mas para Deus. Meu Senhor e Meu Deus, amo-
Te.
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19
“Vontade. É uma característica muito importante. 
Não desprezes as pequenas coisas, porque, através 
do contínuo exercício de negar e negar-te a ti próprio 
nessas coisas – que nunca são futilidades nem 
ninharias-, fortalecerás, virilizarás, com a graça de 
Deus, a tua vontade, para seres, em primeiro lugar, 
inteiro senhor de ti mesmo”.

MEDITAÇÃO

Não sei negar-me nas pequenas grandes coisas. Não sei. 
Penso que sei, mas não sei. Tenho vontade para o trabalho, 
sei ser forte no minuto heroico, não tenho coragem de 
descansar mais de 6 horas e meia por dia, dormindo em 
média entre 5 e 6 horas, não receio assumir compromissos 
para servir, estou sempre disposto a obedecer em tudo o 
que diz respeito  a Deus, à Obra, à Família e ao trabalho.

Não tenho, todavia, a vontade suficiente para deixar de 
falar, muitas vezes, a meu respeito e a respeito dos outros. 
Não tenho vontade, muitas vezes, a vontade suficiente, 
para controlar a ira e os ataques viperinos ao que me 
desagrada. Não tenho a vontade necessária para pequenos 
gestos de desprendimento, que custam muito mais que os 
grandes. Tem-me sido mais fácil entregar à Obra um carro, 
sempre que preciso mudar de carro, do que um livro. E sei 
por que. É que eu amo os livros e não dou importância 
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aos carros e a muitos outros bens. Não tenho tido a 
desejada vontade para vencer a vista. Vencida a batalha 
da sensualidade e da fidelidade –esta muito fácil porque 
amo minha mulher- vejo-me, constantemente, caindo 
aos olhares mais demorados e menos casuais para esta 
invasão de solicitações publicitárias, ou não, de bancas de 
jornal, TVs, etc. Enfim, acumulo derrotas nas pequenas 
coisas, apesar da luta, por não ter vontade, ou a vontade 
suficiente, necessária e desejada. Não sou, portanto, 
senhor de mim mesmo. E, por isto, muitas vezes imagino 
coisas e nem sempre confio, como devo, nas pessoas.

Que a partir de hoje, dia dos pais (14/08/83), possa eu 
negar e negar-me nas pequenas coisas para ser senhor e 
não escravo de mim mesmo.

Nossa Senhora, São José, meu anjo da guarda, Nosso 
Padre não se esqueçam de mim e dos meus.



41

20
“.. E depois, guia, chefe .... um líder!, que incite, que 
arraste, com o exemplo, e com a palavra e com a 
ciência e com o império”.

MEDITAÇÃO

Quão longe estou de ser um guia, um chefe, um líder? A 
liderança exige humildade, desprendimento, dedicação, 
generosidade, magnanimidade e conhecimento. A vaidade 
corrói o pouco que de bom faço. Não sou humilde e deixo 
sempre penosa impressão com o muito falar, o falar 
de mim mesmo e o murmurar. Não sou desprendido. 
Tendo sempre a ser amigo dos amigos e irritar-me com 
os inimigos. Não vivo, portanto, a serenidade necessária 
para estar entre amigos e inimigos. A minha dedicação 
é relativa. Mesmo quando aparento ser muito dedicado, 
termino não o sendo, pois sou dedicado aos que me são 
dedicados. Com os meus familiares, amigos e conhecidos. 
A minha generosidade é sempre relativa, pois sou cáustico 
com os inimigos e adversários. Não tenho grandeza, 
mesmo quando aparento tê-la. E minha ciência é muito 
relativa. Sou mais erudito que culto, mais superficial que 
profundo, mais produtor de folhagens que de frutos.

Como fazer, Senhor, para ser, a partir de agora, um outro 
homem? Como enterrar o homem velho? Como arrastar 
os outros? Como dar o exemplo? Como ter a palavra certa? 
Como adquirir ciência? Como exercer o império? Como 
ser um líder?
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Hoje, hoje, hoje. A luta tem que recomeçar hoje, agora. 
Hoje e agora. Ou hoje ou nunca.

Para recomeçar, lembremo-nos das pequenas coisas e dos 
pequenos propósitos. Hoje, farei um apenas e lutarei todos 
os instantes do dia para vivê-lo.

Hoje, eu não falarei de mim mesmo, em nenhuma 
hipótese. Deverei ter três clientes à tarde, o círculo à noite 
e amigos para o almoço, fora de dezenas de telefonemas 
a serem dados. A própria redação de trabalhos jurídicos 
será voltada para vencer a humildade. Hoje, recomeçarei 
a luta, que venho perdendo há 48 anos. Ajuda-me Senhor. 
Intercedam por mim, Minha Mãe Imaculada, São José, 
meu Pai e Senhor, meu anjo da guarda, Nosso Padre. Por 
mim e pelos meus.
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20
“Chocas com o caráter deste ou daquele. Tem que 
ser assim necessariamente, não és moeda de ouro 
que a todos agrade”.

Além disso, sem esses choques que se produzem 
ao lidar com o próximo, como havias de perder 
as pontas, as arestas e saliências –imperfeições, 
defeitos- do teu temperamento, que adquirires 
a forma cinzelada, polida e rijamente suave da 
caridade, da perfeição?

Se o teu caráter e o caráter dos que convivem 
contigo forem adocicados e moles como gelatina, 
não te santificarás”.

MEDITAÇÃO

Sempre que me choco com o que os outros fazem ou são é 
porque tenho ares farisaicos. É porque comparo. É porque 
considero-me superior. É porque me afasto do reino dos 
Céus.

Todos conhecem os meus defeitos. São costumeiramente 
superiores aos defeitos que encontro nas pessoas que 
critico. Muitos não são moedas de ouro, mas de prata ou 
de bronze. E eu que nem de bronze!

O propósito de não me chocar com os outros há de 
melhorar meu trato para o apostolado, há de me ensinar 
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a viver a caridade, há de me ensinar a amar a Meu Deus 
mais do que aos demais.

Perder as pontas, as arestas, a agressividade de meu 
caráter. Como será possível, sem me transformar numa 
poderosa almofada aveludada com coração de ferro? De 
ferro na ânsia de servir. De mel no desejo de amar.

A suavidade de ser caridoso deve ser rija, forte, segura. 
Embora amável.

A santificação é fruto da batalha. Das que se perdem e das 
que se ganham, na certeza de que, com Deus, a última será 
ganha.

Todos os que me chocam, deveriam santificar-me se eu 
souber colocar os meios da santificação real.

Propósito para hoje. Ser sereno e doce com os que me 
chocam, sem transigir no desejo de auxiliá-los. Trabalhar, 
pensando em viver em cada contato humano a real 
caridade cristã.

Minha Mãe, S. José, meu anjo da guarda, Nosso Padre 
orem por mim e pelos meus.
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21
“Pretextos – Nunca te faltarão para deixares de 
cumprir teus deveres. Que fartura de razões.... sem 
razão! Não pares a considerá-las. – Repele-as e 
cumpre a tua obrigação”.

MEDITAÇÃO

Os pretextos são as raposas da vinha. O mundo infinito 
de razões sem razão, de pequenas coisas, de minúsculas 
compensações, de justificativas abertas, semiveladas, 
inconscientes ou conscientes, que nos levam a deixar de 
cumprir as verdadeiras obrigações ou atrasá-las.

O muito trabalho pode representar apenas trabalho 
desordenado. Tanto mais desordenado quanto mais 
passamos a fazer o que mais nos agrada, de início, 
deixando o que aborrece para o final. E, muitas vezes, nem 
tempo sobra para o final.

Quantas vezes, vocação profissional não representa 
tão somente para nós o fazer aquilo que nos satisfaz, 
renunciando a obrigações irrenunciáveis, a título dessa 
falsa visão de pendores laborais! Dizia Nosso Padre que 
fazia as coisas não porque lhe dessem vontade, mas 
porque as tinha que fazer. A verdadeira vocação pressupõe 
exatamente fazer o que se tem que fazer e não o que se 
deseja.
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Os pretextos para não se dedicar à família. O estar muito 
cansado. O ter muitas preocupações. O viver a chatice 
de ter que repensar ou relembrar coisas estudadas no 
passado para auxiliar os filhos na escola. O acompanhar 
programas reconhecidamente chatos, para os nossos 
gostos, apenas porque a família ama, sem que a família 
sinta que o acompanhamento é penoso. Os pretextos para 
deixar de cumprir obrigações irrenunciáveis são pedras no 
caminho da santidade.

Os pretextos para a não presença no mundo social. Nas 
reuniões dos clubes associativos, dos órgãos de classe, 
das Universidades, dos simples encontros entre amigos, 
a presença deve ser serviço. Estamos presentes porque 
devemos estar. Porque abrimos o nosso círculo de relações. 
Porque podemos pelo exemplo e pela palavra, levar outros 
a seguir a Cristo. Mais pelo exemplo, que pela palavra. 
Nem sempre, todavia, é fácil estar presente. Quase sempre 
é mais fácil ficar em casa, após o trabalho, e dedicar-se a 
coisas de maior satisfação (ler, ouvir música, ver um bom 
filme). Os pretextos, portanto, têm que ser afastados.

Finalmente, os pretextos de conviver com os defeitos. De 
sensualismo, com concessões a pequenas compensações. 
Ver um anúncio de TV, porque o anúncio foi inserido entre 
um noticiário que interessa ouvir. Falar de si mesmo, a 
título de uma explicação importante, para se autoafirmar 
ou provocar possível admiração. Atacar terceiros, sob a 
alegação de que se está se fazendo justiça. Incomodar-se 
com a presença dos chatos, eliminando-os de seu convívio. 
Ter ataques de mau gênio sob o pretexto de que a honra, 
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a dignidade e os caminhos retos seguidos não podem ser 
atingidos. Imaginar em excesso, sob o pretexto de que se 
está planejando o futuro. Dizer sempre sim, por não se ter 
a coragem de dizer não.

Que eu cumpra a minha obrigação. Porque tenho que 
cumpri-la e não porque me agrade, porque me dê vontade.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu anjo da guarda 
intercedam por mim e pelos meus. Nosso Padre, nunca te 
esqueças deste seu filho e de seus dependentes.
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22
“Sê rijo – Se viril. – Sê homem – E depois.... sê anjo”.

MEDITAÇÃO

É difícil ser rijo. Mais ainda, ser verdadeiramente viril. E 
ainda mais ser humano. Sem, entretanto, as três etapas é 
impossível ser anjo.

A rijeza é fruto da mortificação, da ordem, da temperança, 
do esforço, da luta. É a técnica para os fortes. A rigidez, 
entretanto, é apenas técnica de fortalecimento. Como dizia 
São Paulo, é o treino para que só um consiga a coroa da 
vitória nos desafios esportivos. Sem rigidez, todavia, nada 
é possível.

A virilidade já exige mais do que simples técnica de 
fortalecimento. Exige disponibilidade interior. Exige 
virtudes seletivas e aquelas de espírito que não podem 
confundir as características ou defeitos mais comuns às 
mulherzinhas, como algo tolerável. Paciência, dedicação, 
exercício de todas as forças para que se chegue a um fim 
determinado, mesmo quando elas estejam fraquejando, 
são fundamentais. A coragem de fazer e dizer as coisas 
certas, assim como agir de acordo com os princípios, 
esta é a virilidade verdadeira. A técnica de rijeza, que é 
mais física, une-se à técnica de espírito, que, temperada 
naquela, ganha a força da vontade seletiva.
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Ser humano é passar do plano físico e mental para o plano 
espiritual. É ganhar, numa terceira fase, inúmeras virtudes 
como a magnanimidade, a generosidade, a laboriosidade, 
a humildade, o desprendimento.

Ser homem é completar-se plenamente, após o treino da 
rijeza e a conquista da virilidade.

Ora, só após ser rijo, ser viril e ser homem, é que se pode 
chegar à mais importante das etapas. Aquela que cria uma 
ponte entre o temporal e o eterno. Ser anjo.

Como ando nas três etapas? Muita luta e muito fracasso, 
principalmente porque ainda não adquiri a técnica da 
rijeza. Que só o amor e a certeza absoluta podem auxiliar 
a adquirir.

Que eu tenha mais luta e menos insucessos na caminhada 
para ser rijo, ser viril, ser homem e ser anjo.

Virgem Imaculada, Seu casto esposo, meu anjo protetor, 
meu querido Fundador intercedam por mim e pelos meus.
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23
“Dizes que.....não podes fazer mais – Mas será que 
.... não podes fazer menos?”

MEDITAÇÃO

O comodismo está na raiz do fracasso de todos os planos 
de santificação. Não há santidade onde haja comodismo.

Muitas vezes, opomos o nosso muito agitar às verdadeiras 
obras de santificação. Trabalho já demais, não temos 
tempo para nada, já dedicamos a Deus e à sua Obra tempo 
bastante, não conseguimos uns poucos minutos só para 
nós e, assim, um rosário de desculpas leva-nos à afirmação 
de que não podemos fazer mais.

Quando afirmamos que não podemos fazer mais, 
não nos lembramos de que a desordem não nos faz 
aproveitar o tempo como deveríamos. Que a falta de 
hierarquia no selecionar os trabalhos necessários, dos 
que nós justificamos como essenciais, mas que não o 
são, acompanha o cortejo do nosso “comodismo agitado, 
superficial e inútil”. Que as conversas banais, na labuta, 
formam outra corrente que nos segura no fazer menos. 
Que os nossos defeitos predominantes trazem outra pitada 
de ineficiência à nossa luta, com o que terminamos não 
fazendo o mais, porque criamos a falsa vocação de fazer o 
menos.
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Cristo, nosso modelo, nunca se deteve em fazer o menos 
porque viveu para fazer o mais. Tenho 48 anos,  15 a mais 
do que os vividos em carne humana por Meu Mestre, Meu 
Senhor e Meu Deus. Em 30 anos de vida escondida e  três 
de vida pública fez o mais. Eu, em 48 anos não consigo 
deixar de fazer o menos.

Decididamente, vou lutar para esquecer a mediocridade da 
vida até agora voltada para fazer o menos, mesmo quando 
dando a aparência de fazer o mais.

Amo-Te, Senhor Meu Deus. Que eu saiba, a partir de hoje, 
fazer o mais. Que eu lute para fazer o mais. Que eu me 
esqueça de mim mesmo, única forma de fazer o mais.

Minha formosíssima Mãe Imaculada, São José santíssimo 
trabalhador do fazer o mais, meu eterno protetor e anjo da 
guarda, Nosso queridíssimo Padre intercedam pelos meus 
e por mim.
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24
“Tens ambições de saber.... de ser líder .... de ser 
audaz.

Está bom. Está certo. – Mas, por Cristo, por Amor”.

MEDITAÇÃO

Tenho vivido dessas ambições. Formalmente, por Cristo e 
por Amor. Intimamente, numa dúvida cruel, se realmente 
eu as vivo, por Cristo e por Amor.

Amo a Cristo e sobre isto não tenho dúvidas. Sinto, 
entretanto, prazer pessoal pelos resultados, pelas 
concretizações de muitas das ambições. Como se eu as 
tivesse realizado para mim. Mais do que isto. Gosto de 
estar bem, de parecer bom, de ser admirado e aí tenho 
certeza de que não é por Cristo.

É bem verdade que reajo contra essas tendências. Não 
permito que os outros me elogiem, mas muitas vezes cedo 
ao autoelogio, principalmente nos ambientes em que não 
sou conhecido. Esta autoafirmação decididamente não é 
por Cristo.

Reajo, também, quando ofereço a Cristo os resultados, 
dizendo que tudo é por Ele e para Ele e com Ele. Tenho, 
entretanto, a sensação que os oferecimentos são mais 
formais do que reais.
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Quantas vezes, sinto a vontade fraca. A tibieza e vivo o 
drama das pequenas compensações, principalmente na 
curiosidade e na vaidade. Não é esta uma forma de viver 
pequenas e grandes ambições para si?

Meu Deus e Meu Senhor. Ajuda-me a renovar minha luta. 
Que as minhas ambições sejam as suas. Que as minhas 
aspirações abeberem-se apenas nas suas. Que tudo o que 
eu faça, que tudo o que eu consiga, que tudo o que eu 
almeje seja para o Senhor, com o Senhor e pelo Senhor.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
querido anjo da guarda, Nosso Padre protejam-nos e 
intercedam pelos meus e por mim.
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25
“Não discutais. – Da discussão não costuma sair a 
luz, porque é apagada pela paixão”.

MEDITAÇÃO

A falta de serenidade nasce do estilo polêmico. O homem 
polêmico alimenta a discussão e gera a intranquilidade. 
O homem polêmico vive a busca de argumentos para 
convencer os demais e não tem tempo para pesá-los. 
O homem polêmico não encontra espaços para crescer 
e descobrir a luz, pois suas paixões, pontos de honra, 
princípios auto-outorgados, vontade de triunfar terminam 
por envolvê-lo a tal ponto que deixa de ter alternativas para 
a reflexão, para a meditação, para o crescimento interior.

Ontem fui chamado por um caro amigo, um homem 
polêmico. E creio que tenha razão no que disse. Quem 
sabe, não tenho crescido e continuo a cair nas mesmas 
faltas por ser um homem polêmico. Vivo de discussões 
e da discussão não nasce a luz. Como gostaria de vencer 
esta batalha. Necessito lutar para desvestir-me dos maus 
hábitos. E vou lutar.

Minha Mãe Imaculada,  ajuda-me na luta. São José, meu 
Pai e Senhor, auxilia-me a imitar-te . Meu anjo da guarda 
cuida de mim. Nosso Padre, intercede por mim e pelos 
meus.
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26
“O matrimônio é um sacramento santo – A seu 
tempo, quando tiveres de o receber, que o teu diretor 
espiritual ou o teu confessor te aconselhem a leitura 
de algum livro útil – E estarás mais preparado para 
levar dignamente as cargas do lar”.

MEDITAÇÃO

Um santo sacramento. Quantos se casam, na Igreja, 
e nem sabem que o matrimônio é um sacramento, o 
que vale dizer um santo sacramento. Apenas os que o 
recebem, conhecem e se aprofundam na graça intrínseca 
do sacramento outorgado por Nosso Senhor Jesus Cristo é 
que recebem as consolações, a fortaleza, o prazer de estar 
servindo, sem servir. As cargas do lar deixam de ser cargas 
para se transformarem em missão e as compensações dos 
resultados ganham um colorido maior, mais destacado, 
mais abrangente.

Quando descobri a importância do santo sacramento 
matrimonial minha vida se alterou. Hoje, 25 anos após 
o casamento, amo minha companheira, ofertada por 
Deus para me reconduzir à sua senda. Muito mais que 
nos primeiros tempos, eu a amo, por Deus e sinto o 
companheirismo, a amizade, o apoio de tê-la comigo. 
Minha mulher, mãe dos meus filhos, que segue também, 
melhor do que eu, a trilha traçada pelo Senhor. 
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Um livro útil. A todos os noivos, que se preparam para o 
casamento, gostaria de gritar, leiam um livro útil. Um livro 
que lhes seja indicado por alguém que tenha o coração e os 
olhos limpos. Um livro que faça do casamento um paraíso 
nas dificuldades e não um inferno de facilidades. A quantos 
não falta a leitura de um livro útil?

Amo-Te, Senhor Meu Deus. Amo-te, exemplo de dedicação 
ao lar, Minha Mãe Imaculada. Amo-Te, meu Pai, que 
me desventrou o caminho sobrenatural da igreja, Nosso 
Padre. Amo-te, minha mulher, mãe dos meus filhos, os 
quais muito amo. Amo-te, meu anjo da guarda e o anjo da 
guarda de minha mulher e de meus seis filhos. Amo todos, 
por Deus, para Deus, com Deus.

Intercedam por nós, ó Virgem Imaculada, São José, nossos 
anjos da guarda e Nosso Padre.
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27
“Estás rindo porque te digo que tens “vocação 
matrimonial”? – Pois é verdade: é assim mesmo, 
vocação.

Pede a São Rafael que te conduza castamente ao 
termo do caminho, como a Tobias”.

MEDITAÇÃO

São Rafael conduz os jovens. São Gabriel, os que já 
adentraram o vínculo sagrado do matrimônio. Que já 
exercem a vocação matrimonial. Que já recebem o apoio 
de Deus, o suporte para viver a vocação para o casamento.

A falta de visão sobrenatural dessa vocação pode levar-
nos a mil fracassos e ao fracasso maior representado pela 
separação conjugal. Que Deus nos proteja sempre desse 
caminho infernal.

Amo-Te, Senhor Meu Deus. Amo aquela que me colocaste 
no caminho e que me descortinou o caminho do Senhor. 
A minha namorada de 30 anos de namoro, noivado e 
casamento. A mãe de meus filhos e esposa diletíssima. Que 
serenamente descortina os caminhos retos de vivência da 
vocação matrimonial.

Nem sempre é fácil viver a vocação matrimonial. Os 
problemas de adaptação interna, as dificuldades de 
temperamento, econômicas e de gostos, das tentações 
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externas podem levar à perda da visão sobrenatural. 
Faz-se necessário combater, com intransigência, tendo a 
coragem de não ser covarde quanto às tentações externas 
e a virilidade de ser paciente em relação aos problemas 
domésticos.

A vivência da vocação matrimonial auxilia, naturalmente, 
a vencer uns e outros obstáculos, sem grandes arranhões e 
sem grandes depressões.

Meu Senhor e Meu Deus, ajuda-me a continuar lutando. 
Faze-me o que tens feito de, perdoando-me nos erros de 
visão, continuar por Teu exclusivo amor, a reparar as 
distorções da luta e fazer de meu amor à minha esposa 
caminho de santidade pessoal.

Disse-me o Padre que meu caminho de santidade é a minha 
mulher. Disse-lhe o mesmo quanto a mim. Seu caminho 
de santidade sou eu. Que assim seja. Hoje e sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu anjo da guarda e 
anjo da guarda dos meus, Nosso Padre, todos intercedam 
por mim e pelos meus.
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28
“O matrimônio é para os soldados e não para o 
estado-maior de Cristo. – Ao passo que comer é uma 
exigência de cada indivíduo, procriar é apenas uma 
exigência da espécie, podendo dela desinteressar-se 
as pessoas individualmente.

Ânsia de filhos.... Filhos, muitos filhos, e um rastro 
indelével de luz deixaremos, se sacrificarmos o 
egoísmo da carne”.

MEDITAÇÃO

Compreende-se a importância do celibato para aqueles 
que devem preservar a doutrina de Cristo e se transformar 
em agentes multiplicadores. Nenhum tempo, nenhum 
momento fora da dedicação exclusiva pode ser retirado de 
Deus. São Paulo já o dissera, pois se refere ao matrimônio 
como um estado em que parcela do tempo deve ser 
dedicado à esposa e às suas ocupações.

Nem por isto há estados superiores ou inferiores. Ser 
soldado ou comandante é mero instrumento da realização 
do plano divino. O que importa é ser ou bom soldado ou 
bom comandante.

Para o cristão, o soldado arca com as responsabilidades 
maiores da mulher e da carga do lar. Preocupações, 
contingências temporárias, carga de subsistência 
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econômica redobrada, sacrifício de convivência, sem gerar 
mortificação coletiva, são diversos os outros caminhos da 
dedicação.

Como nas batalhas em que os soldados da infantaria 
ocupam os espaços e lugares mais perigosos, assim 
também com os soldados do matrimônio cristão, onde o 
sacrifício deve ser vivido.

O egoísmo da carne pode, entretanto, prejudicar o 
matrimônio cristão, com prole reduzida para reduzir as 
preocupações e usufruir compensações. Neste caso, o 
soldado deixa de ser de Cristo e passa a ser do Demônio.

Que se saiba viver o bom caminho. Soldados ou 
comandantes, o que importa é servir bem. É servir sempre. 
É servir por Deus, para Deus e com Deus.

Ó minha generosa Mãe, ó São José, seu esposo dileto, ó 
meu anjo da guarda e os de meus filhos, Nosso Padre, 
orem por mim e pelos meus.
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29
“A relativa e podre felicidade do egoísta que se 
encerra em sua torre de marfim, em sua própria 
carcaça...., não é difícil de conseguir neste mundo – 
Mas a felicidade do egoísta não é duradoura.

Será que queres perder, por essa caricatura do céu, 
a felicidade da glória, que não terá fim??”.

MEDITAÇÃO

Como vivemos para a felicidade do egoísta! Mesmo os que 
se dizem filhos de Deus, filhos da glória celestial, vivem 
como se a única felicidade objetivada fosse aquela da 
felicidade terrena!

Quando penso no que tenho feito nos últimos 48 anos, 
envergonho-me, pois, de forma mais ou menos disfarçada, 
sob o rótulo de justificativas racionais, tenho vivido, em 
grande parte, para a minha felicidade de egoísta, protegido 
por minha torre de marfim (os meus livros, o meu respeito 
profissional, o impacto das coisas que falo ou que escrevo, 
a minha opinião, que tenho por definitiva, sobre economia 
e Direito, etc., etc., etc.).

Não é a vaidade a mais sensível manifestação dessa 
relativa e pobre felicidade do egoísta? A felicidade 
egoísta, transitória e tensa. Tensa, pois, quem a tem, luta 
desesperadamente para conservá-la, sabendo que vai 
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perdê-la. Que se não a perder, durante a vida, irá perdê-la 
quando morrer.

Meu Deus, que eu afaste definitivamente esta forma 
tacanha, mesquinha, ridícula, medíocre de ver as coisas da 
terra. De perder o tempo. De não ocupar os verdadeiros 
espaços.

Não quero mais ser uma caricatura. Nunca mais servirei às 
coisas que tenho, mas a Deus. Exclusivamente.

Ajuda-me, Senhor Meu Deus, a quebrar as pesadas cadeias 
que me prendem à minha torre de marfim. Quero quebrá-
las. De uma vez por todas. Para sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda, Nosso Padre intercedam por mim e pelos 
meus. Por minha esposa, pelos meus filhos e por aqueles 
de quem sou o responsável.
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30
“És calculista – Não digas que és jovem. A juventude 
dá tudo quanto pode, dá-se a si mesma, sem 
medida”.

MEDITAÇÃO

Dar-se a si mesmo sem medida. O jovem rico, tão dotado 
de virtudes humanas que o próprio Cristo com elas se 
encantou. Numa época em que a devassidão imperial 
chegava a todos os cantos do domínio romano, e em 
que os próprios governantes do povo israelita viviam na 
promiscuidade de costumes, as virtudes de um jovem da 
sociedade decaída, que não se conspurcava com ela, era 
algo que reluzia. E por isto Cristo o amou desde o início. 
Com um amor diferencial, com o amor de eleição. Gostaria 
de tê-lo por discípulo.

Todas as suas virtudes, entretanto, esbarraram 
no calculismo. Calculismo que não conhecera, 
conscientemente, até aquele momento, pois só naquele 
momento descobriu que não era desprendido. O jovem 
rico, que confiava nas riquezas, que precisava das riquezas, 
que a elas se acomodara. Só neste momento descobriu 
que elas eram mais fortes que a sua vontade de seguir a 
Cristo. Só naquele momento percebeu a inviabilidade da 
convivência entre as riquezas de Deus e as dos homens. 
Só naquele momento descobriu que não era jovem, senão 
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na aparência. Já nascera velho. Por isto, se afastou triste. 
Não revoltado, mas triste com sua fraqueza, com sua falta 
de vontade.

Quando Cristo pediu a renúncia de todos os bens, Cristo 
não pensou duas vezes. Viu no jovem honesto e limpo 
qualidades capazes de fazê-lo talvez um apóstolo sem par. 
Nem a Paulo, que escolheu no ardor das perseguições, 
exigiu que abandonasse todos os bens materiais, e fê-
lo o apóstolo dos gentios. Ao jovem rico apenas pediu o 
teste definitivo. A renúncia total para dele fazer, talvez, o 
apóstolo maior. Pediu tudo, porque queria dar-lhe tudo.

O jovem rico percebeu a grandiosidade da oferta e os 
sacrifícios que exigiria a aceitação e faltou-lhe coragem. 
Não lhe foi possível despreender-se do conforto material 
e sentiu, em toda a sua extensão, a encruzilhada do 
conflito e a fraqueza de sua opção. Por isto, partiu triste. 
Partiu derrotado, sabendo que optara pelo pior caminho, 
embora o menos exigente, o mais confortável, aquele sem 
percalços.

O jovem rico foi calculista e nele não foi possível a 
realização do plano de Deus. O plano que Deus lhe tinha 
reservado desde todo o sempre, porque, no íntimo, o 
jovem rico nascera sem juventude.

Que eu saiba, Senhor, distinguir os seus apelos e não partir 
para as soluções confortáveis. Não encontrar justificações 
para elas.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda, Nosso Padre intercedam por mim e pelos 
meus.
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31
“Egoísta! – Tu, sempre atrás das tuas coisas. 
Pareces incapaz de sentir a fraternidade de Cristo. 
Aos outros, não vês irmãos, vês “degraus”.

Pressinto o teu malogro rotundo – E, quando 
estiveres afundado, quererás que vivam contigo a 
caridade que agora não queres viver”.

MEDITAÇÃO

Vale a pena refletir. Até que ponto estou apegado às 
minhas coisas. Aos meus gostos.  À minha maneira de ser. 
À busca de meu sucesso. Não sei. Temo que, muitas vezes, 
apenas, nas aparências, busco Cristo nos meus irmãos. Em 
verdade, conduzo todas as coisas para as minhas metas, 
que, não poucas vezes, confundo com as metas divinas.

Amo-Te, meu Deus, mas sinto que não sei amar o 
próximo. Critico-os, quando não me agradam, o quanto 
mais distantes (políticos, juízes de futebol, dirigentes 
esportivos) tanto mais os critico. Tendo a perdoar, porém, 
em função da proximidade. Desculpo-os, quando os 
conheço, ou não quando não conheço seu íntimo.

Ajuda-me, Meu Deus, a partir de hoje, a vencer as minhas 
falhas, a minha tendência constante à própria projeção, 
à custa dos outros, elogiando os que estão comigo e 
criticando os que pensam de forma diferente.
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Meu Senhor e Meu Deus, que eu veja nos outros, meus 
irmãos, e nunca degraus para subir. Que cada amigo, 
cada conhecido seja uma esperança de condução para os 
caminhos do Senhor.

Que eu viva com eles a caridade cristã, agora, mesmo que 
eles não venham a viver comigo, quando deles precisar.

Quero sentir a Tua fraternidade e vivê-la no meu próximo. 
Quero viver atrás das coisas de Deus, esquecendo as 
minhas coisas.

Amo-Te tanto e peço que me ajudes a não ser egoísta. Meu 
Senhor e Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada. Nosso Padre. Todos, intercedam 
por mim e pelos meus.
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32
“Tu não serás líder se na mesa só vires escabelo para 
empoleirar-te. Tu serás líder se tiveres a ambição de 
salvar todas as almas.

Não podes viver de costas voltadas para a multidão. 
É preciso que tenhas ânsia de a fazer “raiz”.

MEDITAÇÃO

Quantas vezes me pergunto se tenho vocação para líder. 
E a resposta continua sendo uma interrogação. Em tese, 
procuro sempre almas para indicar-lhes o caminho da 
salvação. Na prática, quantas vezes não as afasto pela 
palavra inadequada, pela falta de presença de Deus quando 
lhes falo, pelo mau exemplo da vaidade, pela rotina do 
discurso que lhes faço, pelo pouco tempo que lhes dedico e 
assim por inúmeras falhas exclusivamente minhas?

Tenho medo de olhar para trás, porque vejo poucos frutos 
e muita folhagem. Tenho medo porque vejo o desperdício 
de meu tempo, onde muita agitação e pouco labor foram 
a constante.

Gostaria de ser líder. Para valer. Não para mim. Apenas 
para Deus. Necessito, porém, começar. De uma vez por 
todas. Amo-te e amo-Te muito, Senhor Meu Deus.

Começarei nova vida a partir de hoje. Não sou nada. Não 
tenho nada. Não posso nada. Não quero nada. Não valho 
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nada. Amo-Te, entretanto, Senhor Meu Deus. Não busco 
nada, senão a Tua glória, Senhor Meu.

A multidão é filha do Senhor. Para aqueles da multidão a 
quem atinjo procurarei ser instrumento de sua realização. 
Levarei o Senhor para muitas almas. A partir de hoje. Até a 
morte, na hora e quando quiseres, Senhor Meu Deus.

Por isso, começarei a aumentar os atos de presença de 
Deus, principalmente nos momentos em que sei que tendo 
a cair, pelas lições do passado.

Quero-Te sempre presente, Senhor Meu Deus. Agora e 
sempre. Serei líder porque agora minha ambição é servir-
Te, servindo as almas. Mantém em mim esta ambição 
e não a deixe apagar. Peço-Te, Meu Deus. Rogo-Te, 
humildemente.

Minha Mãe Imaculada, São José Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda, Nosso Padre intercedam por mim e pelos 
meus.
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33
“Nunca queres esgotar a verdade – Umas vezes, por 
correção. Outras – a maioria-, para não passares um 
mau bocado. Algumas, para o evitares aos outros, 
quase sempre, por covardia.

Assim, com esse medo de aprofundar, jamais serás 
homem de critério”.

MEDITAÇÃO

Homem de critério! Como gostaria de ser? Sem covardias. 
Sem comodismos. Sem respeitos humanos. Quantas vezes, 
entretanto, não sou covarde, comodista, mas falsamente 
correto?

Esgotar a verdade. Aprofundar-se na busca das verdades 
divinas. Aplicá-las ao dia a dia. Esta é a meta. A única meta. 
Tudo o mais é desperdício, é mau caminho, é perda de 
tempo. De um tempo que não nos pertence, pois pertence 
a Deus.

Novos propósitos. De hoje em diante, procurarei esgotar a 
verdade. Não transigirei nas pequenas coisas para não ser 
obrigado a transigir nas grandes. Buscarei o Senhor, em 
primeiro lugar, em todas as coisas buscarei o Senhor.

Mas como pôr em prática essa procura? 

Organizando o meu dia a dia.
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Hoje, terei uma reunião-almoço com os meus filhos e uma 
reunião-jantar com amigos. Tudo farei para viver esta 
verdade maior. Com naturalidade, não deixarei que os 
assuntos descambem ou caiam numa rotina de chavões ou 
sigam a linha pessimista da conjuntura nacional ou para a 
murmuração nacional ou ainda para as perdas de tempo 
não reprodutivas.

Tudo farei para, nas duas reuniões, viver em família a 
dedicação, o amor ao próximo, com simplicidade.

Se os assuntos permitirem, tentarei esgotar a verdade. 
Mostrarei o verdadeiro caminho.

Antes, entretanto, Senhor Meu Deus, tenho que viver em 
obras o que pretendo apresentar em palavras. Não posso 
deixar de amar os homens e as coisas do mundo, pelo 
Senhor. Sou Teu filho e amo-Te. Chega, entretanto, de 
amar-Te com quedas.

Não quero ser covarde, nem comodista, nem falsamente 
correto. Quero ser apóstolo.

Nossa Senhora das Graças, Seu Santíssimo Esposo, anjo 
da minha guarda, Nosso Padre intercedam por mim e 
pelos meus.
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34
“Não tenhas medo à verdade, ainda que a verdade te 
acarrete a morte”.

MEDITAÇÃO

Não ter medo à verdade. Parece meta fácil para homens de 
critério. Para homens respeitáveis. Para homens sérios e 
dignos. Quanta superficialidade de análise!

O homem acima de qualquer suspeita é apenas um 
homem que preza a sua própria imagem e não um homem 
verdadeiro. Entre a desfiguração de sua imagem e a 
verdade, não titubeia em optar pela primeira.

A verdade, meta única de todos os homens, não é virtude 
humana fácil de ser adquirida. É mais difícil a virtude 
sobrenatural. A verdade só pode ser atingida pelos puros 
de coração, pelos homens limpos, pelos homens simples, 
pelos homens sábios, pelos homens retos. Não pelos 
homens dignos perante os homens e que veem em sua 
dignidade a maior virtude. A dignidade da vaidade, do 
auto-respeito, do amor-próprio, do orgulho, da soberba. O 
homem que pensa que parecer seja maior do que ser. Estes 
homens não conhecem a verdade.

Meu Senhor e Meu Deus, quantas vezes não transigi e 
não fui verdadeiro? Perco a conta. As mil justificações 
para cada ato são uma forma de não dizer a verdade 
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senão em parte. Quantas vezes escondi fatos ou aplaquei 
minha consciência com desculpas, para não passar um 
mau bocado, o mau bocado de dizer a verdade nua e sem 
rodeios!

Meu Senhor e Meu Deus, que a minha luta a partir de 
hoje seja para não parecer o homem bom, reto e digno, 
pálida imagem do que seja o verdadeiro homem bom, reto 
e digno. Quero ser. Definitivamente quero ser. Não mais 
parecer. Custe o que custar. Buscar a verdade e viver a 
verdade.

Estou cansado das pequenas transigências e compensações 
que derrubam com a busca altaneira da verdade. Perda-
me, Senhor, e auxilia-me.

A mais linda e Santa das mulheres, seu diletíssimo esposo, 
anjos custódios, meu e dos meus, Nosso devotadíssimo 
Padre, auxiliem-me e aos meus a vermos claro e intercedam 
por todos nós.
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35
“Não gosto de tanto eufemismo: a covardia chamas 
prudência –  E a vossa “prudência” é ocasião para 
que os inimigos de Deus, com  o cérebro vazio de 
ideias, tomem ares de sábios e ascendam a  postos a 
que nunca deviam ascender”.

Muitas vezes chamo à covardia, covardia. Tenho 
consciência. Felizmente, não são muitas vezes, pois mais 
vezes sou imprudente. Não sou covarde, sou imprudente.

A grande dúvida, a grande luta está em ascender a posições 
ou buscar posições, com reta intenção. Sem vaidade. 
Exclusivamente por Deus. Tenho consciência de que 
somos latas de lixo e que sem a ajuda de Deus, que muitas 
vezes nela coloca flores, nela só guardamos lixo.

Vivo diariamente o drama desta luta. Deve ser por Deus e 
não por mim. Faço-a, entretanto, não poucas vezes, uma 
luta por mim e não por Deus.

Amo-Te, Senhor Meu Deus, mas quero Amar-Te não 
apenas nas palavras. Ascender a posições pelo Senhor, 
exclusivamente pelo Senhor, não mais do que pelo Senhor.

Não quero ser covarde, não quero ser imprudente, não 
quero ser vaidoso. Quero ser o que Tu queres que eu 
seja. No lugar em que estiver. Fazendo o que deva fazer e 
estando no que faça.

Sou advogado e professor. Deverei continuar sendo 
advogado e professor. Descortinando o máximo que posso 
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na função que exerço. Conhecendo os meus limites, mas 
distendendo-os ao máximo, sem transigência em meus 
pontos de vista, que nunca serão meus, mas apenas Teus.

E a luta no combate às ideias dos inimigos de Deus, com 
a oração para que os inimigos de Deus se transformem 
em seus amigos. Sem atacar as pessoas, sem perdoar suas 
ideias. Agora, amanhã e sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda, Nosso Padre intercedam por mim e pelos 
meus.



76

36
Este abuso não é irremediável – É falta de caráter 
permitir que continue como coisa desesperada e 
sem retificação.

Não te esquives ao dever – Cumpre-o em toda a 
linha, ainda que outros deixem de o cumprir”.

MEDITAÇÃO

Os abusos irremediáveis, quase sempre os tomamos 
como coisas de nossa natureza e, portanto, de impossível 
combate. Temos que conviver com eles e, por essa razão, 
a par de não combatê-los, nos aproveitamos de suas 
compensações, alegando e não sentindo um verdadeiro 
arrependimento. Tanto é verdade que continuamos 
caindo.

Depois de Dimas, que foi salvo a um minuto da perdição 
definitiva e foi o primeiro a entrar no paraíso com o 
Senhor, não se pode falar em abusos irremediáveis. São 
todos remediáveis, desde que queiramos e roguemos as 
intercessões devidas e a graça de nosso Deus.

O ambiente, não poucas vezes, é motivo de justificações. 
De razões sem razões. De comodismos. De pequenas e 
grandes transigências.

Deus fez a cada um de nós absolutamente diferente de 
qualquer outro ser. Por isso a batalha diária é de cada 
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um. Independentemente do meio em que vivemos, não 
obstante as circunstâncias, apesar das companhias.

O dever é o dever. Temos que cumpri-lo, como ensinava 
o Nosso Padre, não porque me dá na gana, mas porque 
tenho de cumpri-lo. Cumpri-lo. Por Deus, para Deus e com 
Deus.

A batalha não é fácil. É e será diária até a morte. Tenho, 
pois, que me vencer. Vencer os abusos irremediáveis. 
Lutar por ser filho de Deus, em todos os minutos das 24 
horas diárias.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedam por 
mim e pelos meus.
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37
“Tens, como por aí se diz, «muita lábia».- Mas, 
com todo o teu palavreado, não conseguirás que eu 
justifique (“providencial”, falaste)  o que não tem 
justificação”.

O antigo caminho das razões sem razões. Fiz, sem 
maldade, buscando abrir caminho para o apostolado e não 
esperava que pudesse ser armadilhado! Fiz para parecer 
igual aos outros e, desta forma, abrir novos horizontes! Fiz 
porque achei que estas pequenas coisas são perfeitamente 
compensadas pelo grande amor que tenho pelo meu 
Deus! Fiz por isto, fiz por aquilo e sempre na justificativa 
a certeza de que FIZ PENSANDO EM MIM E NÃO 
PENSANDO EM DEUS.

O que se faz por Deus não necessita de justificações. 
Está feito por Ele e é o quanto basta. Só se necessita de 
justificações aquilo que se encontra em uma zona cinzenta, 
em uma área turva, onde abundam as nossas fraquezas 
e onde falta a presença de Deus. Para Deus, o que vale 
é a ação. Não as palavras. Não há justificação, por mais 
habilidosa que seja sua formulação, por mais “lábia” que 
tenha seu formulador, que possa justificar transigência em 
relação a Deus e a seus ensinamentos. Nenhuma, nenhuma 
transigência é possível.

Quando penso sobre o princípio acima, como me vejo 
pequeno e um homem pleno de justificações. Meu 
apostolado, hoje, foi nenhum, porque tinha muito 
trabalho. Cumpri minhas normas à noite, porque não 
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tive um momento livre. Conversei demais, na hora do 
almoço, para não ser indelicado e, assim, perdendo tempo 
e cumprindo mal ou não cumprindo obrigações essenciais. 

Quantas vezes tenho apenas levado a vida. Com 
justificações repletas de “lábia” e vazias de razão.

Meu Senhor e Meu Deus, ajuda-me todo o dia a recomeçar 
a mesma luta até a hora da morte. Que eu vá eliminando 
esta triste mania de ter uma justificação para tudo e de 
cumprir mal os meus deveres primeiros.

Minha Mãe Imaculada, São José Meu Pai e Senhor, Nosso 
Padre intercedam por mim, pelos meus, pela Obra e pela 
Igreja.
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38
Será verdade (não acredito, não acredito...) que na 
terra não há homens, mas «estômagos»?

MEDITAÇÃO

É verdade verdadeira, muitas vezes. Pensamos em nós 
e não pensamos em Deus. O saciar a fome material e a 
fome de todas as ofertas terrenas torna a “gula universal” 
de bens, de coisas, um vício insaciável. E o nosso tempo 
desaparece, pois é consumido no exercício do ato de 
recolher no estômago com apetites insaciáveis, o que o 
processo digestivo natural tornará de uma putrefação 
ambiental contaminante.

Quantos, na sociedade hoje, não vivem para um grande 
estômago? São um grande estômago. As bancas de jornal 
espalham a poluição resultante deste grande estômago e 
os homens, reduzidos às suas funções animais, perdem a 
transcendência da alma, não a reconhecem, têm os olhos 
embaçados e sujos para verem através do abismo infinito 
existente em seus corações.

Muitas vezes, a afirmativa é, portanto, uma verdade 
verdadeira.

Faze-me, Senhor, lutar contra esta mentira verdadeira. 
Faze-me buscar a higiene natural das almas que creem no 
Senhor e no destino superior dos que nasceram seus filhos. 
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Ajuda-me a combater o ambiente, gerando espaços de ar 
respirável para as reais aspirações dos seres humanos.

Quero não ser estômago. Quero ser Teu filho, vencendo 
os apelos e os cantos de sereias para continuar a Teu lado. 
Que eu não me iluda, nunca. 

Peço-Te mais, Senhor Meu Deus. Peço-Te por minha 
mulher e meus seis filhos. Pelos quatro que já são de Casa 
e pelos dois que ainda não são. Pelo Renato e pela Angela. 
Pelo Roberto e pelo Ives. Pelo Rogério e pela Regina. Pela 
Ruth. Que todos nós oito não sejamos estômagos. Sejamos 
apenas Teus filhos, cumprindo o projeto que determinaste 
para cada um de nós.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu anjo da guarda e 
dos meus, Nosso Padre intercedam pelos meus e por mim.
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39
“Peça que eu nunca queira me deter no fácil. — Já 
pedi. Agora só falta que te empenhes em cumprir 
esse belo propósito”.

MEDITAÇÃO

O fácil. Como a lei do menor esforço acorda, diariamente, 
conosco! Como somos tentados ao comodismo! Como 
vivemos, mesmo sem o sentir, a busca de facilidades, 
apesar da luta cotidiana

Estive pensando que, mesmo no cumprimento das 
normas, somos tentados a viver mais fácil. Quantas vezes, 
nossa oração é paralisada e o nosso ato de orar é apenas 
o de reservar o tempo para Deus, mas não a cabeça, que 
divaga, ou o coração, que continua frio. Os horários para 
as normas mais longas, quantas vezes são empurrados e 
atropelados para o fim do dia.

Penso que a nossa grande luta é vencer o comodismo. Deus 
o sabe. Quem vence –ou luta por vencer- já vive a primeira 
das grandes mortificações, a de não abrir espaços para a 
preguiça. Um homem que, por Deus, nunca permitisse o 
fácil, creio que já teria o céu, sem estágios no Purgatório.

Peço-Te forças, Meu Deus, para que me empenhe nesta 
luta sem quartel de não me deter no fácil. O propósito é 
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belo, a luta é muito mais bela. Empenhar-me. Empenhar-
me. Até a morte. Hoje e sempre. “Hodie et nunc”.

Para isto, necessito guardar a vista, os sentidos, dar ao 
corpo menos do que necessita, trabalhar com calma e 
sem parar, estudar sempre, levar amigos a conhecer os 
caminhos de Deus, fazer de cada cliente uma alma em 
potencial para as sendas divinas, de cada aluno um amigo 
e um irmão, de cada amigo um companheiro de luta, de 
cada dependente um aliado permanente, de cada pessoa 
uma alma para quem se possa dirigir orações e pedidos.

No meu limitado universo, que eu saiba servir-Te, meu 
Deus, sem descanso e com amor. Servir-Te e aos meus 
familiares, que são minha responsabilidade direta perante 
o Senhor. Que eu não perca nenhuma das ovelhas que me 
confiaste! Peço-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedam por 
mim e pelos meus.
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40 
“Fé, alegria e otimismo. — Mas não a estupidez de 
fechar os olhos à realidade”.

MEDITAÇÃO

A realidade atual parece-nos crítica. Creio que, em todas as 
épocas, as realidades mundanas viviam período de crise, a 
que os sociólogos declarados ou inconscientes chamavam 
de período de transição.

A realidade dos dias que correm é particularmente difícil. 
Depravação de costumes, multiplicada pelos multiformes 
meios de comunicação, corrupção das autoridades de 
conhecimento público e de impunidade garantida, falta 
de valores morais, comodismo acentuado, honestidade 
desconhecida e assim um cortejo de deficiências humanas 
amplificadas pela aceitação do povo, que termina 
desejando viver na mesma pocilga social.

Tal realidade não pode deixar de ser denunciada. Com 
firmeza e procurando preservar os seus construtores, 
filhos de Deus também e que ainda poderão, como Dimas, 
ter um espaço celestial maior do que o nosso.

Para o combate ao erro e não aos errados, há necessidade 
de fé, otimismo e alegria. Fé em Deus, porque transitório 
é apenas o período que passamos na terra. E ela tem que 
ser trabalhada por nós. Alegria, porque sem alegria não 
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conseguiremos convencer ninguém de que há caminhos 
mais difíceis, porém mais gratificantes que a podridão dos 
meios em que se vive, do ambiente pestilento dos filmes 
pornográficos, revistas indecentes, literatura corrosiva ou 
costumes deletérios. Otimismo, porque o Nosso General 
não perde a guerra, mesmo quando as batalhas parecem 
estar sendo perdidas.

Eu, principalmente, advogado, professor, conferencista 
e escritor, que estou sempre em contato com alunos, 
auditórios e leitores, não posso perder de vista que sou 
filho de Deus e que não obstante a realidade, tenho que ser 
alegre, otimista e transbordante de fé.

Minha Senhora Insuperável, meu Pai de Simplicidade, 
meu Anjo Protetor, Nosso Padre intercedam por mim e 
pelos meus para quem invoco seus anjos protetores.
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41
“Que modo tão transcendental de viver bobagens 
vazias, e que maneira de chegar a ser alguém na 
vida – subindo, subindo – à força, de pensar pouco, 
de não ter nada, nem no cérebro, nem no coração”.

MEDITAÇÃO

Há duas formas de subir na vida. Humanamente e para 
Deus.

Quem pretende apenas subir na vida para satisfazer sua 
vaidade, para ser admirado, para ter poder, para ficar rico 
tem que se submeter às regras desfibrantes da caminhada 
vazia. Deve transigir. Deve fechar os olhos à iniquidade. 
Deve conviver com a falta de valores. Deve ser comparsa 
de atos imorais. Deve abdicar de suas convicções pessoais 
para que, pensando pouco, suba à tona das águas turvas do 
sucesso mundano.

Quem quer subir para Deus, sobe com Deus. Suas alturas 
são muitíssimo mais amplas, pois têm a dimensão do 
Infinito. De lá apenas vislumbro a pestilência das águas 
podres, onde sobrenadam os que subirem à tona, cheirando 
a depravação. De lá, mesmo quando os pés tocam aquelas 
águas, a capa impermeável que a subida para Deus forma, 
não lhes permite ser sugados, ficando os pés dentro do 
mundo e o coração no Infinito.
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O cérebro e o coração. Plenos da pureza incomensurável 
do maior destino. Do destino eterno. Do amorável 
recolhimento para Deus. Subir, subir, mas para Deus, 
mesmo quando as águas turvas se transformam em 
lodaçais e os lodaçais em areias movediças que parecem 
prender os pés que nelas tocam.

Subir, subir, pois que não existem areias movediças 
capazes de segurar os pés dos que correm ladeira acima 
para Deus. Que eu suba para Deus e não para homens!

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo e nossos Anjos da guarda, Nosso Padre intercedam 
por mim, pela minha mulher e pelos meus filhos.
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42
“Por que essas variações de caráter? Quando fixarás 
a tua vontade em alguma coisa? Larga esse teu gosto 
pelas primeiras pedras e põe a última ao menos em 
um de teus projetos”.

MEDITAÇÃO

 A questão de pôr a última pedra nos meus projetos, desde 
o início não foi problema. Problema, sim, tem sido colocar 
no tempo projetado e que sei   ser o viável! Demoro muito 
para as últimas pedras, mesmo que outros possam pensar 
que estão sendo colocadas rapidamente. Perco tempo, não 
sou objetivo, faço opções precipitadas e sempre encontro 
defeitos após a colocação das últimas pedras.

Tempo perdido e qualidade insuficiente, eis as tônicas 
dominantes da proliferação de meus projetos com últimas 
pedras colocadas.

Às vezes, eu me pergunto se os dois defeitos dominantes 
não seriam originários da multiplicidade de projetos, 
alguns assumidos por não ter tido a coragem de dizer 
NÃO. Logo, percebo que os defeitos se devem às variações 
de meu caráter e a uma identidade fluída, enfraquecida, 
cheia de buracos que visa fundamentalmente livrar-se da 
tarefa do que cumpri-la bem.
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Meu Senhor e meu Deus, cada dia há um propósito nascido 
deste diálogo com o Senhor. Se eu cumprisse metade dos 
que já fiz, de há muito seria um santo. Vou continuar a 
fazê-los e continuar pedindo a graça de ter minha vontade 
fortalecida para cumpri-los.

O tempo vai passando e aquele que o Senhor me destinou 
vai se esgotando. Não sei quanto mais terei pela frente. 
Sei apenas que devo aproveitá-lo ao máximo. A fim de 
escolher entre dois senhores, o único que me fará ganhar 
o tempo. O tempo que não me pertence, mas ao Senhor.

Minha queridíssima e virginal Senhora, humilíssimo 
Senhor meu Pai, São José, meu Anjo Custódio e os dos 
meus intercedam por nós.
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43
“Não sejas tão... suscetível. — Magoas-te por 
qualquer coisinha. — Torna-se necessário medir 
as palavras para falar contigo do assunto mais 
insignificante. Não te zangues se te digo que és. . . 
insuportável. — Enquanto não te corrigires, nunca 
serás útil”.

MEDITAÇÃO

A suscetibilidade é a prova mais inequívoca de que estamos 
estourando de amor próprio. Que o nosso Deus somos nós 
mesmos. Que condicionamos a vida às nossas satisfações 
pessoais. Que fazemos de Deus apenas apoio às nossas 
pretensões, aos nossos desejos, ao nosso bem-estar.

A suscetibilidade é irmã gêmea das mágoas inexplicáveis, 
das tristezas inesperadas e dos ressentimentos 
prolongados, das invejas injustificadas.

A suscetibilidade afasta as pessoas. Cria um clima artificial 
de assuntos selecionados nas conversas, quase sempre 
sem relevância, quando não inúteis.

A suscetibilidade elimina amizades e provoca a 
aproximação apenas de interesseiros e aproveitadores.

O verdadeiro cristão não pode ser suscetível. Tem que 
aprender a passar maus bocados, sempre que mereceu 
passar por eles. Tem que aprender, mesmo que não tenha 
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merecido. Tem que aprender até para viver serenamente. 
Tem que aprender, a fim de superá-los, estando dentro 
deles sem neles estar.

Só assim o verdadeiro cristão não será insuportável, 
irritadiço, desagradável, indesejado.

Meu Senhor e meu Deus, que eu seja útil. Que aprenda a 
afastar a suscetibilidade, para não ser insuportável.

Perdoe-me pelas tantas vezes em que fui um e outro, mesmo 
quando, em sendo, ou não o percebia, ou percebendo nada 
fazia para mudar.

Minha Mãe Imaculada, São José meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e os dos meus intercedei por mim e pelos 
meus.
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44
“Desculpa-te com a cortesia que a caridade cristã 
e a vida social exigem. — E, depois, para a frente! 
— Com um descaro santo, sem parar, até subires 
inteiramente a encosta do cumprimento do dever”.

MEDITAÇÃO

Por mais que se queira viver a caridade com o próximo, 
sempre o atropelamos, de uma forma ou de outra. 
Atropelamo-lo quando, a título de corrigi-lo, expomos seus 
defeitos perante terceiros, transformando a ajuda pública 
e indevida em murmuração. Atropelamo-lo quando 
tomamos críticas suas como ofensas, reduzindo o calor de 
nossa amizade em função delas. Atropelamo-lo quando o 
julgamos injustamente. Atropelamo-lo quando perdemos 
a calma com sua lentidão de raciocínio, seus defeitos, 
suas falhas e erros, sua maneira de ser. E, assim, por um 
número imenso de fatos e episódios, sempre terminamos 
por atropelar o próximo.

Não é fácil desculpar-se. A desculpa exige humildade e 
nem sempre os mais humildes conseguem ser realmente 
humildes. A desculpa, por outro lado, deve ser bem 
interpretada. Mas nem sempre o é, razão pela qual o receio 
de a desculpa poder ser interpretada por fraqueza, muitas 
vezes, é inibitória.
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Temos que aprender a pedir desculpas. Cortesmente, com 
caridade. De forma urbana.

A desculpa pedida faz com que o fato seja esquecido. Não 
devemos mais dele lembrar. Ficou no passado. É uma 
carga que já não se tem mais que levar.

A nossa missão, ao contrário, é um encargo que devemos 
levar até o fim da vida. Não podemos, portanto, atrasar 
seu cumprimento, pensando que não mais a podemos 
cumprir, pelo peso das faltas passadas.

Até o último dia de nossa vida é possível lutar para cumpri-
la, sendo Dimas o exemplo mais nítido da recuperação do 
tempo perdido, em um único instante.

Para a frente. Deus conta conosco e nos ajudará a subir a 
encosta do dever.

Que as muitas e muitas falhas passadas não inibam o 
caminho presente. Desculpo-me perante Deus e perante 
os homens e continuarei hoje lutando para cumprir o meu 
dever. O dever que Deus me indicou, no seu infinito amor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e os dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim.
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45
“Por que te doem essas equivocadas suposições que 
fazem a teu respeito? — A mais baixo chegarias, 
se Teu Deus te abandonasse. — Encolhe ombros e 
persevera no bem”.

MEDITAÇÃO

Como me aborreço com o que os outros dizem a meu 
respeito! Embora não me importe nas aparências, sempre 
me aborreço.

A rigor, dever-me-ia alegrar com o que pensam a meu 
respeito. Quanto pior, melhor para testar minha humildade 
e para oferecê-la a Deus. Mas não é o que faço. Aborreço-
me e perco uma excelente oportunidade de crescer. 

O pior é que sei que tenho defeitos e se podem ser injustas, 
algumas vezes, as observações –e muitas vezes são injustas 
— é bem verdade que os bons julgamentos sobre o que sei 
não ser bom, ouço e calo.

Sem Deus, estou convencido de que nada seria. Se não 
sou bom, seria muito pior. Andaria na trilha dos animais, 
aromatizando minha bestialidade com as falsas concepções 
do intelectualismo moderno, confuso, sofisticado e vazio. 
Teria justificações para tudo.

Meu Senhor e meu Deus não me deixe jamais, mesmo 
quando, com falsas razões, procuro conviver com dois 
senhores.



95

Ajuda-me a perseverar no bem. A lutar para construir o 
bem. A cumprir minha missão. A não perder o tempo que 
Tu me deste. A viver só para Ti. A servir aos meus e aos 
meus próximos. A lutar, lutar e lutar sem desânimo, não 
obstante o cansaço.

Que o julgamento dos outros sejam momentos de 
intensa alegria, quando injustos, se o forem, pois há algo 
semelhante à cruz de Cristo para a Cristo oferecer.

Que o julgamento dos outros seja motivo de reflexão, 
sempre que justo, para que não incida nas críticas possíveis.

Que o elogio dos outros seja recebido com reservas, pois 
pode representar falsidade de intenção ou superficialidade 
de juízo, que terminam, uma e outra, por reduzir nossas 
defesas, na entrega a Deus.

Virgem, minha Mãe, meu pai, São José, Anjo Custódio, 
meu e anjos dos meus, Nosso Padre intercedei por mim e 
pelos meus.
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46
“Não achas que a igualdade, tal como a entendem, é 
sinônimo de injustiça?”.

MEDITAÇÃO

Confundir igualdade com uniformidade, dois atributos 
diferentes, é que tem levado aos grandes problemas 
individuais e sociais os que as confundem.

Os homens são iguais na medida de suas desigualdades. E 
desta forma devem ser tratados. Deus os faz diferentes nas 
aptidões humanas e iguais na possibilidade de chegar aos 
Céus, conforme suas vocações, graus de conhecimento e 
força de vontade.

A igualdade sugerida pela Revolução Francesa levou a 
profundas injustiças sociais. A igualdade democrática 
vivida pelos gregos, especialmente atenienses, era uma 
igualdade elitista. Os marxistas pregam uma igualdade do 
proletariado, há mais de um século, e os 66 anos de sua 
“praxis” tem demonstrado que a “ditadura do proletariado” 
é sinônimo de “ditadura sobre o proletariado”.

Nós somos iguais apenas em Deus. Apenas no amor que 
Ele nos tem e, nos limites de nossas potencialidades, na 
capacidade de buscar os seus caminhos.

Os homens não poderão nunca ser uniformes, que não 
é sinônimo de igualdade. Sendo cada um, biológica 
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e psiquicamente, absolutamente diverso de todos os 
seres humanos já existentes e dos que virão, seria uma 
falácia acreditar na igualdade de soluções humanas. São 
diferentes e para que sejam iguais, terão que ser cuidadas 
na medida de sua desigualdade.

Que eu sempre compreenda tal realidade, assim como 
sempre compreenda os caminhos que deveremos seguir 
–e eu especialmente- para viver a caridade com o próximo. 
Nesta exata dimensão.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda intercedei por mim e pelos meus, com os 
seus Anjos da Guarda.
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47
“Essa ênfase e esse ar emproado ficam-te mal; vê-
se que são postiços. — Procura, pelo menos, não os 
empregar com teu Deus, nem com teu diretor, nem 
com teus irmãos. E haverá uma barreira a menos 
entre ti e eles”.

MEDITAÇÃO

Pergunto-me, muitas vezes, o que valho e por que estou 
fazendo isto ou aquilo. E ora fico estupidamente vaidoso, 
ora merecidamente vazio, pelas variações, sucessos e 
insucessos do que faço.

Eu sou um cidadão metódico, mas nem por isto regular. E 
os resultados do que faço seguem a mesma irregularidade. 
Ora, confortadores, ora, desprezíveis.

Creio não ter o ar emproado, mas é bem possível que o 
tenha. Vivo falando com ênfase e creio que esta seja 
realmente postiça. Na melhor das hipóteses, afasta as 
pessoas que deveria levar para Deus, pois não podem 
apaixonar-se pelo Senhor se seu intérprete e seguidor é tão 
desprovido de um mínimo de qualidades e virtudes cristãs.

Que eu seja simples. Que eu busque ser natural. Que a 
humildade acompanhe os meus passos. Que eu perceba 
que nada sendo, meu tempo foi locado por Deus e só para 
Ele vivo.
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Ter presença de Deus. Viver pelo meu Deus. Hoje e sempre. 
Que tarefa mais santa e mais ampla, principalmente 
quando vista apenas pelo destinatário da mesma.

Começo um novo dia. Devo esquecer os fracassos de toda 
a minha vida até o presente e recomeçar, com os olhos e o 
coração em Deus. Com os meus, minha mulher e os meus 
filhos. E vivendo, por Deus, para todos os que me cercam.

Ser simples. Ser humilde. Ser pura tarefa árdua. Luta 
diária, mas necessária.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, Anjos 
da Guarda meu e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim.
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48
“Pouco rijo é o teu caráter: que mania de te meteres 
em tudo! – Obstinas-te em ser o sal de todos os 
pratos.... não te zangues se te falo claramente – 
tens pouca graça para ser sal; não te atreves a 
desfazer-te e a passar inadvertido à vista, como esse 
condimento.

Falta-te espírito de sacrifício. E sobeja-te espírito de 
curiosidade e de exibição”.

MEDITAÇÃO

De todos os pontos do caminho, nenhum é tão certeiro no 
diagnóstico de minha realidade interior como este. Sou 
um caráter pouco rijo, que me habituei a meter-me em 
tudo. Falo sobre tudo. Tenho opiniões sobre tudo –e o que 
é pior- luto para convencer, com ou sem pedido formal dos 
outros, aos outros da minha certeza, da correção dos meus 
pontos de vista!

Procuro, sem ser sal, sem ter a graça do sal, que passa 
despercebida, ser sal e estrago todos os pratos.

Não tenho espírito de sacrifício. Tenho muita curiosidade 
e vivo de exibições.

Assim foi até hoje. Que não seja mais assim, a partir de 
hoje.
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Tenho que buscar ter mais presença de Deus. Se Deus 
preencher a totalidade de meu coração, não me faltará 
nada. Nada me afastará da luta primeira por servir a um 
só Senhor.

A presença de Deus, se real e não formal, afasta o espírito 
de exibição. Afasta a curiosidade. Engrandece o sacrifício.

A partir de hoje. A partir de agora. A partir deste momento 
em que falo com o meu Deus, não mais procurarei servir-
me, à custa do imenso amor que Deus me tem, mas servi-
Lo, através do insuficiente amor que Lhe tenho.

Nada sou, nada tenho, nada posso, nada valho, nada quero 
e nada sinto, se não estiver com o Senhor, mesmo que, 
humanamente, possa ter a ilusão de que tudo faço. Sem o 
Senhor, nada faço, pois faço tudo mal.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda dos meus filhos, e de minha esposa, 
intercedei por mim e pelos meus.
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49
“Cala-te. — Não sejas `meninão´, caricatura de 
criança, bisbilhoteiro, intriguista, linguarudo. — 
Com tuas histórias e mexericos, esfriaste a caridade: 
fizeste a pior das obras. E... se por acaso abalaste 
—má língua!— os muros fortes da perseverança dos 
outros, a tua perseverança deixa de ser graça de 
Deus, porque é instrumento traiçoeiro do inimigo”.

MEDITAÇÃO

Ultimamente, de meu campo de apostolado não tem saído 
vocações. Às vezes, eu me consolo, justificando o muito 
trabalho e o pouco resultado, como se fosse uma forma de 
Deus reduzir o meu amor próprio e sentir o gosto amargo 
do fracasso.

No mais das vezes, entretanto, reconheço ser eu o único 
culpado. Na medida em que aumentando o meu círculo de 
relações e ficando mais velho passo a ter mais oportunidade 
de externar opiniões, de analisar situações, de criticar o 
que me parece errado e elogiar o que me parece certo. 
Nesses momentos, mesmo com ares de magistério, sou 
bisbilhoteiro, intriguista, linguarudo. E, graças à minha 
intemperança verbal, termino por esfriar corações e não 
incentivar novas vocações.

Sou eu, pois, o único culpado. O único. Não sei me calar e a 
minha língua é deletéria, corrosiva, desastrosa.
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Tenho, certamente, sido instrumento do inimigo. Amargo-
me com o que me parece errado e me ponho a dizer, em 
prosa e verso, os erros visualizados. E afasto pessoas e gero 
incompreensões e pratico homicídios vocacionais.

Hoje, a Obra completa 55 anos. Há 12 anos vivo a minha 
vocação. Pela primeira vez, consciente de que tenho 
produzido muitas folhas –pois me agito muito- mas 
poucos frutos.

Que eu aprenda a calar-me, demonstrando tranquilidade 
interior e buscando amá-Lo, Senhor Meu Deus, com tanta 
força, que ninguém possa ultrapassar-me neste amor.

Minha Mãe Imaculada, São José meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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50
“És curioso e bisbilhoteiro, metediço e intrometido. 
Não tens vergonha de ser, até nos defeitos, tão pouco 
masculino? Sê homem – E estes desejos de saber da 
vida dos outros, troca-os por desejos e realidades de 
conhecimento próprio”.

MEDITAÇÃO

Por que a política, a vida associativa, a vida social está tão 
impregnadas desse espírito que não permite o crescimento 
de cada homem em particular? Por que criamos sempre 
um ambiente de murmuração quando algo nos desgosta?

Creio que as grandes divergências, no campo internacional, 
nacional, político e social não passam de vivência desse 
ar de bisbilhotice, dessa tendência para a curiosidade e o 
escândalo, se deva à vontade de ser metediço, desse gosto 
por ser intrometido.

A pouca masculinidade dos “grandes homens” é que os faz 
tão pequenos na condução das “grandes linhas” sociais.

A falta de vergonha coletiva, entretanto, é fruto da falta 
de virilidade, que exige do verdadeiro homem não ser 
nem curioso, nem bisbilhoteiro, nem metediço, nem 
intrometido.

Tenho clara noção deste ponto do caminho, o que não 
significa, infelizmente, que não tenha repetidas vezes 
caído, exatamente neste ponto. 



105

Hoje é meu dia de guarda. Devo recomeçar a luta para 
não ser o que fui. Terei oportunidade de estar com 
amigos, quando da exibição de um filme de Nosso Padre. 
Terei oportunidade de conviver com pessoas, nas duas 
sustentações orais que farei no Tribunal de Impostos 
e Taxas. Terei nos contatos telefônicos, com clientes, 
familiares e funcionários, durante o almoço, também a 
oportunidade de exercitar este espírito. Que eu recomece, 
hoje, para valer esta luta ascética e discreta.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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51
“Teu espírito varonil, retilíneo e simples, confrange-
se ao se sentir envolvido em enredos e mexericos, 
que não acabas de compreender e em que nunca 
te quiseste misturar. Sofre a humilhação de andar 
assim em boca alheia e procura que essa dura 
experiência te dê mais discrição”.

MEDITAÇÃO

A virtude instrumental de maior relevo é a discrição. Sem 
ela não somos nada. Dizemos mais do que devemos e 
terminamos por ser sempre incompreendidos.

A falta de discrição, não poucas vezes, desemboca em 
murmuração e a murmuração gera murmuração.

Não creio em espírito varonil, retilíneo, simples e 
indiscreto. A discrição é virtude imprescindível para 
o exercício das demais. O retilíneo não é indiscreto. O 
varonil não é indiscreto. O simples não é indiscreto. O 
indiscreto é, normalmente, um fraco, mesmo que repleto 
de boas intenções.

Tenho merecido os envolvimentos em que me meti. Tenho 
sido pouco discreto. Não poucas vezes murmuro, sob 
o falso manto de julgar ações de outros, mesmo quando 
aparentemente propenso a ajudá-los.
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Não é, portanto, difícil compreender meu envolvimento 
em enredos e mexericos, não obstante não os compreender 
e nunca tê-los, conscientemente, provocado.

A humilhação que devo sofrer é o justo castigo e o 
necessário remédio para ganhar a virtude da discrição.

Devo lutar, lutar, lutar por obtê-la. Sem ela, minhas 
intenções serão vãs e inúteis. Amo-Te, Senhor, mas 
necessito de Tua ajuda. Hoje e sempre. E para os meus, 
também.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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52
“Por que razão aos julgares os outros, pões na tua 
crítica o amargor de teus próprios malogros?”

MEDITAÇÃO

Ontem, quando da aula ministrada para minha turma 
da Universidade Mackenzie, fui amargo ao analisar a 
situação nacional. Profundamente amargo. Transbordei 
pessimismo.

O professor deve ser sempre realista no diagnóstico e deve 
procurar expor soluções imparciais. Não deve se deixar 
levar pelas emoções.

Creio que, ontem, como outras vezes, a minha crítica 
projetou o amargor de meus próprios malogros.

Quanto mais tenho meditado sobre o capítulo caráter, 
mais tenho sentido que, após 20 anos de convivência 
com a Obra, e após 12 anos de casa, continuo muito longe 
de viver as mínimas virtudes para ser considerado um 
homem   de caráter.

Sinto-me não uma estátua de bronze, com os pés de barro, 
mas uma estátua inteira de barro, que sobrevive, inteiro, 
graças exclusivamente a amável proteção do amigo dos 
amigos, que é meu Senhor e meu Deus.
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Hoje, começo novo dia. Será igual aos outros. Muito 
trabalho programado e a sensação de que não chegarei 
ao fim com ele todo cumprido. Prometo-me não perder 
tempo, saber selecionar os assuntos. Prometo viver mais 
a presença de Deus, única certeza de que, se a viver, meu 
tempo não será perdido.

Temo, entretanto, que não consiga. Que volte a murmurar, 
a ser pessimista. Devo lutar e vou lutar. Tudo o que passou, 
já passou e não me resta senão pedir perdão pelo passado e 
continuar remando, lutando na esperança de que, um dia, 
acertarei e cumprirei o plano do Senhor para mim. Não me 
abandone, Senhor meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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53
“Esse espírito crítico (concedo-te que não é 
murmuração), não o deves exercitar no teu 
apostolado, nem com os teus irmãos. — Esse espírito 
crítico é, para o vosso empreendimento sobrenatural 
(perdoas-me que o diga?), um grande estorvo, 
porque, enquanto examinas –embora com elevada 
finalidade- o trabalho dos outros, sem teres nada 
que examinar, não fazes nenhuma obra positiva, e 
entravas, com teu exemplo de passividade, o bom 
andamento de todos”. 

“Quer dizer que...” –perguntas, inquieto- “esse 
espírito crítico, que é como que a substância do meu 
caráter”.

Olha (vou te tranquilizar): pega uma caneta e um 
papel, escreve simples e confiadamente —ah! e com 
brevidade — os motivos que te preocupam, entrega a 
nota ao Superior, e não penses mais nela. — Ele, que 
é quem vos dirige e tem graça, de estado, arquivará 
a nota .... ou a jogará no cesto dos papéis.

— Para ti, como o teu espírito crítico não é 
murmuração, e só o exercitas para fins elevados, 
tanto faz”.

MEDITAÇÃO

O espírito crítico e o pessimismo. O primeiro gerando a 
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murmuração, o segundo a desesperança. Este nascendo 
daquele.

Quando vou, decididamente, cortar os laços que me fazem 
tão desnecessariamente crítico, tão acentuadamente 
pessimista, tão desalentadoramente murmurador? O 
sabor amargo, que sinto nos exames de consciência, já 
não é suficiente demonstração de que estou errado para 
que comece a mudar? Por que, então, a persistência em 
algo que afasta os outros, traz-me intranquilidade, nada 
constrói e desestrutura muita coisa? 

Meu Senhor e meu Deus, não sei quanto tempo tenho 
ainda de vida. Auxilie-me a vencer tais defeitos, que me 
prendem ao solo e não me deixam alçar qualquer voo. Que 
eu ainda possa fazer alguma coisa de útil. Não sei como os 
outros me suportam e –principalmente- como o Senhor 
ainda me quer–e eu sei quanto o Senhor me quer.

Que eu não mais estorve os outros. Como bom treino para 
vencer esse terrível “espírito crítico”. Começarei a deixar 
de criticar a política governamental, os opositores às 
ideias mais puras da sociedade. Passarei a defender boas 
ideias, bons princípios, abstraindo-me das pessoas, com 
o que, eliminando resistências, poderão permanecer no 
tempo. E estarei dando um grande passo para vencer o 
meu “espírito crítico”.

O espírito crítico, o mais das vezes, é fruto da inveja. 
Quase sempre vontade de parecer superior aos que são 
examinados. Normalmente, expressão da vaidade. Nunca 
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fruto da caridade cristã, pois trata o irmão em Cristo de 
forma acentuadamente demeritória.

Se se verificar o destino dos homens, condenados à morte 
terrena ou à morte eterna, pode-se apreender a relatividade 
do direito que pertence apenas a Deus. Somente Deus pode 
nos julgar e julgar todos os homens, pois somente Ele tem 
todos os motivos, agravantes e atenuantes da ação julgada.

Nossa tendência é a desculpa permanente ao que fazemos 
e a nenhuma desculpa aos que nos desagradam, mesmo 
que tenham maiores desculpas em suas falhas do que nós 
nas nossas.

O conselho é útil. O único viável para testar a retidão de 
intenção. Se o espírito crítico não é murmuração, não há 
por que não segui-lo com quem tem a graça de Deus para 
orientar-nos.

Propósito do dia: não criticar ninguém, nem mesmo 
aqueles que pela sua generalidade surgem, naturalmente, 
nas conversas, como aos governos ou às pessoas que 
desconhecemos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e de minha mulher e filhos, Nosso Padre 
intercedei por nós.
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54
“Contemporizar? É palavra que só se encontra 
(´há que contemporizar!´) no léxico dos que não 
têm vontade de lutar — comodistas, manhosos ou 
covardes —, porque de antemão se sabem vencidos”. 

MEDITAÇÃO

Às vezes, eu me pergunto se não tenho contemporizado 
muito, no curso de todos os anos. Não com as atividades, 
muito menos em relação às metas programadas, que, com 
todas as deficiências, as vou cumprindo, bem ou mal.

Digo comigo mesmo. Com os meus defeitos, murmurações, 
vaidades, curiosidade, vista, mau gênio, imaginação, 
egoísmo, indiscrição, falta de serenidade interior, 
indelicadezas com as insuficiências que não combato 
com a necessária pertinácia. Ponho meios limitados. Não 
cumpro o exame de consciência do dia anterior. Vivo, 
pois, contemporizando a batalha definitiva pela qual 
posso colocar tais defeitos na defensiva e não me colocar 
na defensiva, ganhando e perdendo, nas batalhas diárias.

Comodista, manhoso e covarde. Não “ou”, mas “e”. Sou os 
três, muitas vezes. Definitivamente, tenho que combater 
os três retratos, pois os três figurinos adaptam-se a mim.

Amo-te, Senhor meu Deus. Em Ti, confio. Faz-me teu filho, 
na luta, e não me permitas que seja derrotado tantas vezes.
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Mesmo para que aprenda a “humildade”, vendo-me tão 
baixo e tão derrotado em coisas grandes e pequenas, 
principalmente nestas, ajuda-me a ser humilde e a vencer 
mais vezes do que sou vencido.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei pelos meus e por 
mim.
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55
“Olha, meu filho: sê um pouco menos ingênuo 
(ainda que sejas muito criança, e mesmo homem 
(ainda que sejas muito criança, e mesmo por o seres 
diante de Deus), e não `ponhas na berlinda´, diante 
de estranhos, os teus irmãos”.

MEDITAÇÃO

Não posso dizer que nunca aconteceu. Trabalhando com 
irmãos na vida profissional, cujos estilos são opostos aos 
meus, sempre fui tentado, em momento de tensão, a expô-
los perante terceiros, embora, poucas vezes, o tivesse feito 
e mais no passado que agora.

A tentação, todavia, é enorme.

O conselho é, entretanto, relevante. A própria essência 
da fraternidade que se deve viver dentro de casa. Se 
não soubermos viver o amor ao próximo com os mais 
próximos como pretender viver com os que se encontram 
mais distantes?

Tomo, hoje, uma vez mais a deliberação de nunca mais 
colocá-los na berlinda e peço proteção para que consiga 
cumprir a promessa.

A santificação é fruto da vontade e da coragem, sementes 
que o Senhor utiliza para ofertar seus frutos e fazer que a 
chuva de sua graça invada o coração de seus filhos.
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A vontade, contudo, não se ganha por ciência infusa, mas 
exige esforço e dedicação. A coragem tem tanto mais valor 
quando nos sabemos covardes, pois agimos como se não 
fôssemos.

Nesta luta diária e constante contra a tentação da 
murmuração, principalmente a murmuração em relação 
aos mais próximos, aqueles que constituem nossa família 
sobrenatural, deve ser o objetivo permanente e inafastável.

Proponho-me, mais uma vez, a recomeçar a luta, com 
coragem, mas necessito que meu Anjo da Guarda, Nosso 
Padre, minha Mãe Imaculada, São José meu Pai e Senhor 
não me abandonem e intercedam por mim. E intercedam 
também pelos meus seis filhos e por minha esposa.



117

DIREÇÃO ESPIRITUAL
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56
“`Madeira de Santo´. Isso dizem de alguns que têm 
`madeira de Santo´ – Além de que os Santos não 
foram de madeira, `ter madeira´ não basta”.

“É preciso muito obediência ao Diretor e muita 
docilidade à graça. – Porque, se não se permite à 
graça de Deus e ao Diretor que façam a sua obra, 
jamais aparecerá a escultura, imagem de Jesus, em 
que se transforma o homem em santo”.

E a “madeira de santo”, de que estamos falando, 
não passará de um tronco informe, sem talha, para 
o fogo. Para um bom fogo, se era “boa madeira”.

MEDITAÇÃO

Ter “madeira de santo” é aparentar ter as qualidades que 
um santo deve ter. Generosidade, coragem, veracidade, 
virilidade, discrição, desprendimento, magnanimidade, 
temperança e muitas outras.

Ter madeira de santo é dar a aparência de santo, como se 
os santos vivessem da aparência!

Ter madeira de santo é, inclusive, viver certas virtudes 
humanas, mas desvinculada sua vivência da perspectiva 
divina, de servir a Deus e aos homens por Deus.

Ter “madeira de santo” é ter as condições básicas para 
chegar à santidade, se se dedicar à caminhada árdua, mas 
recompensadora, da vida ascética.
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Ter “madeira de santo” não é ser santo. Pode, inclusive, 
levar a estradas opostas à santidade, na medida em 
que possa gerar a soberba, a vaidade, o amor próprio, o 
egoísmo, o orgulho e outros defeitos pertinentes a nossa 
natureza decaída.

Ter “madeira de santo” exige que quem a tenha procure 
encontrar a trilha correta da santidade. Para isto Deus já 
lhe ofertou condições, mas para isto exigindo muito mais 
de quem tenha “madeira de santo”.

Todos são iguais perante o amor de Deus. A cada um, 
entretanto, será exigido de acordo com suas prévias 
virtudes. Que nunca se esqueçam dessa verdade aqueles 
de quem se diz que têm “madeira de santo”.

Nem eu, que sem a ter, devo também lutar para viver a 
santidade cotidiana.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.

Obediência e docilidade, palavras fáceis de se dizer e 
difíceis de se viver.

A natureza decaída está sempre desperta para protestar, 
para usar argumentos mais ou menos convenientes, 
para invocar a liberdade outorgada por Deus a cada 
um, para sugerir que o homem foi feito para ser livre 
e não escravo, para afirmar que se vive o fanatismo, o 
bitolamento intelectual, a involução cultural e muitos 
outros argumentos deste jaez.
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Somente a vontade e a graça podem responder, falando 
em exercício pleno da liberdade à submissão, em evolução 
orientada que livre arbítrio desvairado, em temperança, 
em crescimento intelectual e muitos outros aspectos.

O certo, todavia, é que o crescimento real é feito da 
obediência e da graça. A primeira permitindo que, 
livremente, o jardineiro divino cultive a terra inculta de 
nossa alma e inteligência, oferecendo-a com humildade 
e sem preconceitos. A segunda saída da generosidade 
infinita de Deus, cujas sementes escolhidas são lançadas 
às mãos cheias na terra preparada.

Imitar a Cristo. É esta a única meta desejada pelo cristão. 
Somente será possível atingir pelo curso da vida ordinária, 
pela obediência ao Diretor. O Diretor, na alma absoluta, 
consegue esculpir a própria imagem de Cristo.

Que eu compreenda tal verdade e deixe de lutar com meu 
Diretor para convencê-lo de meus pontos de vista.

De nada adiantam nossas qualidades individuais se não 
procuramos vivê-las. As virtudes humanas não foram 
feitas para não serem evidenciadas, expostas, vividas, 
como a lâmpada que não se coloca embaixo da cama, mas 
em cima do criado-mudo.

O que é pior: de nada adiantam as virtudes humanas 
infusas, se não as implementamos e, ao contrário, 
incentivamos os defeitos opostos, com o que, no tempo, 
terminam por desaparecer.
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Ter a estrutura de um homem digno, mas não sê-lo é 
como se não tivesse o arcabouço necessário. É como se a 
madeira do santo fosse atirada à beira do caminho ou se 
transformasse em lenha como se transforma em lenha a 
madeira que não é de lei.

Ter vocação para virtudes e não vivê-las é desperdiçar 
duplamente a graça de Deus. A graça, que não se recebe por 
falta de vontade de cultivá-las, e a graça que se abandona 
por deixá-las hibernadas.

A “madeira de santo” não esculpida é tronco informe, 
madeira inútil que tende ao apodrecimento e que deve ser 
lançada ao fogo para que se destrua completamente.

Que o Senhor, meu Pai Eterno, não permita que eu seja 
apenas “madeira de santo” – nem disto tenho certeza-, 
mas que esculpa com paciência a imagem que desejar no 
material informe, já carcomido de minha alma. E faça –
para mostrar que a obra é sua- nela esculpida a imagem 
de Jesus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda intercedei por mim e pelos meus, com os 
Anjos da Guarda dos meus.
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57
“Frequenta o convívio do Espírito Santo – O grande 
desconhecido-, que é quem te há de santificar.

Não esqueças que és templo de Deus. – O Paráclito 
está no centro de tua alma, escuta-o e segue 
docilmente suas inspirações”.

MEDITAÇÃO

Templo de Deus. O convívio do Espírito Santo. Certezas 
absolutas que tenho, mas que, muitas vezes, esqueço 
voluntária ou involuntariamente. 

O frequentar o convívio é ato de minha deliberação, 
vontade e retidão de intenção. Deus me espera, com 
infinita paciência e sempre disposto a perdoar minhas 
infinitas misérias. Preciso, como o filho pródigo, procurá-
Lo, frequentando o convívio do Espírito Santo.

Caio tantas vezes no dia, que não sei como, tal o filho 
dissipado, voltar, mas volto e a generosidade paterna é 
indescritível. Sinto sua presença e a certeza de que, se eu 
não O deixar, Ele não me deixará. Hoje e nunca.

A diferença entre o conforto da convivência do Espírito 
Santo e o desconforto do caminhar pelas trilhas cinzentas 
dos pecados veniais é tão grande que se fosse apenas um 
pouco inteligente e forte nunca os cometeria. Cometo-
os, entretanto, e muitas vezes a dúvida persiste sobre a 
extensão e a gravidade do pecado cometido.
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Necessito de inspirações. Não posso tê-las, entretanto, se 
me afasto comumente do convívio do Espírito Santo. O 
Grande Desconhecido, mas que não o seria, fosse eu mais 
forte e mais lúcido.

Sou templo de Deus. Um mau templo. Necessito e quero 
limpá-lo para que Deus se sinta mais à vontade, quando eu 
O recebo em minha casa.

Minha Mãe Imaculada, formosa e incomparável, Seu 
castíssimo esposo, Anjos Custódios meus e dos meus 
intercedei pelos meus e por mim. Que a partir de hoje eu 
seja mais digno do Senhor.
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58
“Não estorves a obra do Paráclito; une-te a Cristo, 
para te purificares, e sente, com Ele, os insultos, e os 
escarros, e as bofetadas..., e os espinhos, e o peso da 
Cruz ..., e os ferros rasgando tua carne, e as ânsias 
de uma morte ao desamparo ...

E mete-te no lado aberto de Nosso Senhor Jesus, 
até encontrares refúgio seguro em seu coração 
chagado”.

MEDITAÇÃO

Graça de Deus e vontade. Sem as duas, impossível não 
estorvar a obra do Paráclito. Não se meter no lado aberto 
de Jesus. Não sentir os escarros, as bofetadas, os ferros, os 
insultos. Impossível encontrar o refúgio seguro.

Refúgio seguro. A necessidade de encontrar o verdadeiro 
caminho na Cruz. De fugir ao comodismo, de permitir que 
o Paráclito realize sua obra.

Nossa pobre natureza, como não dificulta todos os 
trabalhos divinos! Como não deseja perpetuar na Terra 
aquilo que é transitório, mortal e corruptível! Como não 
prefere o prazer fácil à luta ascética!

Nosso maior inimigo somos nós mesmos. Dificultamos a 
obra do Paráclito, porque fugimos da Cruz. Não desejamos 
desvendar o mistério da Cruz. Nada fazemos para procurar, 
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encontrar e amar a Deus, com todas as forças de nosso 
coração.

Continuarei minha luta. Repleta de muitas derrotas e 
poucas vitórias. Ajude-me, meu Deus, pois de Ti tudo 
depende. Que o dia de hoje que mal começa, que representa 
mais uma oportunidade que nos dás para cumprir Teu 
plano, eu o saiba aproveitar. Ajuda-me. Ajuda-me. Ajuda-
me.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda intercedei por mim e pelos meus, também 
anjos dos meus.
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59
“Convém que conheças esta doutrina segura: o 
espírito próprio é mau conselheiro, mau piloto, 
para dirigir a alma nas borrascas e tempestades, por 
entre os escolhos da vida interior.

Por isso, é vontade de Deus que a direção da nau 
esteja entregue a um Mestre, para que, com sua luz 
e conhecimento, nos conduza a porto seguro”.

MEDITAÇÃO

Todos nós sabemos por que somos maus conselheiros 
próprios. Porque agimos sempre à deriva quando nos 
autodirigimos. É que não temos vocação para ser, 
simultaneamente, condutores e conduzidos. Para termos, 
de um lado, a garra, a vontade, a tensão necessárias para 
avançar e, de outro lado, a serenidade, a ponderação, a 
calma essenciais para bem aconselharmo-nos.

Nosso temperamento, nossas reações humanas –e muitas 
vezes desproporcionais- aos ataques e aos acontecimentos 
da vida, quantas vezes, não nos levam à instabilidade, 
quando não aos erros e falhas de que nos arrependemos 
depois?

Temos que ter quem nos dirija, nos oriente, nos encaminhe 
para caminhos mais tranquilos e que faça a decantação 
necessária dos fatos que nos circundam – e muitas vezes 
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nos atormentam-, a fim de que possamos caminhar, 
seguros, entre escolhos e pedras cortantes.

A vontade de Deus é a única que nos interessa. É a única 
que devemos buscar. É a única que conta.

Sem um Mestre, que se dedicou a vida a indicar-nos a 
vontade de Deus, não há o que fazer. É como entregar a 
nau à deriva ou o avião à sorte dos ventos.

Que eu nunca me esqueça dessa verdade e que sempre a 
procure.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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60
“Se não te lembrarias de construir sem arquiteto 
uma boa casa para viveres na terra, como queres 
levantar sem Diretor o edifício da tua santificação, 
para viveres eternamente no céu”?

MEDITAÇÃO

Tanto na Terra, quanto no Céu, precisamos de quem nos 
oriente e nos indique o caminho. Nos estudos, na escolha 
profissional, nos esportes, na educação cotidiana, no lar e 
em tudo aquilo que o conhecimento não nasce infusa ou 
intuitivamente. Por que não haveríamos de necessitar o 
mesmo no concernente ao caminho da santidade?

O Diretor espiritual é o amigo e o conselheiro que Deus 
colocou em nossa vida. Ama-nos, como o próprio Deus que 
representa, muito embora possa ter defeitos e problemas 
maiores do que os nossos. Ele é, quando nos orienta, o 
próprio Cristo e, por isto, devemos obedecê-lo como a 
Cristo. E dele nada esconder.

O edifício de minha santidade. Se construído nos padrões 
e com o material sugerido, à evidência será eterno, 
indestrutível, incorruptível. Mas depende de mim e aí é 
que os problemas começam. Persistência, perseverança, 
labor, vontade, são ingredientes necessários para preparar 
a argamassa do material a ser empregado e para que não 
se construa um edifício apenas aparentemente sólido.  
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O material é fornecido pelo Diretor, o tempo pela graça 
de Deus, mas a vontade em construí-lo, no programa 
idealizado, é minha. E aí ficam minhas dúvidas, pois nunca 
estou contente com o meu trabalho, muito inferior ao que 
poderia fazer, se quisesse, ou ao mínimo que Deus merece, 
por ser meu Pai Todo Poderoso.

Que minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, 
meu Anjo da Guarda e dos meus, intercedam por mim e 
pelos meus.
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61
“Quando um leigo se erige em mestre da moral, erra 
frequentemente. Os leigos só podem ser discípulos”.

MEDITAÇÃO

A moral de que fala Nosso Padre não é aquela parte da 
Filosofia estudada como Ciência. Não cuida da teoria, das 
diversas correntes de pensamento, da evolução histórica 
de seu estudo, das variantes circunstanciais que fazem os 
menos avisados, mesmo com carradas de cientificidade, 
entender. Impossível visualizá-la de forma monolítica.

Fala Nosso Padre da moral enquanto conduta humana de 
acordo com a lei divina. Como norma de comportamento 
diuturno e de aplicação coerente.

À evidência, nessa matéria, o leigo é um discípulo. O leigo 
está preparado para outros campos do conhecimento 
humano, onde melhor e mais objetivamente atua que 
qualquer sacerdote. É menos preparado, entretanto, para 
aquele tipo de apreensão da lei natural de vivenciar o justo, 
para a qual são os sacerdotes profissionais por vocação.

O drama da atualidade reside na inversão de posições. Há 
muito sacerdote atuando –e mal- como se leigo fosse e 
muito leigo agindo –e pior- como se fosse sacerdote.

Deus colocou cada coisa em seu lugar. As vocações, que 
são Seus dons ofertados por antecipação, devem ser 
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respeitadas, sob risco de a desordem se instalar, em cada 
vida.

Meu Senhor e meu Deus. Não me permitas perder de vista 
essa clara noção de sua presença. De sua sinalização. De 
seu amor encendrado pelos homens.

Que eu perceba a minha vocação e respeite as dos demais. E 
que nunca me coloque como chefe ou orientador espiritual 
de alguém.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim.
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62
“Diretor – Precisas dele – Para te entregares, para 
te dares... obedecendo. – E Diretor que conheça 
teu apostolado, que saiba o que Deus quer; assim 
secundará, com eficácia, a ação do Espírito Santo 
em tua alma, sem te tirar do lugar em que estás ..., 
enchendo-te de paz e ensinando-te a tornar fecundo 
o teu trabalho”.

MEDITAÇÃO

Obediência, paz e fecundidade. Os três objetivos, os três 
instrumentos, os três alicerces de um plano de santidade.

A obediência ao Diretor deve ser cega, sem limites, 
principalmente se tivermos opinião diversa da sua. 
Obediência aos... à preocupação de distinguir o certo do 
errado, pois o que o Diretor nos diz é sempre certo. Sem 
a obediência, o orgulho ressurge, dia após dia, e não é 
fácil combatê-lo. A soberba continua sendo a verdadeira 
diretora de nossa alma e a vaidade e o amor próprio 
renascem, exuberantes.

A paz é fruto desta guerra. Da guerra contra nós mesmos 
e nossa tendência ao mal. A paz é fruto da obediência 
cega, da transferência de responsabilidade, da adesão sem 
limites ao plano de Deus, pelas mãos e palavras de quem 
nos dirige.
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A fecundidade resulta no fruto que podemos ofertar ao 
Senhor das messes. O fruto que não colheu na figueira 
estéril e que colhe de nossas mãos, graças ao mínimo 
dos nossos esforços e à sua infinita generosidade em nos 
ofertar a graça santificante.

Quão distante estou, após tantos anos de trabalho e 
lutas, de possuir os três instrumentos. Quantas vezes não 
obedeço, de má vontade, perco a paz e não sou fecundo! 
Que eu recomece, hoje, a luta de sempre em busca da 
obediência, da paz e da fecundidade.

Ajude-me Senhor meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José castíssimo, meu Anjo da 
Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos meus.
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63
“Tu, pensas, tens muita personalidade: os 
teus estudos (teus trabalhos de pesquisas, 
tuas publicações), a tua posição social (teus 
antepassados), as tuas atuações políticas (os cargos 
que ocupas), o teu patrimônio...., a tua idade –não 
és mais criança! ...”.

Precisamente por tudo isso, necessitas, mais do que 
os outros, de um Diretor para a tua alma”.

MEDITAÇÃO

Às vezes, penso que sou tudo isso que se lê no primeiro 
parágrafo. O próprio pensamento já é de uma vaidade 
ímpar, pois sou eu quem pensa assim. Não são os outros, 
que, provável ou certamente, têm um retrato a meu 
respeito muito menos róseo.

O simples fato de o pensamento ter me ocorrido já é a 
inequívoca demonstração de que piso terreno instável, 
repleto de areia movediça.

Não sou nada e penso ser alguma coisa. Que triste a 
condição humana sem meu Deus.

Um Diretor. Como dele preciso e como agradeço a Deus 
por o ter! Um Diretor que nunca está satisfeito comigo, 
que sempre reduz os sucessos subjetivos que penso ter a 
nada e realça, com objetividade, a montanha de fracassos 
que tenho amealhado no curso de minha vida.
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Quanto sou grato, meu Deus, por ter o Diretor que tenho. 
Quantas vezes, segui sua direção contra a vontade e 
absolutamente convencido de que estava errado e o tempo 
demonstrou o acerto de sua indicação. Que não era sua. 
Mas de Deus.

Por ser mais velho e experiente (talvez mais viciado nos 
defeitos) é que necessito, mais do que os outros, de um 
Diretor. Certamente. Seguramente. Graças a Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim.
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64
“Não ocultes ao teu Diretor essas insinuações do 
inimigo – Tua vitória, ao fazeres a confidência, 
te dá mais graça de Deus. E, ademais, tens agora, 
para continuares a vencer, o dom do conselho e as 
orações de teu pai espiritual”.

MEDITAÇÃO

Muitas vezes, não ocultamos, mas fantasiamos as 
insinuações. Perdemos objetividade e ganhamos em 
subjetivismos atenuadores.

Ontem, conversava com Renato e é interessante como os 
filhos podem auxiliar os pais ao indicar, com delicadeza, 
certos pontos sobre os quais não estão convencidos de que 
a conduta seja correta.

Falou-me, ontem, sobre alguns aspectos de nossa vida 
no lar, quando morávamos juntos, que se não estavam 
errados –ou presumivelmente errados, pois poderiam 
estar completamente errados- não representavam nunca 
o espírito da Obra. Meditei e cheguei à conclusão de 
que tinha razão. Embora aspectos aparentemente de 
significância menor, a rigor, representem um relaxamento 
que poderia trazer consequências futuras graves.

A detectação fácil auxilia-me, agora, a meditação. Com 
um pouco de boa vontade, é possível corrigir os pequenos 
grandes pontos de imperfeição.
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Devo levar as observações objetivamente –e não como o 
tenho feito como resultado do cansaço, tentações ou falsos 
raciocínios.

Devo lutar agora com mais força, mais oração e mais certeza 
de resultados, pois sem ilusões ou falsas concessões.

E a luta auxiliará ao meu filho Renato, aos meus filhos, 
à minha esposa, aos meus e a todos os da Obra, pois, em 
nossa família sobrenatural, a luta de cada um reverte, 
como uma dádiva, para todos.

Peço, hoje, especialmente pelo Renato –em sua luta- e pela 
Regina. Com seus 12 anos, tem nos ensinado muito, sem 
saber, pois Ruth e eu aprendemos sempre com os filhos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei por mim e pelos 
meus. A oração é onipotente. Nosso Padre lembra-te dos 
oito.
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65
“Por que esse pejo de te veres a ti mesmo e de te 
deixares ver por teu Diretor tal como na realidade 
és? – Terás ganho uma grande batalha se perderes o 
medo de te dares a conhecer”.

MEDITAÇÃO

As fantasias que criamos a nosso respeito. As justificações. 
Os falsos motivos. As zonas cinzentas da licitude. As mil 
e uma razões para buscar a compreensão pelo nosso agir, 
tudo isto é uma forma de não nos fazermos conhecer. Tudo 
isto, a rigor, é o medo de enfrentar a batalha decisiva, que 
exige, como a um médico, que se tire toda a roupagem da 
alma, colocando-se nua perante o diretor.

O pejo de nos vermos como somos é a vontade de 
continuarmos na mediocridade espiritual, quando não 
no próprio pecado. É colocado pelo demônio e não 
percebemos que ele nos ronda como um leão em busca de 
uma presa indefesa.

Sejamos caçadores de leões. Encerremos definitivamente 
o medo, que nos faz presa fácil do inimigo.

O Diretor só nos poderá modelar se lhe entregarmos toda 
a matéria necessária para a modelagem. O melhor dos 
escultores nada poderá fazer se tiver o cinzel e o martelo, 
mas se lhe retirarem a pedra ou a massa, nunca fará uma 
escultura.
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Se decidirmos por nossa vocação é condição de santificação, 
pré-requisito essencial é a sinceridade, pura e ampla.

Temos que vencer o pejo. De quantas já nos safamos por 
termos sido sinceros. Que nunca nos descuremos dessa 
verdade. Que nunca a esqueçamos. Com ela chegaremos, 
graças ao representante de Deus, nosso Diretor, à 
santidade.

Nosso Padre, minha Mãe Imaculada, a quem tanto amo, 
São José, meu Pai e Senhor, meu Anjo da Guarda e dos 
meus, intercedei pelos meus, por mim e especialmente 
pelo Renato.
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66
“O sacerdote –seja quem for- é sempre outro Cristo”.

MEDITAÇÃO

A linha “progressista” da Igreja, que procura transformar 
o sacerdócio em liderança política com vocação marxista, 
não poucas vezes tem me levado a esquecer que o sacerdote 
é um outro Cristo.

A perda de uma visão sobrenatural é que nos faz ver no 
sacerdote – não   o mensageiro e o embaixador do próprio 
Deus, mas um homem igual a nós, com defeitos e virtudes. 
Tal visão, sobre ser injusta, retira do nosso caminho o 
elemento de tranquilidade e a dimensão espiritual, que é o 
ponto de maior transcendência de nossa fé.

O sacerdote é um outro Cristo, principalmente quando 
tem muitos defeitos, pois, nestes momentos, apenas temos 
que nos apegar à sua auréola sobrenatural, esquecendo 
eventuais deficiências, grandes e pequenas, que, pelo 
aspecto humano, dele nos afastaria.

Nosso Padre, que era um santo e assim não se considerava, 
dizia que Deus escrevia com as patas de uma mesa, pois 
sua obra era o milagre dos impossíveis.

Os sacerdotes, mesmo aqueles que estão “doentes”, 
escrevem com as patas de uma mesa, pois não são eles que 
escrevem, mas o próprio Deus.
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A partir de hoje, lutarei para não murmurar ou julgar 
aqueles sacerdotes, cuja linha não me agrada, porque estão 
em conflito com o Santo Padre, pois, tenham os defeitos 
que tiverem –e serão sempre menores dos que os meus- lá 
estão como outros Cristos.

Rezarei por todos, para que sejam sempre mais santos. 
Pedirei, principalmente, pelos sacerdotes da Obra. Que 
Deus os ilumine e me perdoe das faltas passadas. Que eu 
os respeite, cada dia mais.

Nosso Padre, sacerdote exemplar, minha Mãe Graciosa, 
São José, modelo de santidade, meu Anjo Custódio e dos 
meus, intercedei pelos meus e por mim e principalmente 
por Renato.
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67
“Ainda que bem sabido, não quero deixar de te 
recordar uma vez mais que o sacerdote é ’outro 
Cristo´. E que o Espírito Santo disse: ̀ velite tangere 
Christos meus´ – `não toqueis nos meus Cristos´”.

MEDITAÇÃO

Nem sempre é fácil seguir o conselho. É fácil na medida 
em que se preserva sua figura, na medida em que não 
se permitem brincadeiras ou gracinhas com seu nome, 
da mesma forma que não se permitem em relação aos 
próprios pais, na medida em que se trata o sacerdote sem 
excessivas intimidades ou com o respeito necessário ao 
próprio Cristo.

Não o mesmo quando o sacerdote decididamente 
ingressa para a subversão doutrinária, ocupa os espaços 
pertinentes a outras áreas de atuação profissional e deixa 
de ser sacerdote para ser político, economista, ideólogo 
marxista, agitador de rua, filósofo de esquerda etc. etc.

A tendência é tratar tal sacerdote, não como sacerdote, mas 
como se apresenta, ou seja, como político, economista, 
agitador, ideólogo etc. E no tratamento não lhe conceder 
os privilégios próprios daquele que representa Cristo.

A tentação tem que ser vencida. Deve ser vencida. Se não o 
for, perdemos a visão de que o sacerdote é um outro Cristo.
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Nosso Padre dizia que o sacerdote que saiu da linha é um 
sacerdote doente. E que precisa ser tratado como tal. O 
medicamento ideal para tratá-lo não é a crítica ostensiva, 
muitas vezes deletéria. A terapêutica ideal é a oração. Muita 
oração. Para que se recupere e volte a ser o representante 
de Deus. O outro Cristo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus. No momento, intercedei principalmente 
pelo Renato e pela Regina.
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68
“Presbítero, etimologicamente, é o mesmo que 
ancião – Se merece veneração a velhice, pensa 
quanto mais terás que venerar o sacerdote”.

MEDITAÇÃO

Não é difícil venerar o sacerdote que se comporta como 
um ancião. O ancião, que transcende e transpira virtudes 
humanas por todos desejadas.

Os antropólogos estão hoje chegando à conclusão de que o 
respeito à velhice na pré-história começou a crescer quando 
se percebeu que os velhos detinham a experiência sobre 
a caça, as mudanças climáticas, os hábitos dos animais, 
os hábitos das tribos inimigas etc., experiência que era 
necessária à sobrevivência das pequenas comunidades.

A forma de governo das primeiras cidades, até hoje projeta 
a maior experiência e conhecimento dos velhos, sendo que 
todas as Constituições dos países desenvolvidos exigem 
uma idade mínima para o governo maior, para o Senado, 
para as cortes superiores.

A velhice é, portanto, sinal de experiência e de virtude e 
o sacerdote que encarna tal espírito é o melhor símbolo 
dessa virtude e experiência que merecem veneração.

Nem sempre o sacerdote compreende, todavia, sua missão 
na história da salvação e, semelhante a Noé, quando se 
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embebedou, apesar de velho, sai a fazer suas diabruras, que 
enfraquecem a fé dos fiéis e afastam os menos preparados, 
que se enojam.

Nossa missão não difere da dos filhos de Noé. Devemos 
cobrir com o manto de nossa caridade suas fraquezas e, 
sobretudo, rezar, rezar, rezar para que se reencontrem.

Nosso Padre sempre falou de sacerdotes doentes, pois nada 
mais são que sacerdotes doentes. Mas acrescentou que 
estão doentes porque rezamos pouco. Nós não rezamos o 
suficiente pelos nossos sacerdotes.

Meu propósito, hoje, é rezar. Rezar muito pela santidade 
dos outros cristãos.

E aproveito para rezar pela vocação de meu filho Renato. 
Que ela cresça em fortaleza e dedicação humilde.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
mim, pelos meus e pelo Renato, principalmente.
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69
“Que pouca delicadeza de espírito –e que falta de 
respeito- não revela dirigir gracejo e chalaças ao 
sacerdote- seja quem for –sob qualquer pretexto”.

MEDITAÇÃO

Os gracejos ou as chalaças são sempre, contra qualquer 
pessoa, uma demonstração de falta de caridade. Quase 
sempre ridicularizam deficiências das pessoas, colocando-
as mal ou com ares de notória inferioridade perante os 
demais.

Estou convencido de que Cristo nunca fez gracejos com 
aqueles que o cercavam. Foi duro com os insensíveis, mas 
não os ironizou, nem os maltratou com a pior forma de 
mau trato, que é ridicularizar.

Gracejos e chalaças são necessariamente demonstrações 
de falta de caridade, a principal das virtudes teologais, e o 
cristão que os faz perde, no momento, sua vestimenta de 
cristão e encarna aquela de maligno.

Se assim é com qualquer pessoa, o que não dizer em 
relação aos sacerdotes, que são os representantes de Cristo 
na terra?

Dirigir gracejos e chalaças aos sacerdotes é coroar 
Cristo de espinhos outra vez. É imitar a soldadesca que, 
ironicamente, dobrava os joelhos ao Rei do Sofrimento.
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Nem se diga que há sacerdotes que não merecem o nome, 
pois são eles, mesmo quando enfermos, os outros Cristos. 
Necessitam de nossas orações e mortificações e não de 
nossos gracejos.

Que eu não me esqueça da lição. Que respeite os sacerdotes, 
sejam quem for, orando sempre para que sejam santos, 
muito santos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus, principalmente pelo Renato.
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70
“Insisto: esses gracejos - `gozações´ - ao Sacerdote, 
apesar de todas as circunstâncias que te pareçam 
atenuantes, são sempre, pelo menos, uma grosseria, 
uma ordinarice”. 

MEDITAÇÃO

Quem dirige gracejos ao próprio Deus não é digno de Deus. 
Faz “Opus Diaboli”. Joga com o inimigo. Desestrutura 
a fé dos que ainda estão começando e se diminuir os 
sacerdotes, diminui-se como se um ordinário fosse.

O sacerdote é um outro Cristo. O mesmo respeito que 
temos a Cristo devemos ter a estes sacerdotes, pois Ele os 
pôs em nosso caminho para auxiliá-los.

Não há circunstâncias atenuantes, nem intimidade 
passada ou presente, que justifiquem qualquer gracejo.

Poderíamos dizer que a gozação é algo que reduz sempre 
qualquer ser humano. Que cria ressentimentos, que não 
edifica, que faz com que todos que dela participem ou a ela 
assistam, não colaborem para que a caridade se expanda.

A principal virtude teologal é a caridade. A gozação ou 
gracejo é uma forma mais ou menos suave de não viver a 
caridade. É, portanto, anticristão.
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Quando é dirigida contra o sacerdote, é a negação maior 
do respeito que lhe é devido pelo simples fato de ser 
sacerdote. 

A caridade é vivida na medida em que todos os seres 
humanos, mesmo aqueles que não merecem objetivamente 
recebê-la, são nossos irmãos e filhos de Deus. Quanto mais 
em relação aos próprios representantes de Deus.

Se alguma vez fui ordinário e grosseiro com os sacerdotes, 
que Deus me perdoe e nunca mais me faça reincidir.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. 
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71
“Quanto não temos de admirar a pureza sacerdotal! 
– É o seu tesouro. Nenhum tirano poderá arrancar 
jamais à Igreja esta coroa”. 

MEDITAÇÃO

Castidade sacerdotal. Pureza criadora. Ter os olhos limpos 
para enxergar a Deus e a alma de seus filhos. Não estarem 
os olhos turvados pelas paixões, desejos e vícios da carne.

Vocação difícil, por isso acessível a poucos escolhidos, 
desde sempre, pelo Senhor. O tesouro da vida limpa, que é 
repartido e multiplicado entre os cristãos.

Não podemos ver os sacerdotes desta forma. Os sacerdotes 
não podem ser desta forma.

Por essa razão, comete pecado maior quem tenta tirar 
do sacerdote este tesouro. Quem busca testá-lo para que 
o abandone. Quem procura “humanizar” o seu estilo 
transcendental, que lhe dá segurança e força para a missão 
para a qual foi vocacionado.

Amo-Te, Senhor meu Deus, por ter entregado no mundo 
os teus intérpretes oficiais, aqueles que nos ajudam por 
força de Teu auxílio. Amo-Te por nos ter ofertado tais 
embaixadores, senhores da Tua palavra na Terra e que, 
com os ensinamentos e exemplos, vão nos conduzindo 
para a Tua morada.
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Que tesouro incomparável o exemplo de pureza. Passam os 
tiranos, mas não passa esta suave exigência, que aprisiona 
para libertar e permitir os voos das aves majestosas.

Pedirei sempre a Deus, todos os dias, força para seus 
representantes e para todos aqueles que, servindo-O , 
abraçam o tesouro da pureza plena.

Amo-Te, meu Deus, por tudo e pelo tesouro que nos deste: 
a pureza sacerdotal.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. 
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72
“Não ponhas o Sacerdote em risco de perder a 
gravidade. É virtude que, sem afetação, precisa ter. 

Como a pedia - `Senhor, dá-me... oitenta anos de 
gravidade!´” - aquele jovem clérigo, nosso amigo! 

Pede-a tu também para todos os Sacerdotes, e terás 
feito uma boa coisa”.

MEDITAÇÃO

O pedido foi de Nosso Padre e serve para todos os 
sacerdotes. E é obrigação nossa pedir-lhes a gravidade 
necessária.

Sempre que queremos ganhar intimidade com os 
sacerdotes corremos o risco de fazer-lhes um mal maior 
do que um bem, mesmo que as nossas intenções sejam 
as melhores. Isto porque precisamos vê-los, não como 
representantes de Deus, mas como seres humanos. São 
escolhidos especialmente e passamos a vê-los nas suas 
falhas e defeitos, esquecendo o dom que receberam. O 
que é pior, passamos a compreendê-los humanamente, 
a justificá-los, a enfraquecer a sua luta ascética pela falsa 
visão das misérias humanas que nós e eles temos.

O sacerdote não pode perder a gravidade. Sua luta terá 
que ser absoluta, sem tréguas, incessante, total.  Temos 
que colaborar com ele da mesma forma, com respeito e 
orações.
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Que todos os sacerdotes do mundo compreendam ser esta 
a sua maneira de ser, e que dela não se afastem.

Se criticássemos menos e fizéssemos mais pelos 
sacerdotes, seriam eles necessariamente mais graves e, 
por decorrência, mais santos.

O meu propósito do dia. Rezar por todos os sacerdotes, 
principalmente pelos enfermos, para que sejam mais 
graves e santos.

Minha Mãe Imaculada, meu Anjo da Guarda e dos meus, 
rezai por mim e pelos meus. 
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73
“Doeu-te – como uma punhalada no coração – 
que tivessem dito que havias falado mal daqueles 
sacerdotes. 

- E me alegro com tua dor. Agora sim, estou certo do 
teu bom espírito”.

MEDITAÇÃO

Quando queremos bem a alguém e fazem intrigas 
objetivando estremecer nossas relações de amizade, 
sofremos e muito.

A amizade e o querer bem necessitam da lealdade e 
não admitem transigências. Por isto, abominamos as 
murmurações, as intrigas, as interpretações capciosas de 
má fé, plenas de inveja.

Diferente não pode ser a relação, sempre que temos 
convivência com os sacerdotes. Eles são os representantes 
oficiais de Deus e tudo abandonaram para servi-Lo. 
Renunciaram ao mundo por Seu amor.

Ora, nada mais natural que nos doa se outros externam 
opiniões dúbias ou fazem mexericos, visando denegri-los 
e atribuindo-nos a intenção.

Sofremos tanto quanto o sacerdote e a punhalada que 
sentimos é como se tivesse sido enterrada no próprio Deus.
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Sempre que sentimos, todavia, a ajuda amiga, temos que 
nos regozijar, pois é sinal de que o nosso amor por Deus 
e por seus representantes é vivo, sensível, dedicado. Tem 
a mesma delicadeza da pele de uma criança e reage ao 
menor contato.

Que Deus nos conserve sempre tal sensibilidade! Que 
nunca percamos a pele infantil! Que estejamos sempre 
a postos para afastar maus pensamentos, a tentação de 
murmurar, e estimulemos a nossa devoção, nosso respeito, 
nosso estar a postos para servi-los e apoiá-los.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. 
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74
“Amar a Deus e não venerar o Sacerdote... não é 
possível”.

MEDITAÇÃO

Se amo a Deus, amo seu ministro, seu embaixador, seu 
representante na Terra. A formulação é inseparável. 
Ninguém pode amar a Deus se não ama aquele que Ele 
colocou para ser o autêntico e legítimo porta-voz de seus 
ensinamentos.  

Nosso Padre percebeu com clareza meridiana e expôs de 
forma gráfica e sintética o discurso indissociável. Amo a 
Deus, amo ao sacerdote. Não amo ao sacerdote, não amo 
a Deus.

Quanto mais nos aprofundamos no conhecimento da 
palavra de Deus, tanto mais percebemos o porquê de 
seu amor aos sacerdotes, não obstante suas falhas e 
imperfeições.

Durante três anos ensinou seus primeiros sacerdotes, os 
12 apóstolos, que não eram modelo de virtudes humanas, 
com exceção de um. Mas tinham garra e queriam auxiliá-
lo a construir Seu Reino na Terra.

Mais do que pregar ao povo hebreu – pois este foi o 
universo primeiro e único de sua vida pública –, Cristo 
preparou seus sacerdotes.
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Todos nós ficamos deslumbrados com toda a doutrina e 
todos os ensinamentos contidos nos quatro Evangelhos, 
sem percebermos que foram ditos aos primeiros 
sacerdotes, perante eles e por eles preservados em dois 
dos Evangelhos e transmitidos para os que escreveram os 
outros dois.

Cristo veio preparar os seus sacerdotes para que Sua 
presença não se restringisse a três anos, mas para todo o 
sempre. E os preparou de tal forma que tudo o que de Cristo 
foi preservado se deve aos seus primeiros sacerdotes. Se já 
não bastasse o dom que receberam de trazê-Lo em carne e 
sangue ao convívio dos que O amam...

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. 
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75
“Como os filhos bons de Noé, cobre com o manto 
da caridade as misérias que vires em teu pai, o 
Sacerdote”.

MEDITAÇÃO

Todos temos os nossos débitos, pontos de luta, dificuldades 
e calcanhares de Aquiles. E se deles não cuidarmos, tendem 
a crescer como a erva daninha nos campos cultivados, até 
tomar conta de toda a plantação.

O sacerdote não está imune às mesmas deficiências 
originárias do pecado primeiro de nossos pais, que nos 
incutiu a marca da falibilidade e da tendência ao mal.

Por isto, sua luta deve ser mais árdua, mais dedicada e 
mais forte, pois renuncia a muito mais do que qualquer 
um de nós.

Compreende-se, portanto, a razão pela qual seus riscos 
humanos de queda muitas vezes são maiores, pois mais 
cansativa a luta que travará até a morte.

É natural que algumas vezes caia. 

Somos filhos de Deus, no sacerdote representados. Nada 
mais natural que sejamos filhos espirituais do sacerdote.

Os filhos de Noé – quando este andava nu e bêbado pela 
casa –, cobriram-no com um manto que, mais do que 
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ocultar sua nudez material, escondeu caridosamente o 
retrato de sua miséria.

Sejamos como os filhos de Noé. Tenhamos sempre o amor 
suficiente que se coloca além das aparências e penetra no 
fundo da alma de quem amamos. E ninguém merece tanto 
o nosso amor quanto aquele que tudo abandonou para nos 
servir. Aquele que representa o nosso Pai Celestial. Aquele 
que, por suas mãos nos permite tocar e ter o próprio Deus 
no coração.

Descobre mais suas misérias quem mais luta por não tê-
las.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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76
“Se não tens um plano de vida, nunca terás ordem”. 

MEDITAÇÃO

O Plano de Vida é o mapa da mina espiritual. É o caminho 
para a santidade. É o sinaleiro dos caminhos retos. É a 
rota da espiritualidade. É o começo do diálogo com Deus. 
É a descoberta da comunhão dos santos. É o convívio 
permanente nesta vida com a próxima vida eterna.

A ordem só é possível elencar por um real plano de vida. A 
ordem não é fruto de um resultado infuso ou da explosão 
de um minuto. É filha do trabalho, do esforço e da luta. A 
ordem permanente nasce pelo esforço. Adquire-se. Com 
perseverança, humildade e oração.

Os grandes santos que viveram a fé ganharam-na à custa 
de muita labuta e muita confiança em Deus, que oferta 
com infinita generosidade a tranquilidade perene nos que 
O buscam.

Não acredito, portanto, na busca de Deus com seriedade 
se não houver um plano de vida trazendo a senda para a 
vida eterna.

As normas. Benditas normas, que me permitem 
diariamente, no curso do dia, estar com Deus, amar a Deus, 
tê-Lo ao meu lado. Benditas normas que me consolam no 
diálogo amorável e me dão força para continuar lutando, 
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mesmo quando as coisas não vão bem e um certo desânimo 
parece tomar conta de meu coração. Bendito plano. 
Bendito seja o nosso Padre, autor inspirado por Deus do 
perfil mais firme do caminho para o Senhor.

Tenho um plano de vida. Lutarei agora para melhorá-
lo qualitativamente. Vivo-o, já há algum tempo, 
quantitativamente. Necessito agora do salto da qualidade.

Minha Mãe Imaculada, São José, eu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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77
“Sujeitar-se a um plano de vida, a um horário... 
é tão monótono! - disseste-me e te respondi: há 
monotonia porque falta amor”.

MEDITAÇÃO 

A verdade é que a rotina pode trazer monotonia. O 
plano frio de vida pode ser cansativo. O cumprimento de 
obrigações que exigem esforços pode acarretar a vontade 
de abandoná-las. Os fracassos que sempre seguem a luta 
diária podem provocar os germens do desânimo.

Tudo isso tem, entretanto, um sentido – vão compor o 
plano de vida porque me agrada ou porque me traz atrações 
maiores e melhores que da vida corrente? Claro que não. 
Cumpro porque devo. Cumpro porque assim deseja meu 
Deus. Cumpro, não obstante minhas tendências para não 
cumpri-lo. Cumpro, apesar dos meus fracassos. Cumpro 
porque luto por amá-Lo com todas as forças, mesmo 
quando o ato de amor seja apenas um ato de vontade. 
Cumpro porque, nos momentos de generosidade Sua 
para comigo, sinto e percebo tudo em Sua presença, que 
consigo palpar com os olhos e os dedos da alma.  

A monotonia, portanto, é falta de amor. Ou melhor, é 
falta de querer amar. A monotonia é filha do egoísmo. De 
querer ser amado, mas não querer amar. E quem deseja 
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tirar vantagem em tudo na economia sobrenatural, perde 
inclusive as vantagens que tem de filho de Deus.

Meu Senhor e meu Deus, necessito de sua ajuda hoje, 
amanhã e sempre. Para mim, minha mulher e meus 
filhos. Que caiam os muros nesta luta para atingi-lo. 
Que ganhemos o voo do albatroz, não obstante os gestos 
desengonçados que temos quando estamos em terra.

Meu Senhor, após tantos anos de luta, sinto-me ainda tão 
fraco e vulnerável. Ajude-me a não desanimar, a não ceder 
às tentações, a levantar-me quando tombo, sendo leal, 
generoso, discreto, humilde, puro e desprendido. 

Meu Senhor e meu São José, meu Anjo de Guarda e dos 
meus, intercedei por mim e pelos meus. 
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78
“Se não te levantas a uma hora fixa, nunca cumprirás 
teu plano de vida”.

MEDITAÇÃO

Levantar a uma hora fixa. Levantar cedo. Os dois segredos 
para um bom começo. O plano de vida deles não prescinde.

O plano de vida exige que se dê a Deus o melhor. O melhor 
do nosso dia é o período da manhã. O horário mais puro, 
menos agitado, menos contaminado é aquele da manhã. 
Quanto mais cedo melhor.

Ora, o plano de vida não é senão dar a Deus, ao longo do 
dia, com exclusividade, um tempo para ter Sua presença 
factível. Por essa razão, a oração e a missa devem preceder 
as atividades do dia. O tempo mais nobre é tempo apenas 
de Deus. De mais ninguém.

Como é possível começar a vivê-lo se não há uma hora 
fixa para acordar? Como é possível se acordamos tarde da 
manhã? Como é possível, se em face da nossa desordem, 
devemos encaixar o tempo de Deus dentro do nosso tempo 
e não o inverso?

Nosso Padre foi incisivo. Claro. Nítido. Não é possível 
cumprir um plano de vida sem o minuto heroico e sem 
a hora fixa para levantar-se. Não disse “poderá não ser 
possível”! Disse imperativamente que não será possível 
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cumprir o plano de vida. Que não há como. O plano para 
quem não acorda a uma hora fixa é uma formulação 
hipotética e abstrata, e não algo simples e concreto.

O plano de vida é o diálogo exclusivo com o Criador. Com 
o nosso Deus. Com o nosso Pai. Temos dele necessidade, 
como do alimento material para viver. Mais até! Porque, 
se alimentarmos a alma, mesmo que morramos sem 
o alimento do corpo, nasceremos para a vida eterna. 
Se apenas alimentarmos o corpo, esquecidos da alma, 
caminharemos para a morte infinita.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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79
“Virtude sem ordem? - Estranha virtude”!

MEDITAÇÃO

Estou convencido de que a ordem é o primeiro instrumento 
formal da santidade. A ordem do plano de vida permite 
que distribua, ao longo do dia, os atos da presença de 
Deus, dos mais demorados (oração, missa e terço) às 
meras jaculatórias.

A presença de Deus, bem distribuída e de forma ordenada 
durante o dia, afasta o perigo das tentações prolongadas, 
dos descuidos no trato com terceiros, dos atos de rebeldia 
interior, sobre auxiliar e influenciar o ambiente.

Sempre que o dia se desestrutura e apenas encaixamos 
os atos de nosso plano de vida nos espaços vazios, esta 
desordem provoca uma perturbação em tudo (trabalho, 
relação com a família, com terceiros e em tudo o que 
fazemos). Terminamos por acabar o dia com uma sensação 
de desassossego e incertezas.

A busca da ordem é, portanto, exigência formal, mas 
primeiro de uma luta interior que se reflita na vida exterior.

Meu Senhor, meu Deus, quando olho o passado e vejo 
a colcha de retalhos e fracassos em que minha vida se 
constitui, apenas a certeza de que o Senhor me permite 
continuar na arena da vida para recuperar o tempo perdido 
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me consola, pois sei que Seu Amor Infinito ainda tem 
esperanças na recuperação de um filho pródigo. Somos 
todos filhos pródigos e eu, talvez, mais do que os outros, 
pois que, pela vocação para a obra, recebi um tesouro 
muito maior e que tenho desbaratado. 

Continuarei a lutar, entretanto, na esperança de que, ao 
cair da noite, quando disser, arrependido como estou dos 
meus fracassos, “pequei contra o Céu e contra Ti”, levante-
me e me receba em Teus braços. Amo-Te, meu Deus. Peço-
Te perdão por tudo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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80
“Quando tiveres ordem, multiplicar-se-á o teu 
tempo e, portanto, poderás dar mais glória a Deus, 
trabalhando mais a seu serviço”.

MEDITAÇÃO

Trabalhar a serviço de Deus. Minha única aspiração. Meu 
único desejo. Minha única meta. Não obstante, quantos 
fracassos! Quanto servir-me, e não a Deus.

Amo-te Senhor, meu Deus. Filho pródigo que diariamente 
necessita pedir perdão e marchar de retorno à casa paterna. 
A história de um soldado que retorna. A história cotidiana.

Quero servir-Te, abandonando os ideais mesquinhos de 
servir a um condenado à morte, que sou eu. Um pobre 
ilusionista de sonhos elevados e pés de barro.

Ordem. Muita ordem. Única forma de não ser obrigado 
a espremer o tempo por tê-lo desperdiçado. A ordem é a 
medida certa do aproveitamento do tempo. De um tempo 
que se faz a cada instante, e que some no tempo a cada 
instante.

Quero multiplicar o tempo, que é o Teu tempo, Senhor. 
Aquele tempo que me deste quando nasci e que Te pertence 
até a hora da morte.
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Ordem. Muita ordem. No plano da vida e no trabalho. Na 
família. Nas relações sociais.

Necessito de Deus a todo tempo. Num tempo que renasce 
a cada tempo para o tempo de toda a eternidade.

Ordem e tempo. Instrumentos para ação do mandatário, 
custe o espaço de tempo que custar.

Nunca sei como amar-Te, meu Senhor. Mas amo-Te com 
o amor que não tem tempo, pois no tempo desvendo todo 
o tempo.

Meus dias, hoje, mostram mais desordem que ideias 
coerentes no amor. Mas amo-Te procurando, por amor, 
ordem no tempo.

Minha Mãe Imaculada, São José meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei por mim e pelos meus. 
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81
“A ação nada vale sem a oração; a oração valoriza-se 
com o sacrifício”.

MEDITAÇÃO

Oração e mortificação. Palavra de amor da alma e do corpo. 
Sem uma, a outra nada vale. “Ubi oratio, ibi mortificatio. 
Ubi mortificatio, ibi oratio”.

Nem sempre é fácil, entretanto, conjugá-las. A mortificação 
que é sempre negação de si mesmo, via de regra é mais 
difícil do que a oração. A oração sem sacrifício, todavia, 
corre o risco de ser mero pronunciar de palavras sem 
sentido. Ou, pelo menos, dissociados o diálogo com Deus 
e as palavras ditas.

Peço, Senhor meu Deus, o Teu apoio para vencer minha 
tendência ao comodismo e às licitudes que beiram as 
fronteiras últimas do permitido. Sei que enquanto não me 
mortifico não serei um homem de oração, por mais que 
dedique meu tempo ao Senhor.

A muita ação quase sempre representa apenas agitação. 
Nada mais, mesmo quando é destinada a coisas nobres e 
ao próprio Deus.

Amo-Te, meu Deus, mas minhas forças são pequenas. 
Necessito o Teu apoio para que seja um homem de 
mortificação, de oração e, por decorrência, de ação.
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Quantas coisas a fazer existem na Obra. E quantas, na 
verdade, não as faço por preguiça, comodismo e pouca 
oração e sacrifícios!

Que eu comece, a partir deste momento, uma nova vida. 
Que eu diga basta a um passado morno, fraco e de tão 
poucas realizações. Para Deus tudo. Tudo. A partir de 
agora, apesar de mim mesmo e do mundo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, Anjos 
meus e dos meus, intercedei com vosso Padre por mim e 
pelos meus. 
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82
“Primeiro, oração; depois, expiação; em terceiro 
lugar, muito em “terceiro lugar”, ação”.

MEDITAÇÃO

Todos nós temos períodos em que pensamos ser a ação 
mais valiosa do que a oração. Que esta deve ser feita nos 
espaços que restarem livres após o cumprimento das 
demais obrigações.

Quando é tempo de muita luta, de muito trabalho, de muito 
esforço, justificamo-nos ao pensar que Deus nos quer 
trabalhando e que, portanto, há de perdoar ao oferecer-
Lhe o tempo que nos resta. Até por que – concluímos – o 
nosso trabalho é para Ele.

Nada mais enganoso. Nada mais falso.

Deus quer – para o diálogo amorável – o nosso tempo mais 
nobre, mesmo se o tempo disponível for escasso. E quem 
lhe dá o seu melhor tempo, mesmo que não tenha tempo 
para nada, o milagre da multiplicação dos pães se realiza 
com o nosso tempo. O tempo se multiplica. Os segundos 
se distendem e passamos a produzir muito mais em menos 
tempo.

Por essa razão, apesar de estar a ação em um terceiro lugar 
muito distante, a ação de quem ora é muito mais produtiva 
do que daquele que não descobriu o mistério da oração. 
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Mistério profundo e inacessível a quem se nega a fazer a 
experiência e que a examina com olhos analíticos de um 
falso cientista.

Portanto, muita oração. Expiação, muita expiação. De 
nossas faltas e pelas faltas alheias. Compensando o tempo 
do desamor com um amor extremado.

Amo-Te, Senhor meu Deus, não obstante sentir-me cada 
vez pior. Quanto mais me conheço, menos entendo como o 
Senhor me suporta. Como Tu me queres. Amo-Te e quanto 
mais Te amo, mais desejo pedir-Te perdão por ser o que 
sou. Um pecador incorrigível. Mas, talvez por Tua graça, 
não incorrigível.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. 
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83
“A oração é o alicerce do edifício espiritual. A oração 
é onipotente”.

MEDITAÇÃO

Oração. Saber orar. Não ficar parado vendo o tempo passar. 
Oração. Saber procurar o Senhor. Esperar confiadamente 
que Ele nos apareça na alma e nos inspire. Saber orar nos 
momentos de desânimo, de depressão, de vontade de tudo 
abandonar... para descansar um pouco. Saber orar, agora e 
sempre, na esperança de que um dia tudo ficará mais claro 
e que nós poderemos vencer os nossos defeitos e caminhar 
para o Senhor por uma estrada nítida. 

Amo-Te, Senhor meu Deus, mas sinto-me, neste final 
de 1983, desanimado. Muita luta durante o ano inteiro 
para resultados pífios. Para não oferecer-Te nada, senão 
fracassos, erros e defeitos. Ofereço-Te uma cesta de 
incompetências como presente para o seu nascimento, 
quando, no início do ano, pretendia oferecer-Te uma 
cesta florida. Nenhuma vocação. Sucesso material não 
acompanhado do trabalho apostólico eficaz, eis o resultado 
dos encargos que recebi.

Amo-Te, Senhor meu Deus, e peço-Te ajuda. Para mim. 
Para minha mulher. Para o Ives, Angela, Roberto, Renato, 
Rogério e Regina.
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A oração é onipotente. Pedirei, sem cessar, pelos oito, a 
partir de agora. Muitas jaculatórias, o dia inteiro. Peço-Te 
força e ânimo para 1984, assim como para encerrar, sem 
esmorecimento, 1983.

A oração é onipotente. Não me abandones, Senhor meu 
Deus, pois sem Ti nada sou.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Anjo da Guarda, ficai 
comigo e intercedei por mim. Anjos dos meus, intercedei 
pelos meus.
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84
“`Domine, doce nos orare´ - Senhor, ensina-nos a 
orar! – E o Senhor respondeu: Quando começardes 
a orar, haveis de dizer: ̀ Pater noster, qui es in coelis 
...´ - Pai nosso, que estais no Céu ... 

Como não havemos de ter em muito apreço a oração 
vocal”!

MEDITAÇÃO

Precisamos aprender a orar. Como os discípulos, sofremos 
por não saber orar. Distraímo-nos, perdemos tempo, 
prejudicamos o nosso diálogo com Deus e saímos sempre 
com uma sensação amarga quando, orando, percebemos 
que estamos parados, vendo o tempo passar.

“Pai Nosso que estais no Céu”. Este foi o primeiro 
ensinamento na arte de orar por amor. O nosso Deus, o 
nosso Criador, o nosso apoio.

Somos filhos do Pai dos Céus e temos que nos comportar 
como filhos. O apreço à oração vocal. Como é fundamental! 
O apreço à oração vocal é o elemento chave que nos faz 
crescer na forma de falar ao Senhor. De compreendê-Lo. 
De atingir destinos Superiores. Aqueles que Deus nos 
reservou.

Como é possível cumprir o mandato divino se não 
procuramos ao menos descobri-lo, na busca dos horizontes 
da intenção divina para nós?
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O nosso Deus é a única razão de ser de nossa vida, pois 
Dele viemos e para Ele iremos. Por que não facilitar nossa 
rota para Deus, descobrindo sua interação para conosco?

Amo-Te muito, Senhor meu Deus. Peço-Te pelos meus. 
Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. 



178

85
“Devagar. - Repara no que dizes, quem o diz e a 
quem. 

- Porque esse falar às pressas, sem lugar para a 
reflexão, é ruído, chacoalhar de latas. 

E te direi, como Santa Teresa, que a isso não chamo 
oração, por muito que mexas os lábios”.

MEDITAÇÃO

Quando oro falo com Deus. A Deus não posso falar 
descuidadamente. Porque Ele é quem Ele é, e sou eu quem 
eu sou. Ele, a Suprema Bondade e o Pai Misericordioso. 
Eu, um pecador incorrigível, que Lhe posso oferecer, no 
máximo, uma fieira de quedas e levantamentos em um 
contínuo recomeçar.

O servo, quando fala a seu senhor, sempre é respeitoso. 
Mesmo se o seu senhor não seja digno de respeito. Quanto 
mais falar ao próprio Deus, que é digno de respeito e 
merece toda a veneração e adoração do Universo!

Falar com Deus é conhecer a nossa insignificância e a 
incompreensível doação do Senhor do tempo e do espaço 
de fazer-nos seus filhos mui queridos.

Reflexão. Tudo o que dissermos deve ser refletido, pensado. 
O tempo deve ser aproveitado. Cada encontro com Deus é 
um momento único e irrepetível. Quando o nosso espaço 
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de tempo tiver passado, serão os únicos atos que contarão 
na eternidade.

Por essa razão, não vale a pena viver a rotina. Orar sem 
pensar. Recitar com a boca as orações vocais e ter o coração 
longe de Deus. No mundo.

Santa Teresa tinha a intuição do que sua intimidade 
com Deus lhe propiciava. Orar com os lábios e não com 
o coração não é orar, mas agitar a boca como em um 
desafinado concerto de notas disfônicas. 

Faz-me, Senhor, Teu filho bem-amado e ensina-me a orar. 
Aproveitando cada instante e todo o tempo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. 
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86
“A tua oração deve ser litúrgica... Oxalá te afeiçoes a 
recitar os salmos e as orações do missal, em vez de 
orações privadas ou particulares”.

MEDITAÇÃO

Afeição. Querer com amor e carinho. Único caminho para 
que as orações litúrgicas não caiam na rotina. De outra 
forma, não fugimos ao mexer monótono dos lábios, que, 
no mais das vezes, representa a nossa prece de salmos e 
textos do missal.

As orações conhecidas não são apenas suportes para que 
consigamos dialogar com Deus. Nem mesmo caminho 
para os não iniciados. Ou ainda ponte para que o tempo 
da conversa interior com o Pai possa ser ultrapassada. 
Elas foram preparadas com profundidade e amor para 
todos os estágios da vida espiritual, pois, bem refletidas e 
interiorizadas, trazem o tom correto do contato respeitoso 
e amorável entre o Criador e sua criatura mais amada.

A luta, portanto, deve ser cortar a rotina, que enferruja os 
portões de ferro de nossa alma, não permitindo que abram 
aos impulsos divinos ou fechem às tentações terrenas com 
a ligeireza própria dos mecanismos lubrificados.

A rotina é a traça que estraga as vestimentas do coração, a 
raposa que destrói a vinha do amor divino, a serpente que 
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inocula veneno nas veias da vida interior, paralisando-as.

A oração privada ou particular é sempre boa. Abre 
caminhos para a oportunidade e sugere formas próprias 
de dizer o quanto amamos Deus. Mas, só a oração privada 
é insuficiente. Necessita do complemento obrigatório e 
indispensável da oração litúrgica.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede.
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87
“Nem só de pão vive o homem, mas de toda a 
palavra que sai da boca de Deus”, disse o Senhor. 
Pão e palavra. Hóstia e oração. 

Senão, não terás vida sobrenatural”.

MEDITAÇÃO

Buscar cumprir os dias que nos foram dados, com o 
máximo de dedicação. Procurando o pão nosso de cada 
dia. Com dignidade, amor e dedicação.

Buscar, no cumprimento de nossos dias, viver para Deus, 
cultivando a vida sobrenatural com oração, plano de vida 
e, principalmente, diálogo com o Criador.

Ter telefone direto com Deus no trabalho cotidiano, eis o 
mistério da vida natural e sobrenatural.

Pão e palavra. Vida natural e sobrenatural. Hóstia e 
oração. Sacrifício dos problemas diuturnos vencidos com 
a perseverança da oração. Na prece. Na procura de Deus 
nos tempos que lhe são exclusivamente dedicados ou nos 
tempos que Ele convive conosco no labor diário.

“Nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca de Deus”. Do pão da vida podemos ficar 
privados até a morte, mas se conservarmos a palavra de 
Deus, viveremos eternamente. 
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Se formos privados da palavra de Deus, mesmo que 
tenhamos o pão do sustento durante toda a vida, estaremos 
condenados a morrer na eternidade.

Em verdade, se da palavra que sai da boca de Deus 
vivermos, viveremos eternamente. Do pão diário, só 
viveremos eternamente se tivermos a palavra de Deus em 
nosso coração.

Pão e palavra. Principalmente a palavra. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por mim e pelos meus.
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88
“Procuras a companhia de amigos que, com a sua 
conversa e afeto, com o seu convívio, te tornem 
mais tolerável o desterro deste mundo..., embora os 
amigos às vezes te atraiçoem. - Não me parece mal. 

Mas...como não frequentas cada dia com maior 
intensidade a companhia, a conversa com o Grande 
Amigo, que nunca atraiçoa”?

MEDITAÇÃO

A procura de amigos e de afeto terreno é uma forma de 
autoafirmação e de ilusória segurança. Queremos amigos 
para não estar sozinhos. Queremos amigos que nos 
respeitem e queiram-nos bem. Queremos amigos que 
reconheçam nossos valores e nos admirem.

Nem sempre aceitamos a amizade daqueles que não 
mentem e têm a coragem de nos dizer onde falhamos e por 
que somos fracos e indignos de qualquer louvor.

É que queremos ter, na amizade, o reflexo da sofisticada 
imagem que criamos de nós mesmos e que nada vale a não 
ser a nossos olhos.

Por essa razão, muitas vezes nos sentimos atraiçoados, 
apenas por percebermos que nós nos atraiçoamos, 
primeiramente, por falta do exato retrato de nós mesmos.
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A conversa, se acompanhada da delicada correção 
fraterna e do afeto sincero dos que nos amam tem os dois 
componentes da verdadeira amizade na Terra, apesar de 
imperfeita.

Por que não procuramos, então, a grande amizade Daquele 
que nos quer um bem infinito, que nunca nos abandona, 
mesmo quando está nos dando uma lição aparentemente 
dolorosa? Por que desleixamos a amizade do Senhor, que 
nos espera a toda hora do dia, serena e amoravelmente?

Não O procuramos porque, muitas vezes, estamos tão 
cheios de vazio que não percebemos o que poderia tornar 
repleta nossa alma.

Meu Deus, que eu sempre saiba procurar a Tua companhia 
de Amigo e Pai verdadeiro.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, nosso Padre, intercedei por mim e pelos 
meus. Anjo da Guarda de todos, intercedei por nós.
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89
“`Maria escolheu a melhor parte´, lê-se no Santo 
Evangelho. Aí está ela, bebendo as palavras do 
Mestre. Em aparente inatividade, ora e ama. Depois, 
acompanha Jesus em suas pregações por cidades e 
aldeias. 

Sem oração, como é difícil acompanhá-Lo”!

MEDITAÇÃO

Escolher a melhor parte da vida é escolher o tempo 
que podemos estar com Deus. Nas normas ou na ação 
contemplativa. Como Maria, que tinha conhecimento, que 
multiplicava seu tempo quando, no tempo, ouvia a Jesus, 
sem tempo.

Sempre que ficamos com Deus tudo se multiplica, como 
as células em um organismo humano. A multiplicação é 
das células do organismo espiritual. Ganhamos força, 
superamos nossas contradições, compactamos nossos 
objetivos e vivemos a multiplicação dos pães no fenômeno 
inverso ao da multiplicação do tempo.

Quem ora produz, no campo humano, muito mais do 
que aquele que não ora, para avançar léguas na vida 
sobrenatural e viver desde já a paz de espírito necessária 
para o bom cumprimento das tarefas cotidianas.
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Sem oração não é fácil acompanhar Jesus, fazer Opus Dei, 
levar almas para a indagação espiritual, cumprir bem as 
tarefas diuturnas, lutar por melhorar o mundo pessoal e 
o dos outros.

Todos temos que ter muito de Maria para que possamos 
viver muito com Deus. Ele reage ao nosso impulso, 
cobrindo-nos com seu amor e superabundando em graça. 
Nada O supera e vimo-nos produzindo muito mais em 
menos tempo do que quando, no tempo, não O tínhamos. 

Acompanhar Jesus é imitá-Lo. No labor, nas pregações, 
na vida de oração. Por cidades e aldeias. Sejamos nós 
discípulos, hoje e sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus. Nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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90
“Não sabes orar? Põe-te na presença de Deus, e 
logo que começares a dizer: “Senhor, não sei fazer 
oração!... “, podes ter certeza de que começaste a 
fazê-la”.

MEDITAÇÃO

Há tempo que dedico uma parte do dia a fazer oração. De 
manhã e à tarde. E quantas vezes tenho a impressão de 
que não sei fazer oração. Que desaprendi a linguagem de 
Deus. Que morreu minha inspiração. Que sigo uma longa 
rotina. Que falo sem alma, sem coração.

Quando eu me sinto assim, sem inspiração e aparentemente 
frio, peço perdão a Deus, porque sei que no centro de 
minha apatia encontra-se desordenada tendência para 
recolocar-me no âmago de minha vida. Para voltar a ser 
o personagem principal de meus dias e não mais o servo 
inútil que ama a Deus.

Nesses momentos, peço a Deus perdão e recomeço a 
luta, lembrando que, mesmo sendo o pecador de sempre, 
continuo leal às mesmas horas, oferecendo-Lhe o meu 
tempo, já que não Lhe posso oferecer minha inspiração.

O interessante é que a simples formulação deste 
pensamento e desta pobre oferenda bastam para que volte 
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a fluir a oração, como a respiração dos náufragos, tão logo 
massageados e colocadas as máscaras de oxigênio.

“Não sei fazer oração”. A verdade é que também não 
sei ser cristão. Não sei oferecer a Deus os presentes que 
merece. Tento, todavia, agora e sempre, começando e 
recomeçando e com a nítida sensação de que corro parado. 
Que não avanço. Tento, porém, o tempo todo. Talvez vá 
ser esta a única oferta que levarei quando morrer. Uma 
perseverante tentativa repleta de fracassos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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91
“Escreveste-me: `Orar é falar com Deus. Mas de 
quê?´ De quê? Dele e de ti; alegrias, tristezas, 
êxitos e fracassos, ambições nobres, preocupações 
diárias..., fraquezas; e ações de graças e pedidos; e 
Amor e desagravo. 

Em duas palavras: conhecê-Lo e conhecer-te - 
ganhar intimidade”!

MEDITAÇÃO

Falar com Deus. Há quantos anos falo com Deus. Pelo 
menos, há mais de vinte anos tenho este contato diário 
e amorável, repleto de carinho e esperanças, em que 
exponho minhas alegrias, preocupações e malogros.

Dos êxitos, se é que existem, sei que não são meus, mas 
Dele, razão pela qual quase nunca falo. Pelos malogros 
falo muito. Estes são só meus, pois sei perfeitamente que, 
na grande maioria das vezes, poderia evitá-los com um 
mínimo de bom senso e muita presença de Deus.

Ações de graças, dou-as diariamente. Desagravando pelo 
muito que O tenho agravado e pelos agravos praticados 
por outros – sempre menos graves porque O conhecem 
menos –, também peço ao Senhor.

Na oração, descubro-me como sou e o retrato não é 
bonito. Na oração consolo-me, pois Ele me recebe apesar 
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do retrato não ser belo. Consola-me. Apoia-me. Fortalece-
me. E confia, apesar de saber-me inconfiável.

Ganhar intimidade. Sinto-me Seu filho e com Ele converso 
nesta condição. E as preocupações terrenas desaparecem à 
medida que perdem colorido, dimensão e tamanho frente 
à força infinita do Criador do Universo.

Sou filho de Deus. Sou cavaleiro de Cristo. Tudo o mais é 
pequeno e sem sentido. Não vale a pena.

Amo-Te, Senhor meu Deus. Muito. Muito.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus, sem exceção. E por aqueles que necessitam de 
minha oração.
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92
“Et in meditatione mea exardescit ignis”. E na 
minha meditação se ateia o fogo. Para isso vais à 
oração: para tornar-te uma fogueira, lume vivo, que 
dê calor e luz. 

Por isso, quando não souberes ir mais longe, 
quando sentires que te apagas, se não puderes 
lançar ao fogo troncos aromáticos, lança os ramos 
e a folhagem de pequenas orações vocais, de 
jaculatórias, que continuem a alimentar a fogueira. 
E terás aproveitado o tempo”.

MEDITAÇÃO

Dias há em que a oração ateia fogo. Dias há em que a 
oração é feita por um ato de vontade de amor a Deus.

Meu próprio Senhor deve permitir tal alternância para 
sentir a extensão de minha fidelidade no querê-Lo sobre 
todas as coisas. Nos momentos de inspiração polpuda e 
naqueles sem inspiração. É quando, principalmente, sinto 
que estou mais perto, estando aparentemente longe, pois 
luto por não perder distância. E a oração custa, mas vale 
a pena.

Cada dia que passa é um dia a menos desse tipo de contato 
amorável com o Senhor Deus do Universo. Por isso, devo 
aproveitá-lo com toda a intensidade, a fim de poder estar 
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com Meu Deus na eternidade, pois construo a ponte que 
cruza o espaço do precário para o sempre.

Com troncos poderosos ou folhagens esquecidas, devo 
alinhar o cântico de minha oração diária, objetivando 
chegar a Deus. Tê-Lo presente. Tê-Lo do lado. Tê-Lo agora 
e no futuro infinito.

Aproveitar o tempo que me resta. É o propósito de hoje. 
Fazendo o que devo fazer, simplesmente porque devo, pois 
assim Deus o quer. Oração, trabalho, mortificação. Por 
Deus, pelos meus e por mim nesta dimensão divina.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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93
“Vês-te tão miserável que te reconheces indigno de 
que Deus te ouça..., Mas... e os méritos de Maria? 
E as chagas do teu Senhor? E... porventura não és 
filho de Deus? 

Além disso, Ele te escuta, `quoniam bonus..., 
quoniam in saeculum misericordia ejus´, porque 
é bom, porque a sua misericórdia permanece para 
sempre”.

MEDITAÇÃO

Sou miserável! Quanto mais conheço a Deus, quanto mais 
ganho intimidade com o meu Criador, mas me envergonho 
das minhas infinitas misérias, a ponto de passar-me pela 
cabeça a diabólica ideia – logo afastada – de que tinha 
mais respeito por mim quando as desconhecia, à falta da 
luz divina que me mostrou a sua hediondez.

Parece-me, às vezes, que o caminho é inverso. Mais amo 
a Deus, mais indigno me sinto. Quanto mais O procuro, 
menos mérito sinto para alcançá-Lo.

A paz é fruto da guerra. Nesta batalha, entretanto, apenas 
ganho se a misericórdia divina permite, pois sou um 
armazém de pancadas, um campeão de derrotas, uma 
“medalha” de ouro de fracassos. Com exceção feita à 
perseverança na luta, que não abandono por mim mesmo.
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Não me apavoram as grandes faltas, pois estas – bem cedo 
– a misericórdia divina soube afastá-las. Intimida-me a 
multidão incontável de pequenas faltas, que se acumulam 
e tornam a limpeza de minha alma uma obra da Santa 
Engrácia. Quanto mais tento limpá-las, mais sujam, me 
parece.

Sou indigno do Senhor. Sem retórica, sinto-me miserável 
perante o Senhor. Um filho que vive atônito, dependente 
das suas infindáveis graças, que nunca me têm faltado. 
Gratíssimo, Senhor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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94
“Fez-se tão pequeno – bem vês: um Menino! - para 
que te aproximes Dele com confiança”. 

MEDITAÇÃO

Menor seria impossível! Um menino indefeso. 
Subordinado aos pais. Dependente de todos. E, mesmo 
assim, o Deus do Universo. De um Universo cujos limites 
todo o racionalismo e as luzes da Ciência não conseguiram 
atingir!

O Deus de tudo, de tudo depende. Há paradoxo maior? 
Fê-lo por amor a nós. Para mostrar que, não obstante 
miseráveis, podemos passar esta noite dormida em má 
pousada, com angústias, sofrimentos e incertezas, da 
mesma forma que Ele passou.

É interessante notar que o Senhor Deus do Universo viveu 
como homem durante 33 anos. Para nós, pouco. Para Ele, 
muito, pois sabia ser esta vida constituída de provações, e o 
que alegra hoje pode não durar muito! As alegrias terrenas 
fazem lembrar a letra do samba poético que diz “tristeza 
não tem fim, felicidade sim.” Ele sabia que os 33 anos 
passados aqui seriam 33 anos roubados da Eternidade 
Gloriosa, para o bem dos homens, e por isso passou esse 
tempo entre nós. 

Muitas vezes, pensamos na morte com medo. Aqueles 
que não acreditam em Deus porque temem abandonar o 
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mundo que amam, sofram ou não. Aqueles que acreditam, 
porque sabem que, sem a misericórdia divina, nunca 
atingirão o Céu. Por isso, lutam por prolongar a vida com 
medo da morte.

Deus Filho faz-se pequeno para ajudar-nos, a fim de mostrar 
que a misericórdia divina é infinita e que não devemos ter 
receio de nos aproximar de Sua incomensurável bondade. 
Lá está o Pequeno, esperando que nós O aconcheguemos 
e O tratemos com afeto e carinho, aderindo a uma luta 
redentora, de amor aos homens, por Ele.

O infinito aos nossos pés, por amor infinito.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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95
“In te, Domine, speravi”: em ti, Senhor, esperei. E 
aos meios humanos acrescentei a minha oração e a 
minha cruz. E não foi vã a minha esperança, nem 
jamais o será: `Non confundar in aeternum!´ Não 
serei jamais confundido”. 

MEDITAÇÃO

Gostaria de ser um verdadeiro cavaleiro cristão. Amando 
a Deus de tal forma que todos os meus atos respirassem 
e transpirassem o seu modelo. Vivendo da oração, da 
mortificação, da vida interior e os gestos expressando 
esta imitação. Todos saberiam o que seria ser cristão ao 
perceberem a minha maneira de ser.

 Que tristeza! Apenas na intenção sou um cavaleiro de 
Cristo, mas arrebento de faltas diariamente, a tal ponto 
que meu exame interior é um melancólico desfiar dos 
projetos não realizados, do pessimismo em vez da alegria, 
da murmuração em vez da caridade, da imaginação em vez 
da ação, do orgulho em vez da humildade, da curiosidade 
em vez da discrição, da desordem em vez da ordem, 
da desatenção no cumprimento das normas em vez da 
concentração, do superficial trato apostólico em vez de um 
apostolado planejado. E, assim, uma infinidade de falhas 
que se multiplicam ao longo do dia.
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Que triste presente dou a Deus todos os dias. A minha 
esperança não é vã, mas apenas a misericórdia infinita a 
Deus pode permitir que Ele tenha esperança em mim. A 
minha cruz é muito mais cruz para Deus, que a carrega com 
o peso de minhas insuficiências. Mesmo assim, continuo 
esperando no Senhor. Que eu não perca a clara ideia de 
que a luta é o instrumento que me reata. “In te, Domine, 
speravi”, “In tua pietate”. Não seja eu jamais confundido.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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96
“Fala Jesus: Digo-vos, pois: Pedi e dar-se-vos-á; 
buscai e achareis; batei e abrir-se-vos-á´. 

Faz oração. Em que negócio humano te pode dar 
mais garantias de êxito”?

MEDITAÇÃO

Quero ser cristão. Quero ser santo. A afirmação, por ser 
genérica, pode ser tomada como uma insensatez. Mas 
não é. Não é, porque pretendo colocar todos os meios 
necessários para atingir o meu fim. Principalmente, os 
sobrenaturais. Depois, os humanos. De proteção (guardar 
a vista, discrição e silêncio) e de combate (oração, 
mortificação e apostolado). Trabalhando sem parar e 
amando a Deus em todos os momentos. 

Meu tempo vai se esgotando. Cada dia que passa é um dia 
a menos do tempo que me foi destinado. Peço-vos, meu 
Deus, e espero receber de Sua infinita misericórdia a força 
necessária para o combate no tempo que me falta.

Pedir. Buscar. Bater. Receber. Achar. Abrir. Os verbos 
de pedidos e os de consentimento. Do fundo de minha 
insignificância, clamo por Sua misericórdia. Do alto de 
Sua bondade, envie-me força.

Meu Senhor e meu Deus. Não sei negociar humanamente. 
Nem sei se o relativo êxito de algumas atividades das quais 
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participo teve algum envolvimento meu. Sei apenas que eu 
O amo e muito, e necessito de todo o seu apoio. Para mim, 
meus amigos, familiares e dependentes.

Que eu seja para o Senhor um homem de uma peça só. E 
para os outros, o que o Senhor julgar que eu deva ser.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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97
“Não sabes o que dizer ao Senhor na oração. Não te 
lembras de nada, e, no entanto, quererias consultá-
Lo sobre muitas coisas. 

Olha: durante o dia toma algumas notas sobre os 
assuntos que desejes considerar na presença de 
Deus. E depois serve-te dessas notas na oração”.

MEDITAÇÃO

O diálogo com Deus muitas vezes é fluente, outras não. 
Quantas vezes o cansaço gera um branco e as palavras e 
pensamentos não correm. Ficam paralisados. Quantas 
vezes o silêncio não abre espaço para a conversa amorável, 
significando apenas torpor ou a conta dos minutos que se 
escoam?

O conselho é profundo e atual. As anotações do dia auxiliam 
o início do diálogo e depois as inspirações celestiais fazem-
se presentes. Deus escuta e responde, e percebemos que 
Ele responde.

Minhas anotações mentais de ontem giraram em torno 
de como melhorar, neste ano de 1984, em matéria de vida 
interior, apostolado, trabalho, vida familiar, vida social e 
de estudo.

Seis vertentes distintas que levam ao mesmo caminho. 
Santificação pessoal. O balanço do ano anterior foi penoso, 
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assim como dos precedentes. Poucas vocações, exemplo 
duvidoso, superficialidade renovada, muita agitação 
e poucos resultados. Uma figueira inútil, com muita 
folhagem e poucos frutos.

Nem por isso o fracasso de tanto tempo traz desesperança. 
No diálogo de hoje, sinto que Deus renova Sua esperança 
confiando em um ser inconfiável.

Peço-Lhe perdão de tantas falhas e recomeço o dia repleto 
de boa vontade e pedindo pelos meus. Por todos, peço a 
Sua proteção.

Meu Senhor e meu Deus, protege os seus filhos desse lar 
e mais os que conosco vivem ou têm relações de família, 
amizade ou dependência.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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98
“Depois da oração do Sacerdote e das virgens 
consagradas, a oração mais grata a Deus é a das 
crianças e a dos doentes”. 

MEDITAÇÃO

A oração do Sacerdote e das virgens representa a oração 
daqueles que a tudo renunciaram por amor a Deus. A 
oração do sofrimento voluntário. Daqueles que, por opção 
pessoal, procuraram o caminho de dedicação e amor.

A oração dos doentes é a oração do sofrimento involuntário. 
Nem por isto, quando aceita com alegria, tem valor 
menor. É a oração resignada dos que aceitam a renúncia 
ao conforto, sem lamentações, como forma de expiação e 
desagravo.

A oração das crianças é a oração da pureza. Daqueles que 
acreditam na obra salvadora de Deus e Nele depositam sua 
fé. É a oração que mais se assemelha à pureza dos entes 
celestiais.

Nossa oração deve ser como a do sacerdote, das virgens, 
dos doentes e das crianças. Ter a mesma intensidade. 
Oferecer o mesmo sacrifício e pureza.

A oração é sempre diálogo com Deus. Mas nem toda ela é 
igual, pois depende de quem fala, com a densidade do que 
fala e as condições da alma e do corpo do interlocutor. Se 
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lembrarmos que somos sempre doentes de alma e que as 
nossas mortificações voluntárias representam uma forma 
de contenção do bemestar físico, nossa oração terá o valor 
da oração do Sacerdote, das virgens, dos doentes e das 
crianças.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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99
“Quando fores orar, que seja este um firme 
propósito: não ficar mais tempo por consolação, 
nem menos por aridez”. 

MEDITAÇÃO

A oração. Alguma vez, sinto-me na oração como perdulário 
do tempo. Estou com Deus, mas não sei aproveitar o 
tempo que me é dado. Distraio-me; perco-me em coisas 
mundanas. Chego até a esquecer de meu Interlocutor. 
Nesses momentos, tenho vontade de prolongar a oração. 
Sinto-me um traidor e a vontade de pedir perdão, 
alongando uma conversa que não fizera ou mantivera em 
sua plenitude.

Nesses momentos, ocorre-me apenas o ponto 99 do 
Caminho. O prolongamento da oração seria uma 
compensação mundana de meu fracasso no diálogo, de 
minha pouca atenção, leviandade, superficialidade e 
excessiva preocupação comigo mesmo.

A aridez pode ser fruto de deliberada Intenção Divina para 
testar a nossa perseverança. O mais das vezes, entretanto, 
é fruto de nossa tibieza. Das pequenas compensações às 
grandes renúncias que minam, diariamente, o valor da 
nossa entrega. 
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A aridez, portanto, deve ser combatida com naturalidade, 
sem darmos atenção demasiada, mas perseverando na 
linha mestra de nosso estar com Deus. Amá-Lo com todas 
as nossas forças, mesmo quando não sentimos qualquer 
consolo.

Nem aridez, nem consolação devem servir de anteparo 
para a audiência diária que Deus nos oferece. Meia hora 
pela manhã e meia hora à tarde são meia hora pela manhã 
e meia hora à tarde. Nem mais, nem menos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Deus e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei por mim e pelos meus.
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100
“Não digas a Jesus que queres consolações na 
oração. Se as dá, agradece-as. Diz-Lhe sempre que 
queres perseverança”.

MEDITAÇÃO

Perseverança. A mais importante virtude da luta interior. 
Amar a Deus nos dias de inspiração e naqueles em que o 
amor é fruto exclusivo da vontade. Talvez, Deus valorize 
mais o amor da vontade que aquele sentimental. Santa 
Tereza, a Terezona, como dizia nosso Padre, por 14 anos 
amou mais com vontade do que com inspiração.

Perseverança. Quem for perseverante na oração será 
perseverante em tudo. Na vida interior, familiar, 
profissional, social e apostólica. E ganhará a vida eterna.

Consolações. Deus as dá como um oásis no deserto. Às 
vezes – e muitas vezes - nos momentos em que estamos 
para desanimar, exatamente para que não desanimemos. 
As consolações são como um oásis no deserto. Ele é curto, 
porque curta é a vida. E o deserto só se atravessa por 
inteiro com a graça de Deus e perseverança na oração.

Compreende-se, pois, porque o Nosso Padre, que 
radiograficamente sempre teve o diagnóstico de cada alma, 
tenha dito que o maior pedido é sempre a perseverança, 
pois sem ela mal podemos começar a caminhada.
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Perseverança. Que eu a tenha. Que a tenha minha mulher, 
meus seis filhos, amigos e familiares.

Pedir perseverança e agradecer as consolações. Eis as 
metas da oração.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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101
“Persevera na oração. Persevera, ainda que teu 
esforço pareça estéril. A oração é sempre fecunda”.

MEDITAÇÃO

A oração é sempre fecunda. Seja árida, distraída 
ou de pouco consolo, é sempre fecunda. O tempo 
alocado exclusivamente a Deus, mesmo que não seja 
qualitativamente aproveitado, é quantitativamente 
benéfico, e isso é sempre fecundo.

É evidente que há tempo de oração mais fecundo do que 
outros. Em que a nossa vontade é mais firme e as distrações 
são menores, mesmo em períodos de aridez, razão pela 
qual a oração gera mais frutos.

O tempo de oração é como um campo preparado para 
a semeadura. As sementes são lançadas, mas, embora 
o campo seja o mesmo, há aquelas de melhor ou pior 
qualidade. As sementes de melhor qualidade geram mais 
frutos ou são mais saborosas do que aquelas de pior 
qualidade. Todas, entretanto, geram frutos, pois o campo 
é o mesmo.

É que a semente da perseverança gera sempre frutos. Não 
há semente estéril. Todas elas têm uma densidade própria 
de germinação, que nunca será perdida.
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Perseverar para ser fecundo. Esta é a grande meta da 
oração. Para todos os cristãos. E para mim e os meus.

Que o Senhor nos dê sempre perseverança.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Hoje e sempre.
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102
“Tua inteligência está obtusa, inativa. Fazes esforços 
inúteis para coordenar as ideias na presença do 
Senhor; um verdadeiro entontecimento! 

Não te esforces nem te preocupes. Escuta: é a hora 
do coração”.

MEDITAÇÃO

A inteligência, muitas vezes, está obtusa pelas preocupações 
e inativa pela imaginação desestabilizadora. As ideias não 
são coordenadas e ficamos perante Deus como idiotas, 
deixando passar o tempo.

Um mínimo de lucidez nesses momentos poderia permitir-
nos buscar em Deus a solução. Colocar-Lhe todos os 
problemas (a pressão das preocupações e a destruição da 
imaginação), dialogando com Ele e pedindo conselho.

Por piores que sejam as nossas preocupações, o oásis 
representado pela oração é suficiente para reduzi-las à sua 
mínima expressão. Nada, nada pode nos atingir, se Deus 
estiver conosco e humildemente aceitarmos esta verdade.

A imaginação, por outro lado, pode ser fruto da intuição, 
ter um fundamento em algum porto, mas Deus há de 
afastá-la sempre que seus efeitos forem destruidores e nós 
Lhe pedirmos que afaste.
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Nada do que pensam a nosso respeito ou do que nos façam, 
por mais humilhante que seja, tem a menor importância, 
se Deus estiver conosco.

“Se não queres minha honra, meu Deus, para que a 
quero?”. O grito de Vosso Padre ecoa no coração de todos 
os que amam a Deus.

Deixar falar ao coração. Que ele converse com Deus sobre 
o amor, sobre a vida, sobre os entes queridos, sem os 
esquemas ou roteiros. Deixar falar o coração é falar como 
João, o leiteiro. “Senhor, aqui está João, o leiteiro”.

Amo-Te, Senhor meu Deus, hoje e sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei por mim e pelos meus com os 
Anjos da Guarda dos meus.
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103
“Essas palavras que te feriram durante a oração, 
grava-as na memória e recita-as pausadamente, 
muitas vezes ao longo do dia”.

MEDITAÇÃO

Em toda oração, há momentos de maior inspiração 
quando sentimos que Deus nos fala, deixando um conselho 
para que sobre ele reflitamos. Tais conselhos devem se 
transformar na ideia-chave daquele dia. 

Deus espera que cada um de nós cumpra o seu dever diário. 
Cada dia é uma nova chance que nos oferece para amá-Lo 
mais, para recuperar o tempo perdido e cumprir o plano 
de Deus, sabendo também que é um dia a menos de nossa 
vida. Cada dia que passa estamos mais perto de nosso fim 
terreno e com maiores responsabilidades de recuperação 
do tempo desperdiçado.

As ideias-mãe de cada oração servem-nos de bússola 
para o dia. Orientam-nos para Deus, santificam o labor 
cotidiano, dão-nos paz e auxiliam-nos a trabalhar muito e 
colocar tudo nas mãos de Deus.

Gravar na memória. Recitar pausadamente, muitas vezes 
ao dia. A meta de cada pessoa. Com isto, evita-se a perda 
de tempo, os longos períodos sem a presença de Deus, 
os erros mais flagrantes e a maioria dos pecados, quase 
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sempre fruto da ausência de Deus em nosso dia.

O propósito de hoje é, portanto, fazer a vontade de Deus, 
repetindo a ideia-chave dessa oração. E a ideia-chave é que 
é preciso ter muita presença de Deus, com jaculatórias, 
normas bem cumpridas, atos de fraternidade, eficiência 
laboral e apostolado.

Faleceu, hoje, o querido amigo Miguel. Que Deus o receba, 
pois foi um santo em Seus braços amáveis e repletos de 
bondade.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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104
“`Pernoctans in oratione Dei´ - passou a noite em 
oração. É o que São Lucas nos diz do Senhor. 

Tu, quantas vezes perseveraste assim?  

Então...”

MEDITAÇÃO

A rigor, nunca. Nas noites de insônia, oro oferecendo 
a falta de sono a Deus e pedindo pelo que mais tenho a 
pedir. Inclusive, para que venha o sono. É o máximo que 
tenho feito.

Voluntariamente, passar uma noite toda orando, nunca, o 
que vale dizer que ainda não aprendi a orar.

Desculpo-me, às vezes, alegando que durmo pouco (entre 
5 e 6 horas por dia), e isto há tanto tempo que estou sempre 
cansado. Outras vezes, desculpo-me que as preocupações 
– que são muitas – já me trazem a insônia, mesmo quando 
o corpo está caindo de cansaço. Justifico-me, muitas 
vezes, pela intensa agitação de meu dia, - repartida entre 
as tarefas de advogado, professor e escritor, administrador 
das verbas familiares, diretor de inúmeros cursos e eventos 
corporativos, executor de determinadas obras apostólicas-, 
sobre não desleixar a vida interior, apostólica e familiar. 
Mesmo acordando cedo e dormindo tarde, desculpo-me 
mostrando que sempre tenho déficits. Minhas próprias 
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férias, há tantos anos que as tenho reduzidas e sempre 
levando trabalho redacional.

Quando me justifico, ocorre-me o tempo desperdiçado, a 
incapacidade de dizer não, a falta de hierarquia nas coisas, 
a profunda desordem do que faço, a superficialidade de 
minha ação, e percebo que minhas justificações são vazias. 
São apenas uma muralha de preguiça, oposta aos desígnios 
de Deus.

Na próxima conversa com meu diretor, colocarei o ponto 
104. Como e quando praticar a lição do Senhor do Universo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei por mim e pelos meus.
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105 
“Se não procuras a intimidade com Cristo na oração 
e no Pão, como poderás dá-Lo a conhecer?”

MEDITAÇÃO

Nosso Padre fala em procurar porque sabe que, muitas veze, 
intencionalmente, Deus insiste em dar-nos a impressão de 
que não O encontramos para testar a nossa perseverança e 
a nossa fidelidade. Temos, então, a sensação de estarmos a 
Sua procura, porém não conseguimos encontrá-Lo. 

Nesses momentos, Ele está conosco com toda a intensidade 
de um infinito amor paternal. E, apesar da nossa 
sensibilidade acreditar não O ter encontrado, sabemos que 
O podemos dar a conhecer porque perseveramos.

E o Pão? Ter o próprio Cristo em nosso coração. Apalpá-Lo, 
saber que se dispôs a ficar conosco materialmente, mesmo 
que por um curto lapso de tempo. Dez a quinze minutos no 
máximo, todos os dias. Que mais podemos querer?

As contradições da vida têm que desaparecer nesse 
encontro diuturno. Não há preocupação que não deva 
ser afastada ou, se não o for, ganhar relevo suficiente o 
antídoto capaz de reduzir sua tensão.

Pão e oração. Caminhos da santidade assegurada. 
Estradas largas de onde derivam as ruas e veredas da ação 
apostólica, do trabalho dignificante, da vida amorável em 
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família, da fecunda vida interior. Pão e oração, os únicos 
instrumentos necessários para a nossa santificação, 
principalmente quando um deles é tão divino, que o 
próprio Deus se reduziu à sua mínima expressão para 
nos poder ajudar e incentivar. Que mistério incrível! Que 
maravilha estonteante! Que sublime demonstração de um 
Amor absoluto pelos homens!

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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106
“Escreveste-me e te compreendo: Faço todo dia o 
meu `pouquinho´ de oração. Se não fosse isso...”

MEDITAÇÃO

Fazer um “pouquinho” de oração. Todos os dias. Único 
antídoto contra o desgaste da vida moderna. Não perder 
o rumo. Ter a bússola do verdadeiro caminho. Amar e 
procurar a Deus. Hoje e até a morte.

O nosso “pouquinho” deveria ser muito. Nosso Padre vivia 
em oração 24 horas por dia. Quando estudava, falava, 
orientava e educava estava sempre em oração.

Assim devemos procurar ser. Nem mais, porque é 
impossível, nem menos, porque é indesejável. Somos 
sempre muito menos, mas devemos procurar ser 
iguais. Nossa meta tem que ser elevada, mesmo que a 
consideremos de impossível alcance. É que, com a oração, 
os sonhos ficam aquém da realidade.

 “Se não fosse isso...”. Realmente, se não fosse a oração, 
quantos erros, problemas, engodos, fracassos profundos e 
desvios de rota não aconteceriam?!

Sem a oração não somos nada. Nau sem rumo, mesmo que 
os meses sejam bonançosos.

Senhor, ensina-me a perseverar na oração. Não um 
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“pouquinho”, mas um “muitíssimo” de oração diária para 
que, no meio dos problemas, a paz da luta, a tranquilidade 
da atividade, a calma da ação, a serenidade do trabalho 
estejam sempre, dia após dia, entrando em nossa alma. 
Que eu seja de fato, e não apenas de direito, teu discípulo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei por mim e pelos meus.
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107
“Santo, sem oração?! ... Não acredito nessa 
santidade.”

MEDITAÇÃO

Ninguém pode ser um bom jurista se não estudar Direito, 
nem ser um bom médico se não estudar, diariamente, 
Medicina. O atleta treina todos os dias para se manter em 
forma. Nenhum campeão olímpico obteve o título sem 
treinar, sob a alegação de que seu talento para aquele 
esporte era tão inato que não precisaria fazer esforço.

Ora, como é possível a santidade sem o diálogo com o 
próprio Deus? Como é possível amar alguém, colocando-
se como regra primeira desse amor distanciar-se da pessoa 
amada? Como é possível buscar a Deus tomando como 
rota o caminho inverso, o do afastamento?

Onde estiver a oração intensa, está a santidade. Onde 
estiver a santidade intensa, está a oração. Sem uma, não 
há a outra. 

E eu? Será que tenho orado o suficiente? Busco a Deus 
ou a mim na oração? Desagravo, peticiono, dou graças ou 
apenas cumpro um hábito adquirido?

A oração intensa de Dimas, de perdão, desagravo, petição, 
agradecimento e louvor, no auge do sofrimento, valeu-lhe 
o céu. Será que eu O amo assim?
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Meu Senhor e meu Deus, auxilia-me a amar-Te e ensina-
me a dialogar com o Senhor. Sou Teu filho, amo-Te, mas 
necessito de Teu auxílio. Está comigo, meu Pai e meu 
Mestre Supremo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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108
“Dir-te-ei, plagiando a frase de um autor estrangeiro, 
que tua vida de apóstolo vale o que valer tua oração.”

MEDITAÇÃO

Oração e apostolado. Duas faces da mesma moeda. Faço 
apostolado quando faço oração. Faço oração quando faço 
apostolado. Não é possível dissociá-los. Onde estiver a 
oração, está o apostolado, onde estiver o apostolado, está 
a oração.

Nosso Padre percebeu, com profundidade, a dupla face. 
Fez de sua vida uma oração apostólica, fez de sua vida um 
apostolado oracional.  

O cristão tem exclusivamente esta meta. Fazer oração e 
fazer apostolado. E seu trabalho, sua vida familiar e social 
são os instrumentos necessários para que a realize. Vida 
interior e vida apostólica. Amar a Deus e ao próximo. 
Dialogar com Deus e com o próximo. Amar ao próximo 
porque se ama a Deus.

Não há, pois, uma meta intransponível e irrealizável. 
Há apenas uma meta simples, que exige perseverança e 
dedicação. E as graças de Deus passam a ser abundantes.

Que todos percebam ser este o único caminho. E que eu o 
perceba também.
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A oração é o meu suporte. Nela peço pelo apostolado e 
pelos apóstolos dos apóstolos.

Amo-Te, Senhor meu Deus. Que eu e os meus sejamos 
almas apostólicas.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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109
“Se não és homem de oração, não acredito na retidão 
de tuas intenções quando dizes que trabalhas por 
Cristo.”

MEDITAÇÃO

Trabalhar por Cristo. Retidão de intenção. Ação exemplar 
para que a oração seja fecunda!

Quantos fracassos! Quantos maus exemplos! Quantas 
intenções menos retas! Quantos fracassos que servem, no 
máximo, como adubo orgânico da alma para uma terra 
carcomida pela erosão!

Tenho que ser homem de oração. Não do tempo de oração. 
É muito e é muito pouco.

Oração, em tempo e hora, mas sem alma, sem penetrar na 
própria carne de Deus, é marcar passo, quando com Ele se 
fala. É não reter a força necessária que Deus nos oferece.  

Quase sempre começo minha oração matinal – perdão 
sempre – gritando ao meu Deus os meus pecados, que não 
são maiores pela exclusiva ajuda de Sua Mãe Intercessora, 
de São José, dos santos Anjos da Guarda, meu e de minha 
casa, do Nosso Padre e de Santo Ives. Só por intercessão 
Sua é que as minhas (muitas vezes) tortas intenções não 
devastam ainda mais a minha alma.
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Senhor, pequei! Desde priscas eras, não faz o homem outro 
apelo ao Senhor. E eu mais dos que os outros.

Purifica minhas intenções, Senhor! Faça-me ver Tua 
grandeza! Que eu sinta na carne, diariamente, pelo muito 
que recebo e pelo pouco que dou. Faz-me melhor dizendo, 
provando Tua grandeza em todos os meus atos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, Nosso Padre, intercedei por mim e pelos 
meus.
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110
“Disseste-me uma vez que parecias um relógio 
desregulado, que bate fora de horas: estás frio, 
seco e árido à hora da tua oração; e, pelo contrário, 
quando menos era de esperar, na rua, entre os 
afazeres de cada dia, em meio da balbúrdia e da 
gritaria da cidade, ou na quietude laboriosa de teu 
trabalho profissional, te surpreendes orando... Fora 
de horas? Certo... Mas não desaproveites essas 
badaladas do teu relógio. O Espírito sopra onde 
quer.”

MEDITAÇÃO

A hora certa para o diálogo com Deus, mesmo em tempo 
sem inspiração, é a de perseverança. De persistência. 
De continuidade. É a hora em que Deus nos testa para 
conhecer a longitude e a largura de nossa fé, nosso amor e 
nosso querê-Lo.

A hora do relógio desregulado, das inspirações fora 
do tempo, das vibrações descompassadas, dos amores 
penetrantes, da vontade incontrolável de falar e ouvir 
o Senhor, são horas de graça. De consolação. De 
contemplação.

Na primeira, Deus nos testa. Na segunda, Deus nos 
mostra Seu amor incomensurável, em toda sua plenitude. 
Naquela, procura sentir a força do nosso amor. Nesta, 
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mostra-nos a força do Seu amor.

O espírito sopra onde quer. E o espírito nos sustenta e sabe 
o momento em que nos deve atingir.

Nosso coração deve estar sempre alerta. Para os encontros 
apressados ou inesperados com Deus. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei por mim e pelos meus. E os 
Anjos da Guarda de todos nós e o nosso Padre.
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111
“Fizeste-me rir com a tua oração... impaciente. 
Dizias-Lhe: `Não quero me tornar Velho, Jesus... É 
esperar demais para Te ver! Nessa altura, talvez não 
tenha o coração em carne viva, como agora. Velho, 
me parece tarde. Agora, minha união seria mais 
galharda, porque Te amo com Amor de donzel´.”

MEDITAÇÃO

Não perder o calor na paixão por Cristo. Amá-Lo com 
todas as forças. Desejar vê-Lo o quanto antes, sabendo que 
a missão na Terra deve ser cumprida. Deus sabe o tempo e 
a hora em que ela deve terminar. 

Não querer ficar velho. Assim devemos ser. A velhice 
tende a ser amarga e nós temos que ser doces. Podemos 
ser jovens a vida inteira, independentemente da idade. 
Quanto mais idosos, mais jovens. Redobrando a nossa 
vontade de servi-Lo.

Ter o coração em carne viva. O mundo, atualmente, precisa 
tanto de nós, de seus filhos, que nenhum deles tem o direito 
de envelhecer. Temos que nos atirar com pleno coração 
na ingente tarefa de fazê-Lo conhecido. Apesar de sermos 
o que somos, porque Deus é quem é, Ele precisa de nós. 
Quer nos utilizar em sua obra redentora e, paralelamente, 
redimir-nos.
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Não quero esperar demais para vê-Lo. Tenho medo, 
entretanto, porque sou quem sou, que não possa encontrar-
me com Ele, pois muito errei. Peço perdão, Senhor meu 
Deus. Auxilia-me a servir-Te com amor de Cavaleiro até 
a morte.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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112
“Gosto que vivas essa `reparação ambiciosa´: o 
mundo inteiro!, falaste. Mas, em primeiro lugar, os 
de tua família sobrenatural e humana, os do país 
que é a tua Pátria.”

MEDITAÇÃO

Se todos são filhos de Deus, todos são meus irmãos. Se 
todos são meus irmãos, a todos devo salvar. Salvar-me e 
salvá-los. Pelo caminho da fé, da esperança e da caridade. 
Pelo caminho do trabalho santificado. Pelo caminho do 
apostolado.

Vida interior. Vida familiar. Vida profissional. Vida de 
estudo. Vida social. E muita, muita vida apostólica.

São estas as seis metas da vida cristã. Ser cristão nas 
horas de vida e luta interiores. Ser cristão no convívio 
familiar, servindo com alegria e amor. Ser cristão na hora 
do trabalho, principalmente do trabalho difícil, cansativo 
e repleto de problemas. Ser cristão na hora do estudo 
obrigatório, posto que todo cristão deve estudar, todos os 
dias. Ser cristão no convívio social, nas reuniões em que se 
podem conhecer muitas almas novas. Finalmente, viver o 
cristianismo plenamente nesta “reparação ambiciosa” de 
conquistar as almas do mundo inteiro.

Começar sempre pela família. A sobrenatural e a humana. 
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E por aqueles que nasceram no mesmo país em que 
nasceste.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus, hoje e sempre. Nosso Padre, intercede por nós.
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113
“Dizias-Lhe: `Não Te fies em mim. Eu, sim, é que 
me fio em Ti, Jesus. Abandono-me em teus braços. 
Aí deixo o que tenho: minhas misérias!´  

- E me parece uma boa oração.”

MEDITAÇÃO

Todo o dia, minha oração se assemelha à oração lembrada 
por nosso Padre. Quanto Mais Te amo, meu Deus, tanto 
mais me sinto miserável, tanto mais entendo estar 
oferecendo-Te pecados, erros, omissões e faltas de todas as 
espécies, e não o profundo amor e a atitude incorruptível 
que Tu merecerias.

Sei que a luta interior é de recomeços, mas creio que meu 
avanço é muito pequeno. Se não fosse Tua confiança, que 
me permite perseverar, apesar de estares a uma distância 
incomensurável de mim, eu nada seria.

Insistes, entretanto, em não me abandonar. E fico, graças 
à Tua infinita magnanimidade, lutando por merecer-Te e 
fracassando na minha luta.

Não desisto, porém, porque confio em Ti e desconfio de 
mim.

Senhor meu Deus. Amo-Te com todas as forças que os meus 
fracassos permitem. Com todo o amor de um pecador, que 



235

conhece que nada vale, nada pode, nada tem e nada é.

Fica comigo, Senhor. E com os meus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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114
“A oração do cristão nunca é monólogo.”

MEDITAÇÃO 

Tenho 24 horas por dia para dialogar com o Senhor. No 
trabalho, no lazer, no estudo, no convívio familiar, no 
apostolado, na via interior.

Mesmo quando repouso, se meu último pensamento for 
para o Senhor, no discurso do sono, dialogo com o Senhor.

A oração não é monólogo. Não é o frio repetir de frases 
bem elaboradas que aprendemos. Não é falar porque não 
se aprendeu a ouvir. Não é brincar de conversar. Não é 
ficar parado, aguardando o tempo passar. Não é distrair-
se, enquanto o tempo passa. Não é cumprir uma obrigação 
desagradável. Não é obedecer por mortificação interior. 
Não é apenas pedir. Não é nada disto.

A oração é um ato de amor. De querer bem. De procurar 
por Cristo, de encontrar Cristo, de amar a Cristo.

A oração é um ato de identidade. De integração amorável 
entre Pai e Filho. De pedidos, desagravos, aconselhamentos, 
penitências. De preparação do caminho para a ordem da 
morte. E para a sua hora. Para que a morte seja vida.

A oração é diálogo.

Que eu aprenda, mais e mais, a dialogar. A querer-Te sobre 
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todas as coisas. A desejar as horas de oração interior com 
toda a força do meu ser. Meus momentos de reflexão são 
puro amor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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115
“`Minutos de silêncio´”. Deixai-os para os que têm 
o coração seco. 

Nós, os católicos, filhos de Deus, falamos com nosso 
Pai que está nos Céus.”

MEDITAÇÃO

Falo com meu Pai, que está no Céu. Hoje, particularmente, 
pois necessito de Seu apoio. Tenho me sentido inútil. 
Servido menos do que poderia servir. Murmurador, com 
a imaginação a pleno vapor. Pessimista. Sinto-me o servo 
inútil. Inutilíssimo.

Esperava, ansiosamente, a minha oração matinal para 
falar com o meu Pai. Que fazer? Aos 49 anos, agitei-me 
sem parar, mas faltou-me a essência do espírito de serviço, 
que é a naturalidade.

Fisicamente, sinto-me mal. Já não sou mais o menino 
atleta do passado. Devo, entretanto, continuar servindo 
como um atleta, substituindo a energia pela experiência.

Sei, pois há anos dialogo com meu Deus, que estes instantes 
de pessimismo passarão. Passarão, pois Ele ajudar-me-á a 
superá-los.

Sempre que retorno ao meu nada, sinto-me melhor. 
Porque mais do que isto nunca fui.
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Aos 49 anos, sou um homem sem certezas, exceção feita 
da única que me sustenta. A de que amo a Deus e que Deus 
me sustenta sempre.

Meus minutos com Deus não são de silêncio. O coração 
não está árido. São, no máximo, dispersivos, pelo meu 
temperamento afoito.

Meu Deus, amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós.
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116
“Não abandones a tua leitura espiritual. A leitura 
tem feito muitos santos.”

MEDITAÇÃO

A leitura espiritual é a vitamina da alma. Engrandece a 
fé, fortalece a esperança, aumenta a caridade. Mostra o 
caminho já trilhado pelos santos e facilita a derrubada de 
obstáculos.

A leitura espiritual é um “como aumentar a cultura 
interior”. Permite que nos atiremos no oceano proceloso 
que leva a Deus, navegando, sem naufragar, muito embora, 
às vezes, pensemos ter naufragado.

Buscar a santidade exige graça de Deus, perseverança na 
luta e aumento de luz. Luz esta, que apenas é expandida se 
procurarmos a fonte inesgotável da leitura espiritual.

Nem toda “leitura espiritual” é espiritual. Em período de 
certa desorientação, há muita literatura que é tida por 
leitura espiritual.

Nenhuma leitura espiritual deve ser feita a não ser que 
aconselhada por um diretor. Por quem sabe orientar as 
pessoas. Por quem é capaz de selecionar, separando o joio 
do trigo.

A leitura espiritual é obrigação diária para os que almejam 
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a santidade. Obrigação, não faculdade. Obrigação a que 
não se falta nunca.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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117
“Na leitura - escreves - preparo o depósito de 
combustível. Parece um montão inerte, mas 
é dali que muitas vezes minha memória tira 
espontaneamente material, que enche de vida a 
minha oração e inflama a minha ação de graças 
depois de comungar.”

MEDITAÇÃO

A leitura é, efetivamente, o tanque de gasolina espiritual 
para meu veículo, que se dirige para a vida eterna. Nela 
encontro o combustível necessário, sempre renovado, 
todos os dias, a cada nova leitura.

A leitura ensina-nos sempre. A imitar os santos, a conhecer 
os obstáculos, a aprofundarmo-nos na vida interior, a amar 
a Deus, à Virgem e ao Seu castíssimo esposo, a receber o 
sangue arterial da comunhão dos santos, a defendermo-
nos dos pecados, a viver uma vida de imitação de Cristo.

Os gravetos que mantêm acesa a fogueira de nosso amor 
a Deus encontram-se na leitura espiritual, que sempre nos 
orientará para o caminho mais curto, embora muitas vezes 
mais árduo, para a santidade.

Senhor, ensina-me a amar a leitura como Te amo. Ensina-
me a buscá-la com a atenção necessária e o amor primordial 
das coisas que Te dizem respeito. A leitura é como uma 
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plaina que nivela as estradas para os carros passarem. Que 
eu saiba utilizá-la para meu veículo interior.

Propósito do dia:  tirar o maior proveito possível da leitura 
que hoje farei.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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SANTA PUREZA
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118
“Deus concede a santa pureza aos que a pedem com 
humildade.”

MEDITAÇÃO

A pureza é a virtude dos fortes. Dos que sentem a vida como 
um dom divino e a respeitam. Dos que transformam a vida 
em um ato de cumprimento, de lealdade e de missão.

Os fracos, tíbios, desleais, egoístas não são puros. 
Alardeiam suas qualidades animais – e muitas vezes 
mentem sobre elas – como se sua suprema realização fosse 
equiparar-se a um garanhão.

Os fracos são egoístas. Por isso, são sensuais. A humildade 
é virtude dos fortes e, por isso, Deus os escolheu para 
cumprir um mandato. Para que sejam procuradores 
divinos. Para que o amem com a força de sua renúncia.

A moderna psicologia, que tanto fez para desestabilizar 
o ser humano - e com sucesso -, elege a impureza como 
suprema meta da realização humana. “Sejam naturais 
como as bestas, que se relacionam fisicamente, a todo 
momento”. Ela não intui que há um direito natural próprio 
dos homens. Nem os homens são animais, nem os animais 
são homens. A pretendida confusão que esta psicologia 
pretende fazer é que provoca a inversa desordem em que o 
homem foi mergulhado no século XX.
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Humildade. Peço-Te, meu Deus, a santa pureza. Dá-me 
antes a humildade, pois a receberei sem soberba e sem 
ostentação.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede sempre por todos nós.
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119
“Que bela é a santa pureza! Mas não é santa, nem 
agradável a Deus, se a separamos da caridade. 

A caridade é a semente que crescerá e dará frutos 
saborosíssimos com o regar da Pureza. 

Sem caridade, a pureza é infecunda, e as suas águas 
estéreis convertem as almas num lodaçal, num 
charco imundo, donde saem baforadas de soberba.”

MEDITAÇÃO

Pureza e caridade. Não vive o amor quem não é puro, pois 
seus olhos ficam turvos pelo sensualismo. Não é puro 
quem não vive o amor, pois representando a caridade uma 
doação a Deus e ao próximo sem limites, os grilhões da 
carne não podem prendê-lo. Não prendem o caridoso.

À evidência, o casto por disciplina e que deseja a 
autoafirmação, vence a fraqueza da carne, mas aumenta a 
a soberba e se afasta mais de Deus e da caridade.

Pureza e caridade. Virtudes indissolúveis. Irmãs siamesas. 
Inseparáveis. Caminhantes da mesma estrada e na mesma 
direção.

Meu Senhor, meu Deus, que eu saiba, no tempo que 
me resta, vivê-las simultaneamente, pois apenas assim 
afastarei as baforadas pestilentas da soberba e evitarei as 
quedas, que os soberbos nunca evitam.
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Ser puro, por amor. Um infinito amor a meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, meu Pai e Senhor, meu Anjo da 
Guarda, intercedei por mim e pelos meus. Nosso Padre, 
intercede por nós.



249

120
“Pureza? perguntam. E sorriem. São os mesmos 
que vão para o matrimônio com o corpo murcho e a 
alma desiludida. 

Prometo-vos um livro – se Deus me ajudar - que 
poderá ter este título: `Celibato, Matrimônio e 
Pureza´.”

MEDITAÇÃO

A pureza gera confiança e respeito. Quem não é puro 
desconfia de si mesmo, é desleal com os amigos em matéria 
de sexo, não confia no sexo oposto e vive desiludido do 
gênero humano.

O impuro, porque se sabe sem controle e assim se relaciona 
com outras pessoas, vive sempre a certeza de que o mundo 
é um caos moral. Na junção de sua experiência e daquelas 
dos que com ele convivem, não acredita no ser humano. 
Existe como se estivesse a jogar e tem o “corpo murcho” e 
a “alma desiludida”.

O puro, porque se respeita, na medida em que é templo do 
Espírito Santo, tende a respeitar os outros, a acreditar nas 
suas conversas, a desculpar suas fraquezas.

O impuro não desculpa os que ama, se estes também se 
tornam impuros ou infiéis. O puro, ao contrário, desculpa-
os, pois conhece a sua luta e confia na recuperação dos que 



250

ainda lutam.

O impuro é pessimista. O puro é otimista. Vive a certeza 
do Paraíso na própria Terra e tem o corpo altaneiro e a 
alma confiante. Gera o bem, instrumentaliza a mensagem 
do Senhor, cria amor e paz.

Que eu assim seja, por Tua graça, Senhor.

Minha Mãe imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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“É necessária uma cruzada de virilidade e de pureza 
que enfrente e anule o trabalho selvagem daqueles 
que pensam que o homem é uma besta. 

- E essa cruzada é obra vossa.”

MEDITAÇÃO

Uma cruzada só é possível na medida em que aumentamos 
o amor a Deus das pessoas. Sem Deus, o homem é uma 
besta. Perde o sopro divino, fica entregue às suas paixões, 
vítima do demônio que objetiva transformá-lo em um 
animal.

Uma cruzada deve nascer necessariamente dos filhos 
de Deus, daqueles que assim o são, não apenas porque 
assim nasceram – e todos o somos nessa condição –, mas 
porque O procuraram e seguem suas trilhas no mundo dos 
homens.

Os filhos de Deus sabem que o homem não é uma besta e, 
por isso, devem lutar para aumentar o seu número.

A cruzada da virilidade e da pureza é a cruzada do apóstolo. 
É uma cruzada de apostolado. Convencer mais gente a 
seguir a estrada luminosa dos que creem e vivem da luz 
e da fé.

A cruzada é viril, pois exige gente forte. Ela não admite 
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os fracalhões, que reduzem o ser homem ou mulher à sua 
absoluta falta de controle sobre os órgãos genitais. Não 
admite os chamados “machões”, que são iguais aos bebês, 
pois não dominam o seu instinto sexual, como as crianças 
o horário das funções intestinais. Não admite, portanto, os 
“bebês deformados” com falta de continência.

A cruzada é forma de viver o apostolado.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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“Muitos vivem como anjos em meio do mundo... 
Tu... por que não? O homem não é uma besta.” 

MEDITAÇÃO

Viver como anjo não é fácil. Em tempo de crise moral, 
muito menos.

Uma sociedade voltada para a deificação da impureza exige 
anjos para suportá-la. Revive-se, nos dias atuais, o diálogo 
antigo do patriarca que quis salvar as corrompidas cidades 
de Sodoma e Gomorra. Cinquenta justos, quarenta justos, 
trinta justos, e foi reduzindo o número, sem encontrar 
tantos justos quanto necessários para salvá-las.

 Os anjos homens de hoje são os justos que faltavam às 
cidades da devassidão. Mantêm o fluxo do sangue divino 
para a Terra e permitem que o organismo social assim 
viva. Entre o pecado de muitos e a santidade de poucos.

Temos que lutar por ser destes poucos. Para que os poucos 
sejam muitos e para que os muitos eliminem ou reduzam 
sensivelmente a exaltação da impureza.

A chamada liberdade sexual outra coisa não é que a volta 
do ser humano à sua liberdade animal, que nunca saberá 
bem exercer, pois tal liberdade não lhe é inata. Deixa de 
ser naturalmente homem e não chega a ser naturalmente 
animal. E a mistura desse “quase-quase” transforma-o em 
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um monstro natural, pois a natureza também produz seus 
monstros.

Sejamos anjos em um mundo impuro.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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123
“Quando te decidires com firmeza a ter vida limpa, 
a castidade não será para ti um fardo: será coroa 
triunfal.”

MEDITAÇÃO

Nosso Padre, quando em perigo de vida, teve a 
oportunidade de refugiar-se em uma casa, onde ficaria 
algumas semanas, só com uma jovem empregada. Por 
delicadeza com quem queria ajudá-lo, aceitou a chave da 
casa. Por delicadeza com Deus, jogou-a fora depois, uma 
vez que decidira, desde havia muito, ter uma vida limpa e 
não queria correr riscos de qualquer espécie.

A castidade é coroa triunfal para os decididos. Ter uma 
vida limpa por opção corajosa nunca é fardo insuportável.

A luta não é fácil, entretanto, principalmente quando a 
exploração do sexo animal é o comércio mais rendoso. Por 
não ser fácil, seu valor é maior.

A batalha decisiva, entretanto, não é aquela que se ganha 
nos princípios. A batalha das grandes linhas. Aquela 
que elimina as infidelidades, as relações imorais, os atos 
isolados, os desejos indevidos, as conversas iníquas. Esta 
batalha, apesar de difícil, com oração e perseverança se 
consegue vencer e, às vezes, até com certa facilidade.

A grande e permanente batalha é aquela das pequenas 
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compensações. A vista que não se guarda devidamente e a 
curiosidade desnecessária são as raposas da vinha. Esta é 
uma batalha difícil, porque não é guerra de campo aberto, 
mas guerra de guerrilha.

Senhor, ajuda-me a vencer a guerra de guerrilha todos os 
dias.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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124
“Escreveste-me, médico apóstolo: `Todos sabemos 
por experiência que podemos ser castos, vivendo 
vigilantes, frequentando os Sacramentos e apagando 
as primeiras chispas da paixão, sem deixar que a 
fogueira ganhe corpo´.

É precisamente entre os castos que se contam os 
homens mais íntegros, sob todos os aspectos. E 
entre os luxuriosos predominam os tímidos, os 
egoístas, os falsos e os cruéis, que são tipos de pouca 
virilidade.”

MEDITAÇÃO

A lealdade é sinônimo de castidade. A castidade é um ato 
de lealdade para com Deus e para com o próximo.

Compreende-se por que os impuros são desleais, pois 
a impureza pressupõe uma deslealdade com Deus e 
com os homens. Não apenas de lealdade. De perfídia, se 
consciente; de debilidade, se por fraqueza.

A impureza é sempre desleal!

Nosso Padre sempre colocou os alicerces da plena 
dedicação a Deus na castidade, pois sem ela nossa alma 
tem tantos furos que a água viva da palavra divina por eles 
escorre.
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O divisor de águas está, pois, entre ser casto, puro e, por 
decorrência, íntegro, leal, companheiro, e ser luxurioso, 
impuro e, por decorrência, tímido, egoísta, falso, cruel ou 
um tipo sem virilidade.

São viris os castos, são volúveis ou pouco dignos de 
virilidade os luxuriosos. Ser homem é ser vencedor e 
apenas os castos são vencedores.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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125
“Eu quereria – disseste-me – que João, o Apóstolo 
adolescente, tivesse uma confidência comigo e 
me desse conselhos; e me animasse a conseguir a 
pureza de meu coração. 

Se na verdade o queres, fala isso a ele. E sentirás 
ânimo e terás conselho.”

MEDITAÇÃO

João foi o apóstolo da pureza. O mais jovem, o mais 
corajoso e o mais puro. Pedro, quando da Ressurreição do 
Senhor, pescava nu e ficou envergonhado para reencontrá-
Lo, então vestiu-se antes de atirar-se às águas.

Jesus, quando encontrou seus apóstolos, que já conhecia 
desde a eternidade, sabia-os rudes, fracos, irascíveis, mas 
de coração reto. Dentre eles, amou especialmente João, 
pois era aquele que, em pureza, Dele mais se aproximava 
e, certamente, o de menores defeitos. Foi o último dos 
apóstolos a vê-Lo vivo e o primeiro a chegar à tumba 
e constatar a Ressurreição. Só as santas mulheres o 
antecederam.

Nada mais natural que se peça ao símbolo da pureza o 
seu auxílio generoso para obter-se a pureza realmente 
consagrada.

Pureza de coração. Pureza de corpo. Pureza de alma. 
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Pureza de vida. Essa pureza multifacetada é aquela que 
devemos pedir a João. Ele por nós intercederá e obterá o 
prêmio.

Ânimo para lutar. Conselho para perseverar. Assim 
necessitamos viver a santa pureza.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, nosso Padre, intercedei por mim e pelos 
meus.
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126
“A gula é a vanguarda da impureza.”

MEDITAÇÃO

Aqueles que gostam de História, sempre ficam 
impressionados com a estreita vinculação entre os 
banquetes fartos das civilizações decaídas, ou em 
decadência, e o absoluto destempero sexual dos que deles 
participam.

Os bárbaros e os romanos, em uma antiguidade mais 
próxima, e os babilônios, os assírios e os povos da Ásia 
Menor, todos viveram de uma forma mais ou menos 
intensa, de dupla falta de temperança no comer e na carne, 
no mesmo momento.

As bacanais dos gregos deram origem à ideia de festa 
destemperada, em que até seus próprios deuses cometiam 
o duplo pecado da gula e da impureza.

Não é diferente o que acontece nos dias de hoje, em que o 
Carnaval é apenas uma das inúmeras manifestações dessa 
vinculação deletéria e corrosiva para a alma.

Compreende-se, pois, que o nosso Padre tenha sido tão 
incisivo. Quem não é temperado na carne, não será na 
pureza. Quem perde a batalha da gula, abre suas defesas de 
frente, por cujas estradas o exército dos desejos impuros 
entra sem dificuldade para atingir o castelo sem defesa.
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A gula é a vanguarda da impureza. Quem é guloso e não 
combate o defeito não pode ter vida interior. A gula é um 
viver exterior com tal intensidade que os espaços da vida 
interior desaparecem.

O propósito do dia é fazer uma mortificação maior nas 
refeições, a hoje.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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127
“Não queiras dialogar com a concupiscência: 
despreza-a.”

MEDITAÇÃO

Numa batalha direta, a concupiscência é sempre vencedora. 
A natureza decaída do homem é sua principal aliada! Não 
há, pois, como enfrentá-la em campo aberto.

O desprezo é fundamental. A intenção de desprezar sem 
colocar os meios é, todavia, inútil, pois se termina sempre 
por aceitar as regras do jogo da concupiscência e não as 
nossas. E essas regras são viciadas, falsas, destinadas à 
nossa desestabilização. 

A concupiscência se combate como numa guerrilha. 
Fustiga-se o adversário, mas não se expõe o grupo ao 
choque direto.

As armas da guerrilha são guardar a vista e a imaginação, 
não falar do inimigo, - mesmo que seja para combatê-lo, 
pois o simples falar é pegajoso e termina como nas areias 
movediças -, a ser vencido na batalha contra a impureza. 

O tempo preenchido em coisas nobres é outra arma 
insuperável. A oração descontraída, sem temores 
excessivos e com infinita confiança em Deus. O esporte 
sadio, as amizades limpas, as leituras elevadas, os 
programas retos são outras armas que o guerrilheiro deve 
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usar permanentemente. Por fim, a mortificação, que serve 
como treino diário ao enriquecimento da vontade, do 
corpo e da alma.

A guerra de guerrilha contra a concupiscência nunca falha. 
A guerra franca, em campo aberto, é sempre um fracasso.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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128
“O pudor e a modéstia são os irmãos menores da 
pureza.”

MEDITAÇÃO

A pureza abre-me sempre amplos horizontes. A luta não 
é selvagem, pois desde cedo aprendi a vivê-la. As quedas 
são superficiais e a batalha exige mais vigilância que uma 
disputa sangrenta.

A modéstia não. Minha luta para adquiri-la é selvagem e 
as derrotas em número maior do que as vitórias. O muito 
falar, o ter a impressão de que valho alguma coisa, quando, 
em verdade, não valho nada. Atribuir-me, mesmo que 
por pensamento, virtudes que não tenho. Ser, em última 
instância, vaidoso, vazio e chato.

Meu único consolo é que luto. Diariamente. A toda hora. 
Todo minuto. E sem desânimo. Se não fosse por graça de 
Deus, já teria desistido, tantas e tantas vezes fui derrotado.

Pela graça de Deus, espero, um dia, vencer mais do que 
sou derrotado e nesta esperança recomeço a luta todo o 
dia.

Tenho que, um dia, chegar a viver como as duas irmãs 
menores da pureza. O pudor, a fim de ser mais recatado 
nas ações e palavras. A modéstia, para voltar a ser o que 
verdadeiramente sou, um pobre desajeitado a quem Deus 
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olhou. Não me apropriar do que é de Deus e não parecer 
aquilo que não sou. Só assim serei humilde. Ajuda-me, 
meu Deus. Meu Senhor. Meu Rei.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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129
“Sem a santa pureza, não se pode perseverar no 
apostolado.”

MEDITAÇÃO

Quero perseverar no apostolado. A santa pureza é o 
caminho, pois elimina a mais opressiva das tentações, que 
é a tentação da carne. Quem a vence ou, pelo menos, a 
neutraliza, tem um caminho amplo para o apostolado.

Vencer a carne é como quebrar, na batalha, o flanco do 
inimigo. É rompê-lo, de tal forma que já não pode realinhar 
as suas tropas. E levar de roldão os demais defeitos que 
formam o poderoso exército inimigo.

Num campo de batalha, a logística exige que tropas da 
reserva estejam sempre preparadas para acudir o ponto 
mais vulnerável ou atacado pelos adversários.

A santa pureza consegue derrubar não apenas as tropas 
de choque, como aquelas de reserva do inimigo, que já 
não têm mais sustentação para se manter em campo de 
batalha.

Por isso, a pureza tem que ser santa. Se for apenas pureza, 
termina por gerar bafos de vaidade, que auxiliam a 
reestruturação das tropas inimigas.

Se for a santa pureza, que é a pureza humilde, sem 
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assunção de méritos, que são apenas de Deus, o inimigo 
fica desbaratado e sem fôlego suficiente, em sua fuga, para 
retomar ao combate. No máximo, fará guerra de guerrilha 
nas fronteiras distantes de nosso coração. E o apostolado 
florirá.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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130
“Tira-me, Jesus, esta crosta suja de podridão sensual 
que me recobre o coração, para que sinta e siga com 
facilidade os toques do Paráclito na minha alma.”

MEDITAÇÃO

A impureza turva os olhos e tira a possibilidade de termos 
o coração leve, sem aderências.

A sensualidade serve apenas para que nos desviemos de 
nossos objetivos, tomados pelo controle da carne. Esta, de 
dominada passa a ser senhora, escravizando-nos a seus 
caprichos e desatinos.

Há, pois, uma crosta suja que a impureza provoca, faz 
nascer, gera. À evidência, a legítima e santa atração do 
matrimônio é algo que não se assemelha à impureza, pois 
a carne não é senão instrumento da realização do plano de 
Deus e, se possível, com prole numerosa.

O Espírito Santo necessita coração limpo para nele 
penetrar. Quanto mais obstáculos a impureza criar, menos 
perto pode chegar o Paráclito. Desce sempre que o caminho 
esteja livre, desimpedido, cristalino. E é fecundo, trazendo 
paz e harmonia. Produzindo a alegria do espírito de servir.

Sem a limpeza do coração não é possível conhecê-lo, pois 
estará dividido entre o amor a Deus e à carne, entre as 
aspirações da eternidade e a fugacidade dos divertimentos 
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terrenos, quase sempre seguidos de angústias, decepções 
e fracassos.

Ajuda-me, Cristo, a limpar o coração. Hoje e sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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131
“Nunca fales, nem sequer para te lamentares, de 
coisas ou acontecimentos impuros. Olha que é 
matéria mais pegajosa que o pez. Muda de conversa, 
e, se não é possível, continua falando da necessidade 
e formosura da santa pureza, virtude de homens 
que sabem o que vale a sua alma.”

MEDITAÇÃO

Quem brincar com uma cobra, mesmo pensando que 
é para aprender a dela se defender, corre o risco de ser 
atingido e picado. Falar sobre coisas e acontecimentos 
impuros é brincar ou experimentar uma cobra. Seus botes 
podem ser mortais.

A verdadeira linha de combate às coisas erradas não 
deve ser a de enfrentá-las, mas trilhar os caminhos das 
coisas certas. Para não se preocupar com a impureza, 
o melhor roteiro é falar de pureza, de seus méritos, sua 
profundidade, da paz que cria, do amor que deslumbra, 
das virtudes que descortina, do amor que faz nascer, da 
serenidade que nos circunda.

A pureza é sempre a mãe das coisas certas, das estradas 
limpas, dos caminhos cristalinos.

Muitas vezes, fala-se da impureza com uma certa atenção 
pelo tema, valendo a conversa mais como alimento à 
curiosidade do que a denunciar seus malefícios.
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A melhor forma de combater a impureza não é sobre ela 
falar, mas falar sobre a pureza. E vivê-la.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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132
“Não tenhas a covardia de ser `valente´; foge!”

MEDITAÇÃO

Ser valente, em matéria de sexo, é ser condenado à queda. 
A tentação da carne é muito forte e não há valentia nessa 
matéria.

A única valentia real é a covardia. Fugir das oportunidades. 
Ter o menor contato possível, em função do cargo ocupado 
ou do relacionamento familiar e social com pessoas de 
outro sexo. Não dialogar sobre assuntos pessoais ou de 
maior intimidade. Não buscar compreensão com gente da 
mesma idade ou inferior, se também do sexo oposto. 

É que o coração do homem é fraco. A atração da vista, 
grande. A vontade de fugir à realidade, permanente. Sem 
uma decidida e firme intenção em não ceder, a queda é a 
consequência inevitável. 

A paz interior depende da inexistência de conflito. O muito 
trabalho sem conflito é apenas cansativo, mas não tira nem 
a alegria nem a tranquilidade da alma.

Quando a carne turva o lago da serenidade que devemos 
ter dentro da alma, nada há a fazer, se não esperar que a 
poeira se assente no fundo, combatendo os grilhões que 
ela termina por lançar no coração.
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Fugir às ocasiões. O mais perfeito conselho a quem quiser 
viver em paz com Deus e com os homens. A quem quiser 
ser feliz, sem disfarces, mentiras ou enganos. Um homem 
de uma peça só. Como Deus o deseja.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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133
“Os santos não foram seres disformes, casos de 
estudo para um médico modernista. Foram e são 
normais: de carne, como a tua. E venceram.”

MEDITAÇÃO

A santidade é própria dos seres normais, que lutam. Não 
é para desajustados, nem para seres excepcionais, que ao 
serem diferentes jogam todo o prazer de sua existência.

A santidade é caminho de seres valentes, mas fracos como 
todos nós, que lutam, são derrotados e são vencedores. 
Que aprendem a estratégia da guerra e sabem colocar 
suas tropas em posição de defesa e de ataque, conforme as 
manobras do inimigo. Não têm medo, mas não se expõem 
desnecessariamente, porque sabem a força de seu exército, 
isto é, quando é hora de vencer ou quando a hora poderá 
ser de derrota.  Por isso, avançam quando se deve avançar 
e recuam quando é tempo de recuar.

Os santos, portanto, são homens de carne e osso. Fracos, 
mas valentes, débeis, mas prudentes, frágeis, mas 
lutadores. Por isso, na infindável série de recomeços, um 
dia recomeçam para não mais cair e terminam por atingir, 
no seu mais alto voo, a santidade.

Os santos são como nós. Apenas decidiram-se para valer 
e puseram todo seu esforço vital em buscar a meta da 
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decisão. Os santos são como nós, mas vivem para o único 
objetivo para o qual vale a pena viver. Para Deus!

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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134
“Ainda que a carne se vista de seda... dir-te-ei, 
quando te vir vacilar diante da tentação, que oculta 
a sua impureza sob pretextos de arte, de ciência... 
de caridade!´ 

Dir-te-ei, com palavras de um velho rifão espanhol: 
“Ainda que a carne se vista de seda, carne se queda.”

MEDITAÇÃO

É impossível confiar na carne. Ela só deseja a satisfação. 
O próprio conforto. A carne não tem olhos de lealdade. 
Para seu próprio deleite é capaz de cometer ou permitir 
que se cometam os maiores crimes. Nada respeita. Tudo 
se permite. Tudo é natural.

A tentação da carne é permanente. Surge inesperadamente, 
mesmo que estejamos sempre em guarda. Muitas vezes 
vem disfarçada, sem percebermos.

Quantas obras de arte não são verdadeiras tentações 
da carne, suscitando desejos impuros e pensamentos 
inúteis?! Quantas obras da Ciência (anatomia, psicologia, 
questões jurídicas familiares etc.) não se transformam em 
momentos de tentação?!

A carne pode se vestir de seda e ser direcionada para as 
metas mais nobres, mas se não for velada termina por 
gerar tentação insuperável.
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Ainda que se vista de seda, a carne é sempre carne. Pouco 
confiável. A guarda da vista e a guarda dos sentidos são as 
defesas mais eficazes.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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135
“Se soubesses o que vales!... É São Paulo que o diz a 
ti: foste comprado `pretio magno´ - por alto preço.

E depois continua: `Glorificate et portate Deum in 
corpore vestro´ – glorifica a Deus e traze-O em teu 
corpo.”

MEDITAÇÃO 

Deus ofertou Sua vida por nós. Fomos, portanto, 
comprados por um alto preço. O supremo preço. A vida do 
próprio Senhor Criador do Universo.

A dádiva sublime não ficou aí. Foi além. Além, muito além. 
Deu-nos sua vida terrena e decidiu permanecer conosco, 
através da Eucaristia. Por essa razão, nada devemos fazer 
para maltratá-Lo mais do que os homens já O maltrataram 
ao ponto de elevá-Lo aos céus, mas pregado em uma cruz.

Nosso corpo é feito para glorificá-Lo. Para recebê-Lo. 
Os tempos chegaram à sua plenitude e, por isso, Ele se 
encarnou por obra do Espírito Santo e fez-se Homem. E 
Sua carne permanece eternamente conosco. Até o final dos 
tempos.

Alto preço. Glória a Deus. Trazê-Lo em nosso corpo. 
Ideias-chave para orientar a nossa oração nos momentos 
de depressão, fadiga e desalento. Deus está conosco, hoje e 
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sempre. Ideia tão absoluta e grandiosa que não chegamos 
nunca a compreendê-la bem.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nossos Padre, intercede por nós.
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136
“Quando procuraste a companhia de uma satisfação 
sensual... depois, que solidão!”

MEDITAÇÃO

A satisfação sensual é algo que brilha como um fósforo 
aceso e termina com a mesma rapidez, deixando um palito 
queimado sem nenhuma outra utilidade. Mal começa e já 
está encerrado, sem acrescentar nada a quem quer que 
seja.

É, todavia, criador, quando exterioriza amor limpo e se 
torna fecundo, nasça ou não uma prole dos caminhos 
abertos ao gesto semeador de Deus.

Gera a solidão. Sempre. Salvo se realizado pelos 
caminhos naturais, no rito matrimonial, em sacramento 
transformado, por dádiva divina.

Fora de tais parâmetros e sem os alicerces de um 
profundo amor entre marido e mulher, a companhia é 
perniciosa, desalentadora, escravizante, incapaz de trazer 
tranquilidade sobre retirar o autodomínio necessário para 
conduzir a carne.

Todos os que já a experimentaram e têm consciência 
sentiram solidão. Uma solidão sem limites, geradora 
da tristeza, mais do que a fugaz alegria fisiológica do 
momento que passou. É miragem do deserto, que vale 
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apenas enquanto não se desfaz, deixando um mau sabor 
na boca.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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137
“E pensar que por uma satisfação de um momento, 
que deixou em ti travos de fel e azebre, perdeste `o 
caminho´.”

MEDITAÇÃO

Perder o caminho é a única alternativa de vida que devemos 
evitar. Tudo podemos sofrer, menos a perda do caminho. 
Principalmente, se por decorrência da sensualidade.

Para quem ama a Deus, tal perda do caminho, sobre trazer 
um mau sabor na boca, acarreta o despertar de novos 
anseios do homem velho, que pareciam já domados. 
Anseios que custarão de novo um preço elevado para 
serem submetidos.

O caminho que Deus nos abre é amplo, pleno, sem 
limites, repleto de sacrifícios e compensações saudáveis. 
O caminho que Dele nos afasta nunca parece pequeno, 
mas após o momento de fogo fátuo que pereniza, 
aparentemente, reduz-se a uma dimensão tão diminuta 
que nunca chegamos a compreender. Como, por tão pouca 
coisa, sacrificamos tanto?

Não perder o caminho, principalmente por falta de 
domínio. Por incapacidade de ser senhor. Por vocação de 
ser escravo da carne.
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O profundo endeusamento da debilidade humana, nos 
dias que correm, é a prova inequívoca da pequenez dos 
horizontes. Quanto mais fraco às tentações da carne, 
mais o homem pequeno é admirado por outros homens 
pequenos. Sejamos grandes, para Deus e para nós.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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138
“`Infeliz ego homo! quis me liberabit de corpore 
mortis huius?´ Pobre de mim! Quem me libertará 
deste corpo de morte? Assim clama São Paulo. 
Anima-te. Ele também lutava.”

MEDITAÇÃO

Duas são as certezas de um cristão. A de que um dia 
morrerá e a de que até o dia da morte deverá lutar contra 
seus defeitos. A vitória sobre as tentações da carne, sobre 
a vaidade, sobre o egoísmo é uma vitória que se obtém no 
dia a dia e não conta para o dia seguinte, quando a luta 
recomeça.

Assim lutavam todos os santos. Assim teremos que lutar, 
se almejamos a santificação. Dia após dia, hora após hora, 
minuto após minuto, segundo após segundo.

O corpo é de morte. A luta é de vida. A eterna luta da vida 
contra a morte.

Quanto mais lutamos, mais perto ficamos da vitória final. 
A intensidade da luta terá que ser cada vez maior, pois se 
vencermos todas as batalhas, mas perdermos a do último 
dia, teremos perdido a guerra.

O corpo é pobre. A graça de Deus é rica. É ela que me 
sustém! Que me garante. Que me renova as forças. Que me 
faz ver o horizonte aproximar-se como um horizonte da 
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redenção. Cada dia que passa estou mais perto da morte, 
que para mim será vida se não fraquejar na luta.

Amo-Te, meu Deus. É o grito que tenho em minha garganta, 
quando ganho batalhas na luta, por sua exclusiva graça.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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139
“À hora da tentação, pensa no Amor que te espera 
no Céu. Fomenta a virtude da esperança, que não é 
falta de generosidade.”

MEDITAÇÃO

As tentações perseguem o homem desde o seu nascimento 
até sua morte. Certas circunstâncias, que podem levar os 
pais a maltratar seus filhos, podem decorrer de tentações 
por eles não vencidas, que se refletem na sua forma de 
enfrentar as dificuldades do dia corrente.

Quando percebemos tal realidade e conseguimos detectar 
os expedientes do maligno, sabemos de que forma 
deveremos fomentar a virtude da esperança, pensando no 
Amor que nos espera no céu. Desta forma, nos habilitamos 
a vencer os perigos, muitas vezes vestidos de seda, das 
tentações.

A esperança da recompensa celeste, fruto exclusivo da 
misericórdia divina, não é falta de generosidade. Não é 
egoísmo disfarçado. Não é falta de desprendimento. Muito 
menos técnica ilusionista para suportar a carga.

A recompensa esperada e para a qual lutamos, isto é o 
desejo de ver a Deus sem as limitações grosseiras do corpo. 
É ato de profundo amor que, como filhos, devemos ter 
para com nosso Pai.



288

Fomentar a virtude da esperança é uma forma de já viver o 
amor no mundo em que nascemos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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140
“Não te preocupes, aconteça o que acontecer, desde 
que não consintas. Porque só a vontade pode abrir 
a porta do coração e introduzir nele essas coisas 
execrandas.”

MEDITAÇÃO

As tentações são permanentes. Permanente também pode 
ser a nossa vontade em não abrir a porta do coração.

Os tempos são difíceis. É neles, entretanto, que se forjam 
os grandes caracteres. Não havendo o consentimento, a 
vitória está garantida. Ninguém poderá vencer a nossa 
vontade, se lançarmos âncoras na graça de Deus. Se nela 
confiarmos como filhos humildes e fervorosos.

O coração é muito fraco, por isso a vontade deve ser forte. 
É treinada, diariamente, a fim de não perder batalhas. 

O certo é que, muitas vezes, a fadiga e o sucesso geram 
relaxamento da guarda e esta deve ser reforçada. Muitas 
vezes, a porta do coração é aberta pelo disfarce dos 
sentimentos nobres.

O coração deve sempre ficar fechado a sete chaves. Sem 
nenhuma concessão a cantos de sereias, única forma de 
evitar a invasão das coisas execradas.
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Somos templos de Deus, templos de coração aberto para 
o mundo e fechado para o egoísmo, principalmente da 
carne.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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141
“Na tua alma, parece que ouves materialmente: 
Esse preconceito religioso!...´ E depois, a defesa 
eloquente de todas as misérias da nossa pobre carne 
decaída: `os seus direitos!´ 

Quando isto te acontecer, diz ao inimigo que há lei 
natural e lei de Deus, e Deus! E também inferno.”

MEDITAÇÃO

Não poucas vezes, sofremos tentação. A mais forte delas 
é aquela que procura atingir os alicerces da fé. A tentação 
de confundi-los com preconceitos, radicalismos, coisas do 
passado, que terminam gerando pessoas complexadas, 
alimento interior para rústicos, mas não para intelectuais.

Tal tentação é mais comum entre os pobres cientistas 
sociais ou aqueles dos conhecimentos exatos ou biológicos. 
Própria dos cientistas incapazes de justificar a vida ou 
de explicar a origem e o fim do Universo, mas que pela 
parcela limitadíssima de conhecimentos que possuem da 
ciência universal, se sentem com condições de contestar a 
alternativa divina sem oferecer outra, pelo simples fato de 
ainda não terem compreendido os princípios maiores que 
regem a lei do Universo.

Tal tentação decorre da impressão que têm de que é mais 
fácil a liberdade irresponsável, sem os grilhões da fé, que o 
caminhar pela trilha da lei natural e da lei de Deus.
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A Bíblia - que demonstrou, há milhares de anos, como o 
Universo foi criado, pois o “Fiat Lux” do Gênesis é o “Big 
Bang” dos cientistas do século XX, assim como mostrou 
como será fim da Terra (Epístola II de São Pedro), ou seja, 
será consumida pela explosão final do Sol  tragando  Vênus 
e Terra em cinco bilhões de anos, - só agora é compreendida 
por cientistas, que chegam, com notável atraso, às mesmas 
conclusões (a grande explosão e o Sol absorvendo a Terra).

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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142
“`Domine!´ - `si vis, potes me mundare´ - se 
quiseres, podes-me curar. 

- Que bela oração para que a digas muitas vezes, 
com a fé do pobre leproso, quando te acontecer o 
que Deus e tu e eu sabemos! - Não tardarás a sentir 
a resposta do Mestre: `Volo, mundare!´ - Quero, sê 
limpo.”

MEDITAÇÃO

Diariamente, necessitamos que Deus nos limpe. Desde 
as pequenas imperfeições até os grandes pecados, pois 
ninguém está livre de grandes quedas. Só estamos sendo 
preservados por inequívoca graça celestial. Por nós 
mesmos não sobreviveríamos às menores tentações. Só 
Deus nos protege.

Mesmo assim, devemos lutar diariamente para que Deus 
nos limpe. Estamos sempre sujos, como o está o atleta 
depois da peleja, em que o suor e a poeira necessitam ser 
tirados com um bom banho. 

Diariamente, necessitamos de Deus. Somos fracos, 
muito fracos, mesmo que as nossas quedas grandes não 
aconteçam por força e obra da ação divina.

Quero ser limpo. Quero ficar limpo. Quero ter o coração 
limpo. Necessito de Deus, hoje e sempre. Quanto mais me 
conheço, mais Dele necessito.
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Minha alma está sempre revendo o nascimento da lepra 
espiritual, somente curada pelo Médico Eterno. “Domine!” 
- si vis, potes me mundare”. Mude-me. Limpe-me. “Hodie 
et nunc”. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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143
“Para defender a sua pureza, São Francisco revolveu-
se na neve, São Bento se jogou num silvado, São 
Bernardo mergulhou num tanque gelado...

- Tu, que fizeste?”   

MEDITAÇÃO

Só o heroísmo é antídoto contra a pureza. A luta não admite 
técnicas flexíveis, nem mesmo elasticidade conceitual, 
com zonas fronteiriças cinzentas. É tudo ou nada. O menor 
deslize, e a degringolada passa a ser real ameaça.

Em outras lutas o inimigo pode ser batido com artifícios, 
com técnica de guerrilha, com o afastar os problemas dos 
murais frágeis da fortaleza para a campina distante. E o 
inimigo é levado pelo estratagema.

Em relação à pureza, a luta é em campo aberto. Ou tudo ou 
nada. Não há lugar para as pequenas compensações. Ou se 
vence ou se perde miseravelmente. A mínima transigência 
é uma avenida enorme, aberta para a derrota plena.

Compreende-se, pois, a atitude heroica de São Francisco, 
São Bento e São Bernardo. Ou tudo ou nada. O corte do 
diálogo sensual deve ser, necessariamente, profundo e 
definitivo.
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O que fazer? Não conceder um olhar sequer. Tudo evitar, 
com naturalidade, mas com firmeza.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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145
“A pureza límpida de toda a vida de João torna-o 
forte diante da Cruz. - Os outros apóstolos fogem do 
Gólgota; ele, com a mãe de Cristo, fica. 

- Não esqueças que a pureza enrijece, viriliza o 
caráter.”

MEDITAÇÃO

A pureza máxima do ser humano estava ao lado da cruz de 
Cristo. Cristo, o Deus feito homem, Maria, a mais pura das 
mulheres, e João, aquele que Cristo mais amava por sua 
lealdade e pureza. Os três, enrijecidos pela força da pureza 
vivida, suportam a dor e a perseguição. Suporta Cristo a 
morte, Maria morre interiormente com seu filho, João 
desfalece de dor pelo sofrimento do Mestre. Mas lá ficam 
os dois, quando todos, apavorados, fogem, com medo 
de que sua ligação anterior com Cristo possa-os levar a 
destino semelhante.

Os puros, entretanto, permanecem. É que a pureza ensina, 
no dia a dia, a não se perder batalhas. Ensina, no dia a dia, 
a vitória sobre o inimigo no ponto mais débil da natureza 
decaída do homem. Ensina a nada temer, a tudo renunciar, 
a tudo ver, sob o prisma da eternidade divina. Ensina o ser 
humano a aproximar-se dos anjos.
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Os puros, porque têm límpidos os olhos, verão a Deus. 
Maria e João foram os que mais viram a Deus e os que 
mais ficaram com Ele  , porque lá estavam  na hora de Sua 
morte terrena.

Que todos os oito de minha família sejamos como Maria 
e João. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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145
“Frente de Madri. Uma vintena de oficiais, em 
nobre e alegre camaradagem. Ouve-se uma canção, 
e depois outra e mais outra. 

Aquele jovem tenente de bigode escuro só ouviu a 
primeira:

`Corações partidos,

eu não quero;

meu coração, se der,

dou inteiro´.

`Quanta resistência a dar meu coração inteiro!´ – E 
a oração brotou em caudal manso e largo.”

MEDITAÇÃO

Dar o coração por inteiro. Há anos, é minha luta diária. 
Dá-lo a Deus e tirá-lo do mundo. Há anos, ganho e perco 
batalhas. Há anos que a luta não vislumbra o fim da guerra, 
mas sinto que, não obstante derrotas, a guerra não está 
perdida. Pode ser ganha. Luto para ganhá-la até a última 
batalha.

Dar o coração por inteiro só é fácil na teoria. Nos momentos 
de exaltação interior ou de meditação sobre os sentimentos 
mais nobres do homem.
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Dar o coração por inteiro, na refrega diária, no trabalho, na 
convivência social, profissional e familiar, nos dissabores 
e contrariedades de cada dia, exige uma determinação 
heroica e persistente. Não desanimar nunca, mesmo que 
a batalha pareça perdida.

Dar o coração por inteiro. Não às meias, como o negociante 
que barganha para fazer o melhor negócio, astutamente. 
Ganhando à custa da perda alheia.

Dar o coração por inteiro. Luta que se renova, mais uma 
vez hoje. Parcela de tempo a mais que Deus me concede e 
que batalharei por não perder.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede pelos oito de minha família.
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CORAÇÃO

146
“Dás-me a impressão de que levas o coração na 
mão, como quem oferece uma mercadoria: quem 
o quer? Se não apetecer a nenhuma criatura, virás 
entregá-la a Deus. 

Achas que assim fizeram os santos?”

MEDITAÇÃO

O coração nas mãos. Apenas para Deus. Para as criaturas, 
se por Deus. Para a esposa, filhos, familiares e amigos, se 
por Deus.

O coração pertence a Deus de toda a eternidade. E é Dele só. 
De mais ninguém. Pertence-Lhe e não pode ser oferecido, 
sem Seu consentimento. Os santos não o compartilharam 
com ninguém, mesmo quando, por Deus, ofereceram-no 
às criaturas.

A vida familiar apenas permite a oferta do coração quando 
se transforma em milícia, quando exterioriza no seu amor, 
espírito de serviço.

O coração egoísta, aquele que se doa para ter em troca, que 
busca as próprias satisfações humanas e não desprendidas, 
não pode conhecer a Deus. Auto interdita-se na estrada 
para Deus. 
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Deus apenas quer os corações generosos, que Dele partem 
e para Ele se dirigem, mesmo que, com espírito de serviço, 
sejam sinceramente ofertados às criaturas, segundo as leis 
naturais.

Que nunca me esqueça da lição.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.



303

147
“As criaturas para ti? As criaturas para Deus. 
Quando muito, para ti por Deus.”

MEDITAÇÃO

Se tudo pertence a Deus, todas as criaturas pertencem-
Lhe. Nenhuma delas pode ser nossa, sem ser por Deus. 
Nossa esposa, nossos filhos são antes filhos de Deus, que 
detém o poder de vida e morte sobre os mesmos.

Sempre que desejamos as criaturas só para nós, 
terminamos, mais cedo ou mais tarde, decepcionando-
nos. Conosco e com elas. O desejo só para nós é sentimento 
egoísta, que gera frustrações permanentes, após os 
momentos de euforia.

As criaturas foram feitas para Deus e, quando fogem a seu 
destino, transformam-se em ramos separados da árvore, 
que perdem sua seiva rapidamente. 

As criaturas – mesmo as mais amadas – devem ser servidas 
como se serve a Deus. Esposa e filhos não são objeto de 
nossa soberania prepotente, mas a razão de ser do nosso 
plano de vida santificador. Somos felizes se os servimos, 
com os olhos voltados para o Senhor. Não o somos, se 
delas nos servimos.

Deus é o centro do Universo e o nosso centro. Qualquer 
distorção de enfoque provoca descompasso de tal 
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magnitude, que a paz e a felicidade verdadeiras 
desaparecem.

Somos criaturas de Deus. Que assim nos consideremos e a 
todos que nos cercam.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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148
“Por que te debruçares a beber nos charcos dos 
consolos mundanos, se podes saciar tua sede em 
águas que saltam para a vida eterna?”

MEDITAÇÃO

Amo-Te, meu Deus. Por isso, devo saber onde beber as 
águas claras. A água contaminada pode trazer endemias 
espirituais. Os charcos mundanos estão repletos de 
material radioativo que destrói as células divinas de 
nossa alma. Evitá-los, sobre preservar a saúde, traz por 
decorrência o crescimento contínuo e permanente da 
alma.

O inimigo é, todavia, tentador. Nos dias atuais, tem 
redobrado sua perfídia e multiplicado os meios corrosivos 
de que se utiliza para destruir as almas e afastá-las de 
Deus. De Deus Todo Poderoso, que nos deu a vida para 
que a Ele retornássemos.

As águas claras devem ser bebidas para que conheçamos 
o seu Senhor. Quem se acostumou aos charcos pode não 
aceitar, do plano, o líquido superior da bebida eterna e 
dela se afastar, para continuar a viver na imundície das 
águas turvas.

Saciar a sede em águas claras, único caminho para a 
santidade, único caminho para Deus.
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Os caminhos de Deus não são fáceis no início, mas se 
seguidos com Sua graça e nossa força de vontade, ao final 
da jornada parecerão firmemente facilitados. Amar a Deus 
e conviver com os homens, santamente.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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149
“Desprende-te das criaturas até ficares despido 
delas. Porque – diz o Papa São Gregório - o 
demônio nada tem de seu neste mundo, e acode nu 
à contenda. Se vais vestido lutar com ele, em breve 
cairás por terra. Porque terá por onde te pegar.”

MEDITAÇÃO

Realmente, sempre que nos apegamos às coisas ou 
criaturas que nos circundam, tiramos espaço de Deus e 
o ofertamos às coisas e às criaturas.  Estas passam a ser 
nossas senhoras e não nossas dominadas. Mesmo quando 
pensamos tê-las dominado e que somos delas senhores, o 
empenho que     precisamos ter para que as dominemos 
é esforço, tempo e espaço tirados de Deus para o que é 
mortal e perecível.

O demônio sabe disto e, portanto, cerca-nos, a fim de que 
nos vistamos de coisas e criaturas e apeguemo-nos a elas, 
pois só assim pode nos derrotar.

A liberdade real e para Deus exige um desprendimento 
total. Dele são o tempo e o espaço que nos foram 
concedidos. Dele é tudo, coisas e criaturas. Nada nos 
pertence e se assim nos lembrarmos da lição, o demônio 
vem à luta derrotado. Perdeu a batalha antes de começar, 
pois não tem onde agarrar-se.
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A Deus tudo pertence, mesmo o que temos por sua 
concessão. Se o que Dele recebemos, mantivermos em Seu 
nome, continuaremos nus, materialmente, e o demônio 
derrotado.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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150
“É como se o teu Anjo te dissesse: tens o coração 
cheio de tanta afeição humana!... E a seguir: e isso 
queres que guarde o teu Anjo da Guarda?”

MEDITAÇÃO

A afeição humana, mesmo quando legítima, se não 
mantida por Deus e para Deus, afasta Deus. Fica em lugar 
Dele.

Nosso coração deve estar sempre repleto de Deus. E das 
criaturas por Deus. Caso contrário, não há o que guardar 
em nosso coração. Os sentimentos mais nobres correm o 
risco de, sem Deus, se deturparem, de atraiçoar, de reduzir 
a presença do Senhor em nossa vida.

Nosso Anjo da Guarda não pode guardar senão aquilo para 
o que foi criado a guardar. O galho separado da árvore já 
não precisa ser preservado, porque já perdeu a essência 
vital.

Precisamos ter Deus em nossa vida, com seu Centro e 
Ponto de Equilíbrio. Esta postura de nosso coração é 
protegida pelo Anjo da Guarda especialmente designado 
pelo Senhor para garantirmo-nos.

A afeição humana é algo positivo e negativo, como a língua 
servida por Esopo como o melhor e o pior dos pratos, pois, 
graças a ela muito bem se faz e muito mal também (“A 
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raposa e as uvas” – Guilherme de Figueiredo). Cabe-nos 
a difícil tarefa de sempre supervisarmos o grau de nossa 
afeição, sua destinação, a densidade do amor de Deus nela 
impressa.

A afeição humana, enquanto apenas afeição humana, não 
necessita de proteção, pois para tanto não foi criado nosso 
zeloso guardador.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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151
“Desprendimento. - Como custa!... Quem me dera 
não ter mais atadura que três cravos, nem outra 
sensação em minha carne que a Cruz!”

MEDITAÇÃO

A essência do cristianismo está no desprendimento. Só 
através da mortificação e do desprendimento é possível 
atingi-la.

É evidente que o desprendimento custa. Não nos libertamos 
das coisas que nos agradam sem muita luta. E enfrentamos 
dificuldade. Deus conhece as nossas deficiências e sabe 
que devemos purificar-nos. Por isso, sugere que não nos 
apeguemos às coisas que temos.

Elas podem ser usadas pelo mal e pelo bem, razão pela 
qual é próprio do Supremo Conselheiro determinar a sua 
correta utilização.

Cravos na minha carne. A Cruz na minha companheira 
permanente, que é a mortificação. Meu corpo pertence a 
Deus e só a Deus cabe a definição do que é bom ou mau.

Todo o resto é mentira. Ilusões que se esgotam antes 
mesmo de terminarem. Às vezes, até antes de começar o 
prazer. 
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O homem desprendido é o senhor do Universo, por mais 
que o Universo o prenda à Terra. Ele evolui, certamente 
em ritmo mais lento.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus.
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152 
“Não pressentes que te espera mais paz e mais 
união quando tiveres correspondido a essa graça 
extraordinária que te exige um desprendimento 
total? 

- Luta por Ele, para Lhe dar gosto; mas fortalece tua 
esperança.”

MEDITAÇÃO

O desprendimento total. Único capaz de gerar paz e união. 
Todo o resto é rota de aproximação. Não mais do que isto. 
Poderemos estar mais perto ou mais distantes de Deus, 
mas nunca com Deus se não vivermos o desprendimento 
total.

Fortalecer a esperança é forma de viver para Deus e com 
Deus, em união que nos gera constantemente maior força 
para perseverar.

Deus é a única meta válida. Não tem concorrentes ou 
finalidades alternativas. Temos que ser de Deus e de mais 
ninguém.

Corresponder à graça. Deus nos está oferecendo, 
diariamente. Não podemos voltar-Lhe as costas. Ou somos 
de Deus ou de mais ninguém. Se formos de alguém em 
primeiro lugar, nem em último seremos de Deus.
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Lutar por Deus é lutar pelo desprendimento total. E lutar 
pelo desprendimento total é conseguir paz e união com 
o Senhor. E conseguir paz e união é crescer na função 
primordial do ser humano, que é levar outros para 
Deus. Vida interior e o apostolado, no meio das atitudes 
terrenas. Eis a grande meta, eis a única meta para o cristão 
“verdadeiro”, e não apenas “rotular”.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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153 
“Vamos! Diz-lhe com generosidade e como um 
menino: Que me vais dar quando me exiges ̀ isso´?”

MEDITAÇÃO

Deus dar-me-á o céu se cumprir o que me exige. A infância 
espiritual é a entrega plena e confiante e a certeza da 
recompensa celestial. De quem paga como um rei, sem 
mesquinharias ou barganhas.

Como um menino, acredito que Ele me dará a recompensa 
celestial. Que Sua generosidade infinita apenas está a 
exigir o mínimo de um desprendimento total. Pelos anos 
de minha vida, cujo tempo é uma gota d´água no Universo. 
Uma gota d´água na Eternidade, onde a medida do tempo 
desaparece.

Quantas vezes tenho considerado homens generosos? Os 
santos sempre o foram. Sua generosidade, todavia, não 
tem qualquer dimensão em face da infinita, inimaginável, 
estonteante generosidade de Deus.

Pergunto, como um menino, o que me vais dar. E 
reflito sobre o que eu tenho dado. E me preocupo, não 
com a generosidade divina, mas com a minha falta de 
generosidade.

Peço-Te , meu Deus, que me ajude a vencer as minhas 
falhas. O comodismo, a vaidade, o controle da vista, 
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a murmuração cósmica, a imaginação distraída, a 
falta de discrição e todos os defeitos aparentemente 
pequenos, mas que constituem uma enorme montanha 
contra o desprendimento total. Um obstáculo, às vezes 
intransponível. As pequenas grandes raposas da vinha.

Se Te der “isso”, que receberei? Que fazer para dar-Te 
“isso”?  Ajuda-me, Senhor!

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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154 
“Tens medo de te tornares frio e duro para todos. 
Tanto te queres desapegar! 

Afasta essa preocupação. Se és de Cristo - todo de 
Cristo! -, para todos terás - também de Cristo - fogo, 
luz e calor.”

MEDITAÇÃO

O desapego total exige muita disciplina interior. Muito 
controle. Muita força de vontade.

Muitas vezes, sentimos que tão selvagem luta interior 
tende a endurecer nosso coração. Tende a torná-lo frio 
e rude. Tende a tirá-lo do mundo, fazendo-o um mero 
espectador da humana história.

Nada é menos correto. A luta interior ensina-nos a 
conhecer nossas fraquezas. A perceber nossas falhas. A 
compreender nossos fracassos. Por decorrência, a luta 
interna ensina-nos a ser tolerantes com os outros, a 
compreender que sua luta, às vezes, tem menos meios de 
formação que a nossa.

A tolerância leva-nos a justificar os erros de terceiros e a 
tentar levar-lhes o fogo, a luz e o calor de Cristo.

O desapego total ensina-nos a intolerância conosco, que 
recebemos a graça de Deus, e a máxima tolerância com os 
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defeitos alheios. Mesmo os defeitos que combatemos em 
nós, mas com tolerância para quem necessita de auxílio. 
Apoio ao pecador, combate ao pecado.

A luta pelo desapego deve ser sempre plena para que 
sejamos duros conosco e almofadados com os outros, por 
Cristo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.



319

155 
“Jesus não se satisfaz `compartilhando´; quer 
tudo.”

MEDITAÇÃO

Deus deu-nos tudo. Tem, portanto, direito a tudo. Sem 
exceção. O que fazemos só tem significado, se fizermos por 
Deus. Ele é o começo e o fim da nossa vida. O amor que 
temos por Ele não pode ser compartilhado. Nosso próprio 
amor às criaturas só é digno se o dermos por Ele e tentando 
levá-las para Ele. Esposa, filhos, amigos, conhecidos, 
dependentes, adversários, todos e todas merecem nossa 
máxima dedicação, mas sob a ótica divina.

Amar a Deus e ao próximo, como a si mesmo. Ao próximo, 
filho de Deus, por ser filho de Deus, por ser, portanto, 
nosso irmão, por representar, na Terra, mais um elo entre 
Deus e o homem.

Jesus não se satisfaz com parte. Normalmente, tendemos 
a oferecer-Lhe apenas parte do nosso coração. Quando 
não, a pior parte.

Somos, muitas vezes, os deuses de nós mesmos. Tudo para 
nós e nada, a não ser migalhas, para Deus.

Que esperamos de Deus, se O afastamos de nossa vida? Se, 
deliberadamente, não O queremos? Se procuramos não 
nos comprometer?
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Sua reação é a única possível! Se não Me querem, deixá-los-
ei como querem, ou seja, sem mim. E a falta da presença 
de Deus gera o caos e o abismo em que, muitas vezes, a 
humanidade se lança. 

Quero-Te, meu Deus, não compartilhado. Ajuda-me.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus e por mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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156 
“Não te queres submeter à Vontade de Deus... E, no 
entanto, te acomodas à vontade de qualquer pobre 
criatura.” 

MEDITAÇÃO

Ou nos submetemos a Deus ou, mais cedo ou mais tarde, 
terminamos por nos submeter a qualquer pobre criatura. 
Só seremos livres em Deus quando nossa submissão for 
vitória e assim sermos donos de nossos instintos, de nossa 
carne e de nossa vontade.

Sem Deus, nós não somos nada. Passamos a ser escravos 
de nossos caprichos, de nossas fraquezas e, de senhores, 
descemos à condição mais abjeta da servidão da carne.

Ninguém pode servir a dois senhores ao mesmo tempo. A 
Deus e aos homens. A Deus e à carne. A Deus e à própria 
vaidade. A Deus e à glória pessoal. A Deus e ao mundo.

À evidência, podemos servir aos homens e ao mundo, mas 
por Deus.

Todos os meus dias, põe-se esta luta permanente. Entre o 
bem e o mal. Mesmo aqueles espíritos mais iluminados, 
mas que não chegam a perceber a verdade total, salvo 
um deles (Isaías), nascidos na mesma época (cerca de 
190 anos de contemporaneidade) e que se constituíram 
em senhores de escolas do pensamento, desvendaram 
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esta luta permanente do bem contra o mal (Zaratustra, 
Pitágoras, Buda, Confúcio e Isaías). 

Nós, todavia, sabemos a exata dimensão da luta, porque 
recebemos os comandos indicativos do próprio Deus feito 
Homem.

Quero, meu Deus, submeter-me à Sua vontade, a fim 
de que não me submeta à vontade de qualquer criatura, 
escravizando-me inutilmente.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
mim e pelos meus.
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 157 
“Não tires as coisas do seu lugar: se se dá a ti o 
próprio Deus, por que esse apego às criaturas?”

MEDITAÇÃO

Sempre que esquecemos Deus, por causa das criaturas, 
tiramos as coisas do seu lugar.

Deus Se entrega a nós por puro amor. Na cruz de gólgota e 
no sacrifício incruento da Eucaristia.

Ontem, quando meditava sobre Judas, e na missa de 
hoje (terça-feira da Semana Santa), fiquei longamente 
refletindo sobre aquele apóstolo que O traiu.

Diz o Evangelho que Judas cuidava da bolsa. Era o homem 
das finanças daquela comunidade intimamente ligada a 
Cristo. O simples fato de trabalhar com o dinheiro, fazia-o 
mais vulnerável às tentações da avareza. Já não dissera 
Cristo que era mais fácil um camelo entrar pelo fundo de 
uma agulha do que um rico entrar no reino dos Céus?

Ora, por não ter se cuidado como deveria, transformando 
sua função de ecônomo em mero exercício de uma tarefa 
para os outros, terminou ganhando amor ao dinheiro. De 
tanto manuseá-lo, dele ficou escravo a ponto de chegar à 
máxima traição. Nem percebeu, quando caiu em si, que 
ainda era prisioneiro, pois à solução divina (pedir perdão), 
buscou uma solução humana à sua incrível falta (suicídio).



324

Até que ponto os bens que possuo tenho-os como 
instrumento de vocação para Deus? Até que ponto sou 
deles dono ou escravo? O apóstolo Judas fornece muito 
campo à reflexão interior e a um exame de consciência.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.



325

 158 
“Agora, tudo são lágrimas. Dói, não é mesmo? Pois 
é claro! Por isso precisamente te deram com o dedo 
na chaga.”

MEDITAÇÃO

Só percebemos o nosso ponto de imprudência espiritual 
e de leviandade com as tentações, no momento em que 
caímos e tudo se transforma em lágrimas.

A própria Semana Santa induz-nos a conhecer as fronteiras 
ilimitadas da nossa fraqueza. Pedro, o escolhido por Deus, 
nega-O três vezes depois de ter adormecido, quando lhe 
foi pedido que velasse com Cristo. Judas O traiu por apego 
ao dinheiro. Com exceção de João, os outros nove fugiram 
do Calvário, como fugiu uma multidão de discípulos e 
seguidores.

Todos choraram depois. Doeu-lhes a cutelada da 
infidelidade.

Cristo, ao cumprir Sua missão, deu-lhes com o dedo na 
chaga e esta doeu. Infidelidade e covardia, sinônimos da 
mesma tentação.

Temos que velar sempre. Eu, mais do que ninguém, pois 
minhas fraquezas são transparentes e, se velo, posso 
vencê-las. Se não, não.
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Tentar afastar a dor e as lágrimas que a queda concretizada 
provoca pela vigília diária. Permanente. Sem tréguas. Até 
a morte.

Se, agora, tudo forem lágrimas, poderá não serem lágrimas 
amanhã. Tudo depende da nossa luta. Agora e sempre. 
Para sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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 159 
“Fraqueja teu coração e buscas um arrimo na terra 
– Certo. Mas procura que o apoio de que te serves 
para não cair não se converta em peso que te arraste, 
em cadeia que te escravize.”

MEDITAÇÃO

O apoio pode ter vida ou não. Pode ser um amigo, o 
trabalho, o estudo, um familiar, a esposa ou os filhos. 
Qualquer que seja o suporte, por mais nobre que seja, 
pode se converter em grilhão se deixarmos Deus por ele e 
ocuparmos o espaço que deveria ser de Deus, por ele.

O trabalho e o estudo podem auxiliar a vencer o ócio e a 
preguiça de afastar os males da imaginação. Um amigo, 
um familiar, podem permitir que um afeto vedado não 
penetre em nosso coração, mantendo a alta temperatura 
das virtudes humanas e sobrenaturais.

Sempre que, todavia, tal apego passa a ser imprescindível 
a ponto de o colocarmos no ponto mais elevado das nossas 
necessidades interiores, passamos a correr sérios riscos 
de escravidão, de perda da liberdade, de afastamento de 
nosso único fim, que é o plano de nossa santificação.

Oração, mortificação, trabalho e apostolado. São os quatro 
pilares de nossa santidade. Na oração encontramos o 
próprio Deus, inclusive na Eucaristia. Na mortificação, 
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carregamos a Cruz de Cristo. No trabalho, auxiliamos 
Deus a melhorar o mundo. No apostolado, conseguimos 
trazer mais filhos a reconhecerem seu Senhor. São, pois, 
nossas quatro joias primeiras. E insubstituíveis.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.



329

 160 
“Escuta, escuta: isso... é uma amizade ou uma 
algema?”

MEDITAÇÃO

A verdadeira amizade pressupõe querer bem aos outros, 
por Deus, razão pela qual ela nunca ocupará o espaço 
destinado a Deus. Tal medida de valores não elimina nem 
a adoração a Deus, nem o amor ao próximo.

Transforma-se a amizade em algema no momento em que, 
por ela mesma, passa a ser a única medida do nosso bem-
estar, substituindo ou levando Deus para um segundo 
plano.

Todos os dias devemos meditar sobre as nossas amizades, 
estimas e apegos e purificá-los à luz do amor supremo e 
verdadeiro, que é o amor a Deus. E teremos, todo o dia, 
repetidas oportunidades de santificação. Só assim não 
perderemos a transcendência divina e manteremos a 
transparência humana. 

É claro que no servir à família e aos amigos, sempre 
corremos o risco da má transformação. O próprio 
apostolado pode levar-nos aos limites de algemar-nos, em 
vez de libertá-los, nossos amigos das cadeias humanas.

A advertência é sempre atual. Será atual até a hora da nossa 
morte. “Escuta: isso é uma amizade ou uma algema?”. 
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Temos que escutar a advertência, a vida inteira, a fim de 
que não nos iludamos e reduzamos a intensidade da nossa 
vida interior a uma realidade indesejável.

Ajuda-me, meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por mim e pelos meus.
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161 
“Tens expansões de ternura. E eu te digo: caridade 
com o próximo, sim, sempre. Mas – ouve-me bem, 
alma de apóstolo –, é de Cristo, e só para Ele, esse 
outro sentimento que o próprio Senhor pôs em teu 
peito. 

- Ademais... não é verdade que, ao correres algum 
ferrolho do teu coração – necessitas de sete 
ferrolhos –, mais de uma vez ficou pairando em teu 
horizonte sobrenatural a nuvenzinha da dúvida..., 
e perguntaste a ti mesmo, preocupado, apesar da 
tua pureza de intenção: Não será que fui demasiado 
longe nas minhas manifestações exteriores de 
afeto?”

 

MEDITAÇÃO 

As manifestações de afeto devem ficar adstritas, 
exclusivamente, à vontade de Deus. Ele que nos sugere. 
Nós a devemos viver nos exatos limites da Sua sugestão, 
o mais das vezes, decantada pela palavra sábia do Diretor. 
Nem mais para não atraiçoar, nem menos para não surtir 
efeito.
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É bem verdade que, não poucas vezes, sentimos uma onda 
de ternura pela pessoa que tratamos: esposa, filhos, amigos. 
Nos limites da legitimidade dessa ternura, devemos ter a 
certeza de que não ultrapassamos os limites. E fora das 
fervorosas demonstrações com a esposa, nunca, nunca 
qualquer demonstração com pessoa do sexo oposto. É que 
estas demonstrações tendem a criar cadeias, a aprisionar, 
a tirar não um, mas todos os ferrolhos do coração.

Por Deus, exclusivamente por Deus. Nada mais do que por 
Deus. Que nenhuma nuvem paire sobre o nosso coração 
ou consciência. Somos de Deus e exclusivamente Dele. 
Que nunca nos esqueçamos dessa verdade.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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162 
“O coração, de lado. Primeiro, o dever. Mas, ao 
cumprires o dever, põe nesse cumprimento o 
coração, que é suavidade.”

MEDITAÇÃO

O coração só para Deus. De resto, de lado. O dever, que é 
sempre o que Deus quer que façamos naquele momento, é 
o que importa. No restante, não há mais nem menos. Após 
o dever, o dever. Com o coração voltado para os Céus.

O coração voltado para Deus é, todavia, também o coração 
voltado para os homens. É necessário, entretanto, negá-lo 
ao próximo para oferecê-lo a Deus, para só então voltar 
a oferecê-lo ao próximo com muito mais intensidade, 
desprendimento e suavidade.

Deus trabalha o coração que lhe é oferecido, de tal forma 
que, quando volta a estar entre os seus, é muito mais 
generoso, prestativo e útil.

O dever para com Deus não tem limites. O Seu amor por 
nós também não tem. Se, hoje, comemoramos Sua gloriosa 
Ressurreição, ontem, antes de ontem e na quinta-feira 
comemoramos, com pesar e dor, Seu holocausto supremo 
pelo ser humano. Sofreu até os limites extremos de Sua 
natureza humana, por nós, por todos os homens.
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O coração, de lado. O coração para Deus. Só depois, o 
coração para os homens. Alcandorado, suave, manso, 
fecundo, generoso. Sem limites na entrega com aquele do 
Senhor dos senhores, o Rei dos Reis.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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163 
“Se teu olho direito te escandaliza..., arranca-o e 
joga-o para longe! Pobre coração, que é ele que te 
escandaliza! 

Aperta-o, amarfanha-o entre as mãos; não lhe dês 
consolações. E, cheio de uma nobre compaixão, 
quando as pedir, segreda-lhe como em confidência: 
`Coração: coração na Cruz, coração na Cruz!´”

MEDITAÇÃO

Em verdade, vivemos lutando em escândalos. Afastando-
nos, mas sabendo que a sua luta é interminável. Irá até o 
final dos séculos. No nosso caso, até o final de nossa vida. 
Luta sem tréguas, minuto após minuto.

Arrancar o olho do coração. Arrancar toda a espécie de 
tentações. Arrancar toda a espécie de apegos. Arrancar 
toda a busca de compreensão. Arrancar toda a procura de 
caminhos fáceis. 

O coração para Deus vive de oração e mortificação. 
Apenas dos dois. O resto, tudo é consequência, trabalho, 
apostolado, amor ao próximo.

Oração e mortificação, este é o caminho de todos os 
momentos. De todos os instantes, única forma de 
amarfanhar o coração para que o coração não nos 
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amarfanhe. Para que não nos escandalize. Para que não 
nos escravize.

Deus, Pai Todo Poderoso, não nos deixe soltos para 
que nós nos dirijamos. Seremos presas fáceis de tudo, 
principalmente do nosso coração. Sempre débil, sempre 
tirânico, sempre inconsciente.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei por mim e pelos meus. Nosso 
Padre, intercede por nós.
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164 
“Como vai esse coração? - Não te inquietes; os santos 
- que eram seres bem conformados e normais, como 
tu e como eu - sentiam também essas `naturais´ 
inclinações. E se as não tivessem sentido, a sua 
reação `sobrenatural´ de guardar o coração - alma 
e corpo para Deus, em vez de o entregarem a uma 
criatura, pouco mérito teria tido. 

Por isso, uma vez visto o caminho, creio que a 
fraqueza do coração não deve ser obstáculo para 
uma alma decidida e `bem enamorada.´

 

MEDITAÇÃO

Fracos todos nós somos. E muito fracos quando pensamos 
ser fortes. A nossa fortaleza é sempre emprestada. 
Decorre da graça de Deus. Dele vem e Nele tem seu único 
sustentáculo.

Nossa luta, portanto, é raiz da nossa fraqueza para ganhar 
a fortaleza emprestada.

É uma luta que vale pelo esforço. Humilde e constante. 
Perseverante e prudente. Generoso e mortificado.

Os santos viveram até as últimas consequências o esforço 
por receber a fortaleza emprestada. Com as mesmas 
fraquezas nossas.
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As naturais inclinações só podem ser vencidas com as 
reações sobrenaturais. E foram. 

Às criaturas, por Deus. A Deus, por Deus. Eis o nosso grito 
de vitória. O nosso escudo. A nossa lei. A nossa porta para 
o infinito. O nosso caminho para a Eternidade.

Meu Deus, empresta-me Tua força.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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165 
“Tu..., que por um pobre amor da terra passaste por 
tantas baixezas, acreditas de verdade que amas a 
Cristo, e não passas - por Ele! - essa humilhação?”

MEDITAÇÃO

Ninguém gosta de ser humilhado. Reduzir a a confiança 
em nós mesmos gera uma sensação de inutilidade e de 
raiva. Por isso, a humilhação só pode ser vivida por quem 
é superior a ela. Por quem, por não acreditar em si mesmo, 
acredita apenas em Deus. Por quem, por saber o que é a 
humildade, não se incomoda com humilhação.

A humilhação atinge a vaidade pessoal. Revela o soberbo. 
Realça o amor próprio. Cristaliza o orgulho. Tudo aparece 
com a humilhação e sentimos, como em carne viva, o que 
representa um por um desses defeitos que se interligam.

A humilhação só tem sentido em Cristo. Por Ele temos 
que passar qualquer humilhação.  Muitas vezes não nos 
importamos de passá-la por aqueles a quem nos ligamos 
por nossos interesses, pelas pessoas que amamos, mesmo 
ilegitimamente. Mas negamo-nos a passá-la por Deus.

O certo é viver o inverso. Termos vergonha das humilhações 
por motivos exclusivamente humanos e não termos se as 
sofremos por Cristo. Se assim fizermos, ganharemos a 
única dimensão que nos interessa na vida.
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Meu Deus, ajuda-me a distinguir as humilhações 
verdadeiras e justas daquelas que devemos evitar.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei pelos meus e por mim. Nosso 
Padre, intercede por nós.
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166 
“Escreves-me: `Padre, tenho... dor de dentes no 
coração´. Não tomo isso como brincadeira, porque 
entendo que precisas de um bom dentista que te 
faça umas extrações. 

Se tu deixasses!...”

MEDITAÇÃO

O bom dentista de que precisamos é nosso Diretor 
espiritual. Aquele que Deus colocou em nosso caminho 
para dizer-nos o que de nós espera. Qual o Seu plano. 
Quais caminhos devemos trilhar. Para onde vamos. Quais 
os princípios hierárquicos e a escala de valores que nos 
orientam.

O bom dentista sabe onde está a nossa verdadeira dor de 
dentes. Não a dor reflexa. Ou de reflexos falsos. Isto porque, 
muitas vezes, juramos que a dor está em um dente e a dor 
real vem de outro. Só o dentista conhece a verdadeira dor. 
Onde se encontra. Como detectá-la. Como aliviá-la.

Nossos pecados são assim. Sem um Diretor, muitas vezes 
combatemos os efeitos pensando combater as causas. E, à 
evidência, não combatemos nada. O Diretor, ao contrário, 
sabe distinguir as causas dos efeitos, porque representa o 
próprio Deus. Está no lugar Dele. Empresta seus olhos, sua 
boca, sua inteligência ao Criador para que Ele nos oriente.
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Só o Diretor limpa a dor de dentes do coração. É o 
dentista da alma. O cirurgião da consciência. O médico da 
espiritualidade.

Que eu deixe atuar meu Diretor, sem restrições e sem 
receios.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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167 
“`Ah, se eu tivesse cortado ao princípio!´, 
me disseste. Oxalá não tenhas de repetir essa 
exclamação tardia.”

MEDITAÇÃO

A exclamação tardia só tem valor se para um profundo 
arrependimento, voltada para a confissão e para o retorno 
aos caminhos do Senhor. Se não, não tem valor.

À evidência, o corte no princípio é o segredo da fidelidade. 
O corte no princípio gera a certeza de que a tentação 
não prosperará a ponto de ficar incontrolável. O corte 
no princípio permite a retificação de rumo, sem grandes 
perdas, inclusive de tempo. O corte no princípio valoriza, 
fortalece, viriliza, engrandece e acrescenta maior 
confiança em Deus e maior alegria em viver a santificação 
do cotidiano.

Quando brincamos com fogo, fugindo à responsabilidade 
de filhos de Deus, somos como loucos brincando com Deus 
e, o que é pior, permitindo que o Demônio nos atinja. 
Somos pássaros e ratos que se expõem aos botes mortais 
de uma cobra.

Que nunca precisemos dizer “Ah, se eu tivesse cortado 
no princípio!”. Estou convencido de que só podemos ter 
certeza de que não precisamos se tivermos a presença de 
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Deus, diariamente, confiança absoluta Nele e absoluta 
desconfiança em nós, de tal forma que nossa fidelidade 
seja apenas reflexo de Sua graça.

Oxalá não tenhamos que repetir nunca esta tardia 
exclamação. Amarga, pois sabemos que a queda foi mera 
consequência do fracasso inicial por termos relaxado em 
pequenas coisas.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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168 
“`Achei graça quando o ouvi falar nas `contas´ que 
lhe pedirá Nosso Senhor. Não, para vós não será Juiz 
- no sentido austero da palavra -, mas simplesmente 
Jesus´. 

Esta frase, escrita por um Bispo santo, que consolou 
mais de um coração atribulado, bem pode consolar 
o teu.”

MEDITAÇÃO

Não obstante os nossos erros, temos que ter a certeza de 
que Ele será Jesus, pois muito O amamos na Terra. As 
misérias acompanham o nosso amor e, por isso, tecemos 
o julgamento. O julgamento haverá, não por um juiz, mas 
por Jesus, com Quem dialogamos diariamente na oração, 
com Quem estivemos na Eucaristia. Com Deus contamos 
nas tribulações.

Não podemos deixar de esperar que o julgamento não seja 
distinto. Temos, todavia, que amá-Lo no curso de toda a 
vida.

O Juiz é o Amigo Grande – o Grande Amigo de toda a 
nossa vida. Que ouviu nossas preocupações, que perdoou 
nossas faltas, que salvou-nos de tantas tentações, que Se 
humilhou a ponto de esperar-nos diariamente no sacrário, 
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que nos chamou desde antes da existência da Terra, que 
nos abriu os horizontes da fé, da esperança e da caridade.

Quero ser consolado com esta certeza. De que o meu 
interlocutor divino seja o meu Juiz, única esperança de 
ser, embora vencido, vencedor no amor que Lhe tenho. 
Perdoa-me minhas misérias, auxilia-me a vencê-las. Está 
com os meus. Minha mulher e meus seis filhos. Penetra o 
coração de amigos e familiares. “Hodie, nunc et semper”.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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169 
“A dor te esmaga porque a recebes com covardia. 
Recebe-a como um valente, com espírito cristão; e a 
estimarás como um tesouro.”

MEDITAÇÃO

Todos temos medo da dor. Não a podemos evitar, 
entretanto. Deus no-la dará no momento que desejar. 
Temos que nos preparar para recebê-la. Não covardemente, 
mas com valentia. Ela só será bendita na exata medida do 
espírito com que a recebermos.

Deus dará a força necessária para a suportarmos, ou não 
teremos força por não termos Deus. A dor será então 
insuportável.

Humanamente, tememos a dor porque a sabemos difícil de 
suportar. Somos condenados à morte, todos nós e, de uma 
forma ou de outra, todo o dia que passa nos aproxima do 
término da caminhada. Como preparar-nos para enfrentar 
os momentos difíceis e o momento final? Só com Cristo.

O tesouro da Cruz do Senhor. A nossa cruz diária de 
pequenas mortificações procuradas ou recebidas é uma 
preparação ideal para vivermos aquelas dores que podem 
nos abalar. 

Tenho medo da dor, por isso peço a meu Deus que me auxilie 
nos momentos em que tiver que suportá-la, ofertando-me 
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a graça da Sua Cruz e o tesouro de instrumentalizá-la para 
suas obras e em intenção de Seu plano divino. Tenho medo 
da dor, mas confio no Senhor, que não me abandonará. 
Ele é meu pastor e nada me faltará. Apascentar-me-á nos 
prados serenos de Sua infinita bondade. Amo-Te, meu 
Senhor e meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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170 
“Que claro o caminho!... Que patentes os 
obstáculos!... Que boas armas para os vencer... E, 
apesar disso, quantos desvios e quantos tropeços! 
Não é mesmo? 

- É esse fiozinho sutil (cadeia; cadeia de ferro 
forjado), que ambos conhecemos e que não queres 
quebrar, a causa que te afasta do caminho, que te 
faz tropeçar e até cair.

- Que esperas para cortá-lo... e avançar?”

MEDITAÇÃO

A mais forte corrente tem a força de seu elo mais fraco. 
Todos os nossos planos apostólicos e de vida são inúteis 
se não enfrentarmos, por mais lindos e bem estruturados 
que sejam, a debilidade de sua cadeia mais fina. O elo 
mais fraco é o coração da desordem, pois é o que se rompe 
sempre, tornando inútil a fortaleza dos outros elos. Temos 
que aprender a contê-lo. O desprendimento para vencer o 
egoísmo, a guarda da vista para vencer o sensualismo, a 
humildade para vencer a soberba.

Temos que, de uma vez por todas, vencer o defeito 
dominante. O meu defeito dominante ao qual, como 
parasita, agrava inumerável série de outros defeitos. 
Mesmo que o defeito seja um pequeno e sutil fiozinho, 
que ao mundo não impressiona por sua insignificância, 
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mas que para mim tem a imensidão da Hidra de Lerna, 
cujas cabeças devem ser cortadas uma a uma com fogo, 
atingindo-se, por fim, seu coração.

Combater as causas e não os efeitos. Eis o segredo da 
vitória para a glória de Deus. Cortar, cortar, ceifar o 
campo, jogando a erva daninha na fogueira, que ilumina 
nossa luta.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.



351

171 
“O Amor... bem vale um amor!”

MEDITAÇÃO

O amor às criaturas, por mais nobre que seja, é sempre 
inferior ao amor a Deus. E o amor de Deus, que é a própria 
caridade, é infinitamente maior do que qualquer nobre 
sentimento nesta linha, que possamos ter.

A caridade divina, seu trato humano com suas criaturas, 
a amorável envoltura que nos dá são formas e meios 
profundos de O conhecermos. Não O podemos deixar, 
nem buscar justificativas para trocar o verdadeiro Amor 
por qualquer humano amor.

É que o amor humano, por mais nobre que seja, é sempre 
corruptível. Só Deus o pode preservar se colocado sob Sua 
luz, sob Sua salvaguarda, embaixo de Sua proteção. 

Há muito que o homem busca descobrir o Amor, mas a 
terra ressequida, como primeira parábola, ou cheia de 
espinhos, ou ainda sem profundidade fértil de nossa alma, 
termina por reduzir os efeitos benéficos da semeadura 
celestial.

O Amor... bem vale um amor!

Apenas o desprendimento dos amores terrenos mostra o 
caminho do Amor Celestial. A virtude do desprendimento, 
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às vezes, custa sangue. Muito sangue. Constância, muita 
constância.

Que vale, vale. Que não haja dúvida a respeito. Entre dois 
senhores, nosso coração lutará sempre. Oxalá sempre 
vença o Amor de Deus sobre o amor das criaturas.

São José, meu Pai e Senhor, minha Mãe Imaculada, 
santos Anjos de Guarda, meus e dos meus, nosso Padre, 
intercedei por nós.
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MORTIFICAÇÃO

172 
“Se não te mortificas, nunca serás alma de oração.”

MEDITAÇÃO

A mortificação é a oração do corpo. É o treino realizado, por 
amor de Deus, para a partida final de nossa opção divina. 
Para almejar o Céu. Para querer o salto de qualidade que 
nos permite transpor o purgatório.

A mortificação custa. É penosa. Ultrapassa a nossa 
possiblidade de conciliação entre o comodismo e os 
desejos de santificação.

A mortificação é a identificação do homem com Deus. Com 
Cristo humanado. Com Jesus crucificado. Com Maria das 
Dores, nossa Mãe e Sua Mãe. Com José, fugindo do Egito. 
Com Pedro e Paulo morrendo em Roma. Com os apóstolos 
mártires de todos os tempos e todos os lugares.

A oração dos primeiros cristãos era uma oração alegre, 
mesmo em frente aos leões do Coliseu. Seu cântico de 
paz e de amor confundia aqueles que os tinham enviado 
à morte.

Oração é mortificação quando, nos momentos difíceis da 
vida, lutamos por não nos distrair durante esses contatos 
amoráveis com Deus.
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Mortificação é oração, se transferirmos os momentos 
difíceis como uma oferenda a Deus. Ao nosso Deus. Ao 
Deus de todo o Universo.

Voluntária ou não, a mortificação é sempre oração se 
projetada para Nosso Senhor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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173 
“Essa frase feliz, a piada que não te escapou da boca, 
o sorriso amável para quem te incomoda, aquele 
silêncio ante a acusação injusta, a tua conversa 
afável com os maçadores e com os importunos, 
não dar importância cada dia a um pormenor ou 
outro, aborrecido e impertinente, das pessoas que 
convivem contigo... Isto, com perseverança, é que é 
sólida mortificação interior.”

MEDITAÇÃO 

A mortificação voluntária de maior valor é esquecermo-
nos de nós mesmos. Não nos aborrecermos com as 
ofensas, mesmo as mais graves, fazendo boa cara para 
tudo. Vivermos em função dos outros. Para os outros por 
Deus.

A frase feliz, quantas vezes fazemos questão de dizê-la para 
que passemos por homens de fino espírito ou de humor 
inglês?

A piada, quantas vezes – até de forma grosseira – gostamos 
de nos mostrar atualizados e de espírito superior, 
contando-a para chamar a atenção?

As acusações injustas, recebêmo-las, muitas vezes, e a 
nossa “honra” ofendida exige reparo.
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O sorriso amável, tantas vezes custa lágrimas interiores, 
mas é o melhor instrumento para desarmar e gerar paz.

Conversar com os chatos. Suportá-los, por amor de Deus, é 
solidíssima mortificação interior, sem que, naturalmente, 
eles percebam.

Tolerar as contrariedades diárias, com espírito de amor ao 
Mestre Divino, é caminho da santidade.

Que eu consiga viver tais mortificações!

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei pelos meus e por mim. Nosso 
Padre, intercede por nós.
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174 
“Não digas: essa pessoa me aborrece.  Pensa: essa 
pessoa me santifica.”

MEDITAÇÃO

Todos os acontecimentos que envolvem a nossa vida, bons 
ou maus, podem fazer-nos crescer. Ou podem reduzir-
nos a nada, isto é, podem fazer-nos perder a dimensão 
universal das coisas, que só possuiremos se passarmos 
pelos caminhos divinos.

Deus ou nós mesmos. Desprendimento ou egoísmo. 
Afastar os intolerantes, os importunos, ou aceitá-los por 
amor de Deus.

Todas as pessoas, mesmo as mais cacetes, transmitem-
nos momentos de aproximação ou de afastamento 
de Deus. Aproximamo-nos sempre que as escutamos 
com afabilidade e nos interessamos, nos limites da 
razoabilidade, por aquilo que nos dizem. Afastamo-nos de 
Deus quando delas nos afastamos.

Toda a pessoa nos santifica se soubermos encarar a 
densidade divina da sua presença em nossa vida. Se lá 
está, é porque há uma razão para lá estar. E temos que 
descobrir a razão e santificarmo-nos por seu intermédio.

Todas as pessoas, sem exceção, nos santificam. Não há 
situação, por mais constrangedora, que não possa auxiliar-
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nos a crescer. Os primeiros cristãos não cresceram nas 
dificuldades?

Quando alguém nos aborrece, também nos desedifica. 
Quando suportamos alguém, por Deus, nós nos edificamos, 
objetivando atingir o único caminho verdadeiro, o que leva 
a Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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175 
“Nenhum ideal se torna realidade sem sacrifício – 
Nega-te a ti mesmo – É tão belo ser vítima!”

MEDITAÇÃO

O atleta campeão tem dotes inatos, que foram 
potencializados pelo esforço e dedicação à modalidade 
escolhida.

Assim temos que ser na maratona espiritual. A vida é a 
grande pista de atletismo para o “podium” celeste, e 
apenas aqueles que se dedicam a por ela correr poderão 
almejar chegar aos píncaros da glória celestial.

Os ideais são sempre fruto do sacrifício e os grandes 
ideais, dos grandes sacrifícios. O ideal realizado deixa de 
ser sonho juvenil para se transformar em verdade tactável, 
cujos méritos e alegrias são os resultados naturais de sua 
concretização. 

O ideal celeste, todavia, começa pelo sacrifício pleno da 
negação total. Não nos importamos de ser vítimas, nem 
de afastarmo-nos daquilo que o mundo mais deseja, eis os 
dois pilares da verdadeira santificação. 

Queremos procurar nos desprender das coisas com a 
mesma intensidade que os mundanos têm para se lhes 
apegar. Desprendimento versus egoísmo, o conflito 
permanente da negação total.
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A Vítima divina não se incomodou de ter sido vítima para 
a redenção da humanidade. Quem somos nós para desejar 
caminho diferente? Que tenhamos força para compreender 
e pôr em prática a lição maior.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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176 
“Quantas vezes te propões servir a Deus em alguma 
coisa... e tens de te conformar - tão miserável és! - 
com oferecer o aborrecimento, o desgosto de não 
teres sabido cumprir aquele propósito tão fácil!”

MEDITAÇÃO

O “drama da manteiga” de cada um é o pobre, mas fecundo, 
oferecimento que a nossa natureza decaída pode, muitas 
vezes, levar a Deus. Somos fracos e caímos nas mínimas 
coisas. Felizmente, se conservamos nossa luta longe do 
centro de nossa fraqueza, que é o coração, ela, mesmo nos 
fracassos, é criadora, é frutífera, é generosa. Isto porque, 
ao perder o que podemos perder, protegemos aquilo que 
não podemos perder.

Por outro lado, a luta pelo cumprimento das pequenas 
coisas é espicaçadora porque nos incentiva, nas quedas, a 
lutarmos pela vitória futura e nos aperfeiçoarmos, a título 
de muitas derrotas presentes.

Não desanimar e recomeçar é o lema do cristão verdadeiro. 
Do imitador de Cristo. Do homem que busca a santificação.

Os propósitos fáceis são difíceis, mas derivativos das 
preocupações maiores, que não devemos permitir que 
possam atingir o coração.

Conformo-me sempre ao oferecimento fecundo e pobre de 
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minhas conhecidas misérias, mas luto sempre, na certeza 
de que, pelas pequenas lutas, afasto as grandes tentações.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por mim.
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177 
“Não desaproveites a ocasião de abater o teu próprio 
juízo. - Custa..., mas que agradável é aos olhos de 
Deus!”

MEDITAÇÃO

Hoje, foi um mau dia. Não abati meu juízo. Não controlei 
arroubos de vaidade inútil. Falei demais – e o que é pior – 
a meu respeito.

No começo da tarde e fazendo oração ao Senhor, peço 
perdão. Muito perdão. De novo, tive quedas que poderiam 
ter sido controladas.

Felizmente, o dia ainda não está encerrado. E haverá a 
possibilidade de recuperar parcela do tempo perdido pela 
manhã.

Abaterei o próprio juízo, a partir de agora. Como 
mortificação e desagravo. Nos próximos contatos com os 
colegas, clientes, alunos, amigos e familiares, refrearei as 
demonstrações inócuas e iníquas de autocomplacência e 
fútil admiração.

Salva-me, Senhor, de mim mesmo. Sou meu pior inimigo. 
Hoje e ontem. Que não seja hoje e amanhã.

Quero apenas agradar a meu Deus e a mais ninguém. 
Ajuda-me a fazê-lo, Senhor meu Deus.
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As próximas ocasiões, procurarei aproveitá-las para 
submeter-me ao inefável prazer de agradar ao meu Senhor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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178 
“Quando vires uma pobre Cruz de madeira, só, 
desprezível e sem valor... e sem Crucificado, não 
esqueças que essa Cruz é a tua Cruz: a de cada dia, 
a escondida, sem brilho e sem consolação..., que 
está esperando o Crucificado que lhe falta. E esse 
Crucificado tens de ser tu.”

MEDITAÇÃO

A cruz de madeira tem-me por crucificado. Melhor diria, 
espera-me por crucificado. Tenho procurado me aproximar 
dela? Com reta intenção? Sem pequenas compensações? 
Saberei escolher mortificações, sabendo pô-las em 
prática? Lutando, sem tréguas, sem reclamações, sem 
tergiversações, sem falsos motivos, falsos respeitos e falsos 
pessimismos?

Quantas vezes fui efetivamente crucificado ao lado de 
Jesus na minha cruz de madeira? Quantas vezes sofri 
exclusivamente por Cristo, sem queixumes?

A cruz de madeira, como aquela do Calvário, não tem 
brilho, nem consolo. Só Deus a vê. Só para Deus pode ser 
oferecida. A minha cruz, mesmo aquela deliberadamente 
escolhida, não tem tido brilho demais e não tem conhecido 
pleno consolo humano? Será que não se constitui mais em 
“minha” cruz que na “Cruz” de Cristo?
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Necessito fazer novo exame de consciência para conhecer 
a fundo as minhas pequenas grandes deslealdades e poder 
substituir a minha cruz pela Cruz de Cristo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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179 
“Procura mortificações que não mortifiquem os 
outros.”

MEDITAÇÃO

Nossas mortificações não só devem não mortificar os 
outros, como ser discretas. Que ninguém as perceba. Que 
só Deus e nós a conheçamos, porque são feitas por nós 
para Deus.

Os fariseus eram especialistas em mortificações inúteis. 
Plenas de exibicionismo. Repletas de imposições aos 
outros e tênues nas autoaplicações. Jejuar só se fazia com 
grande alarde e, não poucas vezes, os sinais exteriores do 
jejum, como barba comprida, eram a única mortificação, 
pois o jejum não se cumpria.

Não podemos ser como os judeus da época, isto é, os 
autores das normas formais, por Cristo equiparados a 
sepulcros caiados por fora.

Nossas mortificações não podem mortificar os outros. Que 
os outros aprendam a mortificar-se, por amor a Deus e não 
por temor aos homens.

Deixar de comer a quantidade desejada, não tomar 
líquidos excessivos, não comer do melhor prato, não ir a 
diversões públicas, não programar repousos exagerados 
para compensar o trabalho excessivo, não ler apenas as 
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leituras agradáveis, mas aquelas que exigem atenção, não 
beber álcool em demasia, não fumar, fazer exercícios, 
mesmo que o organismo cansado diga não, manter um 
sorriso permanente na boca, em qualquer oportunidade, 
são formas de automortificação intransferível.

Que eu as saiba viver, Senhor meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nossos Padre, intercede por nós.
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180 
“Onde não há mortificação, não há virtude.”

MEDITAÇÃO

As virtudes, nós só as ganhamos com luta. E a luta é fruto 
da mortificação. Da mortificação voluntária. Da aceitação 
daquela que nós vivemos, sem querer.

Somos os atletas em busca da medalha de ouro celestial. 
Nossa prova olímpica só termina com a morte. Ou 
nós nos preparamos para lutar até o último momento 
ou poderemos perder todas as medalhas, mesmo que 
tenhamos corrido bem até o penúltimo momento. É que 
nesta luta todos os minutos são importantes, mas o último 
é o decisivo. Se estivermos na frente até o último passo 
e não o dermos, os que vierem atrás nos ultrapassarão e 
de primeiro, pegaremos o último lugar, o que vale dizer, 
estaremos desclassificados das Olimpíadas Divinas.

Só adquiriremos as virtudes necessárias à custa de intensa 
mortificação. Nós as teremos almofadadas, sem limites ao 
suportar a carga de terceiros, sempre ofertando a Deus o 
que nos acontece.

O homem que não se mortifica não é virtuoso. Pode 
parecer bom, mas será no máximo bonzinho, pois o bom 
verdadeiro é incompatível com a preguiça. E quem não se 
mortifica é necessariamente um preguiçoso, mesmo que, 
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em sua atividade febril ou agitação inconsequente, pareça 
não ser um homem preguiçoso.

Meu Deus, ensina-me a procurar na mortificação diária os 
alicerces das virtudes.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por mim.
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181 
“Mortificação interior. Não acredito em tua 
mortificação interior, se vejo que desprezas, que 
não praticas a mortificação dos sentidos”.

MEDITAÇÃO

Os sentidos são mais facilmente percebidos como fonte 
de perturbação da vida interior. Mais do que a tormenta 
intestina, os sentidos são facilmente diagnosticados para 
que se aplique sobre eles a terapêutica pertinente.

Se há facilidade maior no diagnóstico, os sentidos são mais 
dificilmente controláveis. Exigem maior dedicação na luta. 
Não abrem grande campo à indagação de pertinência sem 
que se corra o risco de perder o seu controle.

A mortificação interior é da mais complexa aplicação, 
mas de mais fácil utilização tão logo se descubra o 
mecanismo ideal para vivê-la. A mortificação dos sentidos 
exige domínio férreo e diário, não sendo fácil a vitória 
permanente. É composta de vitórias, derrotas e recomeços.

A mortificação interior equivale ao cavaleiro que busca 
cercar o animal selvagem arisco, que lhe foge sempre. 
Quando o cerca e prende, domina-o sem grandes 
dificuldades. O animal dos sentidos é muito mais 
facilmente capturado, mas muito mais rebelde para ser 
domado.
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Por isto, o cavaleiro cristão necessita ser mestre nas duas 
formas de mortificação. A interior e a dos sentidos. Que o 
Senhor me auxilie a viver as duas.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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182 
“Bebamos até a última gota o cálice da dor na pobre 
vida presente. Que importa padecer dez, vinte, 
cinquenta anos..., se depois vem o Céu para sempre, 
para sempre... para sempre? 

E sobretudo (melhor do que a razão apontada: 
`propter retributionem´, pela recompensa), que 
importa padecer, se se padece para consolar, para 
dar gosto a Deus Nosso Senhor, com espírito de 
reparação, unido a Ele na sua Cruz..., numa palavra: 
se se padece por Amor?”

MEDITAÇÃO 

Sofrer durante uma vida é sofrer ínfima parcela do tempo, 
indimensionável na Eternidade. Se válidos os cálculos 
científicos, o tempo universal não tem senão 15 bilhões de 
anos, o que não representa nada em face da Eternidade. 
E nós não conseguimos chegar a 100 anos nestes 
15.000.000.000 de anos!

A dor é ofertada a Deus como ato de amor e de desagravo, 
de penitência e de elevação. Unimo-nos a Cristo na Cruz, 
quando sofremos por Seu Amor.

Não temos por que fugir da dor, embora, se for possível 
evitá-la – exceção feita às mortificações –, não há por 
que não evitá-la. Quando vem, todavia, temos que saber 
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oferecê-la, recebendo como uma graça divina. Deus sabe 
fazê-la menos difícil de aguentar, se suportamos por Ele, 
pois quando por Ele suportamos, Ele nos auxilia a carregar 
a nossa cruz, que é a Sua Cruz.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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183 
“Os olhos! Por eles entram na alma muitas 
iniquidades. Quantas experiências como a de 
Davi!... Se guardardes a vista, tereis assegurado a 
guarda do vosso coração.”

MEDITAÇÃO

Os olhos são os braços da concupiscência. As mãos 
estendidas do sensualismo. O coração dos desejos impuros. 
A alma das iniquidades. Sem controle, provocam estragos, 
muitas vezes irreversíveis.

Guardar a vista significa ver sem ver. Olhar para conhecer 
e não para deleitar-se. Enxergar apenas o que se deve 
enxergar, aprendendo a ser cego para as coisas perigosas.

A experiência de David é um alerta para todos. Para mim. 
Não se pode pretender entrar nessa experiência às meias. 
Ou se fica de fora ou se cai inapelavelmente dentro. 

Minha luta, portanto, há de ser diária. Sem tréguas, 
permanente e cansativa. A vista é sempre instrumento útil 
ou perigoso, conforme possa bem ou mal manejá-la.

Não me abandones, Senhor meu Deus, à minha própria 
vontade de lutar. Que eu a tenha sempre, mas que o Senhor 
me auxilie a conservá-la e a manter possíveis as metas e os 
resultados.
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Meu coração será de Deus na medida em que minha vista 
não seja dos homens. Tenho que guardá-la. Com sete 
chaves. Ou até com mais, se necessário. Minha Mãe, que a 
soube guardar, auxilia-me a preservá-la.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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184 
“Para que hás de olhar, se `o teu mundo´, o levas 
dentro de ti?”

MEDITAÇÃO

O meu mundo verdadeiro só pode ser o mundo de Deus. 
Trago-o como templo do Senhor, em meu coração. Todos 
nós somos templos do Senhor. Podemos, se o quisermos e 
tivermos vida limpa, recebê-lo com Seu Templo, todos os 
dias pela Eucaristia.

Ora, se o meu mundo está dentro de mim, por que olhar o 
mundo de fora? Pela lógica, não há qualquer razão.

Mesmo assim, quantas vezes nós nos percebemos a viver 
o mundo de fora, esquecendo-nos do mundo de dentro? 
Passamos a ganhar crostas e couraças que dificultam o 
livre trânsito das nossas mensagens e diálogos com Deus.

A luta deve ser diária. Sem limites. Sem tréguas. Sem 
amedrontamentos. Sem temores. Sem passado e sem 
futuro.

Uma luta presente. Hoje e agora. Hoje e sempre, enquanto 
vivermos. Esta é a única linha de conduta para que 
possamos buscar a santidade.

Levo o meu mundo dentro de mim. Por inteiro, por 
completo. O mundo de fora eu o conheço, mas não vejo. 
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Por ele passo, mas não me deixo prender. Sempre com a 
graça de Deus, pois sem ela cairia na primeira esquina.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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185 
“O mundo admira somente o sacrifício com 
espetáculo, porque ignora o valor do sacrifício 
escondido e silencioso.”

MEDITAÇÃO

O verdadeiro sacrifício é aquele escondido. Aquele que 
ninguém vê. Que gera a satisfação interior de estar sendo 
feito apenas para Deus.

Quero viver o verdadeiro sacrifício. Quero viver para Deus. 
Quero não ser espetáculo. Quero ser admirado, não pelo 
mundo, mas querido pelo meu Senhor.

O sacrifício nem sempre é fácil. No próprio trabalho é 
cansativo. Exige dedicação e severidade. Exige respeito 
a todos os companheiros da labuta diária, sempre na 
perspectiva de que são instrumentos para aproximarmo-
nos de Deus.

O sacrifício maior, entretanto, é ser espetáculo e viver 
como se espetáculo não fosse, nem houvesse.

Amo-te, Senhor meu Deus. Sacrifico-me pouco, embora 
agitando-me muito. Necessito aprender a ser menos 
agitado e mais sacrificado.

Meu Senhor e meu Deus.  Vontade de dizer que, embora 
pecador, eu Te amo. Te amo. Te quero. Não posso ser 
deixado. Ajuda-me, agora e sempre.
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“Totus Tuus”. Do Senhor e de Maria. Como o Papa. Como 
o nosso Padre. Como o Padre. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei por mim e pelos meus. Nosso 
Padre, intercede por nós.
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186 
“É preciso dar-se de todo, é preciso negar-se de 
todo: o sacrifício tem que ser holocausto.”

MEDITAÇÃO

Meu sacrifício nunca foi holocausto. Após 49 anos de 
vida, continuo muito aquém do que gostaria de estar e 
muitíssimo, infinitamente menos do que mereceria meu 
Senhor e meu Deus.

Meu sacrifício tem que ser holocausto a partir de 
hoje. Esqueço-me do passado, em que as pequenas 
compensações sempre foram as raposas da vinha.

Meu sacrifício tem que ser holocausto. Viver para Deus, 
fazendo o que os homens fazem. Por Deus.

Meu sacrifício tem que ser holocausto. Vinte e quatro horas 
por dia trabalho para Deus. Sem descanso e sem tropeços.

Que no dia de hoje, em que nos reunimos para o 2º 
Simpósio Nacional de Direito Econômico, possa encontrar 
semeadores para Tua messe, meu Deus. Que seja humilde, 
delicado, ardente no amor pelos outros, pelo Senhor.

Que eu seja discreto, recatado, trabalhador, humilde, 
manso e magnânimo. Que o Senhor me auxilie, hoje e 
sempre. Que haja frutos, muitos frutos.
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Que eu não estrague, todavia, meu Senhor, o caminho que 
abriste com outros filhos que estarão no Teu Simpósio.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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187 
“Paradoxo: para Viver é preciso morrer.”

 MEDITAÇÃO

Morrer para as próprias excitações. Para os prazeres 
egoístas. Para o mundo exterior, apesar de se viver dentro 
do mundo exterior.

Viver para o mundo interior. Nascer para a pureza de 
intenções. Para a dedicação ao próximo. Para um mundo 
sem limites, com horizontes infinitos, na mais maravilhosa 
de todas as aventuras.

O paradoxo é ininteligível para quem não se dispôs 
a vivê-lo. Para quem é prisioneiro de suas próprias 
paixões e escravo da finitude servil das coisas terrenas, 
o paradoxo é permanente para aqueles que, não 
conseguindo compreendê-lo, insistem em atacar os que o 
compreenderam.

Para viver é preciso morrer. Como a semente, que lançada 
na terra, germina no momento em que morre. Como a 
noite, que morre quando o dia nasce.

A noite da servidão humana, que toma conta de todos 
os agrilhoados às próprias prisões, só desaparece, só se 
extirpa com a alvorada do dia da libertação, da quebra das 
cadeias, do romper das algemas, do pulo no vazio, certo 
de que Deus estenderá Suas mãos para que não caiamos.
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Para viver é preciso morrer. Que eu entenda tal realidade e 
consiga morrer para viver.

Minha Mãe Imaculada. São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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188 
“Olha que o coração é um traidor. Fecha-o a sete 
chaves.” 

MEDITAÇÃO

O coração necessita ser guardado. O primeiro dos 
guardiões é a vista controlada. Se soubermos controlá-la, 
já estaremos aprendendo a preservar o coração.

Apenas a vista preservada, entretanto, não é suficiente. 
Temos que aprender a preservar também os sentimentos. 
As leituras deverão ser selecionadas. A alimentação não 
poderá ser excessiva. Os hábitos excepcionais (fumo e 
bebida) devem estar sempre sob controle, pois tudo isto 
auxilia a quebrar travas do ferrolho das sete chaves.

O coração é sempre inconfiável. Inútil argumentar com 
ele. Desnecessária a compreensão, porque esta tende a 
amolecê-lo. As razões do coração são sempre sem razão, 
porque ele é naturalmente um traidor.

Devemos dele cuidar com o carinho pertinente aos seres 
que amamos, mas em quem não confiamos, como Deus 
trata seus filhos infiéis. Com firmeza e segurança. Com 
amor e compreensão. Mas sempre trancando-o a sete 
chaves.

Que o Senhor me auxilie a bem segurá-lo. 
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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189 
“Tudo o que não te leva a Deus é um estorvo. 
Arranca-o e joga-o para longe.” 

MEDITAÇÃO

Se o nosso desejo supremo é chegar a Deus, preparando a 
escada para a vida eterna, a rigor a simplicidade do ponto 
189 tornaria despiciendo qualquer comentário.

Infelizmente, o que é elementar não é seguido. Somos todos 
testados, diariamente, e, muitas vezes, não ganhamos 
a coragem necessária para combater os males que nos 
afastam de Deus. A luta é incômoda e exige sacrifícios.

Nesses momentos, não tendemos a buscar a teoria do 
máximo ético, mas aquela de mínimo ético. E, comumente, 
caímos abaixo desse mínimo, pois que o peso de nossas 
compensações ultrapassa a idealizada tentativa de ficar 
nos limites extremos das permissividades admitidas.

Tudo o que nos afasta de Deus é estorvo. Tudo o que nos 
atrasa até Deus é estorvo. Tudo o que não vive em função 
de Deus é estorvo. Tudo, tudo deve ser lançado fora, única 
forma de ficarmos bem com nosso Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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190 
“Fazia o Senhor dizer a uma alma que tinha um 
superior iracundo e grosseiro: Muito obrigado, meu 
Deus, por este tesouro verdadeiramente divino, 
porque, quando encontrarei outra pessoa que a 
cada amabilidade me corresponda com um par de 
coices?”

MEDITAÇÃO

As contrariedades diárias servem para aumentar a nossa 
aproximação a Deus. Só podemos crescer mortificando-
nos e a melhor das mortificações é não nos perturbarmos 
com o que os outros pensam, com as nossas deficiências, 
com o tratamento grosseiro, com as dificuldades de 
convivência, com as situações constrangedoras.

Devemos desejar dureza. Que o nosso Diretor seja 
santamente exigente. Que nos trate mal para não 
amolecermos em nossas tarefas.

Sempre que tenho a sensação de que estou fazendo muito, 
meu Diretor reduz a nada o que faço, acentuando todos 
os defeitos de minha ação, sem nunca ter se referido a 
qualquer qualidade. E a redução a nada auxilia-me a 
querer fazer mais, porque sempre acho que estou fazendo 
menos. Santo Diretor, que não me dá tréguas há 13 anos. 
Sem ele, seria muito pior do que sou, que já não é grande 
coisa.
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Tesouro de Diretor, a quem deve custar muito ser chato 
para não amolecer. Isto porque com os outros é muito 
delicado. Que Deus o abençoe.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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191 
“Vence-te em cada dia desde o primeiro momento, 
levantando-te pontualmente a uma hora fixa, sem 
conceder um só minuto à preguiça. 

Se, com a ajuda de Deus, te venceres, muito terás 
adiantado para o resto do dia. 

Desmoraliza tanto sentir-se vencido na primeira 
escaramuça!”

MEDITAÇÃO

A luta pela santificação diária começa à hora do despertar. 
Para o cristão, deve ser em hora inferior àquela dos comuns 
mortais. Somente acordando bem mais cedo e à hora certa 
pode o cristão dedicar, na serenidade da madrugada ou 
do amanhecer, tempo precioso para seu Criador. Sem o 
tempo da noite, que é o tempo do Senhor, não há evolução 
espiritual possível.

O cristão sabe que deve dormir menos que os outros, 
porque, tendo que fazer mais do que eles, deve ofertar ao 
Senhor – exclusivamente para Ele – parcela substancial 
de seu tempo. Por isso, o pouco dormir e o acordar cedo às 
mesmas horas é sólida mortificação interior.

Um plano de vida perfeito, bem feito ou de muita luta 
passa necessariamente pela primeira das mortificações, 
que principia pelo “instante heroico” ou pelo “segundo 
heroico”.
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Que eu nunca me esqueça dessa lição.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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192 
“Sempre acabas deixando-te vencer. Propõe-te, de 
cada vez, a salvação de uma alma determinada, 
ou a sua santificação, ou a sua vocação para o 
apostolado... Assim, estou certo da tua vitória.”

MEDITAÇÃO

A minha vitória deve ser necessariamente a vitória de 
Deus. Como sou fraco, apenas com Deus e por intermédio 
da Virgem posso vencer. Mas não vencerei só. Tenho que 
levar alguém comigo. Somos todos apóstolos de Cristo e 
o que é um apóstolo se não tem seguidores? Se não traz 
alguém consigo? Se não abre horizontes espirituais para 
outras almas? Se não imita Cristo, que andava seguido de 
discípulos e amigos?

Necessito vencer-me. Vencer os meus defeitos, a minha 
tibieza, as minhas compensações idiotas, miúdas, mas que 
brecam.

Devo, portanto, dirigir-me para Deus — oferecer o 
apostolado que faço, em Teu nome. Oferecer-Lhe todo 
o meu esforço. Pelas almas, tudo posso. Esteja comigo, 
Senhor. Auxilia-me a lembrar-me, nos momentos de 
tibieza, que a vitória ajudará alguém a crescer no amor a 
Deus.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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193 
“Não sejas frouxo, mole. Já é tempo de repelires 
essa estranha compaixão que sentes por ti mesmo.”

MEDITAÇÃO

Tendemos a nos justificar sempre. Raramente nós nos 
tratamos como tratamos os outros. Como não conhecemos 
em profundidade os outros, tendemos a julgá-los mal 
e severamente. Como nos conhecemos ainda pior, 
pensando que nos conhecemos, somos demasiadamente 
condescendentes com as nossas faltas. Pele de criança 
para nós e de rinoceronte para os outros.

Sempre que nos desculpamos somos moles, frouxos, 
despreparados para o apostolado em nome do Senhor. 
Não há compaixão possível com a moleza.

A repulsa é o primeiro passo às nossas fraquezas. Somos 
sempre os únicos culpados quando acontecem as coisas 
em nossa vida. Aquelas que não desejamos, teoricamente, 
mas que a fome do pecado faz com que as desejemos na 
prática.

Amar a Deus exige que O façamos com fortaleza, sem 
molezas, nem compensações. Sem frouxidão, nem 
transigências. Não há compaixão possível para nós 
mesmos no caminho da santidade.
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Amar a Deus é a nossa única meta. Dar-Lhe a glória 
merecida. Senão, de nada vale a própria vida.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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194 
“Eu te vou dizer quais são os tesouros do homem 
na terra, para que os não desperdices: fome, sede, 
calor, frio, dor, desonra, pobreza, solidão, traição, 
calúnia, cárcere...”

MEDITAÇÃO

“Fome, sede, calor, frio, desonra, pobreza, solidão, traição, 
calúnia, cárcere...” Quantas vezes já tive tais tesouros 
em mãos? Pouquíssimas vezes. Nunca senti fome, nem 
sede, nem calor excessivo, nem frio insuportável, nem 
dor violenta, nem desonra humilhante, nem pobreza 
constrangedora, nem solidão intolerável, nem traição 
maculadora, nem calúnia desestabilizadora, nem o 
cárcere. Sempre fui protegido até o presente contra tais 
dificuldades e problemas vitais.

Se não sofri os pesos de tais desconfortos, cabe-me pelo 
menos buscar na mortificação voluntária supri-los, 
recebendo idêntico tesouro.

Devemos receber o que Deus nos dá com alegria, seja duro 
ou não o presente. Devemos, todavia, não nos esquecer de 
criar nossos próprios desconfortos.

Aqueles que recebemos são tesouros que devem ser 
aproveitados. Quantas vezes sofremos muito e o tal 
sofrimento não resulta em nenhum aproveitamento 
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pessoal, por nos irritarmos, não oferecendo a Deus o mal 
reparador. Que eu não seja nunca o mau aproveitador dos 
tesouros de Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre, intercede por nós.
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195 
“Tinha razão quem disse que a alma e o corpo são 
dois inimigos que não se podem separar, e dois 
amigos que não se podem ver.”

MEDITAÇÃO

Dois inimigos e dois amigos. A amizade só é possível 
quando o corpo se submete à alma. Só assim podemos 
aceitá-los como amigos.

O corpo, todavia, não se submete docilmente. Embora seu 
destino seja obedecer, procura ser senhor todos os dias. E 
quando o consegue, faz da alma não sua amiga, mas sua 
inimiga. Procura tiranizá-la. Procura destruí-la. Procura 
livrar-se para sempre de seu jugo, eliminando-a de seu fim 
superior.

A subversão da hierarquia de valores é total quando o 
jugo é do corpo. A hierarquia é absoluta, harmônica e 
perfeita quando o jugo é da alma. A alma faz do corpo seu 
subordinado com tanto amor, que o corpo cresce e é mais 
corpo, se dominado.

O corpo, ao contrário, quando domina a alma, não só a 
reduz a nada ser, como, o que é pior, também se degrada. 
A prostituta, o desonesto, o corrupto, o embriagado, 
o devasso e o drogado destroem a alma e o corpo, por 
subordiná-la a este.
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Que eu saiba fazer deles amigos, e não inimigos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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196 
“Ao corpo, tem de se dar um pouco menos que o 
devido. Senão, atraiçoa.”

MEDITAÇÃO

O corpo saciado não é um corpo forte, mas um corpo 
fraco. Refastela-se no comodismo e perde a agilidade e a 
força dos que o tratam com o amor que o treinador dedica 
a seu atleta predileto. O treinador exige sempre mais do 
que o treinado pensa poder dar, pois, de outra forma, não 
conseguirá alcançar as marcas desejadas.

O treinador sincero é o maior amigo do treinado, embora, 
às vezes, seja visto por ele como um cruel dominador.

Nosso corpo deve ser assim testado, dando-lhe um pouco 
menos do que necessita e preparando-o para fazer muito 
mais do que esperava fazer.

Os atletas, como os santos, só nascem do sacrifício, da 
subjugação dos anseios afeminados do corpo, que prefere 
o conforto e o pouco trabalho. Sejamos como os santos e os 
atletas, dominando-o sem condescendências, pois d´outra 
forma por ele seremos dominados.

Que eu não reclame das regras rígidas que me impus e 
aceitei. Pela glória de Deus. Exclusivamente.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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197 
“Se foram testemunhas de tuas fraquezas e misérias, 
que importa que o sejam da tua penitência?”

MEDITAÇÃO

As fraquezas, quantas nós não as temos? Caímos nas coisas 
mais insignificantes todos os dias e corremos, não poucas 
vezes, o risco de acomodarmo-nos aos nossos defeitos.

Temos misérias. Deus é misericordioso porque deve enfrentar 
as nossas misérias e perdoá-las em sua dimensão de Amor 
Infinito, sempre que percebe o arrependimento, a vontade de 
correção e a penitência pertinente em seus filhos.

Que outros saibam que somos penitentes não há problema, 
pois eles também sabem de nossas fraquezas. Se não temos 
vergonha de mostrá-las, por que teríamos em deixar que 
percebam o pagamento redentor? 

Penitência pelas nossas faltas. Penitência pelas faltas 
alheias, em ritmo de desagravo, porque, muitas vezes, as 
falhas dos outros decorrem de nossa omissão e tibieza.

Que a minha penitência seja repleta de reta intenção, 
fecunda, humilde e operativa.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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198 
“Estes são os saborosos frutos da alma mortificada: 
compreensão e transigência para as misérias 
alheias; intransigência para as próprias.”

MEDITAÇÃO

A intransigência com as nossas próprias misérias decorre 
de conhecermos bem as nossas fraquezas. Sabemos que 
somos os principais responsáveis de sua ocorrência e 
que, se quiséssemos, poderíamos evitá-las. Não podemos, 
portanto, transigir com nossas misérias, porque sabemos 
que as razões que se justificam são carentes de razão.

Não o mesmo em relação a terceiros. Aos outros, que não 
conhecemos tão profundamente como a nós mesmos, 
porque são desconhecidas as verdadeiras razões de suas 
quedas, seus fracassos, suas misérias.

Muitas vezes, o nosso desconhecimento não é sequer sobre 
os motivos que os levam a cair, mas até mesmo da própria 
queda. Exageramos sua importância, consideramos 
de densidade superior à realidade, damos ouvido à 
murmuração e somos injustos no julgamento. Quantas 
misérias que vemos nos outros não existem? E, por amor à 
justiça, não podemos julgá-los sem ferir a virtude cardeal 
da caridade.
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Intransigentes conosco, condescendentes com os outros 
para o nosso bem e o bem deles.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.



406

 199 
“Se o grão de trigo não morre, permanece 
infecundo. Não queres ser grão de trigo, morrer 
pela mortificação e dar espigas bem graúdas? Que 
Jesus abençoe o teu trigal!”

MEDITAÇÃO

Quero morrer para mim mesmo a partir de hoje. Até 
o presente tenho morrido e ressuscitado, de tal forma o 
egoísmo e a vaidade assemelham-se às cabeças da Hidra 
de Lerna. Hoje, eu as quero derrotar como Hércules fez, 
esquecendo-me definitivamente de mim mesmo. Pedindo 
perdão pelos erros que fiz. Agradecendo a Deus os erros 
dos outros e os males que podem ter-me feito, sempre 
muito menores do que aqueles que eu fiz a mim, aos outros 
e a Deus.

Quero dar espigas. Quero ter um trigal para ofertá-lo 
ao Senhor. Quero viver o dia de hoje, sem pensar no de 
ontem, sem temer o de amanhã.

Minha mortificação nos próximos dias será esquecer-me 
de mim mesmo em tudo. Não falar de mim. Não iludir-
me a meu respeito. Pensar apenas nos outros. E em mais 
ninguém, por Deus. 

Não quero mais ser infecundo, no limiar de meu meio 
século.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.



408

200 
“Não te vences, não és mortificado, porque és 
soberbo. Dizes que tens uma vida penitente? Não 
te esqueças de que a soberba é compatível com a 
penitência... 

- Mais razões: teu desgosto depois da queda, depois 
das tuas faltas de generosidade, é dor ou despeito de 
te veres tão pequeno e sem forças? 

- Que longe estás de Jesus se não és humilde ... 
ainda que tuas disciplinas façam florescer, cada dia, 
rosas novas!

MEDITAÇÃO

A mortificação exige a humildade. Não é mortificado quem 
não é humilde. Não é humilde quem não é mortificado. A 
soberba impede uma alma de ser mortificada, mesmo que 
se imponha o soberbo a uma severa e metódica vida de 
negações. Os epicuristas e os estoicos eram soberbos. Os 
primeiros de uma forma devassa, os segundos de forma 
ascética.

Medimos os nossos fracassos pelo aborrecimento de 
nossas quedas, pela mágoa que os outros nos causam, pela 
vontade de vingança aos desafetos. O humilde é mortificado 
por absorver o que de desagradável lhe acontece, mesmo 
contra sua honra, sem se aborrecer, oferecendo tais 
acontecimentos como mortificação para Deus.
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As restrições que nos fazemos, por soberba ou por 
autoafirmação, podem gerar admiração em muitos 
e, inclusive, fazer que se aproximem de Deus, mas 
decididamente não podem levar-nos a Deus. Só a 
mortificação, que é sinônimo de humildade, pode fazê-lo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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201 
“Que sabor a fel e a vinagre, a cinza e a azebre! Que 
paladar tão ressequido, pastoso e gretado! Parece 
que não é nada essa impressão fisiológica, se a 
compararmos com os outros dissabores da tua alma. 

– É que te ̀ pedem mais´ e não o sabes dar. Humilha-
te: ficaria essa amarga impressão de desagrado, na 
tua carne e no teu espírito, se tivesses feito tudo 
quanto podes?” 

MEDITAÇÃO

Vemos sempre com clareza – se adquirimos sensibilidade 
– quando estamos a nos justificar para não fazer mais 
para Deus do que o necessário e assim tranquilizar a nossa 
consciência.

Nossas razões sem razão podem até sensibilizar os outros, 
mas não nos enganam. Sabemos quando somos generosos 
e quando não o somos.

O certo é que a nossa falta de generosidade paga um preço, 
o sabor amargo que sentimos no âmago de nossa alma. O 
saber que estamos negando a Deus aquilo que ofertamos 
ao nosso egoísmo.

Somente a humildade poderá permitir-nos retornar ao 
suave convívio com a doação generosa, ao sabor doce de 
estarmos dando o que Deus necessita e não o que achamos 
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que devemos dar a Ele. Sem necessitar nada de nós, Deus 
permite que nos façamos necessários à realização da Sua 
obra.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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202 
“Quer dizer que vais impor-te voluntariamente um 
castigo por tua fraqueza e falta de generosidade? 
Está certo; mas que seja uma penitência discreta, 
como imposta a um inimigo que ao mesmo tempo 
fosse nosso irmão.”

MEDITAÇÃO

Sempre que erramos, devemos ter a coragem de reconhecer 
o erro e procurar corrigir a falta cometida. Em relação a 
Deus, pela penitência, mortificação e atos de desagravo.

Merecemos sempre o castigo que nos impomos, que, 
sobre agradar a Deus, ensina-nos a ter mais cautela para o 
futuro, a ser mais devotos a Nossa Senhora e Nela buscar a 
fonte dos caminhos retos que devemos trilhar.

Precisamos do nosso corpo, mas o corpo não precisa de 
nós. Podemos mantê-lo calmo, pela oração e mortificação.

Ouvia, outro dia, um sacerdote dizer que um cristão deve 
buscar fazer a alma dançar, enquanto o corpo resta quieto, 
ao contrário do Carnaval, onde dança o corpo, mantendo 
a alma silente.

Uma penitência discreta é do que necessitamos. Todos os 
dias, pois todos os dias caímos.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e os dos 
meus pelos meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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203 
“A alegria, dos pobrezinhos dos homens, ainda 
que tenha um motivo sobrenatural, deixa sempre 
um ressaibo de amargura. – Que julgavas? Aqui 
embaixo, a dor é o sal da nossa vida.”

MEDITAÇÃO

A natureza decaída não nos permite a felicidade completa. 
Não há alegria completa. Toda a alegria está sempre 
cercada de algum dissabor ou réstea de incerteza, que não 
a faz absoluta.

Somos, apesar de pretendermos ser considerados seres 
superiores, uns pobres coitados de quem Deus, como 
diz o Salmo 2, ri ou escarnece na sua vã aspiração de 
consideração. Deus nos ama na medida das nossas 
reconhecidas fragilidades e à luz da humildade.

Quanto menos nós nos considerarmos, tanto mais 
poderemos ser úteis a Deus, que, ao se autolimitar, quis 
colocar-nos na função de corredentores.

Amamos a Deus na medida em que apenas buscamos 
alegrias sobrenaturais. E estas – nunca sabemos por 
inteiro – podem – e certamente contém – incluir um toque 
de segurança, para que nós saibamos que a “reta intenção” 
absoluta é de dificílima obtenção.
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Que este pobre coitado, meu Deus, Te ame- 
apaixonadamente, hoje e sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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201 
“Quantos se deixariam cravar numa cruz, perante 
o olhar atônito de milhares de espectadores, e não 
sabem sofrer cristãmente as alfinetadas de cada dia! 
Pensa então no que será mais heroico.”

MEDITAÇÃO

O espetáculo pode gerar heróis, mas não gerará cristãos. 
O cristão é o herói sem espetáculo. Este, se existe, é 
independente dele.

Muitos poderiam deixar-se imolar – até em nome de Cristo 
– em função do espetáculo. Exclusivamente em função do 
espetáculo, porque podem e sabem que serão admirados. 

A rotina, entretanto, com suas contrariedades, lhes é 
insuportável. Não as toleram, por amor a si mesmos e ao 
comodismo.

O verdadeiro cristão é o herói escondido. Aquele que sofre 
mais do que os outros, sem ser percebido, suportando as 
alfinetadas cotidianas com um sorriso alegre e tranquilo. 
Seu heroísmo é humilde, mas não aviltado, pois sabe que 
é ato de humildade também a defesa de seus direitos, 
principalmente o do culto a Deus.

O herói para o consumo público deve ser, o mais das vezes, 
vaidoso, pois se autoalimenta da admiração que provoca e 
que estimula.
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Que eu saiba distinguir um do outro, imitando a quem 
deve ser imitado.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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205 
“Estávamos lendo – tu e eu — a vida heroicamente 
vulgar daquele homem de Deus. E o vimos lutar, 
durante meses e anos (que ̀ contabilidade´, a de seu 
exame particular!), à hora do café da manhã: hoje 
vencia, amanhã era vencido... Anotava: `Não comi 
manteiga... comi manteiga!´

Oxalá vivêssemos também – tu e eu – a nossa... 
`tragédia´ da manteiga.”

MEDITAÇÃO

Todos nós vencemos e somos derrotados, todos os dias. Se 
não sucumbimos de forma definitiva, nada está perdido, 
tudo é recuperável. O permanente espírito de luta é que 
nos fortalece em nossas fraquezas e nos incentiva a voltar 
à carga, corajosa e denodadamente.

Quanto menor o nosso drama cotidiano, tanto melhor, 
pois afastamos o inimigo dos grandes pontos fracos de 
nossa débil fortaleza. Lutamos em um terreno de menor 
relevância, batalhas grandiosas e distraímos o inimigo dos 
terrenos de suprema importância, onde nossas forças são 
mais fracas e seguramente mais vulneráveis.

A “tragédia da manteiga” deve ser, pois, a nossa peça 
preferida para ser vivida todos os dias, enrijecendo-nos 
para os combates mais complexos.
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Oxalá consiga dimensioná-la para toda a minha vida.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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206 
“O minuto heroico... É a hora exata de te levantares. 
Sem hesitar: um pensamento sobrenatural e... fora! 
O minuto heroico: aí tens uma mortificação que 
fortalece a tua vontade e não debilita a tua natureza.”

MEDITAÇÃO

A luta é diária. Plenamente diária. Começa no primeiro 
minuto e termina no último, sempre voltada para Deus e 
contra as nossas misérias.

A tentação de ficar na cama, alguns minutos mais, é a arma 
do homem velho em reconquistar seus domínios perdidos. 
De voltar a permitir que as nossas misérias nos dominem.

O minuto heroico não nos enfraquece e nos permite, no 
treino cotidiano, nunca perder a primeira batalha.

O minuto heroico, entretanto, vale como uma norma 
programática. Aquela de que não podemos transigir com 
o comodismo, nunca. A menor transigência é o primeiro 
– e muitas vezes definitivo – passo para o afastamento de 
Deus.

O minuto heroico é a grande norma. Necessitamos, apesar 
de rápida, nunca dela nos esquecer, pois se não andar bem 
nada andará bem, e na nossa vida tenderemos a ceder 
terreno num campo onde o menor espaço cedido é uma 
vitória sensacional do inimigo.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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207 
“Agradece, como um favor muito especial, esse 
santo aborrecimento que sentes de ti mesmo.”

MEDITAÇÃO

Diariamente, sentimos que deixamos muito a desejar. 
Desejamos fazer mais e sempre fazemos menos. Queremos 
ter uma postura digna e cometemos indignidades. Vivemos 
– e com razão – sempre aborrecidos conosco.

O aborrecimento, entretanto, pode ser fruto da vaidade ou 
da humildade. Será da vaidade sempre que descobrirmos 
que a nossa tristeza é decorrente da desfiguração de nossa 
imagem para nós mesmos, e nos aborrecemos porque 
queríamos parecer melhores do que somos. Será fruto 
da humildade, na medida em que, conhecendo nossas 
fraquezas e não nos considerando melhores do que somos, 
gostaríamos de melhorar apenas e tão somente para 
agradar a Deus.

No primeiro caso, o aborrecimento é demoníaco. No 
segundo, é santo. Devemos agradecer a segunda hipótese 
e abominar a primeira, pois a segunda nos leva para os 
Céus e a primeira para o Inferno.

Minhas fraquezas combatidas, com alegria, são o caminho 
da santificação e o aborrecimento que sinto por mim, como 
diz o Nosso Padre, um favor muito especial.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim. Nosso 
Padre, intercede por nós.
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PENITÊNCIA

208 
“Bendita seja a dor. Amada seja a dor. Santificada 
seja a dor. Glorificada seja a dor.”

MEDITAÇÃO

Os quatro louvores à dor. Ela é bendita, porque nos 
aproxima de Deus. Identifica-nos com o Seu sofrimento. 
Bendizemos o Senhor e bendizemos a dor que nos envia. É 
caminho de purificação e penitência. Bendita, sempre que 
recebida com o amor próprio daquele que ofertamos ao 
Senhor. Que a aceitamos como rota comum àquela seguida 
pelo próprio Cristo.

Amada seja a dor. Como Cristo amou Sua cruz, assim 
nós devemos amá-la. A nossa e Sua cruz. A cruz que faz o 
sofrimento motivo de amor. Mesmo quando difícil se faz a 
sua aceitação.

Santificada seja a dor. O mais puro caminho de 
aproximação dos céus. O mais rápido, o mais difícil, porém 
mais recompensado.

Glorificada seja a dor. A mesma glória que Cristo teve na 
cruz e que nós, por transferência, passamos a ter quando 
com Ele nos identificamos. Glorificada hoje e sempre.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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209 
“Todo um programa para cursar com aproveitamento 
a matéria da dor, nos dá o Apóstolo: ̀ spe gaudentes´ 
– na esperança, alegres; `in tribulatione patientes´ 
– pacientes, na tribulação; `orationi instantes´ – na 
oração, perseverantes.”

MEDITAÇÃO

Alegria, paciência e perseverança. Na esperança, na 
tribulação e na oração. Quem conseguir viver as três 
virtudes, nos três momentos de nossa peregrinação na 
Terra, conseguirá os Céus. Um curso completo que se pode 
viver, obtendo o grau máximo.

Amo-Te, Senhor meu Deus, mas o amor tem que se 
exteriorizar em atos e a vivência da alegria, paciência e 
perseverança resulta em ser a melhor prova do amor.

Na esperança, temos que ser alegres. Confiança no Senhor. 
Confiança de que tudo o que nos acontece é permitido por 
Deus para que seja testado o nosso amor real e não apenas 
formal.

Na tribulação, a paciência. Não há mal sem solução, a 
não ser a constância no pecado. Se dispostos a lutar, a 
tribulação não nos perturbará, pois Deus nos auxiliará a 
viver a paciência.
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Na oração, perseverança. Mesmo que nos sintamos frágeis, 
áridos, sem inspiração, a perseverança cobre todo o resto.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, intercedei por mim e pelos meus os dos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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210 
“Expiação: esta é a senda que conduz à Vida.”

MEDITAÇÃO

Expiação. Pelos meus pecados. Pelos pecados dos outros. 
Como Cristo fez pela humanidade, assim o tendo por 
modelo.

Sem a cruz da rotina diária oferecida não é possível 
caminhar para a vida.

Expiação. Muito mais deveria fazer, pois meus pecados 
são sempre maiores do que penso. Minha estranha mania 
de vê-los menores do que são, pela ótica dos binóculos às 
avessas.

Expiação. Quanta afronta ao Criador! Quanta falta de 
amor! Quanta indignidade humana! Expiação por isto e 
para isto.

A senda que conduz à vida. A vida eterna. Aquela em que 
chegarei confiante na misericórdia divina, mas procurando 
viver a expiação. Por ontem, hoje e amanhã.

A misericórdia não pode ser conflitante com a justiça. Por 
essa razão, tenho que melhorar, pois pela justiça humana e 
sem a misericórdia divina, meu futuro seria incerto.

Expiação! Expiação! Expiação! Hoje e sempre. Até a morte, 
que é caminho para a Vida Eterna.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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211 
“Enterra com a penitência, no fosso profundo que 
a tua humildade abrir, tuas negligências, ofensas e 
pecados. Assim enterra o lavrador, ao pé da árvore 
que os produziu, frutos apodrecidos, ramos secos e 
folhas caducas. 

E o que era estéril, melhor, o que era prejudicial, 
contribui eficazmente para uma nova fecundidade. 

Aprende a tirar das quedas, impulso; da morte, 
vida.”

MEDITAÇÃO

Negligências, ofensas e pecados. Quantos não terei 
cometido em 49 anos? O fosso, sobre ser profundo, terá 
que ser muito largo para que possa nele enterrar todos.

O adubo malcheiroso de todos os meus erros, assim 
lançado à terra, há de, cuidado pelo Lavrador Divino, gerar 
uma colheita, sendo Sua a semente, muito fecunda.

Muita confiança em Deus e desconfiança em mim. Certeza 
absoluta de que se me deixar conduzir, não há como 
não ser a safra boa, pois boa é a semente e insuperável o 
Agricultor.

Tirar das quedas, impulso; da morte, vida. Ontem, Renato 
dizia-me que, por mais longa que seja a vida, ela há de 
acabar. E o que há de acabar não pode ser cuidado como 
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duradouro. Que eu ame a Eternidade e para lá me deixe 
conduzir pelo Senhor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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212 
“Esse Cristo que tu vês não é Jesus. Será, quando 
muito, a triste imagem que podem formar teus 
olhos turvos... 

– Purifica-te. Clarifica o teu olhar com a humildade 
e a penitência. Depois... não te hão de faltar as luzes 
límpidas do Amor. E terás uma visão perfeita. A tua 
imagem será realmente a sua: Ele!”

MEDITAÇÃO

Quanto mais humildes e penitentes formos, tanto mais 
compreenderemos Cristo. Ele só se deixa ver pelos olhos 
límpidos que a pureza e o desprendimento aclaram. Se não 
houver essa operação, sempre teremos Dele uma pálida 
imagem, quando não uma imagem deformada.

A visão perfeita exige esforço nosso e graça Dele. Exige 
dedicação extrema para que se receba a infinita oferta.

Quem sentiu Cristo sem as névoas dos próprios defeitos, 
uma vez, nunca mais poderá deixá-Lo de procurar, pois 
nada mais o contenta em toda a vida.

Amar a Deus e ao próximo, como Deus quer que O amemos, 
mas não como nós pensamos que devemos amá-los.

Peço-Te, meu Deus, que Tua graça desça sobre mim para 
que possa ser-Te útil na vida corrente diária.
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A vida com meu Deus é a única pela qual vale a pena lutar.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. Agora e sempre.
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213 
“Jesus sofre para cumprir a Vontade do Pai... E tu, 
que também queres cumprir a Santíssima Vontade 
de Deus, seguindo os passos do Mestre, poderás 
queixar-te se encontras por companheiro de 
caminho o sofrimento?”

MEDITAÇÃO

Imitar Cristo é aceitar até as últimas consequências as 
alegrias e as dores de Cristo. Sabemos que, como Ele 
morreu em Sua vida humana, nós também morreremos, 
e que a passagem da vida para a Eternidade pode ser mais 
ou menos dolorosa, mas será necessariamente dolorosa.

Imitaremos Cristo na medida em que aceitarmos todos os 
sofrimentos em Seu nome, e, por antecipação, aquele de 
nossa morte.

Os aborrecimentos diários, principalmente aqueles de 
menor relevância ou sem maior transcendência, vividos 
por Cristo, é que criam a sólida base para suportar os 
grandes sofrimentos.

Deus sofreu os pequenos (incompreensões, murmurações, 
pobreza) e os grandes (deserções, traições, angústia e 
morte) com a mesma serenidade a ponto de ter convertido 
um criminoso na hora de sua morte.
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Imitação de Cristo é imitação completa, na dor e na alegria, 
no trabalho e no repouso. O encontro final também será 
completo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós. 
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214 
“Diz ao teu corpo: prefiro ter um escravo a sê-lo 
teu.”

MEDITAÇÃO

O corpo ou é escravo ou é senhor. Não há meio-termo. Se 
soubermos dominá-lo, será escravo. Se não, será senhor.

Somos, entretanto, melhores senhores do que o corpo, 
pois nosso senhorio é ordenado e o senhorio corporal, 
desordenado.

Temos que dominá-lo sempre, todos os dias. A servidão 
que lhe impomos é sempre rebelde. O corpo procura 
continuamente subverter e sua malícia na busca da ânsia 
desordenada para o prazer é de tal monta que muitas vezes 
não chegamos a percebê-la.

Se formos senhores e não escravos, veremos a Deus. Os 
limpos, de olhos puros, são aqueles que enxergam mais, 
que enxergam Deus.

Se formos escravos, chegaremos inclusive a esquecer Deus, 
quando não a desrespeitá-Lo. A escravidão da carne é a 
mais triste e não tem época. O corpo escraviza na infância, 
na adolescência, na idade adulta, na idade madura e na 
velhice.
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Que eu seja, Senhor, o dono do meu corpo, e não escravo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre, intercede pelos meus e por mim. 
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215 
“Que medo têm as pessoas da expiação! Se o que 
fazem para ficar bem diante do mundo, o fizessem 
retificando a intenção, por Deus..., que santos 
seriam alguns e algumas!”

MEDITAÇÃO

A expiação das próprias faltas é duplamente difícil. Seja a 
partir da aplicação de regras rígidas de comportamento, 
pela penitência e mortificação, seja pelo reconhecimento 
das próprias faltas, o que supõe uma desfiguração da 
própria imagem.

Só os humildes podem superar as duas dificuldades. Tanto 
porque não têm tanta consideração por si mesmos, quanto 
porque aprenderam, desde cedo, a suportar as penas 
recebidas ou autoimpostas.

Se adotássemos as técnicas dos filhos do mundo para 
sermos filhos de Deus, impondo-nos os sacrifícios que 
eles se impõem para conquistar admiração, certamente 
seríamos santos. E santos vivos.

Retificar a intenção. Esta, talvez, seja a tentação maior. 
Por ser a intenção manifestação oculta da personalidade, 
à evidência pode esconder, em boas mãos, maus intuitos. 
Nada mais natural, portanto, que se procure retificar a 
intenção.
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Meu Deus, que eu não seja abandonado, por causa de 
sua infinita misericórdia e não pelas minhas inumeráveis 
faltas.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós. 
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216 
“Choras? Não te envergonhes. Chora; sim, os 
homens também choram, como tu, na solidão e 
diante de Deus. – Durante a noite, diz o rei Davi, 
regarei de lágrimas meu leito.

Com essas lágrimas, ardentes e viris, podes purificar 
teu passado e sobrenaturalizar a tua vida atual.”

MEDITAÇÃO

Chorar, depois de adulto, talvez uma vez só. De coração 
apertado, quantas vezes! Também, muitas com lágrimas 
nos olhos.

Purificação de um passado remoto, quando de Deus não 
cuidava. Purificação de um passado mais perto, quando 
o mundo de pequenas faltas criava um entulho imenso a 
empoeirar a imagem de Deus em meu coração. Purificação 
do presente, todos os dias, pela oração, mortificação, 
penitência, atos de desagravo, atos de amor intenso, 
atos de intenção para esposa, filhos, familiares, amigos, 
conhecidos, dependentes e inimigos. Purificação futura, 
na esperança da misericórdia divina e na intercessão da 
Virgem, de São José, de meu Anjo da Guarda, de Santo 
Ives, de nosso Padre e de todos os santos da Obra.

Lágrimas de tristeza e alegria, lágrimas que tiram a poeira 
dos olhos da alma para que possa ver a Deus com mais 
clareza.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 



442

217 
“Quero que sejas feliz na terra. Não o serás se 
não perdes esse medo à dor. Porque, enquanto 
`caminhamos´, na dor está precisamente a 
felicidade.”

MEDITAÇÃO

A felicidade na dor. A primeira delas, vestibular para 
que adentremos a estrada que conduz à luz divina, é a da 
renúncia total, absoluta, completa, sem restrições. E não é 
fácil. Facílimo teorizá-la, extremamente difícil colocar em 
prática.

A renúncia completa exige supervisão diária, horária, 
minuto a minuto, até por segundos. Ela deve ser 
medulizada e, mesmo assim, o organismo rejeita-a, 
constantemente. Ela está de acordo com a lei de Deus, mas 
contra a natureza decaída do homem.

O homem, entretanto, só é feliz se souber renunciar, se 
souber suportar essa dor – e aquelas decorrenciais – por 
amor a Deus. Isto porque, no momento em que nada tiver, 
seu único e absoluto bem será o próximo e Deus. Deus é o 
Bem Infinito, que ocupará todo o espaço tomado antes por 
bens menores.

O homem que se empobreceu dos bens terrenos para 
enriquecer-se dos bens divinos, nada tem a temer e tudo 
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tem a ganhar. E Deus é também de generosidade infinita 
para todos os que assim raciocinam.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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218 
“Que belo é perder a vida pela Vida!”

MEDITAÇÃO

Ou vivemos para nós ou vivemos para Deus. Nesta 
matéria não há meio-termo. Infelizmente, por mais 
que nos esforcemos, tendemos a cair no meio-termo. 
Tendemos a procurar compatibilizar os nossos interesses 
com os interesses divinos. Procuramos agradar a Deus e 
aos nossos interesses. E o conflito se põe em toda a sua 
agudeza.

Perder a vida terrena pela Vida Eterna. Viver, em pleno 
mundo, como se já estivéssemos no céu, esquecendo-nos 
de nós mesmos por pensar em Deus e no próximo. Fácil 
propósito de difícil realização. Mas não impossível.

Quase sempre peço forças na oração. Que Deus não me 
abandone. Apelo para minha Mãe Imaculada, São José, 
nosso Padre, meu Anjo da Guarda, Santo Ives e luto, sem 
parar, para conservar a nau no rumo certo. Mantida a nave

Nem sempre, todavia, o leme é leve. Nos dias de 
tempestade, o esforço para preservá-lo, longe mantida a 
nave dos escolhos, é tarefa impossível sem o auxílio divino.

Perder a vida pela Vida! Leme de todo o cristão para fazer 
do mundo a antessala do Paraíso.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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219 
“Se sabes que essas dores – físicas ou morais – são 
purificação e merecimento, abençoa-as.”

MEDITAÇÃO

Dores. Provoco-as mais do que tenho. Pela minha forma 
estouvada de ver as coisas. Pela minha maneira agressiva de 
relacionar-me com as pessoas. Pelo meu ar petulante e não 
humilde. Pela minha superficialidade. Pelo embaçamento 
de meus olhos para as coisas espirituais.

Nada mais lógico e natural que, quando as sofra, que as 
sofra pelo menos com destinação a Deus, abençoando-as e 
desagravando, penitenciando-me, amando, identificando-
me com Cristo na cruz, que é Dele e é minha.  Que são 
purificação, eu sei. Merecimento, no meu caso, não, mas 
apenas misericórdia divina.

As dores físicas são difíceis de suportar. As morais, muitas 
vezes, ultrapassam o limite da resistência e, determinação 
para enfrentá-las, só encontraremos em Deus.

Amo-Te, Senhor meu Deus, e peço que, se mandares 
dores, dá-me também a resistência necessária. Quero-Te 
muito, mas sinto-me fraco. E, se sou fraco quando não 
sofro, quanto mais quando haja a dor.

Amo-Te. Amo-Te. Amo-Te.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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220 
“Não te deixa um mau sabor na boca esse desejo 
de bem-estar fisiológico – “Deus lhe dê saúde” – 
com que certos pobres agradecem ou pedem uma 
esmola?”

MEDITAÇÃO

Tenho claramente a sensação de que vivo para mim e não 
para os outros. Vivo para o meu egoísmo e não para Deus. 
E o meu sabor da boca é tanto maior quando vejo o corpo 
concordar e desejá-la.

Claro que o bem-estar fisiológico é necessário. Mas como 
meio e não como fim. Amo-Te, Senhor me Deus. Muito. 
Muitíssimo. Sou fraco no meu amor e minha fraqueza 
preocupa-me.

Quero-Te com toda a força do meu ser. Mas quero-me, 
também, contra minha alma e a favor de meu bem-estar.

Ajuda-me, Senhor, a nada fazer em busca de meu bem-
estar fisiológico. Que eu busque o meu Deus e apenas meu 
Deus, todo o mais será mera decorrência.

Que eu dê esmolas, objetivando a residência divina e não 
agradecimento terreno. E que eu receba muito mais de 
meu Senhor. De meu Deus, a quem amo sem limites.
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Quero-Te muito, Senhor meu Deus. Protege-me contra o 
mundo. Protege-me, principalmente, contra mim mesmo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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221 
“Se formos generosos na expiação voluntária, Jesus 
nos encherá de graça para amarmos as expiações 
que Ele nos mandar.”

MEDITAÇÃO

Estar de acordo com tudo o que nos acontece, vendo em 
tais acontecimentos o dedo de Deus.

Quantas vezes pensamos que as coisas poderiam ser 
diferentes? Que não é justo que certos incidentes ocorram 
conosco e não com outros? Algumas vezes, pensamos 
que nos faltou sorte. E, quase sempre, desperdiçamos 
a oportunidade de aproveitar tais oportunidades para 
perguntar: se isto nos ocorreu, o que pretende Deus de nós 
com tais eventos?

Se olharmos para o passado, terminaremos por verificar 
que tudo o que nos acontece tem um sentido na vida que 
não conseguimos deslumbrar naquele momento.

Paulo, se não tivesse apelado a Cesar, teria sido libertado 
por Festo. Aparentemente, foi um erro o seu apelo, mas, 
sem ele, quantas coisas que fez em Roma não teriam sido 
feitas? E Roma se transformou na sede do cristianismo. 
Nem Paulo, nem Festo, nem Berenice, nem Herodes, 
naquele momento, sabiam dos desígnios de Deus.
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O que sempre deve nos preocupar é o sucesso. Ele 
pode provocar uma autoconfiança que afasta Deus e a 
humildade. Devemos, portanto, estar alertas contra tal 
inimigo.

Sou advogado e professor. E bem só sei ser advogado e 
professor. Não devo querer mais, nem posso ser menos. O 
que for, entretanto, devo ser por Deus e para Deus.

Meu Senhor e meu Deus, eu Te amo. Que em tudo o que 
me aconteça, eu agradeça a Teu dedo protetor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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222 
“Que a tua vontade exija aos sentidos, mediante a 
expiação, o que as outras potências lhe negam na 
oração.”

MEDITAÇÃO

O eterno dilema. Meu e de todos os homens. O conforto 
da carne versus a mortificação dos sentidos. Luta contra 
o descanso. Egoísmo contra a dedicação a Deus. Soberba 
contra a humildade. O combate não é original. Começou 
desde o aparecimento do homem e continuará até a sua 
extinção.

A vontade férrea e fincada no abandono a Deus é o único 
caminho. Sem ela não há nada a fazer. Tudo o mais é mero 
mecanismo de retardamento. Perfumaria espiritual sem 
relevância.

Os sentidos têm que ser controlados. Dominados sem 
a menor piedade. Sem que se dê ouvidos às suas razões. 
Estas são iguais às sereias de Ulisses.

 Os sentidos perturbam a oração, distraem-nos do diálogo 
com Deus.

A carne nega a atenção à oração. Neguemos à carne os 
seus “direitos” decaídos. Sua inata tendência ao prazer 
ilimitado e desordenado.
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A oração é o princípio de todas as coisas. Que a recebamos 
como um dom especial de Deus, que se digna falar conosco. 
Deus, que de nós não precisa, mas teima em não nos deixar, 
permitindo que com Ele dialoguemos e Dele recebamos os 
conselhos pertinentes para bem viver. Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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223 
“Vale tão pouco a penitência sem a contínua 
mortificação!”

MEDITAÇÃO 

A mortificação tempera a alma, frutifica a oração, fortalece 
a vontade, dá valor à penitência.

As penitências que pouco custam devem sempre estar 
revigoradas pela mortificação. As grandes e as pequenas. 
Dos sentidos e do espírito. Do primeiro ao último minuto 
do dia.

A mortificação é a oração do corpo. É negar-lhe aquilo que 
ele mais deseja. É tratá-lo como a um escravo amigo, sem 
durezas excessivas e sem transigências.

Nem sempre pus em prática a lição mais simples e, por 
isto, nem sempre tirei todo o benefício da penitência.

O meu amor por Ti, às vezes, tem suas perturbações, 
principalmente quando minha inteligência não entende 
a razão das coisas. O que Tu desejas, o que devo fazer, 
por que o maligno é forte e por que o mundo o segue. As 
nossas fraquezas também, por vezes, me desconcertam. 
O instinto natural de preservação e o da procriação nos 
levam ao egoísmo e sensualismo; por que, por culpa que 
não é minha, nasci tendo que lutar contra tais instintos, 
vencendo e sendo vencido, muito embora as derrotas 
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diárias postadas distante das torres fracas de meu ego. Por 
quê?

Mortifico, então, minha inteligência e acredito, por um ato 
de vontade, que a Tua palavra é Vida e continuo minha 
caminhada de penitente até a morte.

Amo-Te, meu Deus, amo-Te muito, mesmo quando não Te 
entendo. Sinto-Te, entretanto, ao meu lado. Hoje, ontem. 
Espero que sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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224 
“Tens medo da penitência?... Da penitência, que 
te ajudará a obter a Vida Eterna? No entanto, não 
vês como os homens, para conservarem esta pobre 
vida de agora, se submetem às mil torturas de uma 
cruenta operação cirúrgica?”

MEDITAÇÃO

O fato de não apalparmos a Vida Eterna com os sentidos 
faz com que teorizemos, muitas vezes, a sua existência, 
mas, na prática, dela não tiramos as consequências.

Por pensarmos que a vida humana finita é tactável em seus 
múltiplos aspectos, nós a passamos nos mortificando para 
o temporal e esquecendo de nos mortificar para a única 
coisa que tem valor, ou seja, a preparação para a Vida 
Eterna.

Temos medo da mortificação por Deus, talvez porque 
percamos o privilégio das comodidades da vida presente.

Que eu aprenda, de uma vez por todas, a colocar no 
lugar certo o centro de meu sentido de vida, usufruindo, 
em terra, a amizade divina, mas buscando atingi-la pela 
mortificação permanente, desagravadora, de adoração e 
penitência. Pelas minhas faltas e de todos nós.

Aos quase 50 anos, já não posso mais ter ilusões sobre os 
verdadeiros caminhos a trilhar. Ou Deus ou nada. Este é o 
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único lema. Meu e de todos. O único que pode nos levar à 
Vida Eterna.

Neste domingo de número XVI do Tempo Comum de 
1984, prometo lutar por viver a penitência, por amor 
incondicional ao meu Deus. E, por Deus, aos meus irmãos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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225 
“Teu maior inimigo és tu mesmo.”

MEDITAÇÃO

A minha imaginação. Quantas criações fantásticas! Quanto 
desperdício de tempo! Quantas teorias absurdas!

O eu egoísta. Sempre disfarçado. Sempre justificado.

Nos últimos tempos já não me iludo mais comigo mesmo. 
Sei detectar todas as desculpas do meu eu inimigo, que 
não abandona o seu intento de atrapalhar o meu caminho. 
Do meu eu inimigo, que não perde tempo na tentativa de 
corromper os meus propósitos.

Acudo-me sempre de meus anjos protetores, meu e da 
família, de meu padroeiro, de São José, de nosso Padre 
e da mais formosa de todas as criaturas que pela Terra 
passaram, minha Mãe Imaculada.

O meu maior inimigo sou eu mesmo.

Todo dia é um novo dia e um dia a menos do tempo que 
me foi destinado a cumprir minha missão. Não posso 
desaproveitá-lo.

As contrariedades, que aborrecem o meu eu, são excelentes 
capítulos da história que escrevo em busca da Vida Eterna. 
Posso escrevê-los para a academia celeste ou posso vê-los 
reprovados, por mal escritos, e lançados ao Fogo Eterno.
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Cada dia é um novo tempo de redenção, que devo tirar de 
meu maior inimigo para oferecer-lhe ao meu Deus.

Hoje. Todo dia é hoje nesta luta sem tréguas, cujo amanhã 
desconheço e cujo ontem já perdeu o sentido por não 
poder mais mudá-lo. Hoje, lutarei, uma vez mais, contra 
o meu maior inimigo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.



460

226 
“Trata teu corpo com caridade, mas não com mais 
caridade que a que se tem com um inimigo traidor.”

MEDITAÇÃO

O corpo é um eterno traidor. Vive em busca do conforto 
e do prazer. E, sem controle, nada respeita para obtê-los.

O nosso corpo não é diferente dos demais. É exatamente 
igual. Vive exclusivamente em busca de sua própria 
satisfação, sem o menor respeito pelas leis de Deus.

Sem Deus e sem o exercício contínuo de amor para Ele 
e de mortificações permanentes, nosso corpo viveria nos 
atraiçoando, como um insensível egoísta que sempre foi.

Muitas vezes, nós nos rebelamos contra a lei de Deus, 
procurando dar atenção aos comodismos da carne, mesmo 
que seja em coisa de menor importância, como o comer 
demais, o dormir um pouco mais etc.

Se não reagimos logo, corremos o risco de ir das pequenas 
para as grandes coisas e das grandes coisas já não é tão 
fácil reverter, pois aí o maligno ganha forças e finca as 
garras com maior profundidade.

A luta deve ser intransigente e por toda a vida. Sem tréguas 
e sem descanso. As compensações não podem existir, pois 
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todas elas trazem a semente do grande mal, geram frutos 
que podem desembocar num pecado mortal.

Com a caridade própria de quem necessita do animal para 
a longa travessia do deserto. Mas conduzindo o animal e 
não sendo por ele conduzido.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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227 
“Se sabes que o teu corpo é teu inimigo, e inimigo da 
glória de Deus, por sê-lo da tua santificação, por que 
o tratas com tanta brandura?”

MEDITAÇÃO

Quando tratamos o nosso corpo com brandura, não somos 
nós que determinamos o tratamento, mas o corpo que o 
exige. É ele que se trata com brandura, não somos nós.

Deus nos ama acima de nossas fraquezas, mas sabe se 
realmente fazemos força para dominar o corpo ou se somos 
por ele dominados, por conveniência ou por coautoria.

A santificação é fruto da mortificação individual e esta, 
necessariamente, começa com o domínio sobre os sentidos. 
Quem não tem o domínio dos sentidos não é mortificado.

O corpo é instrumento útil para a glória de Deus, quando 
domado. É seu maior inimigo se não o for. Pois, de 
domado se transforma em dominador. E os dominadores 
não admitem poderes paralelos. Ou Deus ou o corpo, eis 
o dilema permanente e inconciliável. Nesta matéria, não 
há intransigência pequena. Nenhuma compensação é 
admissível ou possível. Ou mandamos ou somos mandados. 
Ou desejamos servir a Deus ou servimos ao nosso corpo. 
Foi sempre assim, é assim e sempre será assim.

Meu Senhor e meu Deus, amo-Te. 
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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228 
“`Passem muito boa tarde´ – disseram-nos, como 
é costume –, e comentou uma alma muito de Deus: 
Que desejos tão curtos!”

MEDITAÇÃO

Quem nos diz, talvez o faça maquinalmente, mas, sem 
saber, reprova aquilo que é a essência da vida voltada para 
a própria pessoa, para si mesmo. Aproveita o hoje, porque 
o futuro é sempre praticamente nenhum e a Vida Eterna, 
realidade em que não se acredita.

Quem não descortina Deus no seu futuro não vive para a 
Eternidade, mas apenas deseja uma boa tarde, uma boa 
noite ou um bom dia. Acredita que acabará com a sua 
morte e pensa, em vida, apenas em se empanturrar de 
prazeres, desejos, egoísmos e inutilidades.

Queremos dizer sempre “Uma boa Vida Eterna”, que 
é o real desejo de todo o cristão autêntico, e por cristão 
autêntico designo aquele que vive, diariamente, as normas 
da piedade, a caridade fraterna e o apostolado intenso. Sua 
filiação divina.

Assim se poderia dizer “uma boa tarde de piedade” ou uma 
“boa tarde de apostolado”. Uma “boa tarde fisiológica”, 
entretanto, é sempre agradável, mas necessariamente 
secundária, senão atrapalha o plano de vida e de 
apostolado.
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Meu Deus, quanto mais Te conheço, mais Te amo e menos 
me sinto digno. Ajuda-me.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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229 
“Contigo, Jesus, que agradável é a dor e que 
luminosa a obscuridade!”

MEDITAÇÃO

Como necessito “medulizar” o ponto 229. A dor, com 
Cristo, é prazer. A obscuridade é caminho da luz.

Os homens agitam-se, desesperadamente, em busca da luz 
humana, sem perceber que, no mais das vezes, tal busca 
insensata é luz por pouco tempo e escuridão absoluta na 
eternidade.

O ser conhecido, o estar na primeira linha, o virar notícia 
são mais perigosos que qualquer coisa, pois assassinam a 
humildade, ocupam os espaços de Deus na alma, destroem 
o autojulgamento e fazem com que pensemos ser melhores 
do que somos.

Os espaços de nossa alma são de Deus. De mais ninguém. 
Temos que ter a nítida compreensão desta realidade. 
Porque, se não tivermos, estaremos enviando “para o 
espaço” as nossas aspirações de ver a Deus face a face.

A dor, por outro lado, com Cristo por companheiro, é 
alegria, pois nos identificamos com seus momentos de dor.

Quantas vezes esqueci-me da dupla visão dessa realidade 
e afastei-me, sem perceber, de Deus? Tantas que me 
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envergonho. E peço perdão pela insensibilidade da que me 
revesti. Amo-Te, meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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230 
“Sofres! Pois olha: `Ele´ não tem o Coração menor 
que o nosso. Sofres? Convém.”

MEDITAÇÃO

Sempre que comparamos o nosso sofrimento com o de 
Cristo, que não o mereceu, temos que refluir. Ficamos 
envergonhados. Percebemos a desproporção das situações 
e temos que nos calar.

É verdade que, muitas vezes, pensamentos de justificação 
aparecem. Por que o pecado original? Que culpa eu tive 
para nascer com essa tendência para o mal? Deus, por tudo 
saber, já sabia da estrada de Seu sofrimento, enquanto eu 
nem tenho certeza se irei aos Céus, na eternidade. Não 
posso ser condenado pela tendência que tenho nascida 
comigo, sem que eu a pedisse.

Tais pensamentos, necessariamente diabólicos, servem 
para que medite sobre minha frágil condição humana. Se 
Deus permitiu que nascêssemos com o pecado original, 
oferta-nos também o caminho para a redenção e exige 
que mereçamos o Céu para o qual fomos destinados. 
Dependemos da misericórdia e da graça divinas, mas Deus 
conta com os nossos esforços em superar as deficiências 
naturais.
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Sem o pecado original, receberíamos o Céu, sem trabalho, 
não podendo Deus contar com a têmpera que se forja 
apenas nos combates. Se sofre, é porque convém – como 
Cristo, que sofreu porque convinha para redimir o mundo. 
Amo-Te, meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós.
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231 
“O jejum rigoroso é penitência agradabilíssima 
a Deus. Mas, ora por esta, ora por aquela razão, 
temos feito concessões. Não faz mal – muito pelo 
contrário – que tu, com a aprovação do teu Diretor, 
o pratiques com frequência.”

MEDITAÇÃO

Confesso nunca ter meditado suficientemente sobre este 
ponto do Caminho. O jejum dos dias consagrados pela 
Igreja e as mortificações nas refeições têm sido as máximas 
penitências nessa matéria que realizei.

Num próximo contato, pontuarei tal omissão para receber 
a orientação pertinente.

O jejum rigoroso deve ser imitação de Cristo. Os 40 dias no 
deserto são o modelo que devemos seguir, aparentemente. 
A verdade é que Cristo jejuava, apesar de ser chamado 
pelos hipócritas de Comilão e Bebedor. Milagres, chegava 
a dizer só eram possíveis (expulsão de certos demônios) 
com muita oração e muito jejum.

Estranho que tantas vezes tenha lido o ponto 231 e dele 
não tivesse tirado consequências menos óbvias. Estranho 
que o comodismo inconsciente não me tenha permitido 
descobrir o sentido da mensagem.

O jejum rigoroso. Quantos dos meus o fazem? E eu?
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Chego à natural conclusão de que minha pele para as 
coisas espirituais tem ainda couraça de rinoceronte. 

Que eu saiba retirá-la, Senhor meu Deus. Ajuda-me.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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232 
“Motivos para a penitência? Desagravo, reparação, 
petição, ação de graças; meio para progredir..., por 
mim, pelos outros, pela tua família, pelo teu país, 
pela Igreja... E mil motivos mais.”

MEDITAÇÃO

O primeiro dos motivos deve ser, necessariamente, 
penitência pelas nossas faltas. Somos indignos do Senhor, 
como esclarece a oração preparatória para a comunhão, e 
sempre mais indignos que o centurião que procura, pela 
primeira vez, a oração. 

Penitência por desagravo, reparação, petição, ação de 
graças, sim, mas a reparação por nossas faltas em primeiro 
lugar.

O desagravo pelas ofensas dos outros ao Senhor não nos 
pode deixar de sensibilizar, pois se amamos a Deus, como 
Deus merece ser amado, temos que sofrer – e muito – pelo 
que os outros fazem ao Senhor.  

Petição para que melhoremos, para os nossos 
problemas pessoais, familiares, profissionais, sociais e, 
principalmente, aqueles de nossa vida interior.

Por ação de graças, a penitência é, também, de relevante 
papel sensibilizador, pois mostramos todo o nosso 
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agradecimento às muitas dádivas celestes, embora com 
pouca contrapartida.

Esperança de progredir (minha e dos próximos) é meta 
prioritária em meu plano de vida, ou pelo menos deveria 
ser.

Os motivos são muitos. Que eu os saiba descobrir.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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233 
“Não faças mais penitência do que a que o teu 
Diretor te consentir.”

MEDITAÇÃO

O Diretor é procurador de Deus. Está no lugar Dele. Tem 
a inspiração divina e só deseja o nosso bem. Nada mais 
justo, portanto, nada melhor para nós, nada mais de 
acordo com a vontade do Pai que aceitar suas indicações 
com notável espírito de obediência. Também, em matéria 
de penitência, a fim de que sejamos humildes e não 
soberbos. Fazer mais penitência do que aquela permitida 
pelos Diretores é forma de ser tentado pelo demônio e 
estaremos fazendo algo mau e não bom.

O Diretor nos conhece. Sabe até onde podemos chegar. 
Tem a visão correta de nossa missão, nosso mandato, 
nosso plano, nossas aptidões, nossas insuficiências e, por 
isso, saberá como permitir a penitência adequada.

O ponto do Caminho exalta menos a penitência sensível 
e mais o espírito de obediência, que poderá ser, inclusive, 
forma de mortificação acentuada.

Amo-Te, meu Deus. Hoje e sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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234 
“Como enobrecemos a dor, quando a colocamos no 
lugar que lhe corresponde – expiação – na economia 
do espírito!”

MEDITAÇÃO

Nem sempre, apesar de conhecermos ser essa a realidade, 
colocamos em prática as vantagens redentoras do 
sofrimento e da dor.

Deus nos ama, mas sabe que precisamos ser purificados. O 
pecado original, tenha acontecido da forma que aconteceu, 
em face do simbolismo bíblico, é algo inequívoco. Tactável! 
Sentimos em nossa própria carne todas as espécies de 
tentações de nossa natureza decaída. O homem tende 
para o mal se não recebe formação, se não recebe a graça. 
Transformamo-nos em animais se respondemos apenas à 
nossa natureza corrompida.

A redenção é fruto dadivoso de Deus, que nos ensina 
como aproveitar o caminho para apagar a nossa origem 
corrosiva.

Cientificamente, conhecemos a tendência do homem 
para o mal. Cientificamente, conhecemos que os bons 
princípios geram reversão daquela tendência e levam-nos 
a uma ordem justa e desejada.

A Ciência Social segue as pegadas da Revelação Divina. A 
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dor é caminho da purificação, pois expia a conivência com 
a nossa tendência para o mal. Deus, perdoa-me.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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EXAME

 235 
“Exame. Tarefa diária. Contabilidade que nunca 
descura quem tem um negócio. 

E há negócio que renda mais que o negócio da vida 
eterna?”

MEDITAÇÃO

O negócio da Vida Eterna. Nascemos apenas para fazer 
esse negócio. Todo o resto é provisório, criação de meios, 
caminho para a morte, que pode ser a ponte para a Vida 
Eterna.

O exame diário é a contabilidade da alma. Das almas 
em processo de quebra, das almas em concordata, que 
precisam da lei divina, mais cordata, para permitir a 
recuperação do grande empreendimento da alma, do 
espírito, da busca de santidade.

Os processos falimentares são destinados à recuperação das 
empresas doentes, se concordatária, dos prejuízos criados, 
se falida. Na economia da alma é diferente, Deus ofertando 
a lei mais branda de Sua infinita misericórdia para auxiliar 
a recuperação daqueles que querem regenerar-se.
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Sem a contabilidade em ordem, impossível obterem-se os 
benefícios da lei – da lei humana e da lei divina. 

O exame é, portanto, a contabilidade da alma. Diário, 
permitindo-nos sempre a recuperação para o dia posterior, 
se assim o desejarmos, e pedirmos à graça de Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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236 
“À hora do exame, vai prevenido contra o demônio 
mudo.”

MEDITAÇÃO

O demônio mudo leva-nos sempre à superficialidade no 
exame. Passamos a ser tolerantes conosco e corremos 
o risco de ser intolerantes com os outros. O demônio 
mudo não descobre as faltas que fazemos e prejudica o 
conhecimento da vida interior, o nosso crescimento.

O exame deve ser breve, mas intenso. Com os 
agradecimentos e os desagravos necessários, com a dor 
e os propósitos fundamentais para uma profunda vida 
interior. O exame é o treino diário para a olimpíada celeste. 
É a computação dos resultados e a definição das marcas 
que devem ser procuradas e atingidas.

O exame, por ser o caminho que nos permite melhorar, 
não é agradável ao inimigo. Por isto, faz-se presente com o 
demônio mudo. Com o seu seguidor mais disfarçado, que 
se faz presente sem ser percebido.

Quem não estiver prevenido contra o demônio mudo, 
derrotado está por antecipação, pois ele só vence os 
adversários incautos. Cuidemo-nos, portanto.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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237 
“Examina-te: devagar, com valentia. Não é certo 
que o teu mau humor e a tua tristeza inexplicáveis 
(inexplicáveis, aparentemente) procedem da tua 
falta de decisão em cortares os laços, sutis, mas 
`concretos´, que te armou arteiramente, com 
paliativos – a tua concupiscência?”

MEDITAÇÃO

O triste plano das pequenas compensações. Vivemos 
vencendo os grandes obstáculos e tolerando a derrota para 
os pequenos, sob a alegação de que não são tão graves e 
não atingem, em cheio, a caminhada para a Vida Eterna.

Nada mais errado e nada menos consciencializado. Os 
muitos pequenos obstáculos não vencidos são, quase 
sempre, maiores que um único grande obstáculo vencido. 
É que a grande queda nem sempre é previsível e pode ser 
afastada de sua memória pela penitência e confissão. A 
recuperação passa a ser imediata.

As pequenas quedas diárias criam uma crosta, que impede 
a penetração da graça ou a dificulta, razão pela qual, muitas 
vezes, é mais fácil levantar-se de uma grande queda do que 
de uma infinidade de pequenas quedas.

Mau humor e tristeza. Reações naturais de quem não 
possui paz interior. Esta só existe no momento em 
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que combatemos as pequenas compensações como 
combatemos as grandes faltas.

Meu Senhor, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre, intercede por nós.



482

238 
“O exame geral assemelha-se à defesa. O particular, 
ao ataque. O primeiro é a armadura. O segundo, 
espada toledana.”

MEDITAÇÃO

Exame geral. Contabilidade meticulosa do dia para saber 
onde se errou e como corrigir os erros, como muitas quedas 
ou situações de tentação. Contabilidade que pega mesmo as 
horas de sono, pois o inconsciente, muitas vezes, reproduz 
o consciente, aquilo que pode ter passado despercebido, 
mas que serviu de motivo para que a memória gravasse, 
fotograficamente.

O exame geral é um constante renovar a armadura que 
deve conter todos os impactos do dia e da vida, quando 
detecta seus pontos fracos e a forma de reforçá-la.

O exame particular, diferentemente, é a luta sem tréguas, 
sem limites, sem rodeios ao nosso defeito dominante – 
dele necessitamos para melhorar na rota de Deus. Um só 
defeito dominante que se tira permite que sejam tirados 
todos aqueles que dele dependam. É como se o manejo da 
espada levasse a atingir um dos cavalos de uma quadriga, 
que ao cair no chão arrasta consigo os outros três, o carro e 
o dono. A espada que serve para atingir a quadriga do mal 
que nos ataca. Amo-Te, meu Deus.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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239 
“Um olhar sobre o passado. E... lamentar-se? Não, 
que é estéril. Aprender, que é fecundo.”

MEDITAÇÃO

Não creio que haja pessoa de bem que ao olhar para o 
passado não sinta um amargo sabor na boca. Quantos anos 
já vivemos? Como cumprimos o mandato de Deus que nos 
foi outorgado? Quanto tempo desperdiçamos? Quantas 
boas ações fizemos e qual sua proporção em relação às 
nossas más ações? Como estamos preparando-nos para 
enfrentar a Deus, no Juízo Final, à última hora? Quantos 
atos de desagravo, penitência e amor   temos ofertado a 
Deus, todos os dias? E o mau sabor da boca tem razão de 
existir. Ou nos voltamos para Deus ou para nós mesmos. 
Por isso, o passado deve ser esquecido e não relembrado.

A dicotomia entre o exame estéril e o fecundo é o que marca 
o sentido do debruçar-se sobre o passado. O lamento é 
estéril, pois sobre ele já nada mais podemos fazer. As 
lições tiradas da queda, não. São fecundas. Mostram-nos 
os caminhos que devemos evitar e dão-nos a força para 
afastá-los. 

Que o nosso exame não seja de murmuração, mas tenha 
o condão de corrigir as falhas de nossa vida. Com amor e 
dedicação.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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240 
“Pede luz. Insiste. Até dares com a raiz, para lhe 
aplicares essa arma de combate que é o exame 
particular.”

MEDITAÇÃO

O exame particular. Quantas vezes, nós o misturamos 
com o geral. Utilizamo-nos da mesma técnica de aferição 
e terminamos por usá-lo como defesa, quando é ataque.

Pedir luz. O Senhor é que nos ofertará a inteligência 
necessária para descobrir a raiz de nosso principal defeito. 
Do mal que nos afeta. 

Insistir. Temos que insistir sempre. Deus ama testar nossa 
perseverança, pois só assim poderemos demonstrar nossa 
fé e nosso amor. Pedir luz. Muita luz. E insistir. Hoje e 
sempre. Até o fim da vida.

Atingir a raiz do mal maior. O exame particular é a arma 
fundamental para atingi-la. E mudá-la.

Amo-Te, Senhor meu Deus. Ajude-me a manejar 
corretamente essa arma, que me espera diariamente.

O exame particular é o primeiro e o mais importante 
degrau para o plano de nossa santificação. Sem ele, tudo 
o mais corre o risco de degenerar-se. O exame particular 
é, portanto, a pedra que consolida as fundações de nossa 
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luta para a eternidade. De nosso lar, ao lado de Deus e de 
todos os santos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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241 
“Com o exame particular, tens que procurar 
diretamente adquirir uma virtude determinada ou 
arrancar o defeito que te domina.”

MEDITAÇÃO

Meu defeito dominante. Minha vontade de obter uma 
virtude que não possuo. O exame particular objetiva tal 
desiderato. É, portanto, o ponto de luta, de combate diário, 
de batalha sem tréguas que devo conduzir.

O balanço diário é a única forma de progredir, como o 
general, sem momentos de descanso, arruma, rearranja 
suas tropas durante o conflito, procurando surpreender o 
inimigo, vencê-lo por uma boa e prévia disposição dessas 
tropas.

Amo-Te, Senhor meu Deus, razão pela qual preciso do 
Senhor. Para vencer os meus maiores defeitos, que me 
fazem o maior inimigo de mim mesmo. 

O meu maior defeito, talvez nem eu saiba ou o conheça. 
Meu Diretor, todavia, sabe diagnosticar o mal e sugerir 
a terapêutica adequada. Ele, que representa Deus, Nele 
encontra a inspiração necessária para obter as luzes de que 
preciso para ganhar as virtudes que não tenho, e perdoar 
os defeitos que possuo.
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Meu exame particular. Minha espada para a vitória final, 
se conduzida pelas mãos do Senhor!

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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242 
“Quanto não devo a Deus, como cristão! A minha 
falta de correspondência, perante essa dívida, tem-
me feito chorar de dor: de dor de Amor. 

`Mea culpa! ´ 

— Bom é que vás reconhecendo as tuas dívidas. Mas 
não te esqueças como se pagam: com lágrimas... e 
com obras.”

 MEDITAÇÃO

Quanto mais vivo, menos me sinto merecedor de qualquer 
dádiva divina e mais recebo de Deus, em Sua infinita 
misericórdia. Não correspondo à Sua graça e a minha 
dívida aumenta, diuturnamente.

O pagamento com lágrimas e obras, com dor, portanto, e 
muito trabalho, mesmo quando o faço sinto a fragilidade 
da paga e a fortaleza do Doador que a recebe, fingindo ser 
suficiente, quando não é.

Às vezes, não compreendo como, dia após dia, qual correção 
monetária progredindo geometricamente, a dívida cresce, 
não obstante os esforços para diminuí-la. Percebo, 
entretanto, que os esforços são insuficientes, pois, a par de 
coisas certas, coisas erradas continuo fazendo. E o mundo 
de coisas pequenas, embora as grandes aparentemente 
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tenham desaparecido, leva-me a sentir a imensidão da luta 
sem resultados e a esperança da misericórdia divina.

Nada valho, nada sou, nada posso, nada tenho, nada 
mereço, nada quero, sem que assim Deus o queira. Amo-
Te, meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós. 



492

243 
“`Qui fidelis est in minimo et in maiori fidelis est´ 
— quem é fiel no pouco, também o é no muito. São 
palavras de São Lucas, que te indicam — faz exame 
— a raiz dos teus descaminhos.”

MEDITAÇÃO

Ser fiel no pouco é mais difícil que ser fiel no muito. O pouco, 
pouca gente vê. O muito, a própria vergonha de ser visto 
cria fator de inibição para que a infidelidade não aconteça. 
A preservação da boa imagem. O exemplo pernicioso que 
desincentiva as grandes infidelidades colabora para que se 
possa afastar com maior tranquilidade.

O ser fiel no pouco, entretanto, é muito difícil. Quase 
sempre as nossas infidelidades com Deus são de nosso 
exclusivo conhecimento, razão pela qual cedemos sem 
muita resistência. Acontece, porém, que se o mal parece 
pequeno, a coleção dos males pequenos termina abrindo 
espaço para que se afastem as resistências que impedem 
os grandes males.

Se conseguirmos ser fiéis no pouco, seremos 
necessariamente fiéis no muito. Caso contrário, a nossa 
infidelidade no pouco poderá desembocar em infidelidade 
maior no muito.
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O exame particular auxilia-nos a vencer a raiz suprema de 
nosso mal. Dar com o dedo na ferida. São Lucas assim nos 
ensinou. Que assim façamos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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244 
“Reage. Ouve o que te diz o Espírito Santo: `Si 
inimicus meus maledixisset mihi, sustinuissem 
utique´ — que o meu inimigo me ofenda, não é 
estranho, e é mais tolerável. Mas tu... `tu vero homo 
unanimis, dux meus, et notus meus, qui simul 
mecum dulces capiebas cibos´ — tu, meu amigo, 
meu apóstolo, que te sentas à minha mesa e comes 
comigo doces manjares!”

MEDITAÇÃO

Sempre nos doem mais, muito mais, as ingratidões dos 
amigos, suas traições. Dos inimigos não esperamos 
delicadezas. Dos amigos, sim. Dos inimigos – que devemos 
respeitar – temos que esperar apenas coisas más, mesmo 
quando sua ânsia destruidora for muito superior ao nível 
de divergências que com eles temos. O inimigo é inimigo e 
o que nos traz de ofensivo não é estranho nem inesperado. 
Por isso, é tolerável.

Dos amigos, não. Os amigos são os nossos apoios, aqueles 
que amamos, por quem damos a vida, muito embora 
devamos dá-la por amigos e inimigos. Não só estranhável, 
portanto, mas dolorosa, dilacerante a traição do amigo.

E o nosso Grande Amigo, quantas vezes O ofendemos, nós 
que com Ele sentamos à mesma mesa e Dele participamos 
no banquete eucarístico! Como não deve sentir! Como 
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não deve entristecer-se ao ver os seus mais diletos filhos 
atraiçoando-O.

Que eu lute. Com todas as forças para que não seja obrigado 
a dizer: “Mas tu...”

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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245 
“Em dias de retiro, teu exame deve ser mais 
profundo e mais extenso que o habitual exame da 
noite. Quando não, perdes uma grande ocasião de 
retificar.”

MEDITAÇÃO

Em três dias, começo meu retiro anual. A semana passada, 
amigo de quem trato fez o seu. Saiu dizendo que algo 
mudara em sua vida e que fará e cumprirá plano de vida, 
a partir de agora.

Oxalá o mesmo entusiasmo tome conta de meu coração, 
neste 18º ou 19º retiro anual. Que eu volte rejuvenescido, 
vencendo os primeiros sintomas da velhice.

O exame é o vestíbulo da Vida Eterna, permitindo-nos 
avaliar, diariamente, os progressos ou regressos de nossa 
vida espiritual. Nos retiros, tal exame ganha particular 
relevo.

O retiro permite-nos a retificação por inteiro. Não podemos 
perder a oportunidade de fazê-lo e de utilizarmo-nos da 
poderosa arma defensiva do exame.

Mais extenso e mais profundo. Abastecemo-nos para o 
ano inteiro, razão pela qual temos que não deixar espaço, 
a fim de que o maligno não entre.
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O exame da noite é o balanço final do dia. O exame de 
retiro é o balanço final do ano. Não podemos nem devemos 
perturbar-nos em face de nossas dificuldades, para que 
possamos melhorar, pois esta é a luta da vida inteira de 
cada um de nós.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos 
meus. Nosso Padre, intercede por nós. 
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246 
“Acaba sempre teu exame com um ato de Amor 
— dor de Amor — por ti, por todos os pecados 
dos homens... E considera o cuidado paternal de 
Deus, que afastou de ti os obstáculos para que não 
tropeçasses.”

MEDITAÇÃO

Quantas vezes estive para cair e Deus me sustentou. 
E quanto mais me chego à Eucaristia, ao diálogo com 
Deus, às devoções marianas, mais sinto que Deus afasta 
as oportunidades de queda. Os Anjos da Guarda são 
incentivados a dar cobertura melhor, porque encontram o 
terreno limpo pelo próprio Deus. 

Muitas vezes, sou levado a pensar que os Anjos da Guarda 
atuam como os pilotos das aeronaves. Os corações de seus 
protegidos, quando perto do Senhor, são como os campos 
de pouso sem nuvens, com céu claro e sol brilhante. Ao 
contrário, as pessoas que negam o Senhor ou que Dele 
se afastam têm o seu coração semelhante aos aeroportos 
cercados de forte cerração, e os Anjos da Guarda, como 
pilotos, não podem neles pousar.

Que meu coração seja, por Sua infinita misericórdia, um 
campo de pouso sem nuvens, em que meu Anjo da Guarda 
possa pousar para guardar-me. Perdoa-me, meu Deus, 
pelo mal que Te fiz e graças por Tua imensurável bondade.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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PROPÓSITOS

247 
“Concretiza. Que teus propósitos não sejam fogos de 
artifício, que brilham um instante para deixarem, 
como realidade amarga, uma vareta de foguete, 
negra e inútil, que se joga fora com desprezo.”

MEDITAÇÃO

Os propósitos devem ser cumpridos. Não podemos deixá-
los como intenções difusas ou sonhos de verão. São feitos 
para que nos testemos em nossas convicções, enquanto 
meio, e que realizemos os fins que nos colocamos em uma 
dimensão divina.

Concretizar é obra de poucos, embora começar seja de 
muitos. Que Deus não nos deixe fraquejar na busca de 
colocar as últimas pedras.

A diferença entre os fogos de artifício de uma olimpíada 
e a tocha olímpica, é que esta dura enquanto durarem os 
jogos e aqueles servem apenas para um rápido instante de 
inauguração. A tocha olímpica do nosso plano de vida e do 
cumprimento do mandato divino exige que concretizemos 
os nossos propósitos acordados com nosso Diretor. Sem 
esta firme intenção, nada há a fazer. Ou Deus é a meta 
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única e definitiva ou não há como atingi-Lo, pois, às meias, 
nada é possível.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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248 
“És tão jovem! Pareces um barco que empreende 
viagem. Esse ligeiro desvio de agora, se não o 
corriges, fará que no fim não chegues ao porto.”

MEDITAÇÃO

Chegar ao porto desta peregrinação pela terra. Após 
tempestades e calmarias, correções de rumo, reparos na 
nave açoitada é sempre uma dura meta, mas factível. O 
rumo deve ser mantido a qualquer custo, nos momentos 
mais procelosos e nos de lassidão. Chegar ao porto. Chegar 
ao porto de nossa salvação.

As tormentas da vida são menos perigosas do que o desvio 
de rumo, pois elas passam e o desvio não percebido não 
passa nunca.

A correção dos rumos deve começar o mais cedo possível, 
para que os desvios não sucedam. Mas sempre é tempo, se 
a correção for precisa e o leme seguro na rota emendada. 

A lição é para os jovens, mas também para os velhos. A 
lição é para todos os filhos de Deus. Corrigir. Corrigir. 
Buscar tão somente o porto seguro de nossa salvação. 
Pelos caminhos da santidade.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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249 
“Faz poucos propósitos. Faz propósitos concretos. E 
cumpre-os, com a ajuda de Deus.”

MEDITAÇÃO

Os muitos propósitos são incompatíveis com muitas 
realizações. Mesmo quando acontecem as realizações, 
o seu nível de profundidade e adequação é pequeno. É 
melhor fazer poucas coisas e bem do que muitas e mal 
feitas.

Deus nos ajudará na medida de nossas forças e da nossa 
entrega. Se tentarmos fazer mais, faremos menos pela 
desordem que a ambição provocará. Se tentarmos fazer 
menos, fraudaremos os desígnios de Deus para nós 
mesmos. Seremos desastrados na primeira hipótese e 
inúteis na segunda.

Os propósitos devem ser concretos. Devemos poder 
tocá-los com a mão. Não devem ser projetados para a 
estratosfera intelectual, sentimental ou espiritual. Só 
assim os cumpriremos. Só assim Deus nos ajudará!

Os propósitos devem ser poucos. Mas não apoucados. 
Devem ter dimensão superior, embora poucos. Se assim 
forem, se os caracterizarmos, estaremos cumprindo a 
vontade de Deus para nós.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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250 
“Disseste-me e te ouvi em silêncio: `Sim, quero ser 
santo´. Se bem que esta afirmação, tão esfumada, 
tão geral, me pareça normalmente uma tolice.”

MEDITAÇÃO

Os propósitos gerais não são propósitos, são ataques de 
lirismo. Por serem gerais, são indefinidos. Por serem 
indefinidos, não têm começo nem fim. Não se concretizam, 
não fincam raízes, são como naves que entram em órbita 
permanente e não aterrissam nunca.

Ser santo é um bom propósito. Desde que o ser santo se 
concretize em atos de santidade. Ser santo no cumprimento 
das normas. Em quantidade e qualidade. Ser santo no 
reservar a melhor hora do dia para o Senhor. Ser santo 
no cuidado da família. Material e espiritualmente. E 
fazendo companhia. Ser santo no trabalho ordinário. Sem 
reclamar. Fazendo o que se deve em cada momento e em 
cada dever colocando o coração. Ser santo no superar o 
cansaço. Ser santo no atender as pessoas com um til na 
boca. Não se importar com as críticas e pedir por aqueles 
que fazem críticas injustas. Ser santo em não fazer críticas, 
mesmo quando seriam justas. Não murmurar, estar 
severo, guardar a vista, nunca falar de si mesmo, nunca 
falar dos outros, estar sempre alegre, sofrer sem que os 
outros saibam o que é o sofrimento próprio, ajudar sem ser 
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visto, amar ao próximo com muita força por ser a imagem 
de Deus. Ser desprendido. Tais propósitos são propósitos 
de santidade. Porque não são fáceis.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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251 
“Amanhã! Muitas vezes, é prudência; algumas 
vezes, é o advérbio dos vencidos.”

MEDITAÇÃO

Tudo o que eu puder fazer hoje, devo fazer hoje. Não há 
desculpas para qualquer adiamento. Os atrasos são fruto 
da desorganização ou da preguiça. Quem tem ordem 
dimensiona o seu dia de tal forma que não há como não 
cumprir as metas de cada dia. São todas elas factíveis e 
factíveis no próprio dia.

Amanhã! Forma, muitas vezes, alcandorada de justificar 
a preguiça, a desordem, o medo. Enfrentar as cruzes 
cotidianas nem sempre é fácil, razão pela qual o amanhã 
que não chega, não poucas vezes é o caminho de contorná-
las, amordaçando-se as consciências.

Amanhã, normalmente, é mais advérbio dos vencidos 
que dos prudentes. Estes, quase sempre, decidem 
equilibradamente, hoje. Hoje, é o advérbio dos prudentes, 
amanhã dos vencidos.

Tudo tem seu ritmo. Deus ensina-nos o ritmo certo. Tudo 
nos pertence, enquanto filhos de Deus, pois os confins da 
Terra são ofertados aos que O amam. O nosso amor é de 
hoje e de cada dia. Não o podemos deixar para amanhã. Se 
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Deus nos quer hoje, que O queiramos também, por atos, 
no mesmo dia. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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252 
“Faz este propósito determinado e firme: lembrar, 
quando te derem honras e louvores, daquilo que te 
envergonha e te faz corar. 

Isso é teu; o louvor e a glória, de Deus.”

MEDITAÇÃO

Quantas vezes eu me apropriei das glórias de Deus e 
considerei minhas Suas glórias! Quantas vezes não 
interpretei como glórias minhas, fatos absolutamente sem 
glória? Quantas vezes a minha vaidade não me levou a 
ser absolutamente inoperante, considerar-me operante e 
colocar-me como o centro das atenções?

Por outro lado, quantas vezes não procurei esquecer o meu 
fracasso ou escondê-lo, o que é pior – pois continuarão 
vivendo a ilusão de vitória que a minha vaidade considerava 
essencial para sua sobrevivência?

Vale a pena recomeçar a luta. Tudo o que de glória me 
acontece – e pouco acontece – esta glória é de Deus. 
Unicamente de Deus. De mais ninguém. Por outro lado, 
tudo o que de ruim me acontece – dos fracassos às posturas 
indevidas – tais falências são exclusivamente minhas. De 
mais ninguém. Sou o único culpado e não devo satisfação 
a ninguém.
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Recomeçarei com o conselho apresentado. Sempre 
lembrar, nos momentos em que somos elogiados, dos 
nossos fracassos. Dos meus fracassos, das minhas 
vergonhas.

Jesus, Te amo!

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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252 
“Porta-te bem `agora´, sem te lembrares de 
`ontem´, que já passou, e sem te preocupares com o 
`amanhã´, que não sabes se chegará para ti.”

MEDITAÇÃO

Viver o momento presente. Por inteiro, já que estamos 
sempre na frente de Deus, que nos observa. O futuro é 
uma incógnita e sobre   ele pouco podemos fazer, sobre ele 
o nosso domínio é incerto, aleatório e presunçoso. Não nos 
pertence. O passado já nos pertenceu e sobre ele o nosso 
domínio é nenhum. Não mais volta.

Somos apenas donos do presente. De cada momento que 
passamos sobre a Terra e que representa o cumprimento 
ou não do mandato que Deus nos outorgou.

O que importa é portar-me bem “hoje”. Mais do que hoje, 
“agora”, pois o hoje tem um futuro imediato que também 
não sei se chegará para mim.

Peço mais, Senhor meu Deus, que o Senhor me auxilie 
e aos meus. Que todos aqueles que são de minha 
responsabilidade imediata saibam também comportar-se 
bem. Minha mulher e meus seis filhos.

O hoje é o único tempo que possuo. É o meu tempo e o 
tempo de Deus. O tempo de Deus para mim. Aproveito-o 
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ou o desperdiço, como os servos dos talentos. Multiplicá-
los ou enterrá-los, eis a questão.

Amo-Te e peço pelos meus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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254 
“Agora! Volta à tua vida nobre agora. 

Não te deixes enganar: ‘agora´ não é demasiado 
cedo... nem demasiado tarde.”

MEDITAÇÃO

Vida nobre! Sempre a desejamos e sempre somos tentados 
a não levá-la. Justificamo-nos, constantemente, em 
nossos erros de murmuração, de vaidade, de egoísmos, 
de apegos. Quantas vezes não procuramos equacionar os 
nossos problemas, mesmo que à custa dos outros e não 
amortecemos nossa consciência alegando “é a vida”?

Vida nobre! No tratamento com Deus. No tratamento com 
o próximo. No tratamento conosco. Uma vida de plena 
dedicação a Deus. Todos os minutos. Todos os instantes. 
Todos os momentos. Sem que os outros vejam nisto nada 
de excêntrico, pela nossa discrição.

Vida nobre no tratamento com o próximo. Este próximo 
que é o nosso familiar, o nosso amigo, o simples conhecido 
e o próprio inimigo. Com paciência, dedicação e amor 
emprestado do amor a Deus.

Vida nobre no tratamento conosco. Sem condescendências 
nem compensações. Com negativas diárias ao nosso 
egoísmo e concessões permanentes às exigências de uma 
vida ascética.
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Vida nobre no ter os ouvidos surdos aos cantos das sereias 
e os olhos cegos às maravilhas enganosas da sociedade.

Começar vida nobre, “agora”. Amo-Te, Senhor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós. 
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255 
“Queres que te diga tudo o que penso do `teu 
caminho´? Pois olha: verás que, se correspondes 
à chamada divina, trabalharás por Cristo como 
ninguém; se te fazes homem de oração, obterás essa 
correspondência de que te falo, e procurarás, com 
fome de sacrifício, os trabalhos mais duros...  

E serás feliz aqui, e felicíssimo depois, na Vida...”

MEDITAÇÃO

Se pensamos em nós, não somos felizes, pois a felicidade 
está em não buscar a felicidade. Tudo o que vem, portanto, 
é lucro. Quem nada quer tudo tem, quem nada busca tudo 
obtém, quem tudo ama por todos é amado.

Trabalhar. Trabalhar. Trabalhar. Por Cristo para os 
homens. De forma despercebida, fazendo que os outros 
nem sintam que estão sendo ajudados. Os trabalhos mais 
difíceis, mais exigentes devem ser os procurados. Por nós 
que O amamos, pois Ele nos amou procurando o maior dos 
sacrifícios, que foi a morte na cruz.

Meu Senhor e meu Deus, peço que minha mulher e meus 
seis filhos encontrem o caminho para o Senhor. Que se 
dediquem à Obra, à Sua obra. Que sejam Opus Dei, que 
perseverem no Opus Dei, como espero que o Senhor me 
auxilie a perseverar.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós. 
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256 
“Essa chaga dói. Está, porém, em vias de cura; sê 
consequente com os teus propósitos. E em breve a 
dor será gozosa paz.”

MEDITAÇÃO

Tudo o que vale, custa. E como o amor de Deus vale muito, 
custa muito. Custa menos que seu valor imensurável! Por 
essa razão, não poucas vezes a chaga aberta pelo caminho 
íngreme sangra e a chaga dói. Será, porém, curada ao final 
do caminho.

O que importa, em qualquer momento, é a fidelidade no 
caminho proposto. Deus é que no-lo indicou, mas a escolha 
é nossa. Podemos trilhá-lo ou abandoná-lo em nosso livre 
arbítrio.

A sua escolha põe a descoberto as nossas falhas. Somos 
radiografados pelas novas luzes penetrantes. Passamos 
por um processo de depuração, de limpeza das sujas cargas 
passadas, e tudo isto dói. E não dói pouco.

A escolha, entretanto, pressupõe propósitos que devem 
ser cumpridos até os limites de nossas forças. Se for esta 
a nossa disposição, teremos paz nas tribulações. Teremos 
paz gozosa antes e depois das chagas. Ser consequente, eis 
o único caminho.
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Meu Deus, amo-Te, felizmente. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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257 
“Estás como um saco de areia. Não fazes nada da 
tua parte. E assim não admira que comeces a sentir 
os sintomas da tibieza. Reage.”

MEDITAÇÃO

Quando estamos informes, sem vontade de nada, mas 
de tudo abandonar, de “aproveitar a vida” por critérios 
humanos, de esquecer as lições aprendidas é porque a 
tibieza começou a instalar-se. Deixamos de pensar nos 
outros e passamos a pensar em nós mesmos. E o nosso 
egoísmo e falta de desprendimento terminam por nos 
afastar do caminho. Ganhamos a mentalidade de “somos 
de areia”, que o melhor que fazemos é representar um 
peso inútil a carregar-se pela vida, e a oração o caminho 
dos outros.

Reagir é reverter. É voltar ao procedimento anterior. É 
estar em pé de guerra permanente contra a moleza e contra 
os pretendidos direitos do corpo. Reagir é colocar Deus 
como a meta última e definitiva, e tudo o mais transformar 
em caminho ou obstáculos a serem transpostos. Reagir 
é amar a Deus de tal forma que a vida seja alegre de ser 
vivida, mesmo com sacrifícios, e a morte seja o caminho 
da maior alegria. Sem esta perspectiva real e da convicção 
necessária, nunca haverá reação. Reagir é nisto acreditar 
com todas as forças.
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Amo-Te, meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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ESCRÚPULOS

258 
“Repele esses escrúpulos que te tiram a paz. Não é 
de Deus o que rouba a paz da alma.

Quando Deus te visitar, hás de sentir a verdade 
daquelas saudações: `Dou-vos a paz..., deixo-vos 
a paz..., a paz seja convosco...´ E isso, no meio da 
tribulação.”

MEDITAÇÃO

A paz no meio da tribulação. É essa necessariamente 
a grande dádiva de Deus para a luta cotidiana. Sem 
tribulação, a vida é um manso lago que corre o risco de ter 
águas mornas, estagnadas, putrefatas. A tribulação, nesta 
pousada estranha, é a identificação com a cruz de Cristo. E 
a paz o seu corolário imprescindível.

A tribulação, todavia, não necessita ser heroica, gigantesca, 
de dimensões tais que o tempo de resistência possa restar 
encurtado. A tribulação diária é aquela das pequenas 
alfinetadas, do muito trabalho, da falta de tempo para 
tudo, do cansaço sem descanso, da ordenação do dia 
nos momentos em que se deseja o inverso, do cumprir 
escondido as obrigações, de fazer o mais difícil antes 
do mais fácil, de não ceder às tentações, de afastar os 
pensamentos inúteis, de atender todas as pessoas como se 
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fossem as mais importantes do mundo. Porque para Deus 
o são.

Meu Senhor, dá-me a paz todos os dias. E dá-la aos meus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim.



523

259 
“Ainda os escrúpulos! Fala com simplicidade e 
clareza ao teu Diretor.

Obedece..., e não julgues que é tão mesquinho assim 
o Coração amorosíssimo do Senhor.”

MEDITAÇÃO

Os escrúpulos tiram-nos a vergonha para pecar e colocam-
na para confessar. Não gostamos de ter nossa imagem 
desvirtuada. Preferimos esconder o erro, pondo em risco 
nossa vida sobrenatural, a perder a estima dos outros pelo 
que passam a conhecer de nossos defeitos e insuficiências. 
E, muitas vezes, estendemos esse tipo de raciocínio ao 
Senhor, que conhece os nossos males, e ao Diretor, que O 
representa, mas que não pode adivinhar os fundamentos 
das nossas faltas.

Simplicidade no falar. Clareza retilínea no contar as coisas. 
Obediência cega no seguir os conselhos. São estes alguns 
dos alicerces da santidade humana. Deus os incentiva, 
permitindo que nos aprofundemos no Seu imenso amor, 
purificando nossa alma, decantando nossas falhas, 
ofertando-nos paz e felicidade.

O Diretor é Seu representante e necessita da absoluta e 
cristalina lealdade nossa para com Deus.
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Amo-Te, Senhor meu Deus, e muito. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.



525

260 
“Tristeza, abatimento. Não me admira; é a nuvem 
de pó que a tua queda levantou. Mas, basta! Acaso 
o vento da graça não levou para longe essa nuvem? 

Ademais, tua tristeza, se não a repeles, bem pode 
ser o invólucro da tua soberba. Julgavas-te perfeito 
e impecável?”

MEDITAÇÃO

Sempre que paramos a olhar os nossos atos, o abatimento 
e a tristeza tendem a surgir. Vemos como somos e não 
somos nada dignos de admiração. Acresce que as quedas 
levantam pó e o pó cria a impressão de que as faltas são 
muito maiores do que realmente são. Desanimamo-
nos e perdemos a esportiva em função de nossa imagem 
desfigurada.

O melhor combate é sempre o mesmo. Acreditar em Deus 
e recomeçar. Esta simples diligência devolve-nos a paz, 
a alegria e afasta, com o vento da graça, as cinzas e o pó 
levantados com nosso fracasso.

Se assim não reagimos é porque as nossas faltas acidentais 
são irrelevantes, pois estamos em uma queda permanente, 
que é aquela da vaidade. Aquela que nos deixa tristes 
não porque ofendemos a Deus, mas porque deixamos 
de admirar o nosso próprio eu. Vimo-lo desmascarado. 
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Assim, a tristeza é pior ainda, pois somos tristes em função 
de nós mesmos e não dos agravos que fizemos a Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre, intercede por nós.”
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261 
“Proíbo-te que penses mais nisso. Pelo contrário, 
louva a Deus, que devolve a vida à tua alma.”

MEDITAÇÃO

Meditar sobre nossas quedas é renovar a tentação. É voltar 
a lutar contra o demônio, em desvantagem. É oferecer as 
armas ao inimigo e deixar que ele escolha as melhores.

O conselho de Nosso Padre é definitivo. Não pensar mais 
no passado. Esquecê-lo. Não brincar mais com o inimigo. 
O passado sobre o qual caiu o véu do sacramento da 
penitência é algo que deixou de existir. Morreu para sempre. 
Pertence às recordações definitivamente sepultadas e cujo 
apodrecimento no terreno de nossa santificação serve de 
adubo para novas conquistas.

Da mesma forma que a terra, ao tempo da semeadura, 
fica mais rica se enterrarmos detritos que não mais 
desenterraremos, assim nossa alma fica mais rica após 
sepultarmos os detritos de nossos pecados remidos pelo 
sacramento da penitência, detritos que não mais dela 
retiraremos.

É esta a razão que só temos para louvar a Deus. Deus nos 
recuperou. Perdoou-nos. Precisamos, pois, responder à 
Sua graça abundante e não remoermo-nos sobre a lama 
fétida do passado, como os porcos nas pocilgas.
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Não mais pensar no passado defeituoso. Apenas no 
presente, agradecendo ao Senhor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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262 
“Não penses mais na tua queda. Esse pensamento, 
além de pesada laje que te cobre e esmaga, facilmente 
se tornará ocasião de próximas tentações. Cristo te 
perdoou. Esquece o `homem velho´.”

MEDITAÇÃO

Pensar no passado é perda de tempo.  Pensar num passado 
distante é perda maior. E pensar num passado de erros é 
estragar o tempo atual.

As quedas perdoadas deixaram de existir. Não há por que 
relembrá-las. A não ser que haja uma “esperança” de nova 
queda, com o que sua lembrança passa a justificá-la e a 
retidão de intenção deixa de existir, não há por que pensar 
nos nossos erros ou pecados.

O homem velho não gosta de perder seu feudo de egoísmo, 
sensualismo, vaidade e apego. Por isso, encontra formas 
sutis para voltar a seus antigos domínios. E uma delas 
é trazer à nossa memória as antigas quedas, motivo de 
permanente tentação.

Cristo perdoou. Apagou de nossa vida os humores 
pestilentos do pecado, limpando a alma de sua lama 
pegajosa. Não há por que sugá-la com os pensamentos 
passados. 
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Esquecer o passado e marchar para o futuro.

 Amo-Te, Senhor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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263 
“Não desanimes. Eu te vi lutar... A tua derrota de 
hoje é treino para a vitória definitiva.”

MEDITAÇÃO

O desânimo é a melhor arma do inimigo contra o plano 
de nossa santidade. Não podemos desistir nunca de nossa 
luta. Deus é que conta. Todo o resto é apenas resto. Sem 
Deus, a vida tem apenas um sentido animal. Desaparece o 
seu significado.

A luta vale por Deus. E a cruz tem que ser carregada com 
garbo e amor. Oferecendo pelos outros. Para que Deus 
tenha mais amigos. Para que sejamos exemplo de lealdade 
na amizade.

A luta vale por Deus. As derrotas são acidentes temporários. 
Nada pode abalar a confiança em Deus se O desejarmos, 
sem tréguas.

Procurar Cristo. Encontrar Cristo. Conhecer Cristo. Amar 
Cristo. Eis o único plano de santidade possível, como 
ensinou Nosso Padre. O mais é decorrência. Flui, não 
obstante as derrotas.

O desânimo, todavia, é arma do inimigo. Precisamos 
amar a luta, absorver as derrotas e não desanimar nunca. 
Nunca. Nunca.



532

Amo-Te, Senhor meu Deus. Tu vês a minha luta. Perdoa 
os meus pecados. Fortalece minha vontade para que possa 
dar frutos.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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264 
“Sei que te portaste bem..., apesar de teres caído 
tão fundo. Sei que te portaste bem, porque te 
humilhaste, porque retificaste, porque te encheste 
de esperança, e a esperança te trouxe de novo ao 
Amor.

Não faças essa cara boba de surpresa; de fato, te 
portaste bem! Já te levantaste do chão. `Surge´, 
clamou de novo a voz poderosa, `et ambula!´ — e 
anda! — . Agora, ao trabalho!”

MEDITAÇÃO 

Cair e levantar. Conhecer o infinito de nossas fraquezas e 
confiar apenas em Deus. Nele depositar toda a esperança 
e nenhuma em nós mesmos. Ser forte por força de uma 
fortaleza emprestada, pois o que é nosso é a fraqueza. Não 
desanimar. Caminhar para frente, sempre. Agora e sempre. 
Na montanha e na planície. No calor e no frio. No sol e na 
tempestade. Com tropeços e marcha forte. Com cansaço 
ou boa disposição. Com vontade ou sem ter ânimo. Com 
ferimentos ou sem ter marca. Mas caminhar. Caminhar. 
Buscando a meta final. Os olhos em Deus colocados. 
Deus sendo o único alvo. Carregando as próprias cruzes 
e, principalmente, as dos outros. Ofertando para os seus 
tudo o que se deva ofertar. Sem tréguas, sem paradas. 
Assim devemos fazer, porque só assim nos portamos bem, 
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mesmo quando caímos. Só assim a bússola não se desviará 
e chegaremos um dia à pátria celestial.

Meu Deus, meu Deus, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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PRESENÇA DE DEUS

265 
“Os filhos..., como procuram comportar-se 
dignamente quando estão diante de seus pais!

E os filhos de Reis, diante de seu pai El-Rei, como 
procuram guardar a dignidade da realeza!

E tu... não sabes que estás sempre diante do Grande 
Rei, teu Pai-Deus?”

MEDITAÇÃO

Comportar-se bem, sempre. Nos mínimos pontos de 
convivência. Quando se está com outros ou quando se 
está só. Principalmente, quando se está só, isto porque 
a tendência é um certo relaxamento à falta de controle 
externo. 

Deus está sempre conosco. Principalmente, quando 
estamos sós. Nesses momentos, o mundo não nos tira 
espaço e temos área maior de contato com o Senhor.

Há necessidade, entretanto, de não nos preocuparmos em 
demasia. Nos momentos em que estamos sós, relaxamos 
ou continuamos tensos.   A imaginação trabalha em 
problemas fantasmagóricos ou não se posiciona em 
nenhum ponto, deixando o tempo escapar.
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Qualquer uma das duas atitudes é indesejável. Não 
mantemos a presença de Deus. Afastamo-Lo de nossa vida.

Com os outros ou sem eles, nossa atitude deve ser a 
mesma. Como estando na presença do Senhor, em que 
efetivamente estamos. Com dignidade, portanto. A 
dignidade dos filhos de Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre também. Não nos abandone. Intercedei por nós.
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266 
“Não tomes uma decisão sem te deteres a considerar 
o assunto diante de Deus!”

MEDITAÇÃO

Todos os nossos atos são para Deus. Por isto, não há razão 
de não submetê-los previamente ao Senhor. Ouvi-Lo. 
Oferecer-Lhe as glórias, humilhar-se com as derrotas, em 
uma dimensão divina.

A precipitação e os erros derivam, normalmente, de não 
oferecermos a Deus os nossos atos e, principalmente, 
do fato de não os ponderarmos perante Deus. A nossa 
consulta recebe sempre luzes para a decisão e podemos, 
com serenidade, tomar a deliberação mais conveniente e 
de acordo com aquele momento particular.

O hábito de colocar perante Deus todos os nossos atos 
antes de os executarmos ou depois, vai-nos abrindo 
amplos horizontes para chegar a Ele. Aprendemos a 
ganhar as virtudes da prudência, temperança, eficiência e 
moderação. Eliminamos os atos tresloucados e passamos 
a conhecer o que é colaboração com o plano de Deus na 
Terra.

Todos os assuntos, sem exceção de nenhum, devem ser 
submetidos a Deus e a seu “longa manus”, que é o Diretor.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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267 
“É preciso convencer-se de que Deus está junto 
de nós continuamente. Vivemos como se o Senhor 
estivesse lá longe, onde brilham as estrelas, e não 
consideramos que também está sempre ao nosso 
lado.

E está como um Pai amoroso — quer mais a cada 
um de nós do que todas as mães do mundo podem 
querer a seus filhos —, ajudando-nos, inspirando-
nos, abençoando... e perdoando. 

Quantas vezes fizemos desanuviar o rosto de nossos 
pais, dizendo-lhes, depois de uma travessura: 
Não volto a fazer mais! Talvez naquele mesmo 
dia tenhamos tornado a cair... E o Nosso Pai, com 
fingida dureza na voz, de cara séria, repreende-nos... 
ao mesmo tempo que se enternece seu coração, 
conhecedor da nossa fraqueza, pensando: Pobre 
criatura, que esforços faz para se portar bem!

Necessário é que nos embebamos, que nos 
saturemos de que Pai e muito Pai nosso é o Senhor 
que está junto de nós e nos Céus.”

MEDITAÇÃO

Senhor, sei que estás aqui. Como um filho estouvado, 
peço pelos meus. Pelo Renato e pela Regina. Os dois filhos 
meus e Teus estão precisando que o Senhor os sustente 
particularmente agora. 
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Peço também pelo Álvaro, Vítor, Toledo Piza e Toni, 
tomados por doença terrível, que amam-Te muito.

Peço pela Ruth, Ives Filho, Angela, Roberto, Rogério, que 
O querem e contam com Teu apoio.

Peço pelos meus pais, familiares e amigos. E peço que me 
dês perseverança, porque sei que estás aqui e me ouves. 
Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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268 
“Habitua-te a elevar o coração a Deus em ação de 
graças, muitas vezes ao dia. Porque te dá isto e 
aquilo. Porque te desprezaram. Porque não tens 
o que precisas, ou porque o tens. Porque fez tão 
formosa a sua Mãe, que é também tua Mãe. Porque 
fez aquele homem eloquente e a ti fez difícil de 
palavra...

Dá-Lhe graças por tudo, porque tudo é bom.”

MEDITAÇÃO

Tudo é bom. Tudo o que nos acontece é bom. Tudo vem de 
Deus. Aconteça o que acontecer. O ato de fé nem sempre 
é fácil, meu Deus. É, todavia, nosso único instrumento 
de trabalho. Deve ser mais meritório quando é um ato de 
vontade imposto à nossa natureza débil.

Não é difícil dar graças a Deus quando as coisas vão bem. 
Perseverar na adversidade, eis o grande problema. Nossos 
progressos maiores vão se perseverando, mesmo que o 
coração esteja seco e a vontade de desistir seja grande. 
Agradecer tudo o que nos acontece. Agora e sempre. Hoje 
e sempre. Com humildade e espírito de serviço.

Minha formosa Mãe, ajuda-me e aos meus. Que saibam 
passar os momentos difíceis sem problemas. Com espírito 
de serviço, paz e alegria.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós. 
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269 
“Não sejas tão cego ou tão estouvado, que deixes de 
meter-te dentro de cada Sacrário quando divisares 
os muros ou as torres das casas do Senhor. Ele te 
espera.

Não sejas tão cego ou tão estouvado, que deixes de 
rezar a Maria Imaculada ao menos uma jaculatória 
quando passares junto de lugares onde sabes que se 
ofende a Cristo.”

MEDITAÇÃO

Buscar sempre a companhia do Senhor. A alegria de estar 
com Ele no Sacrário. A tristeza de ver como O ofendem 
e a vontade de reparar o malfeito. Assim devemos nos 
sentir sempre. Deus conosco. A certeza de que, se não O 
ofendermos e Dele não nos afastarmos, Ele nunca nos 
abandonará.

Oração de desagravo. Oração de agradecimento. Procurá-
Lo com prazer espiritual. Desagravá-Lo com a força do 
nosso amor.

Nos dois polos desta forma de procura encontram-se a paz 
interior e a satisfação de que vivemos para servi-Lo.

Crer nesta realidade é caminhar dando sentido à vida. 
Oxalá pudéssemos sentir assim todos os dias e todas as 
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horas do nosso dia. Assaltar Sacrários! Desagravá-Lo 
junto a quem O ofende. Amo-Te, Senhor meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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270 
“Não te alegras quando descobres em teu caminho 
habitual, pelas ruas da cidade, outro Sacrário?”

MEDITAÇÃO

Descobrir Deus vivo é sempre uma alegria. É saber que Ele 
está Pleno Deus e Pleno Homem no Sacrário – e em um 
Sacrário cuja existência não se sabia – é uma alegria maior, 
pois decorre da surpresa gratificante e absolutamente 
inesperada de perceber que Ele está lá, naquele lugar 
desconhecido, à nossa espera.

Deus está sempre à nossa espera no Sacrário. 24 horas 
por dia. Pela manhã, à tarde e à noite. Aguarda a nossa 
companhia e se alegra quando, pobres pecadores que 
somos, lá depositamos nossas misérias e pedimos força 
para não mais cair. Assim é Deus. É uma generosidade 
infinita. De uma infinita misericórdia.

A descoberta de um novo Sacrário traz também a reflexão 
sobre as vezes que O abandonamos. Que preferimos 
o mundo às Suas lições. Que difundimos ódio e não 
amor. Que perdemos o sentido da vida sobrenatural. E 
pedimos para que, no futuro que ainda nos resta, não mais 
cometamos tais falhas, que Lhe façamos a companhia a 
que tem direito, que Lhe ganhemos a proteção a que não 
temos direito e que recebemos por força de Sua bondade 
sem limites.
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Descobrir um novo Sacrário. Visitar um velho Sacrário e 
encontrá-Lo sempre. À nossa espera, hoje aqui. Amanhã, 
na Eternidade.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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271 
“Dizia uma alma de oração: Nas intenções, seja Jesus 
o nosso fim; nos afetos, o nosso Amor; na palavra, o 
nosso assunto; nas ações, o nosso modelo.”

MEDITAÇÃO

Todos os dias devemos esquecer o nosso passado, sempre 
deficitário em termos de economia divina, e começar vida 
nova. E para a vida nova não podemos deixar de considerar 
as nossas intenções, nossos afetos, nossa palavra e nossa 
ação.

As intenções ou são boas ou são más. Mesmo as boas 
podem se transformar em más. E muitas intenções que 
consideramos boas são intrinsecamente más. Sempre 
podemos errar ao considerar nossas intenções. Não 
erremos nunca e serão elas necessariamente boas se Jesus 
for o fim de todas elas. Com tal meta, as nossas intenções 
são seguramente boas.

Os nossos afetos podem ser ordenados ou desordenados. 
Sua ordem ou desordem não resulta da aparência, mas 
de sua estruturalidade. Era ordenado o amor de São 
Francisco, que para os seus parecia desordenado e louco, e 
desordenado o amor de qualquer homem por uma mulher 
divorciada, por mais que seja severo e pacífico aos olhos do 
mundo tal amor. Sempre que Jesus seja o nosso amor, são 
ordenados os nossos afetos.
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A palavra nunca é ociosa se Jesus for o centro amorável de 
nossas conversas. A nossa ação é sempre reta se tomarmos 
Jesus por modelo. Palavra e ação. Assunto e modelo. 
Casamento perfeito entre o nosso humano e o divino que 
nos rodeia. 

Jesus, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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272 
“Emprega esses santos `expedientes humanos´ que 
te aconselhei para não perderes a presença de Deus: 
jaculatórias, atos de Amor e desagravo, comunhões 
espirituais, ̀ olhares´ à imagem de Nossa Senhora...”

MEDITAÇÃO

Presença de Deus. Traz a paz interior nas tribulações, 
tranquilidade no cansaço laboral, serenidade no acúmulo 
de trabalho, pois tudo é nada ao lado de Deus.

Cumprir as normas e multiplicar os gestos de amor para 
com Deus é o caminho para chegar à fecundidade e 
santificação do trabalho familiar, profissional e apostólico.

As jaculatórias. Como são úteis! Representam uma pausa 
profunda para retomada da luta. É como se o mergulhador 
voltasse à tona para respirar um pouco de ar e voltar a 
mergulhar. É o oxigênio da alma, tão importante para os 
pulmões espirituais, como o ar para os pulmões humanos. 
Atos de desagravo e amor veiculados por breves e 
amoráveis jaculatórias.

Comunhões espirituais. O anseio de tocar o corpo do 
Senhor, novamente, como os doentes de Israel, como o 
povo da Judéia, como os discípulos do Senhor. Amar e 
esperar o dia próximo com as aspirações veiculadas pelas 
comunhões espirituais.
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Olhares à Nossa Mãe. À Nossa Senhora, com súplicas e 
afetos, Dela tudo aguardando e Nela tudo esperando, pois 
seus apelos e intercessões são sempre atendidos. Tais são 
os melhores recursos humanos... e divinos.

Meu Deus, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 



551

273 
“Só! Não estás só. Fazemos-te muita companhia, 
mesmo de longe. Além disso..., firmado na tua 
alma em graça, o Espírito Santo — Deus contigo 
— vai dando tom sobrenatural a todos os teus 
pensamentos, desejos e obras.”

MEDITAÇÃO

Muitas vezes, temos a sensação de que estamos sós no 
meio do mundo. Que ninguém pode nos compreender. Que 
estaremos, necessariamente, sozinhos nas dificuldades e 
que o abandono é próprio da natureza humana.

Em tais momentos, terminamos por cair em prostração 
espiritual, tristeza e sensação de impotência.

A lição de Nosso Padre, todavia, fulmina a melancólica 
sensação. Nunca estamos sós. Sempre a comunhão dos 
santos nos acompanha. Deus está conosco, onde quer 
que estejamos. Não nos larga e aguarda o mínimo sinal 
de afeto e dedicação para iniciar diálogo conosco. Ele, o 
Todo-Palavra. Nós, os Todo -Fraquezas.

As orações de nossos irmãos nos acompanham de longe. 
Eles estão conosco através delas e não nos deixarão cair 
na prostração.

Dar tom sobrenatural às nossas conversas e ao nosso agir 
nos pensamentos, desejos e obras.



552

Que o Espírito Santo me acompanhe e aos meus, sempre. 
Que não me abandone. Que não me deixe só, nunca.

Senhor, eu Te amo!

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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274 
“`Padre´ — dizia-me aquele rapagão (que será feito 
dele?), bom estudante da Universidade – `estava 
pensando no que o senhor me falou... que sou 
filho de Deus! E me surpreendi, pela rua, de corpo 
`emproado´ e soberbo cá por dentro... Filho de 
Deus! ´ 

Aconselhei-o, com segura consciência, a fomentar a 
`soberba´.”

MEDITAÇÃO

Sou filho de Deus. Os filhos dos reis são príncipes e 
merecem dos reis o carinho e o apoio de que precisam. 
Com muito mais razão aqueles que são filhos do próprio 
Senhor do Universo e que descobrem esta verdade absoluta 
e inebriante e comportam-se como tais.

Sou filho de Deus. Orgulho-me de ser, embora saiba que 
não mereça a glória de sê-lo.

Infelizmente, quantas vezes não nos esquecemos de 
nossas origens e comportamo-nos como se fossemos 
filhos da ignomínia? Agimos de forma desavisada. 
Percorremos trilhas que Deus não desejaria que seus filhos 
percorressem. Quantas vezes não O atingimos, movidos 
pelo nosso egoísmo ilimitado?
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Sou filho de Deus. Peço por todos aqueles que sofrem, 
sendo seus filhos, e não descobrem o que é a consoladora 
presença do Pai.

Sou filho de Deus e fico feliz por sê-lo. E gosto. E peço 
perdão por todo o mal que Lhe fiz.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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275 
“Não duvido de tua retidão. Sei que ages na presença 
de Deus. Mas... (há um `mas´!) as tuas ações são 
presenciadas ou podem ser presenciadas por 
homens que julguem humanamente... E é preciso 
dar-lhes bom exemplo.”

MEDITAÇÃO

O bom exemplo. Quantas vezes, parecemos dar bom 
exemplo e sabemos que as coisas ocultas que fazemos 
são más. Quantas vezes, parecemos dar mau exemplo e 
estamos fazendo corretamente o que devemos fazer.

Os homens pensam mais nas aparências. Acreditam mais 
no que parece ser do que efetivamente é. Não têm senso 
de profundidade nem garra para ir ao âmago da questão 
e buscar a verdade, à custa da própria vida. Por isto, os 
homens são impressionáveis pela aparência.

Eis porque o Nosso Padre sempre pediu que fôssemos 
bons, e que, simultaneamente, parecêssemos bons. Ser 
e parecer bom. Só assim poderemos trabalhar bem no 
mandato que nos foi confiado pelo próprio Deus.

Retidão de intenção. Nada é tão importante quanto ser 
reto na intenção. E aí é que começamos a falhar, desde 
o primeiro instante, mesmo que boa seja a obra. Isto 
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porque terminamos por contaminar qualquer obra, sem 
tal retidão.

Meu Senhor e meu Deus, eu Te amo. Hoje. Ontem, com 
minhas fraquezas. Amanhã, com a esperança da Tua ajuda.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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276 
“Se te habituares, nem que seja uma só vez por 
semana, a procurar a união com Maria para ir a 
Jesus, verás como tens mais presença de Deus.”

MEDITAÇÃO

Hoje, lia o título de um filme sem maiores referências, mas 
que dizia muito. “Quem tem um amigo, tem um tesouro”. 
Serei eu para com Deus o amigo a quem Ele poderia dizer 
o mesmo, já que Ele é o meu único tesouro? À pergunta, 
respondi para mim, com tristeza, não. Tenho um tesouro 
como amigo, mas, quantas vezes, fujo à presença do meu 
tesouro e do único caminho que me leva a Cristo, que é 
Maria. Isto porque é fugir passar algum tempo – uma hora, 
talvez duas – sem ter levantado um pensamento, sem ter 
dito uma jaculatória, sem ter aumentado a temperatura 
espiritual uma única vez.

E quando cedemos às pequenas compensações, não é 
também uma forma de fuga? E quando consideramos 
pequenas compensações uma infinidade de quedas, que 
se transformam numa grande pelo seu volume, não é 
uma forma de fuga? E quando consideramos pequeno 
algo que pode ser grande, ou em grande compensação se 
transformar, não é também uma forma de fuga? 
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Aumentar a presença de Deus com Maria. Sempre com 
Maria. Apenas com Maria. Pois por Ela passa toda a seiva 
para Deus e de Deus para nós.

Que a Tua presença, meu Deus, evite o caminho das 
pequenas fraquezas, que são sempre perigo iminente.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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277 
“Perguntas-me: Por que essa Cruz de madeira? 
E copio de uma carta: `Ao levantar a vista do 
microscópio, o olhar vai tropeçar na Cruz negra e 
vazia. Esta Cruz é um símbolo. 

Tem um sentido que os outros não entenderão. E 
aquele que, cansado, estava a ponto de abandonar 
a tarefa, aproxima de novo os olhos da ocular e 
continua a trabalhar: porque a Cruz solitária está 
pedindo uns ombros que carreguem com ela´.”

MEDITAÇÃO

Carregar a cruz de Cristo. A cruz de madeira sem 
crucificado deve ser por nós carregada. No dia a dia. Todos 
os momentos. Até a morte.

Não é fácil. Muitas vezes, pensa-se em desistir, mas se vai 
a frente, pois Cristo, que não tem muitos amigos, conta 
conosco, com aqueles que O amam, que decidiram segui-
Lo. 

O cansaço é o maior obstáculo à Sua procura, mas não 
é o único. Os fracassos, as compensações, o temor ao 
sofrimento, o mundo de facilidades e tentações, o egoísmo, 
a natureza decaída e muitos outros fatores podem levar à 
ideia de jogar a cruz de lado.

A cruz, todavia, quando não é carregada de bom espírito, 
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será, um dia, carregada de qualquer forma. E aí a cruz será 
verdadeiramente uma cruz, porque Cristo não estará lá 
para aliviar o seu peso.

Que eu, diariamente, saiba carregá-la com boa cara e 
alegria. “In laetitia, nulla dies sine cruce”. Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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278 
“Tem presença de Deus e terás vida sobrenatural.”

MEDITAÇÃO

Presença de Deus. Aqui. Agora. Em todos os momentos 
de nossa vida. Para amá-Lo. Para pedir-Lhe proteção. 
Para suplicar-Lhe consolo. Para enfrentar a vida. Para 
suportar as cruzes. Para compartilhar as alegrias. Para 
auxiliar o próximo. Para receber o auxílio do próximo, 
com humildade. Para vencer as tentações. Para servir de 
exemplo. Para tornar o trabalho fecundo. Para dignificar 
o lazer. Para fazer do lar um ambiente luminoso e alegre. 
Para iluminar a Terra com o resplendor da fé cristã. Para 
preparar a vida eterna. Para começar, em Terra, a vê-Lo 
como está nos céus. 

Isto é ter vida suave e natural. Porque Deus presente em 
nossa vida necessariamente a sobrenaturaliza. Nós nem 
sentimos. O toque do cotidiano é sobrenatural. É o valor 
divino do humano. É o caminho difícil, severo para a 
eternidade.

Presença de Deus. Ao acordar. Na oração e na missa, o 
que vale dizer, sem distração. No trabalho e no lazer. 
No contato familiar e social. No silêncio do trabalho de 
gabinete.
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Meu Senhor e meu Deus, ajuda-me a ter a Tua presença 
todos os dias, porque Te amo e porque sou fraco. Ajuda-
me.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. 
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VIDA SOBRENATURAL

279 
“As pessoas, geralmente, têm uma visão plana, 
pegada à terra, de duas dimensões. 

Quando tua vida for sobrenatural, obterás de Deus 
a terceira dimensão: a altura. E, com ela, o relevo, o 
peso e o volume.”

MEDITAÇÃO

Não ganhamos altura quando cuidamos das nossas 
pequenas coisas, mesmo que pareçam muito importantes 
para nós. Isto porque ficamos emplastados no chão. Sem 
dimensão do Universo, sem visão da Eternidade, sem 
aspirações divinas.

Os animais irracionais também cuidam de suas próprias 
coisas. Não têm visão superior e dedicam-se a viver, 
comer, beber, dormir e procriar. Suas necessidades de 
duas dimensões são menos complexas, visto que mais 
naturais, mas de igual dimensão. São terrenas.

Só o homem, enquanto filho de Deus, pode ganhar a altura 
que os animais não ganham. Pode, entretanto, preferir 
viver na altura que os animais alcançam. Pode ter duas ou 
três dimensões. Pode ser uma imitação de animal ou um 
imitador de Deus. Aos dois apenas poderá imitar. E, na sua 
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imitação, ficará sempre abaixo dos dois. De Deus, pode 
ganhar a terceira dimensão, porque Deus é inimitável. 
Dos animais, pode apenas aproximar-se, porque eles são 
melhores que os homens, pois seguem sua linha e leis 
naturais, se o homem preferir ter apenas duas dimensões, 
nunca os imitará bem.

Que eu ganhe, Senhor, a terceira dimensão!

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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280 
“Se perdes o sentido sobrenatural da tua vida, a tua 
caridade será filantropia; a tua pureza, decência; a 
tua mortificação, bobice; as tuas disciplinas, látego; 
e todas as tuas obras, estéreis.”

MEDITAÇÃO

O sentido sobrenatural. O único que tem sentido. Sem ele, 
a vida perde o sal e os descompassos se multiplicam.

Caridade é amor. Filantropia é ato de auxiliar. A caridade 
é subjetiva e a filantropia, objetiva. Na caridade, só com 
a intenção. Na filantropia, a intenção não conta em nada. 
Não é possível a caridade sem real desprendimento. Não 
é possível a caridade sem amor, pois amor sem caridade 
se conflita. A filantropia, quase sempre, é feita sem amor. 
Para efeitos externos. Por isso, sem vida sobrenatural, a 
caridade que dá calor se transforma em fria filantropia.

A pureza é também virtude interior, que se exterioriza em 
exemplo. A decência é apenas comportamento exterior 
adquirido, que pode não corresponder à pureza interior. 
Sem vida sobrenatural, a pureza interior projetada em 
pureza exterior desaparece, permanecendo apenas a 
gélida decência.

Mortificação e disciplina só têm sentido como ato de 
companheirismo nos sofrimentos redentores de Cristo. 
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Sem Ele, perdem sentido e se transformam em vazios 
exercícios de halterofilismo intelectual ou de exibicionismo 
vão.

Sem espírito sobrenatural, as obras não são fecundas. Só 
permanece no tempo o que é eterno e não se deteriora. 
Sem vida sobrenatural, todas as obras são estéreis porque 
desaparecem.

Meu Deus, não me deixe perder o sentido da vida 
sobrenatural.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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281 
“O silêncio é como que o porteiro da vida interior.”

MEDITAÇÃO

Pecamos mais pela palavra do que pela ação. A palavra 
pode veicular vaidades infantis, infâmias, intrigas, 
ofensas, ignorância, maus ensinamentos, indiscrições 
e uma infinidade de sentimentos e pensamentos 
desestabilizadores da dignidade humana.

O mais digno dos homens, quando muito fala corre o risco, 
em cada palavra, de perder sua dignidade.

Por isso, é o silêncio o porteiro da vida interior. O caminho 
natural para chegarmos a Deus, a rota segura para não nos 
desviarmos da presença de Nosso Senhor, começo e fim de 
todas as nossas inspirações espirituais.

Os atos são mais evidentes. Seus efeitos mais contundentes, 
porém, mais evitáveis e não duradouros, mesmo quando 
definitivos, pois encerram a consequência.

As palavras têm efeitos que transcendem os próprios atos, 
o próprio autor, as próprias vítimas. Seu efeito nocivo é 
muito mais deletério, pois permanece. Marx ainda hoje 
causa muito mal, apesar de falecido há mais de um século.
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O silêncio é sempre a mais sensível virtude, pois difícil de 
obter-se, mas seguramente gerador de paz e alegria.

Amo-Te, Senhor meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós.
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282 
“Paradoxo: é mais acessível ser santo do que sábio, 
mas é mais fácil ser sábio do que santo.”

MEDITAÇÃO 

A santidade não pressupõe a sabedoria. Pressupõe 
virtudes heroicas vividas independentemente da cultura 
de cada filho de Deus. Pressupõe virtudes humanas vividas 
principalmente quando a vida não corre bem. Pressupõe 
virtudes superiores vividas na esperança de se chegar a 
Deus.

A sabedoria pressupõe estudo, trabalho, conhecimento e 
decantação da ciência adquirida. A sabedoria, entretanto, 
não pressupõe virtudes. Nem bondade. Nem altruísmo. 
Nem amor ao próximo. Nem amor a Deus. A santidade, 
sim. A santidade é a meta eterna que se contrapõe à meta 
temporal da sabedoria.

A sabedoria pode-se buscar por vaidade. A santidade 
só se procura por humildade. A sabedoria pode revelar-
se maligna para a comunidade. A santidade é sempre 
benigna. A sabedoria pode se transformar em motivo 
de perdição da alma. A santidade será necessariamente 
motivo de salvação.

Com os defeitos que temos, compreende-se, pois, porque 
é mais acessível ser santo, mas muito mais fácil ser sábio.
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Meu Deus, que eu busque as duas metas, mas, se necessário 
optar, que opte pela santidade. Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre também.
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283 
“Distrair-te. Precisas distrair-te!..., abrindo muito 
os olhos, para que entrem bem as imagens das 
coisas, ou fechando-os, quase, por exigências de tua 
miopia...

Fecha-os de todo! Tem vida interior, e verás, com cor 
e relevo imprevistos, as maravilhas de um mundo 
melhor, de um mundo novo: e terás intimidade com 
Deus... , e conhecerás tua miséria e te endeusarás... , 
com um endeusamento que, aproximando-te de teu 
Pai, te fará mais irmão dos teus irmãos, os homens.”

MEDITAÇÃO

As distrações são necessárias. Desde que sem quaisquer 
elementos de desestabilização da vida interior. Sempre 
que pela vista entram cenas capazes de perturbar a paz 
interior, tal distração não é distração, mas caminho da 
perdição.

Por isso, devemos saber o momento de abrir e fechar 
os olhos. A vida interior não exige apenas um cerrar de 
olhos, mas um fechamento absoluto, sem retorno, global e 
denso. Só assim conseguimos chegar ao reino de Deus. Da 
mesma forma que quando passamos da escuridão para a 
claridade ofuscante fechamos os olhos, antes abertos, para 
podermos depois abri-los e enxergar a luz, assim também 
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devemos agir em nossa vida interior, fechando-os para 
abri-los, objetivando ver a paisagem celeste.

Meu Senhor e meu Deus, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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284 
“Aspiração: que eu seja bom, e todos os outros, 
melhores do que eu.”

MEDITAÇÃO

Ser bom. É o que todos desejamos. Mas, infelizmente, 
sempre pretendemos ser melhores do que os outros. E 
aí a nossa aspiração fica irremediavelmente viciada pela 
soberba e não vale para nada.

Ser bom e desejar que os outros sejam melhores, já 
diferente é. É viver a humildade. A plena humildade, 
pois a aspiração de ser bom é voltada só para Deus. Não 
procuremos dividendos pessoais. Não desejemos ver o 
sucesso voltado para que os outros nos admirem.

A dimensão exata da bondade está na reta intenção de 
nosso esforço para sermos bons.

Ser bom. Nas palavras. Nas ações. Na dedicação ao 
próximo. Nas relações com a família. Nas relações com 
os amigos. Com os clientes e profissionais com quem 
trabalhamos. Procurando promovê-los para que estejam 
sempre crescendo, em sabedoria divina e humana.

Que os outros sejam melhores. Para que cresçamos em 
humildade. Para que transformemos o mundo. Para que 
cumpramos bem o mandato que nos foi outorgado pelo 
próprio Criador.
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Meu Senhor e meu Deus, amo-Te.  

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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285 
“A conversão é coisa de um instante. A santificação 
é obra de toda a vida.”

MEDITAÇÃO

Descobrir Deus e desejar segui-Lo é algo que apaixona 
e leva à conversão.  Muitas vezes, por decisão de um 
instante. Deus possui muitas fascinantes facetas de atração 
e a simples descoberta de apenas uma delas traz-nos a 
vontade imensa de nunca mais deixá-Lo e a aspiração 
suprema de ser um dos Seus e segui-Lo sempre.

O mundo, todavia, é tentador. Quantas vezes, seus 
caminhos adocicados não nos levam a abandonar a 
rota cristã, ansiando usufruir a vida? Quantas vezes, 
não preferimos adotar soluções pessoais, que sabemos 
de antemão contrárias a Deus, a cortar certos laços que 
nascem impuros e assim continuam pela vida?

Por isso, a santificação é obra de toda a vida. É obra de luta 
permanente, de busca sem tréguas das verdades cristãs, do 
corte dos laços que o inimigo arma, de geração constante 
de esperança, quando se tem vontade de desanimar; de 
alegria, quando se tem vontade de chorar; de paz, quando 
a vida é um tumulto; de espírito de serviço, quando se 
tem vontade de jogar tudo para o espaço e começar vida 
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diferente. Por isso, a santificação é obra de toda a vida. É 
obra que se encerra no momento em que dermos o último 
suspiro.

Meu Senhor e meu Deus, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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286 
“Não há nada melhor no mundo do que estar em 
graça de Deus.”

MEDITAÇÃO

Estar na graça de Deus e ter a certeza, no momento em 
que se está na graça de Deus, que o mundo aqui e lá está 
garantido. Deus está conosco. Protege-nos, quer-nos, 
abraça-nos, robustece nossa vida, dá paz interior, alegria e 
espírito de obediência.

Se o mundo é apenas passagem para a Vida Eterna, como 
não sentir que o que de melhor pode nos acontecer é estar 
na graça de Deus, vale dizer com a passagem assegurada?

Hoje, fui ao enterro de um querido amigo. Morreu na graça 
de Deus, como vivia na graça de Deus. O pensamento não 
me deixou. Este já cumpriu bem sua missão. Já não mais 
corre o risco de perder a graça de Deus. Já está em Seus 
próprios braços. Enquanto todos nós, que lamentávamos 
sua ausência e sua partida prematura, corremos o risco de 
não morrer na graça de Deus. De a perdermos.

Que Deus nos proteja do inimigo e nos auxilie a ter Sua 
graça sempre. Nada é melhor no mundo.  Devemos lutar 
por tê-la, nos momentos bons ou maus, seja por ato 
espontâneo, seja por rígida vontade. Amo-Te, Jesus.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei por 
nós.
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287 
“Pureza de intenção. Tê-la-ás sempre, se, sempre e 
em tudo, só procurares agradar a Deus.”

MEDITAÇÃO

Se, na vida, cumprimos um mandato que nos foi outorgado, 
por que não procuramos ser fiéis a tal mandato? A pureza 
de intenção é a fidelidade ao mandato recebido. Estar com 
Deus. Procurá-Lo. Encontrá-Lo no correr diário. A pureza 
de intenção exige submissão total aos desígnios de Deus. 
Agradá-Lo significa fazer as coisas que Ele nos manda, 
evitar aquelas de que Ele não gosta, em perspectiva de 
que não há coisas fáceis ou difíceis, mas apenas coisas que 
enaltecem o Senhor ou não O enaltecem.

Sempre e em tudo. Fazer a vontade de Deus. A Sua 
vontade, que podemos não compreender, mas que é a 
vontade melhor para nós naquele momento.

Não poucas vezes, a intenção parece pura, mas não é. 
Contaminada fica por pequenas compensações a que não 
damos maior valor. A melhor forma de purificá-la é evitar 
toda e qualquer compensação. Assim temos a certeza de 
estar fazendo a vontade de Deus.

Jesus, amo-Te, hoje e sempre.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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288 
“Mete-te nas chagas de Cristo Crucificado. Ali 
aprenderás a guardar os teus sentidos, terás vida 
interior, e oferecerás ao Pai continuamente as dores 
do Senhor e as de Maria, para pagar por tuas dívidas 
e por todas as dívidas dos homens.”

MEDITAÇÃO

Meter-nos nas chagas de Cristo é sofrer como Cristo. É 
transformar todos os momentos da vida em momentos 
de dedicação. Com mortificações voluntárias, quando é 
tempo de alegria. Com oferecimento sereno e aceitação 
gozosa, quando é tempo de sofrimento e dores.

Cristo, nos momentos do alegre convívio com seus 
discípulos, passava noites em claro conversando com 
Seu Pai, enquanto os outros dormiam. Intercedia pela 
humanidade, sem descanso, enquanto a humanidade 
descansava.

As minhas dívidas, as dívidas dos meus e da humanidade 
inteira eram resgatadas maravilhosamente com a 
mortificação, no tempo de paz, e com dores inenarráveis 
no tempo de cruz. Com Maria, por companhia inseparável 
nas dores, Senhora das Dores, na Paz, Rainha da Paz, por 
todos os pecadores, refúgio dos pecadores que sempre foi.
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Ter vida interior 24 horas por dia. Ter Cristo por 
companheiro inseparável da curta aventura sobre a Terra 
– ver milagres como no poema (vidit et erubuit conscia 
lympha Deum), em que a água consciente viu o seu Senhor 
e ruborizou-se (Robert Crashaw – O milagre de Caná). 
Assim devemos ser. Meu Senhor, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercede por nós.
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289
“Essa tua impaciência por servi-Lo não desagrada a 
Deus – Mas será estéril, se não for acompanhada por 
um efetivo melhoramento em tua conduta difícil.”

MEDITAÇÃO

Diz o ditado popular que o inferno está cheio de boas 
intenções. Ter boas intenções apenas não basta, é inócuo. 
Inútil. Desnecessário. 

O Céu necessita de boas ações, corolário das boas intenções. 
E as boas ações nós só conseguimos, quando melhoramos 
nossa conduta diária. 

Conduta diária –> boas intenções –> boas ações. É este o 
caminho natural a ser trilhado por quem tem Deus como 
única meta. A meta definitiva. A meta da vida inteira. 

Querer servi-Lo colocando os meios. Querer servi-Lo tendo 
vida interior. Querer servi-Lo com ardor da juventude e a 
sabedoria dos mais velhos. Querer servi-Lo humilhando-
me. Querer servi-Lo praticando as ações necessárias para 
servi-Lo. É este o grande retrato do verdadeiro cristão. 

A santa impaciência só é santa, se revestir-se do espírito de 
obediência. Só assim a impaciência ganhará fecundidade, 
pois o ardor é de servir a Deus e não a si mesmo. 

Meu Senhor e meu Deus, amo-Te. 
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre, intercedei por nós. 
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290
“Retificar. – Cada dia um pouco. – Eis o teu trabalho 
constante, se de verdade queres tornar-te santo.”

MEDITAÇÃO

Quantos pecados não cometi até hoje? 

Não sei, mas não são poucos. Diariamente, os pecados 
veniais se acumulam e os mortais de um passado distante, 
também não foram poucos. 

Por mais que a primeira intenção do dia seja não pecar e 
oferecer um dia puro ao Senhor, a pobre natureza humana 
tropeça e a cesta oferecida à noite contém frutos saborosos 
misturados com frutos amargos. 

Não obstante isto, há que retificar. Os atos de amor, as 
mortificações têm que ser mais numerosos que as quedas 
e têm que ser dirigidos a pedir perdão a Deus. Cada dia 
um pouco. 

Querer ser santo não é um simples desejo fluido, que se 
esquece na primeira esquina. É um ato de vontade viril que 
permanece o mesmo, nas grandes tempestades da vida e 
nos momentos de bonança. Nas quedas e nas vitórias como 
a bússola voltada sempre para o norte de nossa Esperança. 

O ato de vontade, portanto, tem que possuir permanência 
e a força que as retificações superem as falhas e que, no 
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banco de Misericórdia Divina, a nossa dívida, que será 
por Ele perdoada, seja cada dia um pouco menor. Amo-Te 
Jesus. 

Minha Mãe Imaculada, são José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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291
“Tens obrigação de te santificar. – Tu também. – 
Quem pensa que é tarefa exclusiva de sacerdotes e 
religiosos?

A todos, sem exceção, disse o Senhor: “Sede 
perfeitos, como meu Pai Celestial é perfeito.”

MEDITAÇÃO

Ter confiança plena em deus. Não ter preocupações, pois o 
Pai cuida de seus filhos. Mesmo que todos os indicadores 
da vida levem a ter preocupações, confiar. Ter esperança 
absoluta em Deus, que Ele não faltará. 

A Esperança e a certeza da presença de Deus todos os 
dias alicerçam o esforço pela santificação. Deus nos quer 
santos e temos que lutar para o sermos. Todos nós, cada 
um no seu estado. 

Ser perfeito como o Pai! A simples afirmação nos mostra 
uma distância infinita que temos que percorrer. Não 
percorremos sós, pois que o Pai nos auxiliará a vencer 
os principais obstáculos, desde que queiramos. Querer 
ser santo. Meta de muitos, esforço de poucos. Por isto, 
Deus não pode fazer mais. Porque não nos quis impor a 
santidade, mas oferece-la a quem livremente a quisesse. 
É um dom de Deus que precisa ser procurado com nosso 
esforço. Só assim Deus nô-la concede. 
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A todos sem exceção, Deus oferta a mesma meta. A todos, 
sem exceção, é possível atingi-la seja qual for o estágio 
social, de saúde ou de inteligência. O mais rústico, o mais 
doente, o menos inteligente pode ser santo. Deus, meu 
Senhor, amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, são José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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292
”Tua vida interior deve ser precisamente isso: 
começar e recomeçar”

MEDITAÇÃO

Às vezes, podemos pensar que nunca conseguiremos. De 
tanto começar e recomeçar, perdemos a confiança em nós 
mesmos e corremos o risco de esmorecer. E isto é bom que 
aconteça, pois só aí é que percebemos que não devemos 
depositar a confiança em nós mesmos, mas em Cristo. E 
quando começamos a pensar assim precisaremos começar 
e recomeçar menos, pois Cristo é que nos sustém, nos 
nutre, nos orienta e nos dá conforto.

A vida interior é uma vida com Cristo. É Ele a nossa única 
meta. Por isso com Ele falamos, nos momentos de oração e 
nos atos de presença de Deus. Abraçamo-lo na Eucaristia, 
tocando Sua carne. Com Ele, se realmente O procuramos e 
O encontramos, nossas quedas diminuem e tudo caminha 
na trégua do após tempestade. 

Precisamos, entretanto, começar e recomeçar sem 
desanimo. Com espírito esportivo. Mesmo que o time 
esteja em último lugar, como se aquela partida fosse 
disputar o campeonato e o título. Os começos e recomeços 
não são grandes ou pequenos, posto que são sempre os 
mesmos, isto é a vontade de chegar a Deus. E os grandes 
e os pequenos acontecimentos são forma de procurá-Lo. 
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Amo-Te Senhor meu Deus. Meu Pai.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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293
“Na vida interior, tens considerado devagar a beleza 
de servir com voluntariedade sempre atual!?”

MEDITAÇÃO

Servir. Servir sempre. Vontade de servir. Com o ardor 
dos primeiros tempos. Sem esmorecer nunca, mesmo 
quando as contradições levem ao esmorecimento. A 
beleza de servir assim é interior, posto que, muitas vezes, 
ela é incompreendida fora, podendo transformar-nos em 
objeto de ironia e chacotas. A beleza de servir assim é 
vista, entretanto, por quem se interessa por nós, ou seja, 
pelo próprio Deus. Por isso, nossa voluntariedade tem que 
ser sempre atual, presente, forte e humilde. 

Servir. Nem sempre é fácil. Nem sempre estamos dispostos. 
Algumas vezes, desejamos deixar tudo de lado e descansar 
um pouco da luta cotidiana. Nestes tempos de fadiga, a 
voluntariedade atual é ainda mais necessária. Deve ser 
mais delicada e deve ter maior valor. 

Servir. Ao Senhor meu Deus. Às suas almas, que possam 
ser minhas também, pois não valho apenas porque sou 
filho de Deus e as almas que aí estão não são almas irmãs 
da minha? Amo-Te, meu Deus. 

Minha mãe Imaculada, são José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedi pelos meus e por 
mim. Nosso Padre, intercedei por nós. 
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294
“Não se viam as plantas cobertas pela neve. – E 
o agricultor, dono do campo, falou jovialmente: 
“Agora, estão crescendo para dentro” 

– Pensei em ti, em tua forçosa inatividade...

– E... diz-me uma coisa. Também cresces para 
dentro?”

MEDITAÇÃO

A pausa para reflexão é uma forma de crescer para 
dentro. A pausa para a oração é uma forma de crescer 
para dentro. O silêncio interior é uma forma de crescer 
para dentro. Os atos de presença de Deus são uma forma 
de crescer para dentro. A Eucaristia é a maior forma de 
crescer para dentro. Não importa o que os outros pensam 
sobre o nosso crescimento. Importa o nosso crescimento 
interior. O agricultor divino sabe o tempo do crescimento 
e o momento da ceifa. Sabe quando semeia e sabe quando 
ceifar. E dono do campo e da semente. E dono do dom da 
vida e do dom do crescimento.

Será que tenho crescido por dentro? Não sei. Sei que tenho 
aberto os espaços temporais para crescer, mas só o dono 
da messe sabe dizer se a messe está crescendo para dentro. 

Meu Senhor e meu Deus, eu te amo. Peço-Te perdão dos 
meus pecados. Eu Te amo.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim.
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295
“Se não és senhor de ti mesmo, ainda que sejas 
poderoso, me dá pena e riso teu poderio.”

MEDITAÇÃO

Senhor de mim mesmo. Ser dono do corpo, ser 
impenetrável às fraquezas, ser escravo da alma. Meta 
permanente, repleta de começos e recomeços. 

Quem desiste da luta, entretanto, vive equação diferente. 
Escravo do corpo, inundado pelas fraquezas, tirano da 
alma. Por isso, sua ação dá pena e riso. Seu poder não 
vale nada. Gera infelicidades próprias e alheias. E cria 
ambiente de desconfiança, infidelidade e insegurança. 

Não há poder humano real que não principie pelo domínio 
próprio. Pelo auto-domínio. 

É evidente que a projeção humana que o sobrenatural 
equivale à mesma projeção das virtudes humanas para 
as sobrenaturais. Assim, nos casos em que as virtudes 
humanas são bem vividas, as virtudes sobrenaturais 
resplandecem. Apenas, nos casos em que se é senhor de si 
mesmo, não se provoca o riso e nem se tem pena do poder. 

Ajuda-me, meu Deus, a ser senhor de mim mesmo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. 
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296
“É duro ler, nos Santos Evangelhos, a pergunta de 
Pilatos: ‘Quem quereis que vos solte? Barrabás ou 
Jesus, que se chama Cristo?’ – É mais penoso ouvir 
a resposta: ‘Barrabás’.

E mais terrível ainda verificar que – muitas vezes 
– ao me afastar do caminho, tenha dito também: 
‘Barrabás!’ E tenho acrescentado ainda: ‘Cristo?...’ 
‘Crucifige eum!’ – Crucifica-O’”

MEDITAÇÃO

A escolha de Barrabás é a escolha dos que querem afastar-
se de Deus. Mais do que afastar-se, eliminá-Lo. Entre o 
bem e o mal o povo optou claramente pelo mal e a covardia 
de Pilatos fê-lo convalidar o mal.

A nós sempre revolta o episódio. Nítido, que fisicamente 
levou à morte terrena o próprio Deus. 

Em face da limpidez do processo podemos assegurar que, 
hoje, teríamos optado por Cristo, já absorvendo vinte 
séculos de expansão do cristianismo. 

Quando, entretanto, dizemos não a Cristo e sim a Barrabás 
em nossas omissões, em nossas misérias, procuramos 
convencer-nos que não é uma opção por Barrabás, mas a 
Cristo que amamos e que nos perdoará de nossas faltas 
porque Ele nos ama. Não percebemos que, nessa matéria 
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embora menos nítido, o panorama reedita Barrabás. Sem 
a mesma imprecisão que o povo de Israel tinha. 

Meu Senhor, auxilia-me a evitar a escolha errada. 

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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297
“Tudo isso, que te preocupa de momento, é mais ou 
menos importante. – O que importa acima de tudo 
é que sejas feliz, que te salves.

MEDITAÇÃO

À felicidade animal não se refere o Nosso Padre, mas sim à 
felicidade de salvação. À salvação da alma, mesmo que os 
sacrifícios possam aparentemente estar tirando a chamada 
felicidade terrena. 

A luta, entretanto, não é apenas para salvar a própria 
alma. Como pai de família, preocupo-me em salvar a 
alma de minha mulher e de meus seis filhos. E mesmo 
daqueles cuja obrigação seja apenas indireta, pais irmãos, 
familiares, vizinhos, dependentes e até inimigos. 

Por tudo o que fizemos, Deus nos pedirá conta e a nossa 
felicidade consiste em poder prestá-la bem. 

Tudo o que nos aconteceu na terra tem um significado 
relativo. Mas foi feito para durar. Dura o tempo maior 
ou menor que lhe atribuímos ou que lhe atribuem os 
outros. Mas termina por terminar. Por isto, o que há de 
mais importante em termos humanos, não tem a menor 
importância em termos de eternidade. Nem há felicidade 
terrena que seja eternamente feliz. 
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Sermos, portanto, felizes é salvar-nos e aqueles que 
dependem da nossa ação e oração. Amo-Te, meu Deus. 

Minha Mãe Imaculada, são José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pela 
Ruth, pelo Ives, pela Ângela, pelo Roberto, pelo Renato, 
Rogério, Regina e por mim. 
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“Luzes novas! – Que alegria sentes por o Senhor te 
ter feito descobrir uma nova América!

Aproveita esses instantes: é a hora de romperes 
a cantar um hino de ação de graças, e é também 
a hora de sacudires o pó de alguns recantos da 
tua alma, de abandonares certa rotina, de agires 
mais sobrenaturalmente, de evitares um possível 
escândalo ao próximo...

Numa palavra: que teu agradecimento se manifeste 
em um propósito concreto”

MEDITAÇÃO

O propósito concreto que faço, hoje, é o de ter reta 
intenção. Não buscar justificativas para ter compensações. 
Não tirar a luz de certos recantos da alma para mantê-los 
na escuridão mórbida e egoísta. Deixar de lado os hábitos 
de compensação numa rotina conivente. 

O propósito de hoje é simples e complexo. É simples na 
medida em que me proponho buscar a Deus e, com reta 
intenção, viver o cotidiano com reta intenção. É complexo 
na medida em que sou obrigado a enfrentar um número 
infindável de novas situações que podem me levar à 
perplexidade e à indecisão no agir. 
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Ser cúmplice do demônio ou sócio de Deus é o dilema 
que, permanentemente, me coloco, na luta por discernir, 
sem transigências, os princípios que norteiam minha reta 
intenção. Amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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“Cristo morreu por ti. – Tu... Que deves fazer por 
Cristo?”

MEDITAÇÃO

Tudo, embora não faça nada. Quantas vezes trato-O como 
Alguém que me incomoda, insensivelmente, sem perceber 
o absurdo das minhas ações, e quando caio em mim 
prostro-me aos seus pés e peço perdão. 

E quando é que O trato assim. Quando sou vaidoso, 
quando falo demais, quando não penso nos outros, quando 
aproprio-me de méritos Seus, quando não guardo a vista, 
quando trabalho desordenadamente, quando não cumpro 
as normas com qualidade, quando sou superficial, quando 
não estudo suficientemente e muitas outras vezes.

Cristo morreu por mim. E quase nada faço por Cristo!!! 
Começarei hoje. Por Cristo e pela minha mulher e filhos. 
Por Cristo e para que cresçam e busquem o sentido de 
vida eterna. Por Cristo e para que O amem. Todos os sete. 
Procurando chegar a Deus pelo caminho natural da vida 
ampla de devoções e atos de amor e caridade. 

Que o Senhor me auxilie e aos meus para poder fazer tudo 
por Cristo e só por Cristo.

Minha Mãe Imaculada, são José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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“Tua experiência pessoal – esse desgosto, essa 
inquietação, essa amargura-te faz sentir a verdade 
daquelas palavras de Jesus: “Ninguém pode servir 
a dois senhores!”

MEDITAÇÃO 

A luta diária é, entretanto, não servir a dois senhores. 
Sabemos que é o Senhor que devemos servir, mas muitas 
vezes, fomos tentados a servir o senhor que não devemos 
servir. É este o “drama da manteiga” maior ou menor que 
todos nós carregamos. 

O importante é servir a um só e verdadeiro Senhor, 
mesmo que os desejos humanos tentem-nos a servir o 
outro. Se formos fiéis, não obstante as pressões, e se não 
consentirmos na dualidade de vida, nem desgosto, nem 
inquietação, nem amargura ocorrerão. Tais sentimentos e 
sensações são fruto do consentimento à debilidade e não 
da luta renovadora, mesmo que tropeços ocorram. 

Ninguém pode servir a dois senhores, que tem objetivos 
diferentes. Um o nosso bem estar eterno, mesmo que 
à custa do bem estar temporal. Outro o nosso mal estar 
eterno, mesmo que à custa de um aparente bem estar 
terreno.
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Amo-te, Senhor meu Deus. Peço-Te pelos meus. Por Ruth, 
Ives, Angela, Roberto, Renato, Rogério e Regina. Amo-Te 
muito.

Minha Mãe Imaculada, são José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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MAIS SOBRE VIDA INTERIOR
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“Um segredo. – Um segredo em voz alta: essas crises 
mundiais são crises de santos.

– Deus quer um punhado de homens ‘seus’ em cada 
atividade humana.

– Depois...’Pax Christi in regno Christi’ – a paz de 
Cristo no reino de Cristo. 

MEDITAÇÃO 

Ter a paz de Cristo. Viver a Santidade. Ser santo. Ter santos 
em cada profissão humana digna. Compreender o reino de 
Cristo, imitando-O. Nada é mais verdadeiro. 

O mundo, hoje, é um mundo em que o mal domina, posto 
que os homens têm medo a buscar a santidade. A santidade 
não é procurada, pois exige sacrifício. O egoísmo deve 
ser substituído pela generosidade e, não poucas vezes, 
optamos pelo egoísmo declarado ou disfarçado. 

O egoísmo é um defeito que gostamos de ter, mas que nos 
envergonha quando declarado. Por isto, fingimos muitas 
vezes não o ter, mascarando os nossos arroubos de amor 
a nós mesmos, com verniz de generosidade. Por isto, o 
egoísmo pode ser declarado publicamente ou disfarçado, 
mas não deixa de ser egoísmo. 
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Quantos são os homens egoístas que fazem um mal terrível 
por mera ambição pessoal, mas que teimam em dizer que 
o fazem por amor ao bem comum!!!

Meu Deus, que eu saiba ser generoso.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós. Especialmente pelo Renato. 
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“O teu crucifixo. – Como cristão, deverias trazer 
sempre contigo o teu crucifixo. E coloca-lo sobre 
a tua mesa de trabalho. E beijá-lo antes de te 
entregares ao descanso e ao acordar.

– E quando o pobre corpo se rebelar contra a tua 
alma, beija-o também.”

MEDITAÇÃO

Crucificar a carne, como Cristo fez com a Sua. Esfolando-a 
no trabalho, no esforço desmedido até ser exprimido 
como um limão. Não deixar espaços para que recobre 
alento. Muito trabalho e muito cansaço, eis o caminho da 
identificação com o Senhor. Sem espaço para mais nada. 

Trazer sempre comigo o meu crucifixo. Agora e sempre 
para não esquecer o que foi a doação suprema de Quem por 
nos amar chegou às últimas consequências da dedicação. 
Por amor. Um amor infinito. Sem limites. E diariamente 
renovado. 

Nas rebeliões do corpo, por comodismo e prazer, beijar 
o crucifixo e pedir forças para vencer a tendência inata 
do homem por mais conforto e satisfações nem sempre 
dignas. 

O meu crucifixo. O meu companheiro de jornada. Esteja 
comigo hoje e sempre. Ajuda-me a evitar as tentações. 
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Faça-me chegar perto da identificação. Amo-Te. Ajuda-
me.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, Meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei pro nós. Nosso 
Padre também.



608

303
“Perde o medo de chamar o Senhor pelo seu nome – 
Jesus – e de lhe dizer que O amas.”

MEDITAÇÃO

Jesus, eu o amo. E quando digo isso, sinto que sou um 
pecador e que sou indigno de ser chamado seu irmão. 
Chamo-O, meu Senhor e meu Deus e fico, como o escravo 
à espera de que me cubra as minhas misérias. Mas Jesus, 
porque eu O amo, sempre o Senhor me perdoa e me trata 
como amigo, como irmão, como doente, como fraco, com 
Amor, com um Amor tão grande que mal consigo respirar.

Ajuda-me Jesus a trata-Lo bem. A não magoá-Lo. A ser 
digno a seu lado. A ter por meta apenas servi-Lo. Servi-Lo. 
Servi-Lo.

O Senhor sabe que eu O amo. O Senhor sabe que sou 
indigno. Como vencer a minha pequenez para chegar 
até o Senhor, deixando de lado vaidades egoísmos, 
murmurações, desconfianças e um cortejo de apegos que 
perturbam? Lutando, orando, trabalhando, mortificando-
me e oferecendo e desagravando, na oferta, o que fiz e o 
que os outros fizeram.

Jesus, eu O amo. Repito. Eu O amo. Agora e sempre. Nos 
momentos difíceis e de contradições, auxilia-me a amá-Lo. 
Não me deixes, senhor Jesus. 
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre intercedei por nós.



610

304
“Procura encontrar diariamente uns minutos dessa 
bendita solidão que tanta falta te faz para teres em 
andamento a vida interior.”

MEDITAÇÃO

Completarei 50 anos e 3 meses. De pouca vida interior e de 
muita agitação. Meus minutos de oração – e são 60 minutos 
de silêncio total todos os dias há muitos anos – muitas 
vezes são penetrados pelas recordações, preocupações, 
agitações e planos da minha vida inútil, retirando os 
poucos espaços que são de Deus. Os minutos são de Deus, 
mas os uso muito mal. Não consigo interiorizar-me e 
termino, geralmente, a oração matinal e vespertina com a 
sensação de que falei comigo e não com Deus. 

Sei, entretanto, que Deus lá está, pois que os minutos são 
originalmente destinados para Ele. Que me olha e que 
não se deve surpreender com minha superficialidade e 
inocuidade. 

Aos 50 anos, chega-se a um ponto interessante da vida. No 
meu caso, de estrema inutilidade. Sinto-me um cidadão 
de pouco peso, sem densidade própria, com um passado 
artificial, uma vontade de acertar e um acúmulo de 
derrotas, em todos os planos. Do familiar ao profissional. 
Da vida interior à apostólica. 
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Não obstante agarro-me, Senhor, à esperança de que, 
um dia, a oração fluirá naturalmente, os meus juízos 
desaparecerão de minha cabeça, a ira e impaciência 
deixarão de brotar e que poderei ser menos inútil para o 
Senhor do que eu sou. Que terei paz interior. Ajuda-me, 
Senhor, a amá-Lo. 

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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305
“Escreveste-me: ’A simplicidade é como que o sal da 
perfeição. É o que me falta. Quero consegui-la, com 
a ajuda d’Ele e a sua.’ Nem a d’Ele nem a minha te 
hão de faltar. – Põe em prática os meios.”

MEDITAÇÃO 

A simplicidade é sempre admirável e admirada. O simples, 
que não é simplório, nem ingênuo, tem o domínio das coisas, 
porque afasta os artificialismos, assim como desconhece 
as intenções menos retas. O simples é um homem reto, 
direto, natural, afável, sem as criações supérfluas que os 
modismos vão formando no ser humano, em sua aventura 
pela terra. 

Por tudo isto, o simples é o apóstolo ideal, pois cria sensível 
ambiente de confidência e amizade. 

Nosso Padre dizia que a simplicidade é como o sal da 
purificação e, com razão, porque a simplicidade absoluta 
deve ser a simplicidade divina. Querer ser simples é querer 
ser igual a Deus, ou melhor, Seu imitador. Eis porque para 
consegui-la não bastam os nossos esforços, mas necessário 
é que Deus nos auxilie. Para isto é também necessário que 
peçamos a simplicidade. A oração é, portanto, o grande 
instrumento da petição para chegar à simplicidade. Senhor 
meu Deus, eu Te amo.
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Minha Mãe Imaculada, são José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei por nós. Nosso 
Padre intercedei por nós. 
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“Que a vida do homem sobre a terra é milícia, 
disse-o Jó, há muitos séculos.

Ainda há comodistas que não deram por isso”

MEDITAÇÃO

Milícia é sinônimo de cansaço e fadiga voltados para 
um ideal. E não há ideal maior que servir a Cristo. O 
comodismo não se pode adequar a um ideal superior de 
justiça, posto que nosso mandato é por prazo determinado 
temos que dar a Deus o máximo de nossos esforços, no 
limite temporal que nos foi outorgado.

Meu Senhor e meu Deus. Amo-Te. Muito. Apaixonadamente, 
posto que és meu mandante e constituinte e eu o outorgado 
para servir-Te. 

Quero ser de Tua milícia. Para isto que o comodismo não 
penetre o meu corpo de influência, nem me deixe vencer 
pelo cansaço ou atrativos da vida. Só assim posso cumprir 
o mandato que me outorgaste. 

Meu Senhor e meu Deus, amo-Te. Ajuda-me a não ser 
comodista e fazei com que outros deixem de sê-lo para que 
o Teu Reino se instale sobre a terra, ainda agora. 

Minha Mãe Imaculada, são José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim, Nosso Padre intercedei por nós. 
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“Esse modo sobrenatural de proceder é uma 
verdadeira tática militar. – Sustentas a guerra – as 
lutas diárias de tua vida interior – em posições que 
colocas longe dos redutos da tua fortaleza. 

E o inimigo acode aí: à tua pequena mortificação, à 
tua oração habitual, ao teu trabalho metódico, ao teu 
plano de vida; e é difícil, que chegue a se aproximar 
dos torreões, fracos para o assalto, do teu castelo. – 
E, se chega, chega sem eficácia.” 

MEDITAÇÃO

Não ter tempo para nada é não dar tempo ao inimigo, que 
se utiliza dos espaços ociosos para ocupar terreno. Tática 
militar é ter o tempo de tal maneira tomado em coisas úteis 
que o dia precisaria ter 48 horas para que todas as coisas 
fossem feitas. Desta forma, sem dar campo ao inimigo, 
sempre. Terminamos, assim, devendo tempo cada dia e 
situando nossa alma dos limites temporais que o mandato 
divino nos outorgou. 

O inimigo, portanto, teria que de acorrer ao erro acidental 
e sem maior relevância no trabalho, à falha de uma norma 
mal cumprida, mas cumprida, ao pecado venial de menor 
pertinência, quase sempre, menos fruto da intenção e mais 
fruto do excesso de encargos. E nessa batalha, ganhamos e 
perdemos, mas o inimigo não avança e o coração fraco, fica 
sempre fortemente defendido. 
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim para que passemos a amar Nosso Senhor, 
Senhor Deus sempre mais. 
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308
“Escreves-me e copio: ‘A minha alegria e a minha 
paz... Nunca poderei ter verdadeira alegria se não 
tiver paz. E o que é a paz? A paz é algo de muito 
relacionado com a guerra. A paz exige de mim uma 
luta continua. Sem luta, não poderei ter paz.’” 

MEDITAÇÃO 

Confesso que, às vezes, tenho medo da luta contínua. Muitas 
vezes, perto de ter chegado aos limites de minhas forças 
e amedronto-me de não ver um horizonte remançoso, à 
minha frente. Nenhum espaço para o descanso, para o 
refazimento de energias. O trabalho é contínuo. Pesado 
e, quase sempre, gerando a sensação que é superior às 
minhas forças.

Logo em seguida, caio em mim, e percebo que a luta só 
terminará quando chegar a minha hora, razão pela qual 
devo, sem reclamações, prosseguir na luta. 

A paz interior é fruto de guerra exterior. Aquela que gera 
o prazer de se saber lutando por Alguém que tudo merece. 
Os covardes, mesmo que tenham aparente paz interior, 
esta não existe, pois seu conflito é permanente. Sabe o que 
está certo, mas vive o que está errado. E isto traz-lhe uma 
tentativa de conciliação impensável. Amo-Te, Senhor meu 
Deus.



618

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre Intercedei por nós. 
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“Repara que entranhas de misericórdia tem a justiça 
de Deus! – Porque, nos julgamentos humanos, 
castiga-se a quem confessa a sua culpa: e no divino, 
se perdoa.

Bendito seja o santo Sacramento da Penitência.”

MEDITAÇÃO

O santo Sacramento da penitência é elemento da limpeza 
da alma de maior relevância. A intenção da limpeza não 
é tão agudamente purificadora como o próprio ato de 
limpar. 

Não são muitos os que a aceitam pelo receio de desfigurar 
a própria imagem junto ao confessor, quando desfigurada 
é a imagem por não confessar pecados graves ou veniais. 

A justiça divina tem no perdão seu principal instrumento. 
A justiça humana, na condenação. A justiça divina oferta 
tantas chances quantas necessárias para que o homem se 
liberte. A justiça humana retira as chances para que se 
aprisione. 

Querer ser justo, como Deus, querer ser seu filho, 
verdadeiramente, de tal forma que sejamos perfeitos como 
Nosso Pai é perfeito. Esta é a grande lição que recebemos 
de Cristo. 
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Meu Senhor e meu Deus, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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“’Induimini Dominum Jesum Christum’ – Revesti-
vos de Nosso Senhor Jesus Cristo, dizia São Paulo 
aos romanos. – É no sacramento da Penitência que 
tu e eu nos revestimos de Jesus Cristo e de seus 
merecimentos.” 

MEDITAÇÃO

No Sacramento da Penitência, temos que nos humilhar 
ao nível das nossas faltas. Reconhecemos as nossas 
misérias expressamente perante o mandatário de Deus. 
Reconhecemos, arrependendo-nos e prometemos lutar 
para não mais reincidir. Com tal atitude de humilhação, 
arrependimento e vontade de não reincidir ganhamos o 
perdão divino, desagravando-O e limpando-nos para o 
momento seguinte. E recebemos os merecimentos divinos, 
pois o sangue, que derramou por nós, é relembrado e o 
preço de nosso resgate não é esquecido. 

Passamos a ser outros Cristos e podemos recebê-Lo pela 
Eucaristia, como são recebidos todos os filhos de Deus, se 
limpos, neste abraço entre o Filho de Deus e seus irmãos 
por adoção. 

Deus ao vir à terra, rebaixa-se infinitamente em tresloucado 
amor pelos homens, meras criaturas Suas, levantando-os 
à dignidade de seus filhos para que compreendêssemos, 
que, não obstante tenhamos pés de barro, os nossos 
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olhos podem fita-Lo e as nossas mãos podem tocá-Lo. 
Esta presença divina, só poderemos ter, entretanto, pela 
Penitência primeiro, pela Eucaristia depois.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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“A guerra! – Esta guerra – dizes – tem uma 
finalidade sobrenatural desconhecida do mundo: 
esta guerra foi feita para nós...

– Esta guerra é o obstáculo máximo do caminho 
fácil. – Mas temos de amá-la ao fim e ao cabo, como 
o religioso deve amar as suas disciplinas. 

MEDITAÇÃO

A guerra para sermos salvos. Uma guerra que se trava 
contra o comodismo, a sensualidade, o apego material, a 
vaidade pessoal. Uma guerra que se trava 24 horas por dia, 
todas as semanas, meses e anos de nossa vida. Sem trégua, 
nem descanso e que terminarão no dia em que morrermos. 

A evidência a guerra não é fácil de ser mantida, sozinhos, 
posto que, sem a ajuda de Cristo, fracassamos. Mas para 
Cristo é necessário que aportemos a nossa participação até 
os extremos limites das nossas forças. 

A guerra é sobrenatural, de nada valendo a experiência 
humana para vencê-la. Vence quem confia em Deus e põe 
os meios naturais e sobrenaturais. Por isto é que devemos 
amá-la como os religiosos amam suas disciplinas.

Nitidamente, esta guerra não é uma guerra convencional. 
É mesmo desconhecida dos que se afastam de Deus. Sem 
ela, entretanto, nunca seremos santos. 
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Senhor, amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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312
“O poder de teu nome, Senhor! Encabecei minha 
carta como costumo: ‘Jesus te guarde’.

– E me escrevem:” O ‘Jesus te guarde’ de sua carta 
já me serviu para escapar de uma boa. Que Ele os 
guarde a todos também.””

MEDITAÇÃO

Ser guardados por Jesus. Única forma de escaparmos 
permanentemente das tentações do demônio, que estão 
incrustradas na própria carne. A fome do pecado e a 
vontade de usufruir a vida, não poucas vezes apenas são 
contidas pela presença de Cristo que nos protege e afasta 
sua incomoda presença. 

A simples referência ao nome de Cristo e todos se curvam, 
impotentes que são os aspectos do maligno a ultrapassar a 
barreira criada por Jesus. 

Que Teu nome, Senhor, me guarde. Que eu sinta Tua 
presença diariamente. Que eu sinta a força de Teu poder 
nos duros embates da vida. E Tua simples presença afasta 
todos os tormentos dos bons ou maus sucessos cotidianos. 
Graças dou ao poder de Teu nome. 

São José, meu Pai e Senhor, minha Mãe Imaculada, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. 
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“Já que o Senhor me ajuda com sua habitual 
generosidade, procurarei corresponder com um 
‘aprimoramento dos meus modos’, disseste-me. E 
eu nada tive que acrescentar.” 

MEDITAÇÃO 

O aprimoramento dos modos começa com a lembrança 
permanente de que estamos sempre presentes perante 
nosso Deus. Ele tudo vê. Tanto os gestos desleixados, 
quanto os gestos aprimorados, tanto os erros, quanto os 
acertos, tanto os vícios como os méritos, tanto os pecados 
quanto as boas ações, tanto o nosso caminho para o 
Inferno quanto o nosso caminho para o Céu. No cenário 
da vida, o único expectador permanente é o próprio Deus. 

Nada mais lógico, portanto, que procuremos aprimorar 
todas as nossas ações, não para ficar bem perante os 
homens, mas perante Deus, nosso Pai, Senhor e Criador. 

Nosso Padre detectou bem a questão. Deus é generoso ao 
infinito conosco. Por que não retribuirmos pelo menos 
com o aprimoramento de nossos modos? 

Tanto mais que o aprimoramento termina por gerar uma 
série enorme de outros benefícios e virtudes, que apenas 
nos ajudarão a viver melhor, neste mundo.
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Senhor, eu Te amo. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre intercedei por nós. 
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314
“Escrevi-te dizendo: ‘Apoio-me em Ti. Vê lá o que 
fazemos!...’ – Que havíamos de fazer, se não apoiar-
nos no Outro!” 

MEDITAÇÃO

Apoiarmo-nos em Deus. É o único caminho. Para a 
santificação definitiva. Da mesma forma que, sem maiores 
seguranças e garantias, apoiamo-nos em amigos confiáveis, 
devemos, com muito maior razão, apoiarmo-nos em Deus. 

É evidente que, em uma grande família, os membros 
mais fracos apoiam-se nos mais fortes e estes detém a 
responsabilidade de dar o exemplo, principalmente para 
os mais jovens. Todos nós, entretanto, somos fracos e 
falíveis, razão pela qual o grande apoio só pode vir do 
próprio Senhor e Deus. 

O que o mau exemplo pode ocasionar nas almas que 
começam sua caminhada para Deus é inimaginável. A 
turbulência espiritual que cria é indescritível. Quantas 
reais vocações não foram desviadas por força dos maus 
exemplos!

O apoio em Deus deve ser permanente. Constante. Não 
sujeito a variações ambientais ou temperamentais, que nos 
levam a, deliberadamente, afastar-nos de Deus, dizendo 
que os tempos são outros. 
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Necessito do Senhor, meu Deus. Seja meu apoio, hoje e 
sempre. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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315
“Missionário. – Sonhas em ser missionário. Tens 
vibrações como as de Xavier, queres conquistar 
para Cristo um império. O Japão, a China, a Índia e 
a Rússia... Os povos frios do norte da Europa, ou a 
América, ou a África, ou a Austrália...

Fomente esses incêndios em teu coração, essa 
fome de almas. Mas não te esqueças de que és mais 
missionário ‘obedecendo’. Longe geograficamente 
desses campos de apostolado, trabalhas ‘aqui’ e 
‘ali’. Não sentes – como Xavier! – o braço cansado, 
depois de administrares a tantos o batismo?”

MEDITAÇÃO 

Trabalhar onde Cristo nos colocou. No lugar em que 
estamos. Fazendo o que temos que fazer, como pai de 
família, profissional e amigo. Sem grandes planos de 
grandeza. Sem vaidades e ambições. 

Até porque nossa suprema ambição é atingir a Deus. E 
chegar aos Céus. 

Assim temos que agir. Não há política de “oxalá” que 
substitua a ter que fazer o que devemos fazer já e agora

Por melhores que sejam os sonhos de melhor servir em 
outro lugar, se forem apenas sonhos é melhor servir aqui 
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e agora. Com os parcos recursos humanos. Com os nossos 
limitados recursos. 

Meu Senhor e meu Deus, amo-Te. 

Meu Pai e Senhor, meu Anjo da Guarda e dos meus 
intercedei por nós. Nosso Padre também. 
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316
“Dizes que sim, que queres. – Está bom. – Mas... 
queres como um avaro quer a seu ouro, como uma 
mãe quer a seu filho, como um ambicioso quer às 
honras ou como um sensual, coitado!, quer seu 
prazer?

– Não? – Então não queres.”

MEDITAÇÃO 

Quatro exemplos de quereres. Um nobre e três mesquinhos. 
Todos de grande intensidade, todavia. 

O avaro, o sensual e o ambicioso têm um ideal tão rasteiro 
que cheira à pestilência do estrume deixado pelos animais 
que passam pelo caminho. Seu ideal podre cheira à 
distância e não atrai senão aqueles que querem beneficiar-
se dele o que lutam no mesmo campo infame de batalha. 

O ideal materno é puro, mas nunca deixa de ter um certo 
egoísmo. A mãe quer o filho para si e por ele pode dar a 
vida, mas, não poucas vezes, quer o filho à sua imagem e 
semelhança, e para que ele faça o que ela julga que ele deve 
fazer. Tira-lhe a liberdade, por um amor desvairado. 

O ideal divino é diferente. O retorno é incomensuravelmente 
maior, mas exige desprendimento total o que não é fácil. 
Exige pelo menos a mesma dedicação que têm o avaro, o 
sensual, a mãe e o ambicioso, ou seja, dedicação total a 
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seus objetivos. Oxalá eu consiga ser assim. Amo-Te, meu 
Deus. 

Minha Mãe Imaculada, São José meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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317
“Que empenho põem os homens em seus assuntos 
terrenos! : sonhos de honras, ambição de riquezas, 
preocupações de sensualidade. – Eles e elas, ricos 
e pobres, velhos e homens feitos e moções e até 
crianças; todos a mesma coisa.

– Quando tu e eu pusermos o mesmo empenho 
nos assuntos da nossa alma, teremos uma fé viva e 
operante; e não haverá obstáculos que não vençamos 
nos nossos empreendimentos apostólicos.” 

MEDITAÇÃO

Vivemos, desesperadamente, procurando realizações 
terrenas. Ser alguma coisa. Impressionar os demais. Obter 
o respeito dos outros. Ter riquezas. Ter altos cargos. Ter 
o conforto e o prazer que a vida aparentemente oferece. 
E por isso damos toda a nossa vida e gastamos todas as 
nossas forças. 

Para que? 

Um dia morreremos e tudo isto será inútil. É esta a 
razão pela qual de nada vale todo este esforço vazio. Tem 
a imensidão do nada. De um vácuo que não entra na 
eternidade. 

Todos esses esforços valem a pena, mas por Deus. 
Exclusivamente por Deus, posto que o Senhor é a nossa 
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meta definitiva. E o nosso hospedeiro querido e absoluto. 
Sem Ele tudo é nada. Com Ele o nada é tudo. 

Senhor meu Deus, ajuda-me a não distorcer os meus 
objetivos. Eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre intercedei por nós. 
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318
“Para Ti, que és esportista, que boa razão é a do 
Apóstolo! ‘Nescitis quod ii qui in stadio currunt 
omnes quidem currunt, sed unus accipit bravium? 
Sic currite ut comprehendatis’ – Não sabeis que, 
dos que correm no estádio, embora todos corram, 
um só obtém o prêmio? Correi de tal maneira que 
o ganheis.”

MEDITAÇÃO

Ganhar o prêmio. O prêmio da vida sobrenatural. É esta a 
nossa meta. A meta de todos e de cada um. Necessitamos 
ter o espírito de competição. A corrida é uma delas. Os 
jogos de desafios, outra. Nestes, as porfias são constituídas 
de bons e de maus momentos. De boas e de más jogadas. O 
que vale é competir, de um lado, mas a vitória de outro. É 
esta que justifica o jogo. E o jogo com lances bons e maus, 
termina por premiar, ao final de muitos deles o melhor, o 
que venceu. 

A procura de uma vida sobrenatural é semelhante a uma 
partida de futebol, em que o atacante perde e marca gols 
e a equipe (comunhão dos santos) no conjunto, auxilia 
o esforço de cada um. Assim devemos procurar o nosso 
Deus. Lutando sempre. Programados para não desistir. 
Elevando-nos, com o auxílio de Deus, para patamares 
superiores, em que as más jogadas vão rareando e as boas 
jogadas sendo criadas, cada vez, em maior número. 
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Meu Senhor e meu Deus, amo-Te

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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319
“Recolhe-te. – Procura a Deus em ti e escuta-O.” 

MEDITAÇÃO

Hoje foi um dia de muita agitação. E, ontem, também. E 
todos os dias têm sido violenta agitação. 

Tenho cumprido meu plano de vida. Sem ordem, 
empurrando parte substancial para o fim do dia, o que vale 
dizer início da madrugada. Cumpro-o quantativamente. 
Qualitativamente, sofre meu plano de vida as pressões 
variadas de meu dia a dia. 

Faço a oração de hoje às 20 para as sete! Não tive tempo na 
tarde, pois minha tarde foi de intensa agitação. Comecei 
a oração de agora disposto a cumpri-la, no tempo, mas 
certo de não me livrar das preocupações do dia. Eis que 
me deparo com a reflexão acima, sequência natural de 
minhas meditações diárias. E paro e penso. Precisava ouvir 
meu Senhor falar com tanta clareza e síntese. “Recolhe-
te. – Procura a Deus em ti e escuta-O” É o que farei a 
partir de agora, ouvindo-o para curar-me dessa agitação 
permanente que veste todo o meu dia. 

Preciso ouvi-Lo, Senhor meu Deus. Agora mais do que 
nunca. Preciso ganhar a calma, nestes dias finais para 
iniciar o ano, com nova luta. 
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Estou ouvindo, a partir de agora e pedindo perdão pelo 
tempo que deixei de ouvi-Lo. Amo-O, Senhor. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai o Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei por nós. Nosso 
Padre também. 
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320
“Fomenta esses pensamentos nobres, esses santos 
desejos incipientes... – Uma chispa pode dar origem 
a uma fogueira.” 

MEDITAÇÃO

Os pensamentos nobres. Aquecem. Dão vigor. São 
enérgicos. Fortalecem e ajudam a fortalecer o próximo. E, 
por vezes, ateiam uma fogueira apostólica incontrolável 
para a glória de Deus. 

Muitas vezes, entretanto, o cansaço enfraquece a força 
dos pensamentos nobres, quando não termina por gerar 
pensamentos vis. Outras vezes, o egoísmo é o culpado 
exclusivo pela escassez de pensamentos nobres e a 
abundancia de pensamentos mesquinhos. Outras vezes 
o apego ao dinheiro. A própria auto-admiração pelo 
comportamento reto.

Temos, entretanto, que lutar em dois planos. O plano 
bom, ou seja, o plano positivo e otimista de criação de uma 
central elétrica de energia espiritual. O plano de combate, 
ou seja, o de luta contra os defeitos. Este só termina com 
a morte. Nada mais poderá reduzir tal guerra, que dura a 
vida toda e em que temos vitórias e derrotas. 
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Atearei uma fogueira, se Deus quiser, para produzir 
apóstolos de apóstolos. Preciso, pois, em primeiro lugar o 
Seu auxílio para ser apóstolo. Amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda, e dos meus intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre também. 
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321
“Alma de Apóstolo: essa intimidade de Jesus contigo 
– tão junto dEle, tantos anos! – Não te diz nada?”

MEDITAÇÃO

A intimidade diária. Algumas horas do dia, todos os 
dias, há tantos anos exclusivamente dedicados a essa 
intimidade. E as falhas continuam! Por que? Será que não 
aprendi suas lições? Será que não sei que O magoo? Será 
que...? E fico sem responder...

Esta intimidade tem que me dizer respeito. Devo chegar 
até Deus, pelo exemplo que Ele me dá todos os dias, pois 
que Ele vive e me espera todos os dias no Sacrário, ao 
trabalhar, na família, no convívio social. Até mesmo no 
descanso, que embora pouco, não pode se transformar em 
inútil ociosidade. 

Tenho que ganhar uma alma de apóstolo. Cristo foi um 
produtor de apóstolos. Tenho que saber imitá-Lo. Por 
isto convivo com Ele. Por isto Nele me apoio. Por isto, 
nas normas vivo perante Sua majestade. Para ter alma de 
apóstolo, para ser digno do Senhor. Alma pura e alma de 
apóstolo. 

Que os meus fracassos diários não me afastem do Senhor! 
Que O ame sempre muito. Na honra ou desonra. Na 
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pobreza ou na riqueza. Na saúde ou na doença. Na tristeza 
ou na alegria. Amo-O meu Deus e meu Senhor.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
todos nós. 
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322
“É verdade que ao nosso Sacrário chamo sempre 
Betânia... – Faz-te amigo dos amigos do Mestre: 
Lázaro, Marta, Maria. – E depois não me perguntarás 
mais porque chamo de Betânia o nosso Sacrário” 

MEDITAÇÃO 

Jesus descansava em Betânia ao lado de seus amigos 
incondicionais. Temos que saber imitar os amigos de 
Jesus para que possa descansar no Sacrário ao lado de sus 
amigos novos, que somos nós. 

Se soubermos imitar Jesus e se O amarmos como Lázaro, 
Marta e Maria, Betânia será sempre o Sacrário e o Sacrário 
será sempre Betânia. 

Marta era uma laboriosa mulher, mas por vezes, invejosa 
de estar com a carga mais pesada do trabalho cotidiano. 
Uma única palavra de Jesus deu-Lhe, todavia, a dimensão 
do verdadeiro trabalho. Trabalhar por Deus, por mais 
pesado que seja o trabalho, não é muito trabalho. 

Maria mais cedo percebeu o que é a melhor parte da 
vida, mas chegou, tomada pela dor, a censurar o Mestre. 
Censura que o convenceu. O milagre do retorno à vida de 
Lázaro e o mesmo desconsolo no sábado da Ressurreição 
para o domimgo dá-nos a dimensão de Seu amor. 
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Lázaro. Por Ele Jesus chorou e O trouxe à vida. Quer maior 
amizade correspondida? 

Que sejamos como Lázaro, Marta e Maria. E que Cristo, 
quando lá estamos tenha no Sacrário a sua Betânia. Amo-
Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, Meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei por nós. Nosso 
Padre intercedei por nós. 
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323
“Tu sabes que há ‘conselhos evangélicos’. Segui-los 
é uma finura de Amor. -Dizem que é o caminho de 
poucos. – Às vezes penso que poderia ser caminho 
de muitos.” 

MEDITAÇÃO

Os conselhos evangélicos levam necessariamente a Deus. 
São os caminhos de sempre. Desprendimento do que nos 
diz respeito. Entrega a Deus. Por tudo e para tudo voltado 
para Deus. Em Quem Temos que por toda a confiança. 

Muitas vezes, penso que nunca mais conseguirei ter o 
ardor dos primeiros tempos e me surpreendo, sempre que 
me entrego a Deus, por inteiro, em sentir depois de velho, 
ardor maior. 

É caminho de poucos e que foi feito para ser caminho de 
muitos, porque o ser humano, no seu livre arbítrio mal 
usado se volta, o mais das vezes, para si mesmo e não para 
Deus. E o caminho verdadeiro passa a ser um caminho por 
poucos trilhado. Por aqueles que buscam o Desconhecido 
e se lançam, em confiança nos braços de Deus. 

Que eu seja o caminho de poucos com a ânsia de fazê-lo 
caminho de muitos!!!
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Meu Senhor e Meu Deus. Grato por hoje. Pelo Renato. Que 
eu intensifique minha oração e minha mortificação.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, Meu 
Anjo a Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por nós. 
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“Quia hic homo coepit aedificare et non potuit 
consummare!” – começou a edificar e não pôde 
terminar!

Triste comentário, que, se quiseres, não se fará de ti, 
porque tens todos os meios para coroar o edifício da 
tua santificação: a graça de Deus e a tua vontade.”

MEDITAÇÃO

A graça de Deus nós a temos sempre. Graças ao Senhor 
não depende de nós. O que de nós depende é a própria 
vontade. E esta, quando não a temos, termina por afetar 
as irradiações da graça de Deus. Sem força de vontade 
pessoal, a graça de Deus não nos hospeda e o edifício 
começado nunca é concluído. 

Eis porque necessária é a procura permanente da graça 
de Deus que nos ilumina, sempre que lhe não oponhamos 
obstáculos. 

A vontade, todavia, deve ser testada. Na oração, na 
mortificação, nos compromissos cumpridos no prazo 
certo, nos trabalhos assumidos e terminados. Da mesma 
forma que o atleta para ganhar a medalha de ouro deve dar 
o máximo, assim também quem pretender o pódio divino, 
deverá testar sua vontade com idêntica disposição. A força 
de vontade decorre da persistência e do trabalho. 
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Senhor, amo-Te

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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TIBIEZA
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325
“Luta contra essa frouxidão que te faz preguiçoso e 
desleixado em tua vida espiritual! – Olha que pode 
ser o princípio da tibieza..., e, na frase da Escritura, 
os tíbios, Deus os vomitará.”

MEDITAÇÃO 

A frouxidão sempre aparece quando desleixamo-nos 
do controle do próprio eu. Quando projetamos o nosso 
egoísmo. Quando não somos desprendidos. Quando nos 
queixamos das dificuldades e nos julgamos merecedores 
das facilidades. 

A frouxidão é a ferrugem da alma. Corrói. Debilita. 
Desestrutura. Torna rachadiça a vida interior, que perde a 
unidade e sentido. A frouxidão fere a tibieza, que provoca 
o vômito divino. 

Lutar contra a frouxidão é exatamente isto. Não ser 
preguiçoso, nem desleixado na vida interior. Dela cuidar 
como sendo a mais importante realização da vida. Valemos 
algo na medida em que refletimos a paz do Senhor. E que 
lutemos para chegar a Deus. 

Lutar contra a frouxidão é evitar a tibieza, pois enquanto 
lutamos temos pouco tempo para ser tíbios. Agora e 
sempre, a única máxima viável para o bem cristão. Fora a 
tibieza, pois o risco nas pequenas quedas e que, certamente 
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cheguem às grandes, mais cedo que mais tarde. Senhor, 
amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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326
“Doí-me ver o perigo de tibieza em que te encontras 
quando não te vejo caminhar seriamente para a 
perfeição dentro do teu estado. 

– Diz comigo: Não quero tibieza! ‘Confige timore 
tuo carnes meas’! – trespassai com vosso temor a 
minha carne. – Dai-me, Deus meu, um temor filial, 
que me faça reagir.”

MEDITAÇÃO 

A tibieza põe a alma em constante perigo. Por mais que 
não corra tentações imediatas, a alma tíbia não está 
preparada para suportar uma séria tentação. Sucumbirá, 
inapelavelmente, às primeiras dificuldades, pois não se 
preparou para a luta. 

A reação contra a tibieza deve ser diária. Deus, 
abertamente, nos auxiliará, mas o esforço humano 
depende exclusivamente de nós, posto que é alicerçado na 
força de vontade. 

A perfeição dentro do estado é meta de todo o cristão. 
Quem não pensa assim não pode ser cristão porque já 
nasce tíbio e tíbio morrerá. 

Necessito hoje e sempre, combater a tibieza em todos os 
rincões de minha alma, única forma de poder servir a meu 
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Deus com a adoração de cumprir o que sempre fará juz à 
sua Criação. 

Não quero mais decepcionar Nosso Padre. Ajuda-me 
a enfrentar a tibieza, principal razão de meus fracassos. 
Amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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327
“Já sei que evitas os pecados mortais. – Queres 
salvar-te! – Mas não te preocupa esse contínuo cair 
deliberadamente em pecados veniais, ainda que 
sintas o chamado de Deus, para te venceres em cada 
caso. 

É a tibieza que torna a tua vontade tão fraca. 

MEDITAÇÃO

As compensações. Um infinito de pequenas compensações 
que pesam sobre as asas e as impedem de alçar grandes 
vôos espirituais. 

Até por vergonha e por manutenção da imagem é possível 
evitar os pecados mortais. Não há grande mérito, em 
face da evidência do pecado mortal, em evitar as grandes 
tentações. 

Em relação ao pecado venial, entretanto, que pouca gente 
vê e que entra como uma espécie de válvula de escape do 
rigor da vida cristã, raciocinamos de forma diversa. 

Aí, somos tolerantes, tão ou mais de que a nossa 
intransigência inicial quanto aos pecados mortais. E os 
pecados veniais, todavia, podem abrir caminho para os 
mortais.

A tibieza é sempre um inimigo mortal da vida de santidade. 
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Se não pusermos tal ideia na cabeça, nunca seremos santos. 
Ela desforja o caráter, permite o ingresso de egoísmo e 
gera um contínuo descompromisso da vida, pois nos leva 
servir a nós mesmo apenas.

Meu Senhor e meu Deus, ajuda-nos a não cair na tibieza, 
evitando as inúteis compensações. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei por nós. Também 
Nosso Padre. 
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328
“Tens tão pouco Amor de Deus quando cedes sem 
luta. Só porque não é pecado grave!”

MEDITAÇÃO 

É nossa tendência dar pequeno valor às coisas sem 
valor aparente, razão pela qual cedemos sem luta nas 
pequenas infrações. Consideramos a medida da luta na 
proporção exata da gravidade das faltas. E colocamos 
grande empenho no combate às grandes faltas e pequeno 
empenho no combate às primeiras faltas. Esta é a razão 
pela qual o acúmulo de pequenas faltas termina por gerar 
grandes faltas. 

Se partirmos do princípio de que não há pecados mais ou 
menos graves, mas que todos são muito graves, creio que 
avançaríamos muito terreno, pois colocaríamos o mesmo 
e maior empenho em lutar contra todos os pecados e 
de forma indiscriminada. Todos os pecados seriam 
degradantes e por isto contra todos lutaríamos, com igual 
empenho.

Não ceder nunca, ou melhor, lutarei para não ceder, posto 
que todos os pecados serão necessariamente graves.

Minha Mãe Imaculada, ajuda-me, com Sua intercessão, 
a lutar pela glória de Deus e ganharei láurea divina. 
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São José, meu Pai e Senhor, transforma-me em lutador 
sempre contra os pecados mortais e veniais. Nosso Padre, 
meu Anjo da Guarda ajudai a mim e aos meus. Amo-Te, 
meu Deus! 
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329
“Os pecados veniais fazem muito mal à alma. 
– Por isso, ‘capite nobis vulpes parvulas, quae 
demoliuntur vineas’, diz o Senhor no ‘Cantico dos 
Cânticos”: caçai as pequenas raposas que destroem 
a vinha.”

MEDITAÇÃO

Temos que caçar as pequenas raposas que destroem a vinha 
da nossa alma. As pequenas compensações, os pequenos 
prazeres egoístas, o lazer desmedido, o fazer o que se gosta 
e não o que se deve, os pequenos ardis para descumprir-se 
o devido, as justificações permanentes, as murmurações 
embasadas na esperança de que se está fazendo justiça ao 
dizer a pretendida verdade, os olhares desnecessários, as 
curiosidades inúteis, as vanglórias gloríolas, as vaidades 
incontroladas, enfim toda uma série de pequenas coisas, 
que destroem a espinha dorsal da nossa alma.

Temos que combate-las. São nocivas. Tem peso excessivo 
e não permitem os grandes voos.

Devo ter mais medo do pecado venial, caminho para 
o pecado mortal do que o mortal, que só acontece se as 
nossas guardas estão baixas. Para a vinha é mais perigosa 
a raposa daninha do que o leão que ruge, pois o grande mal 
é causado pelas raposas e não pelo leão.
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Caçar, sem trégua, as raposas da vinha de nossa alma. 

Meu Deus, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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“Que pena me dás enquanto não sentires dor dos 
teus pecados veniais! – Porque, até então, não terás 
começado a ter verdadeira vida interior.” 

MEDITAÇÃO

A verdadeira vida interior exige a vedação absoluta a 
qualquer espécie de pecado. Este, quando acontece, 
deve gerar muita dor. Não dor de vaidade, de imagem 
desfigurada. Mas dor real, humilde, de quem se sabe um 
nada e que, apesar de sua insignificância, acaba de ofender 
a Deus. Tal dor é purificadora e auxilia a crescer para a 
vida eterna. 

A dor real de quem cai elimina o mal provocado pela queda. 

Já disse alguém que é melhor estar perto do inferno, mas 
se afastando dele, do que estar longe, mas se aproximando. 
Quem cai, sofre e luta por recuperar-se, pois é quem viu o 
inferno e passou a dele fugir. 

Senhor, dê-me a sensibilidade para que sinta o pecado 
venial em toda sua inteireza e o combata, com todas 
minhas energias e prontidão. 

Senhor, eu Te amo e espero do Senhor aproximar-me, não 
obstante a minha miséria. Ajuda-me a consegui-lo. 
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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331
“És tíbio se fazes preguiçosamente e de má vontade 
as coisas que se referem ao Senhor; se procuras 
com cálculo ou ‘manha’ o modo de diminuir os 
teus deveres; se não pensas senão em ti e na tua 
comodidade; se as tuas conversas são ociosas e 
vãs; se não aborreces o pecado venial; se ages por 
motivos humanos.”

MEDITAÇÃO

À evidência, quem está voltado para si mesmo, não está 
voltado para Deus. Não se pode servir a dois senhores ao 
mesmo tempo. O conflito é insuperável e a opção por um 
deles é feita, mais cedo ou mais tarde. 

Ora, quem só pensa em si, não recebe as incumbências do 
Senhor, como uma honraria e procura delas se esquivar 
para servir-se esta optando por seu egoísmo e não por 
Deus. Não é generoso e fica, um pouco, como Ananias 
e Sofia, sendo generosos “à sua maneira” e recebendo o 
repúdio do Senhor.

Quantas vezes, entretanto, nós não somos assim. Não 
ofertamos a Deus o nosso estilo, sem procurar o Seu estilo? 
Quantas vezes já pensamos estar fazendo demais, quando 
estamos fazendo de menos? Quantas vezes pensamos estar 
sendo generosos e estamos sendo egoístas e requintados. 
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Meu Senhor e meu Deus, neste fim de 1984, ajude-me a 
serví-Lo com generosidade. Ajuda minha mulher e meus 
seis filhos. Ajuda-me a guiá-los, com alegria e segurança, 
apesar de ser o último deles e o de menor qualidade 
humana. Ajuda os meus que mais necessidade têm do 
Senhor. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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ESTUDO
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332
“Àquele que puder ser sábio, não lhe perdoamos 
que não o seja.” 

MEDITAÇÃO

Para ser sábio ou culto ou bom profissional é necessária a 
dedicação. Esforço. Estudo. Sacrifício.

Só podemos medir o grau de capacidade de alguém após 
muito estudo e muito esforço. O grau de perfeição que 
a pessoa atinge não se origina do talento que recebeu 
de Deus, mas do esforço que pôs para atingi-lo. O sábio 
preguiçoso vale menos que o parvo diligente. É que um 
desperdiça os dons, os dons de Deus, e o outro distende ao 
máximo os poucos recebidos. Este cresce perante Deus e 
os homens. Aquele não. 

Eis a razão porque o homem inteligente que não se 
aprofunda e nem prospera é semelhante a servo que 
recebeu o talento e o enterrou. Ao contrário, o limitado 
que se dedica ao máximo para aproveitar os seus parcos 
recursos intelectuais é semelhante ao servo que multiplicou 
os talentos recebidos. 

Até que ponto tenho procurado multiplicar os talentos 
que recebi? Até que ponto sou preguiçoso? Até que ponto 
disperdiço o que não me pertence, por ser de Deus? 
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Meu Senhor, auxilia-me e aos meus. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre não esqueça de seus filhos e dos filhos 
de seus filhos. 
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333
“Estudo. – Obediência: ‘Non multa, sed multum’ – 
não muitas coisas, mas muito.”

MEDITAÇÃO

O apóstolo moderno deve crescer, diariamente, nos seus 
conhecimentos. Deve ser um profissional e um humanista. 
Por isto, necessita estudar diariamente. Necessita ter um 
plano de ampliação de sua cultura. 

Uma leitura de estudo profissional e uma leitura cultural, 
cotidianamente, é o mínimo que se pode exigir de um 
apóstolo moderno. Como pretende conquistar para Deus os 
mais cultos, se a nossa cultura é inferior? Como pretender 
falar sobre Deus se o respeito profissional inexiste. 

Para sermos apóstolos, temos que ser respeitados 
humanamente e não podemos parar no tempo. Só 
assim poderemos avançar na trilha do Senhor, lançando 
sementes e colhendo frutos. 

O estudo, todavia, deve ser dirigido. Não muitas coisas 
superficiais, mas algumas coisas profundas. Ir ao âmago 
das questões por Deus e pelos homens. Nunca por nós 
mesmos.

O estudo é, simultaneamente, oração e apostolado. 
Contemplação e ação. Meditação e trabalho. 
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O estudo, por outro lado, é necessário, durante toda a vida. 
Estuda-se aos 5, aos 20, aos 40, aos 60, aos 80 e aos 100 
anos. Só se para com a morte. 

Amo-Te, meu Deus. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intecerdei por 
nós. 
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“Oras, mortificas-te, trabalhas em mil coisas de 
apostolado... Mas não estudas. – Não serves, então, 
se não mudas. 

O estudo, a formação profissional, seja qual for, é 
obrigação grave entre nós.”

MEDITAÇÃO

O estudo é forma de oração e de mortificação e de trabalho. 
Só chegaremos a fazer verdadeira oração, verdadeira 
mortificação, verdadeiro trabalho, se, paralelamente, 
estudarmos. Se, diariamente, acrescentarmos algo à nossa 
cultura profissional. Se chegamos, no fim do dia de hoje, 
sabendo mais do que sabíamos ontem. 

Eis a razão pela qual o Nosso Padre considerava o estudo 
obrigação grave entre nós. 

O estudo, todavia, exige esforço. Dedicação. Serenidade. 
Trabalho. Por essa razão, muita gente prefere substitutivos 
mais leves. Adotam a lei do menor esforço. 

Nunca seremos soldados do Senhor, se não estudarmos. 
Imagine-se o soldado que não entende de sua arma que 
“belo” papel fará em uma guerra, sobre por em risco sua 
própria vida. 
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Quem não estuda, mostra ao Senhor que não O serve, pois 
sempre será um pálido reflexo de filho de Deus, sobre não 
ser confiável em matéria de estudo. Quem não ama Deus 
com todas as forças, não pode ser seu discípulo. Amo-Te 
meu Deus e meu Senhor. 

Minha Mãe Imaculada, São José meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós, Nosso 
Padre intercedei por nós. 
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“Para um apóstolo moderno, uma hora de estudo é 
uma hora de oração.” 

MEDITAÇÃO

O apóstolo moderno tem que ser sábio. Conhecer, nos 
limites de suas forças, o que é sua obrigação conhecer. 
Por isto, deve estudar sempre. Sem parar. Sem tréguas. 
Sem concessões. Não pode ficar desatualizado. Não pode 
se permitir o direito de ser superficial. De responder, sem 
profundidade, às questões, principalmente após o passar 
dos anos. Isto porque, já a essa altura, se espera respostas 
de maior profundidade. Espera-se que tenha horizontes 
mais amplos. 

O apóstolo moderno deve orar sempre. E o estudo é forma 
de oração. Permanente forma de oração, pois capacita o 
apóstolo a ser mais apóstolo. 

O estudo eleva o nosso nível intelectual, dá-nos serenidade 
quando conversamos com os outros, dá força aos nossos 
argumentos e dignifica pelo exemplo. Por isto, exige 
sacrifícios, de dedicação, trabalho, amor e orientação. 

O estudo, entretanto, deve ser dirigido. Bem dirigido. Por 
quem sabe que é instrumento de Deus e não do demônio. 
Quantos estudiosos não fazem de sua ciência instrumento 
do mal?
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Meu Senhor e meu Deus, auxilia-me a ser seu filho e 
dedicado estudioso para ser apóstolo eficaz. Amo-O

Minha Mãe Imaculada, são José, meu pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre intercedei por nós. 
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“Se tens de servir a Deus com tua inteligência, para 
ti estudar é uma obrigação grave.”

MEDITAÇÃO 

Para muitos estudar não é difícil. Para mim especialmente 
não o é. Não deixa, entretanto, de ser uma obrigação. E é 
mais grave se a facilidade for maior e o estudo não se fizer. 

Para os que têm dificuldade, a quantidade de tempo 
disponível é de maior relevo. Para os que têm facilidade, 
em face da importância da inexistência da batalha 
temporal, a qualidade passa a ser de maior importância. 
O certo é que, uns e outros, necessitam estudar. E estudar 
sempre. No plano de vida, o estudo deve entrar como 
norma obrigatória. E permanente.

Deus se nos deu inteligência é porque dela precisa. Deu-
nos para que seja instrumento de Sua ação na terra. Como 
podemos desperdiça-la sem ofendê-lo profundamente. 
Seu plano fica diretamente afetado pelo mau uso do livre 
arbítrio. 

Hoje, falava com meu amigo Ilie Gilbert e ele me dizia 
da necessidade de os homens de Deus formarem uma 
central de luta contra os movimentos anti-religiosos. E eu 
lhe respondia que bastaria cada um se transformar numa 
central própria, difundindo pelo exemplo e pela palavra os 
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princípios maiores. Como fazê-lo, entretanto, sem estudo 
e sem a presença nos ambientes da terra? Presença, que 
pelo estudo, será sempre respeitável! Amo-Te, Senhor 
meu Deus. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelo 
meus e por mim. 
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“Frequentas os Sacramentos, fazes oração, és 
casto... E não estudas... – Não me dizes que és bom; 
és apenas bonzinho.”

MEDITAÇÃO

A vida de limpeza de alma e de corpo é essencial para o 
apóstolo moderno. Mas não é tudo. É necessário que 
adquira, na batalha diária, a carga cultural. Que estude. 
Que evolua. Que cada dia o veja mais culto que o dia 
anterior. Só assim será responsável e ganhará almas para 
o Senhor, pelo exemplo e pela palavra. 

O ser bom exige total adesão a Deus. De corpo, de alma e 
de inteligência. O bem cristão não cede nunca ao demônio 
os espaços culturais que ele vier a atingir, posto que o bom 
ao demônio combate também naquelas batalhas em que 
ele pode ocasionar danos maiores às almas. 

O bonzinho pode ganhar do demônio em áreas essenciais, 
mas deixa-lhe campo aberto ao plano intelectual, posto que 
não aprendeu a manusear as armas do estudo e da cultura. 
É por essa razão que é bonzinho, serve para algumas 
coisas, não serve para outras. É um limitado lutador de 
Deus, posto que deliberadamente deixou de se aperfeiçoar 
em campo essencial de presença certa do demônio. 
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Meu Senhor e meu Deus, amo-Te muito. Quero-Te. Por 
isto, preciso estudar. Pelo Senhor e não por mim. Para 
servir-Te e não para servir-me. Para poder estar em todas 
as linhas de combate ao demônio. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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“Dantes, como os conhecimentos humanos – a 
ciência – eram muito limitados, parecia bem 
possível que um só homem sábio pudesse fazer a 
defesa e a apologia da nossa santa Fé.

Hoje, com a extensão e a intensidade da ciência 
moderna, é preciso que os apologistas dividam 
entre si o trabalho para defenderem cientificamente 
a Igreja em todos os campos.

– Tu... Não te podes furtar a esta obrigação.”

MEDITAÇÃO

Ninguém pode mais hospedar todo o conhecimento do 
Universo, mesmo que limitadíssimo o que conhecemos. 
Hoje podemos ter mais ou menos cultura geral, mas nunca 
mais poderemos conhecer tudo.

Nada mais lógico também que dividamos as nossas 
responsabilidades na defesa junto àqueles campos 
onde cada um tem conhecimento e responsabilidade 
profissional. 

Ter garra profissional e apostólica e dividir o campo 
de atuação dos cristãos, eis a melhor forma de se estar 
presente em tudo, mesmo que tal presença implique 
multiplicação de presenças individuais. Somos soldados 
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de Cristo e todo o campo de batalha deve ser preenchido 
por gente nossa. 

Minha Mãe Imaculada, São José meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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“Livros. Não os compres sem te aconselhares com 
pessoas cristãs, doutas e discretas. – Poderias 
comprar uma coisa inútil ou prejudicial. 

Quantas vezes julgam levar debaixo do braço um 
livro... E levam um montão de lixo.”

MEDITAÇÃO

Os livros sempre atraem. Mesmo as pessoas que não 
gostam de ler, gostam de vê-los. Gostam de tê-los em sua 
biblioteca. 

A leitura é um habito salutar. Aumenta a cultura e auxilia 
a compreender melhor o mundo. 

Nem toda a leitura, entretanto, é boa. Muitas vezes, ela é 
perniciosa, quando não desestabilizadora do sentido de 
vida de muitas pessoas. 

A leitura, portanto, deve ser escolhida, como o alimento, 
que nutre, se não estiver deteriorando. Se estiver, além de 
não nutrir, pode provocar intoxicação de tal ordem, que a 
morte possa seguir-lhe.

Devemos, pois, selecionar a boa leitura daquela 
deteriorada, afim de que aumente a nossa cultura humana 
e espiritual e não aquela sub-cultura que apodrece a alma. 
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Meu Senhor e meu Deus, amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 

Ora, quem só pensa em si, não recebe as incumbências do 
Senhor, como uma honrariz e procura delas se esquivar 
para servir-se esta optando por seu egoísmo e não por 
Deus. Não é generoso e fica, um pouco, como Ananias 
e Sofia, sendo generosos “à sua maneira” e recebendo o 
repúdio do Senhor.
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340
“Estuda. – Estuda com empenho. – Se tens de ser 
sal e luz, necessitas de ciência, de idoneidade.

Ou julgas que, por seres mandrião e comodista, hás 
de receber ciência infusa.” 

MEDITAÇÃO

Estudar. Estudar. Estudar sempre até a morte. Assim até 
o cientista não cristão. Por que havemos de ser diferentes? 
Diferentes deveríamos ser por estudar ainda mais.

A ciência infusa é a ciência do chute. Do palpite com 
ares de sabedoria. Das soluções perfunctórias. Das 
superficialidades alcandoradas. Do verniz que descolora. 

O verdadeiro cristão não pode viver da ciência infusa. 

Não pode, o verdadeiro cristão tentar levar a vida em 
corda bamba científica, risco de perder, com rapidez, 
sustentação e sua que da prejudicar muito mais do que 
tenha alcançado nos primeiros voos sem fôlego. 

A meta para adquirir um instrumento de apostolado 
permanente é o estudo. O estudo que nos dê autoridade 
para falar, discutir, divergir e ser amigo. Uma amizade na 
estima mutua e no respeito. 

Meu Senhor e meu Deus, que eu saiba estudar. Minha 
Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu Anjo da 
Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por nós oito. 
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“Está certo que ponhas esse empenho no estudo, 
sempre que ponhas o mesmo empenho em adquirir 
a vida interior.” 

MEDITAÇÃO

A vida interior é a razão de ser da vida na terra. Dela 
estraimos tudo o que precisamos: presença de Deus, ardor 
apostólico, amor ao trabalho, á família e ao próximo. É a 
ponte que necessitamos para atravessar a breve passagem 
pelo mundo.

À evidência, estudar por estudar, a fim de adquirir mais 
cultura para nada de nada vale. A cultura nasce conosco e 
conosco morre, sem deixar sementes, sem deixar saudades. 
Só tem valor na medida em que possa ser útil aos outros 
por amor a Deus. 

O empenho deve ser igual. Somos feitos de carne e 
alma. Temos que alimentar ao corpo (ganhar a vida), 
alimentar à inteligência (estudar) e alimentar à alma (vida 
interior). Trabalho, estudo e oração. O tripé essencial para 
chegarmos a Deus e sermos úteis ao próximo. 

Senhor auxilia-me a ganhar essa dimensão. A não perder 
de vista os três objetivos. A dedicar-me, inteiramente, a 
obtê-lo.
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Meu Senhor e meu Deus, eu O amo. Eu O quero com todas 
as forças do meu ser. Ajude-me a não cair em faltas bobas, 
que me distanciam do Senhor. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre também. 
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342
“Não te esqueças de que antes de ensinar é preciso 
fazer. – ‘coepit facere et docere’, diz de Jesus Cristo 
a Sagrada Escritura: começou a fazer e a ensinar. 

– Primeiro, fazer. Para que tu e eu aprendamos.”

MEDITAÇÃO

Para que aprendamos. Não podemos em matéria divina 
partir para a abstração total e ensinar coisas lindas, sem 
dar ao que ouve os meios para atingi-lo. E não pode ensinar 
quem não tiver aprendido. 

Fazer. Fazer muito. Cristo ficou 9/10 de sua vida no humilde 
serviço de carpinteiro, servindo, fazendo-se aprendiz de 
seu pai, exercendo a profissão que dele recebeu. 

Só depois no último décimo de sua vida, principiou a 
ensinar. E era Deus. Por que haveremos de ser diferentes? 
Nós que não somos nada. 

Muita gente que ensina sem ter aprendido a fazer o que 
ensina, mesmo, por ser bem teórico, corre o risco de viver 
na estratosfera. Muita gente que sabe fazer, mas não 
estuda e ensina, corre o risco de nada ensinar. Trabalho 
e estudo são essenciais para formar o bom professor. Na 
vida material e na vida sobrenatural. 
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Meu Senhor e meu Deus, Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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343
“Trabalha. – Quando tiveres a preocupação de um 
trabalho profissional, melhorar a vida da tua alma. 
E serás mais varonil, porque abandonarás esse 
‘espírito de mexerico’ que te consome.”

MEDITAÇÃO

A tarefa profissional é meio de santificação. Permite o 
crescimento do espírito de serviço e, se bem dirigido, 
auxilia a melhor compreender a Deus. À evidência, elimina 
o tempo ocioso e reduz a possibilidade de queda. 

Melhor a vida da alma, exprimindo contra a perda de 
tempo. De um tempo que não nos pertence. Que nos foi 
cedido por Deus e que a Deus temos que prestar contas. 

O trabalho, qualquer que ele seja, é forma de aproximarmo-
nos de Deus. E forma de procurar descobrir a sua vontade. 
E forma de auxiliar ao próximo, pelo exemplo e pela ação. 

A murmuração, privilégio dos que têm tempo ou dos 
ambiciosos inescrupulosos, não penetra no trabalho 
honrado e digno, que se transforma em ponte de união 
entre Deus e os homens, entre a sua verdade e a verdade 
débil e inconstante dos homens. 

Ganhar altura humana para ganhar altura espiritual. 
Minha meta e de todos os que amam a Cristo. Amo-Te, 
meu Deus. 
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre intercedei por nós. 
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“Educador: o inegável empenho que pões em 
conhecer e praticar o melhor método para que teus 
alunos adquiram a ciência terrena, põe-no também 
em conhecer e praticar a ascética cristã, que é o 
único método para que eles e tu sejais melhores.”

MEDITAÇÃO

A ascética cristã é mais importante que a ciência terrena. 
Esta é de apreensão obrigatória. Aquela também. Mas 
exige amor e dedicação por amor, enquanto esta pode ser 
fruto de um puro egoísmo. 

Por essa razão, é que Deus exige que quem possa adquirir 
ciência humana a adquira, mas o verdadeiro cristão deve 
adquirir primeiramente a ascética cristã. 

O educador tem função mais relevante. Ele forma futuras 
gerações. Ou deforma, se não tiver visão corrente das 
coisas que ensina. Seu exemplo deve ser marcante e seu 
amor por Deus ainda mais. Seus educandos devem saber 
disto por observação e não porque o professor o diga. 

O melhor método de estudo e exemplo cristão são os dois 
principais recursos do professor para que seus alunos 
sejam formados e não deformados. Senhor amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José meu pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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“Cultura, cultura! – Está certo. Que ninguém nos 
vença em ambicioná-la e possuí-la. 

– Mas a cultura é meio e não fim.” 

MEDITAÇÃO

A cultura é fascinante. Quem a busca fica preso numa 
ansiedade de consegui-la e seus esforços vão sendo 
redobrados na exata medida em que mais a adquira. 

A busca da cultura é um tonel das Danaides. Nenhum ser 
humano poderá detê-la sozinho e na mesma velocidade 
em que a ciência avança a possibilidade de adquiri-la 
unilateralmente se afasta. 

É a cultura, entretanto, apenas um meio de realização 
do plano de Deus na terra. Quem perde essa dimensão 
perde todas, posto que coloca Deus fora de seus planos e 
planos sem Deus são planos cadavéricos, falecidos antes 
do surgimento e que são entrelaçados com aqueles que os 
idealizaram. 

A cultura é meio e não fim. Aumenta a potencialidade do 
cristão. Amplifica o seu discurso, mas não dá a espinha 
dorsal da dicção de Cristo. Senhor que eu saiba que é 
assim. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei por nós. 
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346
“Estudante: forma-te numa piedade sólida e 
ativa, sobressai no estudo, sente anelos firmes de 
apostolado profissional. – E eu te prometo, ante o 
vigor da tua formação religiosa e científica, próximas 
e amplas conquistas.” 

MEDITAÇÃO

A união de uma sólida cultura com uma firme vida interior 
gera um forte impulso apostólico capaz de frutos fecundos.

A integração de cultura e fé, estudo e vida interior, trabalho 
e contemplação não pode ser descompassada. O que há 
de mais importante é a vida interior e apostólica, mas os 
espaços não dedicados a Deus e ao próximo têm que ser 
densamente preenchidos de uma árdua e incansável luta 
pelo trabalho e pela cultura.

Trabalho, oração, mortificação e alegria. O quádruplo 
resumo de nossa vida. Assim devemos agir para conseguir 
levar outros à mesma paixão por Cristo. A levá-los a 
descobrir um novo caminho. A levar nossos irmãos em 
Cristo a sair de um mundo de agitações vazias e de falsas 
alegrias e tristezas inconsoláveis para o maciço mundo 
de horizontes infinitos, descobertas inimagináveis, que é 
aquele de Deus. 
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Amo-Te, Senhor meu Deus. Amo-Te muito, apesar das 
minhas misérias incuradas.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós e por mim. 
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347
“Só te preocupas com edificar a tua cultura. E é 
preciso edificar a tua alma. – Assim trabalharás 
como deves, por Cristo. Para que Ele reine no 
mundo, é necessário que haja gente que, com o 
olhar posto no Céu, se dedique prestigiosamente a 
todas as atividades humanas, e dentro delas, realize 
silenciosamente – e eficazmente – um apostolado 
de caráter profissional.” 

MEDITAÇÃO

Estou para completar 50 anos. Tenho procurado 
aumentar minha cultura e não obstante coloca-la a serviço 
do Senhor, não poucas vezes sinto que a edifico sem a 
reta intenção necessária. Não poucas vezes projeto mais 
ambições pessoais que aquelas de servir e dificulto o 
trabalho que Deus quer fazer, por meu intermédio. Que 
triste instrumento sou eu. 

Realizar o apostolado de caráter profissional que Deus 
quer de cada um. Fazer bem o que os homens fazem, mas 
de jeito tal que outros possam ser atraídos para Deus. Não 
ambicionar honrarias pelo que se faz, nem disputar cargos 
ou posições. Andar no seu próprio caminho. Se elas vierem, 
as honrarias, é porque Deus as quer. Se não, não fazem 
falta. Assim também os cargos. As almas não, estas devem 
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ser procuradas, com a maior ambição do mundo. Por Deus 
e para a sua e nossa salvação. Amo-Te, meu Deus. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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348
“Tua incúria, teu desleixo, tua mandrice são covardia 
e comodismo. – assim te argúi continuamente a 
consciência -, mas ‘não são caminho!’”

MEDITAÇÃO

Sempre que temos desculpas é porque estamos distantes 
de deus. Para servi-Lo nunca há desculpas. Sempre 
devemos estar a postos. Só assim não corremos o risco de 
ser covardes, pois que é covardia buscar justificações e não 
serviço. 

À evidência, o comodismo, a negligência, a precipitação, 
a superficialidade são formas de covardia. Não servimos a 
Deus porque não colocamos nosso coração a trabalhar por 
Ele dando-Lhe o máximo. 

O caminho é sacrifício. Deus exige Cruz e esta pode ser 
levada com sorrisos, se necessário. Quem não compreender 
tal realidade só é cristão de fachada. 

Não é fácil, todavia, compreendê-la. É mais fácil teorizar 
a compreensão do que vive-la, pois a Cruz é sempre 
dolorida e o Cristo nosso Deus, quis suportá-la, embora 
submetendo-se à vontade do Pai. 

Meu Senhor e meu Deus ajuda-me a aproveitar os 
momentos difíceis, fazendo com que sejam momentos de 
crescimento e não de queda!
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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349
“Fica tranquilo se exprimiste uma opinião ortodoxa, 
ainda que a malícia de quem te escuta o leve a se 
escandalizar. – Por que o escândalo dele é farisaico.” 

MEDITAÇÃO

Ter segurança nas opiniões manifestadas. Opiniões 
sopesadas pela consciência e amadurecidas pela vontade 
de acertar. Todo o resto é consequência incapaz de alterar 
a retidão de intenção. Mesmo que as pessoas interpretem 
maliciosamente aquelas opiniões que lhes desagradem.

Todo o problema reside em oferecer a Deus as dúvidas e 
inspirar-se Nele para solucioná-las, se necessário, ouvindo 
o próprio diretor. Passada a opinião, pelo severo crivo de 
tais precauções, não há o que rever. Deus estará conosco. 

O farisaísmo, todavia, não é apenas religioso. Há um 
farisaísmo científico, há um farisaísmo social, há um 
farisaísmo político e há um farisaísmo moral. De todos eles 
devemos nos livrar, posto que corremos o risco de perder a 
caridade e reduzir o nosso impulso apostólico. 

Sim, sim. Não, não. Naturalidade nos defeitos e luta 
para eliminá-los. Não se deve buscar o fingimento que 
é a maneira de afastar-se de Deus. A verdade é uma só, 
mesmo que nos cause a morte. 
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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350
“Não é suficiente seres sábio, além de seres bom 
cristão. – Se não corriges as maneiras bruscas do 
teu caráter, se tornas incompatível o teu zelo e a tua 
ciência com a boa educação, não compreendo como 
poderás ser santo. E mesmo que realmente sejas 
sábio, devias estar amarrado a uma manjedoura 
como um mulo.” 

MEDITAÇÃO

Ser sábio e ser bom cristão, em termos de vida interior, mas 
ser agressivo é como pretender por um tesouro precioso 
escondido entre “cactos” e “espinhos”, à semelhança das 
histórias de fadas, que ninguém percebe e que ninguém 
pode alcançar. 

Creio, entretanto, que nem isto possa acontecer. Quem 
tem vida interior reta e não artificial termina por reduzir 
suas maneiras bruscas e ganha cortesia para com os 
outros. Acaba por se aproximar de Deus, amando o seu 
semelhante e procurando ajudá-lo. Por isto parece-me 
muito difícil conciliar “maneiras bruscas” com “bom 
cristianismo”. No máximo, posso vislumbrar um esforço 
para ser bom cristão de quem não está disposto a colocar 
os meios. 
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As manjedouras, portanto, para quem tem vocação para os 
coices é o melhor lugar de atuação e não o mundo cristão. 

Senhor, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim. 
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351
“Com esse ar de auto-suficiência, te tornas 
aborrecido e antipático, fazes o ridículo, e, o que é 
pior, tiras eficácia a teu trabalho de apóstolo. 

Não esqueças que até os ‘medíocres’ podem pecar 
por demasiado sábios.”

MEDITAÇÃO

O ar de auto-suficiência é pedantismo. É artificial. Cria 
uma distância difícil de ser superada no relacionamento 
entre as pessoas. E quase sempre representa aparentar 
mais do que se é realmente.

Não é, portanto, estranho que afasta as pessoas e inviabiliza 
qualquer trabalho apostólico sério. 

O apostolado é necessariamente natural. 

Quem sabe que não é ninguém, que o que tem de bom 
é emprestado e o que tem de mal lhe é próprio, procura 
mostrar-se como se sente e não como gostaria que os 
outros os sentissem. É humilde, não um estelionatário 
divino. Aproxima-se das pessoas com simplicidade e 
cordialidade e as pessoas nele confiam, porque sabem que 
não é artificial. 
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Meu Senhor e meu Deus, permita-me que afaste qualquer 
artificialismo, se por acaso o tiver, afim de que seja um 
instrumento dócil em tuas mãos. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. 
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352
“Tua própria inexperiência te leva a essa presunção, 
a essa vaidade, a isso que julgas que te dá um ar de 
importância. 

– Corrige-te, faze favor. Néscio e tudo, podes chegar 
a ocupar cargos de direção (mais de um caso se tem 
visto), e, se não te persuades da tua falta de dotes, te 
negarás a escutar os que têm dom de conselho. – E 
dá medo pensar no mal que fará teu desgoverno.”

MEDITAÇÃO

Muitas vezes o ar de presunção é forma de auto-defesa, por 
complexo de inferioridade ou de temor. O mais das vezes, 
entretanto, é prova de insensatez, de má auto-avaliação, 
de falta de senso crítico. Julgamo-nos melhores do que 
somos e sentimo-nos superiores. Pensamos valer mais do 
que valemos e passamos, em decorrência, a valer menos, 
do que valeríamos, se não fossemos presunçosos. 

A obtenção de determinados cargos na vida, na maior parte 
das vezes, independe do nosso valor. Keynes foi preterido 
em cargo no governo britânico porque valia mais do que os 
próprios ingleses imaginavam. Nem sempre os cargos são 
preenchidos pelos melhores, mas pelos mais medíocres 
cuja ambição se serve de inúmeras artimanhas, algumas 
condenáveis. 
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Ter uma posição ou obter um cargo de importância 
não é mostra de saber, nem pode gerar pedantismo. Ao 
contrário, ser como é “El Cid”, reconhecido – para sua 
surpresa – por um leproso a quem socorre, que lhe disse 
“Na Espanha só há um homem capaz de humilhar aos reis 
e dar de beber a um leproso”, isto sim é ser alguém. Amo-
Te, Senhor, meu Deus. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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353
“Aconfessionalismo. Neutralidade. – Velhos mitos 
que sempre tentam se remoçar. Tens-te dado 
ao trabalho de meditar no absurdo que é deixar 
de ser católico ao entrar na Universidade, ou na 
Associação Profissional, ou na sábia Assembléia, 
ou no Parlamento, como quem deixa o chapéu à 
porta?”

MEDITAÇÃO

Sempre que somos indiferentes perante o mal somos do 
mal aliados. Pilatos lavou as mãos e pretendendo manter 
neutralidade, condenou Jesus. Não foi o povo de Israel 
que o condenou, por pressão de seus maiores, mas quem, 
tendo o poder de absolvê-lo, manteve-se neutro e não 
fez uso de real poder. Por isso, sua neutralidade foi mais 
criminosa que a dos fariseus, na medida que os fariseus 
não tinham o poder que Pilatos tinha. 

Não podemos ser neutros, indiferentes, adaptados aos 
tempos e sem verdadeira personalidade cristã. O cristão 
autêntico não tem medo de, sem espalhafato, declinar sua 
condição e apresentar as ideias em que acredita, mesmo 
aos ambientes mais hostis. 

Os mitos contra o cristianismo nascem e morrem, sem 
afetar a maneira diária do cristão, que é eterna, posto que 
outorgada pelo próprio Deus. Que saibamos enfrentá-los, 
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enfrentando com caridade, o meio e as pessoas onde e com 
quem vivemos. 

Meu Senhor e meu Deus, eu Te amo. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. 
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354
“Aproveita o tempo. Não te esqueças da figueira 
amaldiçoada. Já fazia alguma coisa: dar folhas. 
Como Tu...

Não me digas que tens desculpas. De nada valeu à 
figueira. – narra o Evangelista – não ser tempo de 
figos, quando o Senhor lá os foi buscar.

– E estéril ficou para sempre.” 

MEDITAÇÃO

Aproveitar o tempo. O tempo não aproveitado não se 
recupera jamais. Todos os homens, portanto, já levarão 
a Deus perdas irrecuperáveis na missão que Ele lhes 
outorgou. Poderá perdoar, em função das disposições 
interiores e do devido processo penitencial, mas não poderá 
mais receber a plenitude do tempo que foi malbaratado. 

Às vezes temos a tentação de pensar que Deus, por ser 
infinitamente misericordioso, não levará em conta o 
desperdício, desde que nos preparemos para a salvação no 
último momento de nossa vida. 

Não só não podemos ter a certeza que estaremos lúcidos e 
com disposição ao final da vida, como não é verdade que 
Deus não percebe que a parte do seu plano que ele ofertou 
aos homens foi prejudicada por desperdício. 
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A figueira ficou estéril para sempre, apesar de não ser 
tempo. Apesar de ser tempo nós corremos o risco de ficar 
estéreis, em face da apatia ou raciocínio demasiadamente 
sofisticado. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim. 
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355
“Os que andam em negócios humanos dizem que o 
tempo é ouro. – Parece-me pouco; para nós, para 
nós que andamos em negócios de almas, o tempo é 
glória!”

MEDITAÇÃO

A visão limitada e terrena dos negócios humanos. 
Temporalmente tão breves e sem dimensão maior do que 
a de amealhar-se mais do que o necessário até a morte e 
depois nada poder levar para a eternidade. 

Por isto, o negócio das almas é mais gratificante. Não 
morre, quando morremos, mas é aí que rende mais 
dividendos. E dividendos que não perdemos. 

O tempo de ouro é pobre. O tempo de glória é rico. 
O primeiro prende, o segundo liberta. O primeiro 
intranquiliza, o segundo serena. O primeiro apequena, o 
segundo engrandece. 

Temos que optar logo. Quanto mais cedo, melhor. Ou 
servir ao tempo corruptível, ou serviço ao tempo eterno. 

O ouro sem glória pode, no máximo, agradar ao avarento, 
que deseja ser admirado pelos outros pelo que tem. Por 
isto, dá a vida e perde a serenidade. A glória sem ouro, 
mas por Deus, agrada sempre a todos. E o ouro pode até 
prejudicar, porque traz preocupação desnecessária. 
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Saibamos optar bem. Correr atrás de louro certo. Procurar 
a Deus, porque o resto virá por acréscimo. 

Meu Senhor, eu Te amo. 

Minha Mãe Imaculada, São José meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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356
“Não compreendo que te digas cristão e tenhas essa 
vida de mandrião inútil. – Será que esqueces a vida 
de trabalho de Cristo?” 

MEDITAÇÃO

A vida do cristão é de trabalho permanente. Até o fim da 
vida. Sem descansos e com alegria. Sabendo que a própria 
vida não lhe pertence, mas Deus e, por decorrência, tudo 
o que lhe diz respeito. As coisas, os bens, as pessoas, nada 
nada é do cristão, mesmo que esteja à sua disposição. 

Agir e pensar dessa forma é imitar a Cristo. 

Se, todavia, tudo se transforma em motivo para repouso, 
para gozar a vida, para deixar de cumprir o trabalho 
acordado, a tudo se justificando e nada fazendo, o cristão 
que se diz cristão, não é cristão, mas um mentiroso. 

Ser cristão é possível, mesmo com erros, pecados 
combatidos até a exaustão nas quedas. Não é possível, 
entretanto, com a preguiça. A preguiça é, necessariamente, 
fruto da presença demoníaca, sobre gerar o ócio, mãe 
de todos os males. Isto porque o ócio se concubina com 
a imaginação e esta Santa Tereza chamava de a doida da 
casa. 

Senhor, auxilia-me a vencer esta vida de mandrião inútil, 
mesmo que não tenha um minuto livre, posto que nem 
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sempre estou – de coração – trabalhando para Deus, mas 
para mim. E não trabalhar exclusivamente para Deus é 
também uma forma de preguiça. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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357
“Todos os pecados – disseste – parece que estão 
à espera do primeiro momento de ócio. O próprio 
ócio já deve ser um pecado!

Quem se entrega a trabalhar por Cristo não há de ter 
um momento livre, porque o descanso não é fazer 
nada; é distrair-se em atividades que exigem menos 
esforço.”

MEDITAÇÃO

No momento em que alguém decidir-se trabalhar por 
Cristo, neste momento deixou de ser dono do seu tempo 
e o entregou a Cristo. O descanso, portanto, deixou de lhe 
dizer respeito. 

Mas não apenas por isto. É que neste mundo, em que o 
demônio lança as sementes de sua presença, o ócio é 
espaço temporal de que mais se utiliza para desviar as 
almas, contando com o apoio sempre eficaz da louca da 
casa, a imaginação. 

Por isto, os filhos de Deus não perdem tempo. Até porque 
o tempo não foi feito para perder-se. Não perdem tempo, 
pois sabem que é limitado, deve ser utilizado para Deus e 
aquele tempo perdido não se recupera jamais. 
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A simples mudança de atividade já é forma de distração. 
Já nos permite recuperar as forças, já altera a monotonia 
eventual da tarefa que se executa e afasta a preguiça. 

O verdadeiro cristão tem o aproveitamento do tempo como 
lição permanente e base fundamental de sua vida terrena. 
Sem ela, poderá ser um cristão de palavras, mas não será 
um cristão. 

Senhor, meu Deus, eu Te amo. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercede por nós. Nosso 
Padre também. 
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358
“Estar ocioso é coisa que não se compreende num 
homem com alma de apóstolo.”

MEDITAÇÃO

O homem com alma de apóstolo é um homem com o 
coração em carne viva. Pegando fogo. Com vontade de 
incendiar a todas as almas na fogueira purificadora do 
amor a Cristo. É um homem que sabe que seu tempo é 
breve e que precisa aproveitá-lo ao máximo. 

Compreende-se, pois, que não haja tempo para a 
ociosidade. Tal palavra não tem lugar no dicionário dos 
apóstolos. Foi abolida desde o início da vida pública de 
Cristo, quando escolheu os primeiros para segui-Lo. 

Quem garanta que o repouso do apóstolo é não fazer nada, 
desconhece o que é ser apóstolo e faz jogo do demônio. 
Merece receber a admoestação de Cristo quando Pedro 
mostrava pouca sensibilidade às coisas divinas; “Afasta-te 
de mim, Satanás”.

Quantos não são os apóstolos que lamentam a brevidade do 
tempo e a imensidão da tarefa a se ter pela frente! Quantas 
almas a serem libertas do mal e afastadas do perigo do 
maligno! Quantas que desejariam, como o paralítico do 
tanque de Siloé, alguém para ajudá-las? Que eu nunca seja 
tentado pelo ócio. 
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Meu Senhor, meu Deus Eu o amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, Meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós e também por todos.
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359
Daí um motivo sobrenatural à tua atividade de 
profissional de cada dia, e terás santificado o 
trabalho.

Meditação

Um motivo sobrenatural. Oferecê-lo por nossa alma, 
que demonstra sensibilidade sobrenatural é que pode 
engrossar a legião dos apóstolos de Cristo. Dedicá-lo 
a uma atividade que permita abrir novos horizontes à 
presença de Cristo no mundo. Oferendá-lo a uma pessoa 
necessitada de saúde espiritual ou física, a quem esteja na 
tribulação, a quem nos ataque, a quem seja nossa amiga. 
Transformá-lo em motivo de desagravo, de gratidão de 
retidão de intenção, posto que é é o nosso melhor caminho 
para chegar a Deus.

A santificação do trabalho colabora com o plano de Deus 
para cada um de nós e para todos os homens. Se todos os 
homens cumprissem o plano de Deus voltaríamos a viver 
em pleno Paraíso.

É que os homens não querem. Não é sem perplexidade que 
relembramos  a frase de Cristo a Santa Teresa. “Eu quis, 
mas eles não quiseram ...”. Que eu saiba querer, Senhor 
Meu Deus, e aproveitar o momento de santificação diária 
que o trabalho nos propicia para oferecer-lhe ao Senhor.  
Que eu não desperdice esta oportunidade única e cotidiana 
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que recebemos de viver na terra, como se já vivêssemos 
nos céus. Amo-Te, Senhor Meus Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim.
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FORMAÇÃO
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360
Como te rias, nobremente, quando te aconselhei a 
por teus anos moços sob a proteção de São Rafael! 
Para ele te levar a um matrimônio santo como ao 
jovem Tobias, com uma moça que seja boa e bonita 
e rica –disse-te, pilherizando.

E depois que pensativo ficaste quando continuei a te 
aconselhar que te pusesses também sob o patrocínio 
daquele apóstolo adolescente, João, para o caso de o 
Senhor te pedir mais.

MEDITAÇÃO

Em meu caso, o Senhor já me indicou a vocação 
matrimonial?  Antes mesmo de conhece-la com maior 
intimidade. A alguns de meus filhos pediu mais.

A vocação cristã, entretanto, é sempre exigente. Deus pede 
e damos na medida em que O amamos. A nossa oferenda 
é a exata medida de nosso amor. Quem ama pouco, dá 
pouco. Quem ama muito, dá muito. Nesta matéria não há 
meio termo ou o serviço a dois senhores diferentes.

A vocação cristã é a própria razão de ser de nossa vida, 
que nos obriga ao cumprimento dos deveres de Estado, na 
linha do plano de Deus para conosco.
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Peço-Te, Meu Deus, que eu não fique sujeito às variações 
de meu temperamento e saiba doar-me na medida de seu 
plano. Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim.
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361
Para ti, que te queixas interiormente, porque te 
tratam com dureza,  e sentes o contraste desse rigor 
com a conduta de tua família, copio estes parágrafos 
da carta de um tenente médico: “Diante do enfermo, 
é possível a atitude fria e calculadora, mas objetiva 
e útil para o paciente do profissional  honesto.  E 
também a pieguice lamurienta da família.

– “Que seria de um posto de socorros durante um 
combate, quando vai chegando a vaga de feridos, 
que se amontoam porque a evacuação não é 
suficientemente rápida, se junto de cada maca 
houvesse uma família? Era caso para se passar ao 
inimigo».

MEDITAÇÃO 

Sempre que trabalhamos sobre pressão ou somos 
tratados rudemente, entendemos que seríamos melhor 
compreendidos por nossa família natural ou melhor 
tratados. 

Nada mais ilusório, posto que a sensibilidade familiar, o 
mais das vezes, é  forma de despreparar a pessoa para a 
vida e para a luta.

Meu Senhor e Meu Deus, não terei eu, muitas vezes, por 
covardia ou comodismo, buscado o falso reconforto dos 
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desesperos ineficazes dos despreparados a enfrentar a dura 
realidade de forjar a tempera necessária para o cotidiano? 
Se isto acontecer, não me permita que ceda mais vezes. 
Que eu aceite a atitude do médico da minha alma, seja ela 
qual for, sem choradeiras.

Minha Mãe Imaculada, São José Meu Pai e Senhor, Anjos 
da Guarda, Nosso Padre intercedei por nós.
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362. 
Não necessito de milagres, bastam-me os que há 
na Escrituras. – “Pelo contrário, faz-me falta o teu 
cumprimento do dever, a tua correspondência à 
graça”. 

Meditação

Quase sempre não correspondemos à graça. Deixamos de 
cumprir o dever. Quase sempre também pensamos que 
estamos correspondendo à graça e cumprindo o nosso 
dever. 

Se assim fosse, não precisaríamos da penitência, em que, 
pelo sacramento da confissão, dedicamos os atos de não 
correspondência e de não cumprimento.  Se somarmos 
os atos e momentos, em nossa vida, que esquecemos 
de Deus ou não trabalhamos exclusivamente para sua 
glória, ficaremos assustados e veremos que foram atos 
e momentos de  falta de correspondência à graça e de 
descumprimento do dever.

Muitos buscam na falta de repetição dos milagres narrados 
nos Evangelhos forma de justificar suas faltas, procurando 
adaptar sua forma de vida à sua forma de pensar e não 
fazer o inverso. Não percebem que milagres há todos os 
dias, embora sejam despiciendos para dar força a fé. A fé 
não pode decorrer exclusivamente do elemento sensorial, 
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mas da profunda convicção de que Deus é Pai, é forte e 
Superior como Criador a todas as criaturas suas.

Peço-Te, Meu Deus, que estejas comigo e com os 
meus evitando que falte a correspondência a graça e o 
cumprimento do dever. Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus intercedei por nós. Nosso 
Padre também.



726

363
“Desiludido – Vens de asas caídas. Os homens 
acabam de te dar uma lição – Julgavam que 
não necessitavas deles e se desfaziam em 
oferecimentos. A possibilidade de terem de te 
ajudar economicamente – uns miseráveis cruzeiros 
– converteu a amizade em indiferença.

– Confia só em Deus e naqueles que, por Ele, estão 
unidos a Ti”.

MEDITAÇÃO

Não confiar nunca em ninguém, mas apenas em Deus e 
naqueles que representam e falam de Deus, enquanto 
representarem e falarem de Deus. Assim nunca haverá 
desilusão. Estar-se-á sempre em segurança, em solo 
garantido.

Os homens, por tradição, invertem as coisas. Depositam 
os seu sentido de eternidade nas coisas temporais e 
perdem o sentido da eternidade, por lhe dedicar pouco 
tempo. O temporal passa a ser o mais relevante e o eterno 
o secundário. Por isso, a maior parte dos homens chegam 
despreparados para a morte, que virá com segurança.
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364
“Ah! Se te propusesses servir à Deus “seriamente”, 
com o mesmo empenho que pões em servir tua 
ambição, tuas vaidades, tua sensualidade.....”.

Meditação

Eis a questão. Teorizar menos a serviço de Deus a praticar 
mais tal opção. Esta é a única forma de reduzir o campo 
de atuação das ambições, vaidades e sensualidades. 
Temos quase sempre a tendência de alcandorar em 
palavras a necessidade de servir a Deus, permitindo-nos, 
entretanto, um mundo de pequenas compensações. Falta-
nos, portanto, seriedade no trato dos problemas divinos e 
sobra-nos leviandade e superficialidade.

Quando nos dedicamos, decididamente, ao serviço de 
Deus, o espaço para ambições, vaidades e sensualismo 
desaparece. Não há tempo, também. E lucramos nós e 
cumprimos o plano de Deus para conosco.

O plano de bem servir a Deus começa com a “decisão 
decidida” de servi-Lo. O resto é consequência. E a decisão 
tem que ser agora e não projetada para o futuro.

Nosso Senhor e Meu Deus, renovo a disposição de servi-Lo 
“Hodie et nunc”. Amo-O.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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365
“Se sentes impulso de ser líder, a tua aspiração deve 
ser esta: com teus irmãos, o último; com os outros, 
o primeiro”.

Meditação

Meus irmãos da família sobrenatural são necessariamente 
melhores do que eu. Por isto devo ser o último entre eles. 
A expressão está mal colocada. Não devo ser o último. Sou 
o último.

Compreende-se, posto que todos foram chamados 
por Deus, e conhecendo-me até hoje não compreendo 
porque Deus me chamou, em face das minhas notórias 
deficiências. Para mostrar, talvez, que pode escrever com 
a para de uma mesa.

Entre os outros, todavia, a luta é para ser o melhor. 
Até porque, se o formos não por nós, mas pelos outros, 
passamos a auxiliar muito mais o plano de Deus de ter um 
punhado de homens seus em todas as atividades humanas.

Desse equilíbrio (o último entre os seus e o primeiro entre 
os outros) depende a justa virtude do meio, que representa 
a eliminação da vaidade e o crescimento da prudência.

Que Deus me auxilie e aos meus ganhar esta clara visão do 
trabalho profissional e apostólico.
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Amo-O Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nosso Padre também.
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366
“Mas olha aqui:  de que  injuria  te queixas só 
porque este ou aquele tem mais confiança com 
determinadas pessoas, que conheceu antes ou 
por quem sente mais afinidades, de simpatia, de 
profissão, de caráter? 

– No entanto, entre os teus, evita cuidadosamente 
inclusive a aparência de uma amizade particular”.

Meditação

As pessoas se relacionam de uma forma mais ou menos 
intensa com os outros. Têm mais ou menos facilidade. São 
mais ou menos simpáticas.

Nada mais natural que colham frutos na medida em que 
saibam cuidar das pessoas, havendo resultados diferentes 
em função da diferença de cada um. 

A maior facilidade no relacionamento não pode ser motivo 
de queixa ou de inveja, posto que meramente decorrencial 
das aptidões de cada um. Se surgem tais corrupções do 
caráter devemos afastá-las de imediato, a fim de que não 
nos tornemos amargos. 

Devemos ficar felizes, se outros são melhores do que somos 
nos contatos com as pessoas, gerando maior número de 
amigos de Deus.
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Entre nós, todavia, todos são iguais. Devemos querer 
a todos, sem exceção. De forma igual, para que uma 
preferência particular não possa ser detectada e prejudique 
o nosso trabalho indevidamente pela santidade.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor Meu 
e dos meus anjos da guarda, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim e por todos.
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367
“O manjar mais delicado e seleto, se o comer um 
porco (que assim se chama, sem perdão da palavra), 
converte-se, quando muito, em carne de porco!

Sejamos anjos para dignificar as ideias, ao assimilá-
las. – Pelo menos sejamos homens, para converter 
os alimentos ao menos em músculos nobres e belos, 
ou talvez em cérebro potente .... capaz de entender 
e adorar a Deus.

– Mas. não sejamos bestas, como tantos e tantos.

Meditação

Viver para servir a Deus. O corpo é mero instrumento. 
Desde que o homem foi expulso do Paraíso e  ingressou 
no universo do demônio,  a sua luta é para reconquistar a 
condição de filho de Deus renascido.

Os anjos decaídos que, após sua expulsão também do 
Paraíso, criaram um mundo próprio cheio de contradições, 
de discórdias e de tensões.

Cristo veio a este mundo, também criado por seu Pai, mas 
dominado pelo demônio, para permitir a ressurreição do 
homem para seu próprio mundo.

A alma imortal, após a expulsão do Paraíso, passou a estar 
contida num corpo mortal, que se transformará em pó, 
como o Gênesis afirma, até porque contaminado pelo poder 
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demoníaco da corrupção. Não a alma, que é desejada por 
Deus, a fim de que o homem seja reconduzido ao Paraíso.

O homem, desde a queda original, não mais vive no 
Paraíso, mas no mundo em que o demônio se instalou. 
E o demônio, apesar de também expulso, já lá retornou, 
disfarçado para corromper o homem, como se corrompera 
ao ser alijado, por soberba excessiva, da presença de Deus.

Que eu, pelo meu corpo, saiba escolher a Deus ou aos 
demônios. Oxalá, escolha sempre  a Deus. Amo-te, Meu 
Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre também.
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368
“Aborreces-te? É que tens os sentidos despertos e a 
alma adormecida”.

Meditação

Só o nosso amor por Deus pode levar-nos ao esquecimento 
de nós mesmos e, portanto, a nunca aborrecer-nos. O 
aborrecimento é sempre prova de algum apego. De algum 
apego que nos afasta de Deus.

Os apelos do mundo levam ao adormecimento da alma. 
Ela fica como anestesiada. Sem forças para levantar-se e 
com os sentidos despertos. Qualquer coisa que atinge o 
amor próprio a faz reagir como um porco-espinho. 

A luta é diária para fazer o universo. Amortecer os sentidos 
e despertar a alma. A batalha será travada até o fim da vida.

Ninguém nunca a vencerá por inteiro. Haverá dias de 
vitória e dias de derrota. Dias em que sentimos que 
estamos oferecendo algo de algum valor a Deus e dias em 
que só podemos oferecer-lhe um Rosário de fracassos.

O primeiro passo é não nos aborrecermos. É dedicar-
nos, sem parar, ao serviço divino e mantermo-nos com os 
sentidos atentos como em um  cavalo que se quer domar  e 
que se tiver  os freios soltos joga o cavaleiro ao chão.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu O amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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369
A caridade de Jesus Cristo levar-te-á a muitas 
concessões .... nobilíssimas. – E a caridade de 
Jesus Cristo há de levar-te a muitas intransigências 
nobilissimas também.

Meditação

Concessões ao pecador. Intransigência ao pecado. Ao 
pecador que luta para deixar o pecado, todo o apoio. 
Ao pecador, que ama o pecado e luta para não deixá-lo, 
nenhum. Esta é a caridade de Cristo. Repleta de concessões 
e intransigências.

Devemos ter a atenção desperta para poder distinguir 
os momentos, as situações e as pessoas, a fim de aplicar, 
adequadamente, a política das concessões e aquela das 
intransigências.

Jesus Cristo sempre, por ser o próprio Deus,  aplicou-a 
corretamente e o Evangelho está repleto de passagens 
como da pecadora arrependida, da mulher adultera, do 
publicano pecador, assim como do fariseu presunçoso, 
dos vendilhões do templo, dos falsos questionadores. O 
que temos a fazer é seguir o seu exemplo, posto que Nosso 
Deus  é a única fonte permanente e final das lições divinas. 
Todo o resto é decorrência, mas não fonte primária.
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Nosso Senhor e Meu Deus, eu O amo, com todas as forças 
de meu ser ínfimo  e pecador.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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370
“Se não és meu e o pareces, és bobo. – E essa bobice 
– pedra de escândalo-  é o pior do que a maldade”.

Meditação 

Quantas vezes passamos por mal, porque temos vergonha 
de dizer que não o somos. E os outros pensando que o somos, 
conhecendo a nossa amizade com Deus, ou se regozijam, 
porque são inimigos de Deus, ou se desestruturam e se 
sentem abalados, porque são amigos de Deus.

A nossa covardia se transforma em pedra de escândalo e 
esta é pior do que a maldade dos maus, porque esta já é 
previsível e não abala mais do que já abalara. Não atinge 
os bons, porque os bons já estão prevenidos contra esta 
maldade. Nem piora os maus, porque os maus já assim 
agiam. 

O escândalo dos amigos de Deus, este sim provoca um 
mal insuspeitado, porque aumenta a maldade dos maus e 
enfraquece a força dos bons. E quando o escândalo nasce 
da bobice, da falta de coragem, então é mais deplorável, 
posto que fazemos um grande mal, sem sermos maus, 
apenas pelo impacto de um escândalo não praticado, mas 
permitido.

Que o Senhor Meu Deus proteja-me de tal postura.



739

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e  Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim.
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371
“Quando fervilham, chefiando manifestações 
exteriores de religiosidade, pessoas 
profissionalmente mal conceituadas, com certeza 
sentes vontade de lhes dizer ao ouvido: por favor 
tenham a bondade de ser menos católicos”. 

Meditação 

Quanta preocupação traz o ponto 371. Sabemos que 
devemos dedicar-nos a Deus, às suas obras, ao apostolado, 
sendo profissionais competentes e de prestígio. Quantas 
vezes, entretanto, somos mais profissionais de prestígio, 
na nossa maneira de ver e não na dos outros, porque 
temos sempre uma enorme tolerância no julgamento de 
nossas falhas e uma exagerada capacidade de valorizar o 
que de bom fazemos.

Ora, se em relação aos outros, sentimos, não poucas vezes, 
asco pelo que estão fazendo certos católicos oficiais que 
são reconhecidamente maus funcionários ou profissionais, 
não seria o caso de voltar os olhos para nós mesmos, a fim 
de verificar se o mesmo não estaria acontecendo conosco?

Meu Senhor e Meu Deus, eu O amo e peço que me tire 
sempre as vendas de meus olhos para que não me iluda 
comigo mesmo. Amo-O muito e tenho medo de servi-Lo 
mal. 
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Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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372
“Se ocupas um posto oficial, tens determinados 
direitos, que nascem do exercício desse cargo, e 
determinados deveres”.

– Desvia-te do teu caminho de apóstolo, ser, por 
ocasião –ou com o pretexto – de uma obra de 
apostolado, deixas de cumprir os deveres do cargo. 
Porque perderás o prestígio profissional, que é 
precisamente o teu “anzol de pescador de homens”.

Meditação

O prestígio profissional deve ser sempre preservado. Não 
podemos ser bons apóstolos, se somos maus profissionais.

Nenhuma obra de apostolado que venha a desfigurar 
a imagem profissional será boa, posto que os deveres 
profissionais são obrigações e forma de santificação 
pessoal e de outros.

Por mais que ganhemos em certas áreas, à custa do 
desprestígio profissional, terminamos perdendo em outros 
e a perda será sempre maior do que os ganhos.

Não podemos, pois, negligenciar nunca. O anzol de 
pescador de homens deve estar sempre com uma boa isca e 
bem afiado, senão não fisgaremos nenhum peixe de valor. 
E o anzol em ordem é ter a profissão também em ordem.
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Senhor meu Deus, que eu não me desvie nunca de meu 
caminho. Que seja sempre útil apesar de instrumento 
inútil. Amo-te Meu Senhor.

Minha mãe Imaculada, São José, meu anjo da guarda e 
dos meus, Nosso Padre intercedei por nós.
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373
“Gosto de teu lema de apóstolo: “Trabalhar sem 
descanso”.

Meditação

Assim deveria ser o lema de todos nós. O nosso tempo na 
terra é limitado. Melhor diria: limitadíssimo. Cada minuto 
que passa não recuperamos mais. Ou o aproveitamos ou 
o desperdiçamos. E o tempo não nos pertence. Somos 
depositários de Deus. Se desperdiçamos o tempo, jogamos 
fora algo que pertence a Deus e que Deus esperava que não 
fosse malbaratado.

Por isso, trabalhar sem descanso, é o único lema possível 
para os filhos de  Deus, que sabem que o seu tempo 
pertence a Seu Pai e não a eles.

E em obras de apostolado em face do paganismo do 
mundo, o lema é de maior relevância, posto que se não 
desperdiçassemos  o menor segundo de nosso tempo, 
durante toda a vida, mesmo assim deixaríamos  muito 
a desejar e não teríamos cumprido tudo aquilo que 
deveríamos cumprir.

Basta olharmos para trás. Quanto fizemos e quanto 
poderíamos ter feito?  A resposta será sempre 
constrangedora, em face de termos mais desperdiçado o 
tempo que o aproveitado.
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Trabalhar sem descanso, é, pois, o único lema viável para 
nós que O amamos e somos administradores do tempo 
que Ele nos outorgou.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre também.
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374
“Porque essa precipitação? Não me digas que é 
atividade, é estouvamento”.

Meditação

Sempre que nos precipitamos, corremos o risco de não 
sermos “Opus Dei”. Corremos o risco de estouvamento, 
o que vale dizer corremos o risco de fazer as coisas para 
nós e não para Deus. Para a nossa imagem e não para a 
imagem de Deus. Para ficar bem perante os outros e não 
perante Deus. Ou o que é pior, de decidir mal, de optar 
erroneamente,  de fazer superficialidades e de gerar 
extravagância ou criar desestruturações.

À evidência, isto não é atividade para Deus. No máximo, 
pode ser assemelhar a uma obra para Deus, mas não o é. 

A atividade para Deus deve ser intensa, mas nunca 
precipitada. Sem submeter a Deus o que vamos fazer 
antes, não há segurança de que estamos trabalhando por 
Ele. E só  por Ele.

Não podemos, entretanto,  cair no mal oposto, que é 
a apatia. Para não sermos precipitados, não podemos 
pretender ficar horas, dias, meses e anos para tomar uma 
decisão “bem pensada”. À evidência, deixaria de haver 
estouvamento, mas também não haveria atividade.
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O justo termo só é possível obter-se pelo oferecimento a 
Deus da obra antes de inicia-la, para que sua inspiração 
corrija as eventuais falhas de planejamento e ação.

Minha Mãe Imaculada, São José , meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre  intercedei por 
nós.
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375
“Dissipação – Deixas que os  teus sentidos e 
potências se embebam em qualquer charco – Assim 
andas tu depois: sem te fixares em nada, dispersa 
a atenção, adormecida a vontade, e desperta a 
concupiscência. 

– Torna a sujeitar-te com seriedade a um plano que 
te faça ter vida de cristão,  ou nunca farás nada de 
proveito”.

Meditação

Em matéria da vida interior, não há lugar a transigência. 
Ao menor sinal de fraqueza o inimigo acorre e sua corrida 
ao ponto fraco pode significar o alastramento do mal.

Nas batalhas, os Generais exigem de seus comandados que 
não permitam que nenhuma linha seja atravessada pelos 
inimigos, pois sobre quebrar a vaidade da frente, traz o 
inimigo às costas dos que lutam.

O demônio é um general melhor do que nós, que por sermos 
soldados temos que nos louvar em Generais melhores que 
os demônios que são os nossos diretores, os nossos anjos 
da guarda, a Virgem, os santos padroeiros e protetores que 
nos garantem o caminho para Deus. E Eles todos indicam 
a não transigência nunca.

A Virgem é o nosso melhor escudo sempre, pois a 
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compadecida dos nossos males e fraquezas e a nossa 
intercessora permanente. Que nos evita os charcos, a fim 
de termos a atenção alerta, a vontade desperta e morta a  
concupiscência.

São estes os propósitos de mais uma convivência  (1985).

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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376
“Influi tanto o ambiente”, disseste – E tive que 
responder: não tem dúvida. Por isso, é preciso que 
seja tal a vossa formação, que saibais levar, com 
naturalidade, o vosso próprio ambiente, para dar o 
“vosso tom”  à sociedade em que vivemos.

– E, então, se aprendestes esse espírito,  tenho 
certeza de que me dirás com o pasmo  dos primeiros 
discípulos ao contemplarem as primícias dos 
milagres que se operavam por suas mãos em nome 
de Cristo: “Influímos tanto no ambiente”!

Meditação

Ou somos influenciados pelo ambiente ou influenciamos 
o ambiente. Não há meio termo. A neutralidade é 
impossível, nesta matéria.  Se tivermos o coração repleto 
de Deus, influenciaremos o nosso ambiente e não haverá 
força capaz de derrubar nossa influência. Se o coração 
tiver apenas superficialmente tomado pelo amor a Deus 
não teremos como escapar à influência do ambiente. Mais 
cedo ou mais tarde sucumbiremos.

A naturalidade, entretanto, é condicionamento necessário. 
Imprescindível. Fecundíssimo. Sem ela, perderemos o ar 
de satisfação e distanciamento que poderíamos adquirir 
em relação aqueles que, melhores do que nós, estão, 
todavia, praticando o mal. Sem ela, seríamos antipáticos e 



751

os antipáticos não influenciam os ambientes.

Cristo foi simples. Monoliticamente natural. Por isto, sua 
divina simplicidade nos influencia até hoje e por toda a 
eternidade. Que saibamos imitá-lo, eis uma meta desejável.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
nós. Nosso Padre também.
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377
 “E, como adquirirei a “nossa formação” e como 
conservarei o “nosso espírito”? – Cumprindo as 
normas concretas que teu Diretor te entregou e te 
explicou e te faz amar, cumpre-as, e serás apóstolo”.

Meditação

Obedecer. Principalmente na vida interior. No 
relacionamento com Deus. No contato íntimo que devemos 
manter com o Senhor. Na procura amorosa de Seu apoio, 
de Sua ajuda, de Deu sorriso interior, de Sua presença 
sentida, de Seu passo seguro.

Na medida, em que penetramos o Universo divino, 
passamos a dar pouca importância, à vida terrena, às suas 
coisas perecíveis, às suas amizades precárias, aos seus 
grilhões reais, mas corruptíveis. E sentimos que o “nosso 
espírito” é diferente do espírito do mundo.

As normas são os elos magníficos do nosso relacionamento 
constante com Deus. Deus nos ama e nos permite que com 
Ele estejamos, sempre que cumpramos as normas. Por 
isto, o Nosso Padre dizia “Cumpram bem as normas e eu 
lhes asseguro o Céu”. As normas são o verdadeiro diálogo 
com Deus. Cristalizam atos, mais ou menos demorados, 
da presença de Deus e trazem-nos a serenidade necessária 
para procura-Lo e adorá-Lo. A “nossa formação” depende 
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preponderantemente das normas e, por decorrência, 
ganhamos o “nosso espírito”. Senhor amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, Meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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378
“Não sejas pessimista – Não sabes que tudo 
quanto sucede ou pode suceder é para bem? – Teu 
otimismo, será consequência necessária de tua fé”.

Meditação.

O otimismo permanente é algo de que necessitamos para 
cumprir bem o plano de Deus.

Tudo o que nos acontece é direcionado para nosso bem, 
mesmo quando pensamos que é para o nosso mal. Por isto, 
devemos cuidar das coisas, sabendo que  Deus sabe o que 
nos deve permitir  e o que não.

As coisas não podem ser interpretadas, humanamente. 
Humanamente, nós as veremos como aparentam ser. Ou 
boas ou más. Sobrenaturalmente, não. São sempre boas, 
mesmo quando os resultados sejam humanamente maus.

O pessimismo tudo atrasa. Desestimula as melhores 
iniciativas. Cria amargores, desincentiva a colaboração de 
outros. Provoca inimizades. Gera invejas. E, o que é pior, 
afasta-nos de Deus.

Por isto o pessimismo deve ser combatido. E sempre um 
aliado do inimigo. Não há como ser um fiel cristão, vivendo 
o pessimismo.
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À evidência,  a fé é o alicerce fundamental do otimismo. 
Sem ela, nada há o que fazer. Ela desencarcera o otimismo 
e encarcera o pessimismo. E ainda passa a responder a 
uma tonalidade diferente, posto que o cristão vive melhor 
a vida, plenamente, por estar fora dela. Amo-Te meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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379
“Naturalidade – Que a vossa vida de cavalheiros 
cristãos, de mulheres cristãs – O vosso sal e a vossa 
luz – flua espontaneamente, sem esquisitices, nem 
pieguices, levai sempre convosco o vosso espírito de 
simplicidade”.

Meditação

Naturalidade. Virtude tão simples e, portanto, tão difícil. 
Deus é a simplicidade por excelência. Nada em Deus é 
complicado. Nada flui aos trambolhões. Tudo é natural, 
adequado, perfeito. E é o nosso modelo.

Se queremos imitá-Lo, temos que procurar a simplicidade. 
Fugir das tomadas de posições excêntricas, diferentes, 
chamativas, que levam as pessoas a afastarem  e a temerem 
a aproximação.

O sal do cristão e a sua luz devem ser como a terra boa ou o 
calor do sol. Existem tão naturalmente que nem chegamos 
a perceber.

Assim deveríamos ser sempre. Permanentemente simples, 
sem que outros se percebam o que fazemos, em honra de 
Nosso Criador, mas sintam que é agradável estar ao nosso 
lado.

Os propósitos para a naturalidade têm que ser diários. E 
o próprio dia deve estar balizado pela vontade de atuar 
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nos limites da naturalidade. Não compliquemos a vida. 
Imitamos a Cristo.

Senhor, meu Deus, eu O Amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, Meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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380
“E num ambiente paganizado ou pagão, quando esse 
ambiente chocar com a minha vida, não parecerá 
postiça a minha naturalidade?”, perguntas.

– E te respondo: chocará sem dúvida, tua vida com 
a deles. E esse contraste, porque confirma com tua 
obras .... a tua fé, é precisamente a naturalidade que 
eu te peço”.

Meditação

Quando o nível social decai e o ambiente apodrece, os 
verdadeiros cristãos passam a ser mais notados, posto 
que fazem o que os outros nãio fazem e não fazem o 
que os outros fazem. O ambiente pagão e o cristão são 
conflitantes. E muitas vezes, corremos o risco de perder 
a naturalidade. De passarmos por excêntricos. De sermos 
tomados por loucos e de afastarmos as pessoas do trato 
íntimo com Deus. Deixamos de ser cristão e começamos 
a ser pagãos.

A naturalidade, portanto, é o sal da terra, que nos fará 
vencer os grandes obstáculos. Que elimina as esquisitices, 
sobre facilitar o diálogo apostólico.

O santo que não for natural, não é santo, mesmo que 
pratique a santidade. Por que a naturalidade é que permite 
o trabalho apostólico  e desarma as orações.



759

Tenhamos força para levar adiante o projeto de nossa 
naturalidade para servir ao Senhor e permitir que novas 
almas adentrem o gozo do Senhor Meu Deus, eu Te AMO!

Minha mãe imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, Meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós!
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381
Não te importes se dizem que tens “espírito de 
grupo”.

– Que querem? Um instrumento dele que sente que 
se faça em pedaços à hora de empunha-lo”.

Meditação

O espírito de grupo é necessário, com ele avançamos 
sempre, se o grupo for bem. A cada contribuição nossa, 
recebemos em troca a contribuição de todos, razão pela 
qual nossa força é multiplicada pelo número de pessoas 
que compõem o grupo.

O grupo enrijece. Dá músculos. Músculos espirituais, se 
o grupo for um grupo interessado em encontrar a Deus. 
Por isto, não há que rever a opinião dos outros. Nossa 
consciência, bem dirigida e sob a proteção de Deus, há 
sempre de gerar a maior potencialidade à preservação do 
espírito de grupo.

À hora de empunhar o instrumento de nossa febre 
precisamos de todo o apoio de retaguarda que o espírito 
de grupo nos faculta.

O instrumento não pode ser de material frágil, quebradiço, 
instável, mas necessita a temperança própria das armas 
forjadas em ferro e fogo.



761

Por isto, às críticas respondemos com ações, posto 
que nelas está o verdadeiro espírito de Cristo. Para 
identificarmos com Ele podemos não temer a nada e seguir 
o nosso caminho, que é o caminho de nossos irmãos.

Amo-Te, Senhor Meu Deus e razão de ser de minha vida.

Mãe Imaculada, São José Meu Pai e Senhor, Meu Anjo da 
Guarda e dos meus, intercedei por mim e pelos meus.
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382
“Ao oferecer-te aquela história, de Jesus, pois como 
dedicatória “Que procures a Cristo que encontres a 
Cristo. Que ames a Cristo”.

– São 3 etapas claríssimas. Tentaste, pelo menos, 
viver a primeira”.

Meditação

As 3 etapas são a essência da nossa dedicação a Deus. Para 
amá-LO é preciso encontra-LO. E para encontra-LO é 
preciso procura-LO.

A procura exige esforços, cansaço, dedicação, esquecimento 
de si próprio, sobrenaturalização dos acontecimentos 
contraditórios, desprendimento, altruísmo, generosidade, 
pureza, caridade, fé e esperança. Sem tais ingredientes, 
nunca chegaremos a encontrar Cristo, que se esconde dos 
soberbos e se revela aos humildes.

Quem procura com tais disposições termina por encontrar 
a Cristo. Sem elas, é impossível. Por isto a mais difícil 
das três etapas é a primeira. Quem descobre a Cristo, na 
segunda, fá-lo por decorrência do sincero esforço para 
superar a primeira fase.

E a terceira é a primeira absoluta aos esforços da primeira. 
Quando se ama a Cristo, recebemos o seu amor primeiro, 
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que nos antecede desde à Eternidade. E passamos a ser 
reflexo da luminosidade deste amor.

Pergunta-me agora, será que já venci a primeira fase? 
Senhor, ajuda-me a conhecer-Te  e a amar-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus, Nosso padre intercedei por 
nós todos.
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383
“Se te vêem fraquejar e és autoridade, não é de 
estranhar que se quebrante a economia”.

Meditação

A obediência não pode admitir falta de confiança na 
autoridade de quem comanda. A fidelidade e a certeza 
de que o melhor a fazer é aquilo que se pede para fazer 
depende da autoridade de quem comanda. Quem a perde, 
nunca poderá exigir que seu comando seja seguido, 
cegamente.

Tal diretriz é própria e a única a ser seguida pelo pai de 
família, pelo chefe, mas principalmente por aqueles que 
fazem do apostolado, ao lado de sua vida interior, a grande 
meta de realização humana. Se sou apóstolo e se devo 
conduzir, espiritualmente ....

Meu Deus, quantas vezes não lhe fiz um mal irreparável por 
exemplos, pelo menos, não edificantes. Em que a vaidade, 
o egoísmo e o comodismo terminaram por prevalecer. 
Quantos não se afastaram do Senhor, porque não soube 
ser bom apóstolo?

Meu tempo, dia a dia, desaparece. Vai se esgotando. Não 
sei quanto ainda tenho para reparar o mal que fiz ou o bem 
que deixei de fazer?
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Ajuda-me, Meu Deus, a recuperá-lo, duplicando no futuro, 
o exercício do que deixei de fazer no passado.

Senhor, Meu Deus, eu O amo. Minha Mãe Imaculada, São 
José, Meu Pai e Senhor, Minha Mãe Virginal, intercedei 
por mim e pelos meus.
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384
“Confusionismo – soube que estava vacilando  a 
retidão do teu critério. E, para que me entendesses, 
escrevi-te o diabo tem a casa muito feia, e, como é 
esperto, não se expõe a que lhe vejamos os cornos. 
Não vem de frente.  –Por isso, quantas vezes aparece 
como disfarce da nobreza e até da espiritualidade.”

Meditação

Retidão de intenção gera a retidão de critério. Não dúvidas 
se estamos ou não com retidão de intenção, quase sempre 
o demônio se infiltrou, escondendo a sai má figura, em 
disfarces e fantasias  até nobres.

Na dúvida, consultemos. E, se for impossível a 
consulta,sigamos a solução que menos nos agrade e possa 
sempre acertarmos.

Não tenhamos ilusão. Seremos acossados sempre, mas se 
confiarmos em Deus e seguirmos suas inspirações, não 
perderemos a guerra e ganharemos a maioria das batalhas.

À evidência, não devemos confundir  dúvida na retidão  
de intenção com a certeza de que a intenção não é reta, 
embora possa ser disfarçada em ações até nobres ou 
apenas aparentemente nobres. Nestas, o demônio não só 
está presente, como já ganhou tais batalhas.
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Devemos, pois, ter sempre desperta a atenção.

Senhor, Meu Deus eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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385
“Fala o Senhor: “um preceito novo vos dou: que vos 
amei uns aos outros ....Nisto todos conhecerão que 
sois meus discípulos”.

E São Paulo: “Carregai os fardos uns dos outros, e 
assim cumprireis a lei de Cristo.

– Eu não te digo nada”.

Meditação:

Carregar os fardos uns dos outros não é fácil. Menos 
ainda amar aos próximos, quando muitos próximos nos 
desagradam. Sem tal esforço inicial não é possível nos 
aproximarmos de Deus. Sem esta compreensão, fruto 
da tolerância sadia, poderemos nos transformar em 
julgadores de Deus, pelos seus filhos, pois escolheremos 
aqueles que “mereceram” o nosso amor e aquele que 
afastaremos de nós, porque nos desagradaram.

Quero amar ao próximo. Preciso antes vencer-me. E 
a melhor forma de ultrapassar a repugnância natural 
consiste em olhar para nossas misérias.

Como é possível ser intolerante com os outros, se  queremos 
que os outros sejam tolerantes conosco e valemos tão 
pouco?

Na medida em que nos aprofundamos no nosso  abismo 
de defeitos, falhas e misérias, temos que submergir 
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muito mais humildes e tolerantes. Nada somos . Por isto, 
reportamo-nos uns aos outros, por amor a Deus.

Senhor, Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, Meu 
Anjo da Guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre também.
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386
“Não esqueças, meu filho, que para nós na terra, só 
há um mal que devereis temer e evitar com a graça 
divina: o pecado”.

Meditação:

O pecado afasta-nos permanentemente de Deus, enquanto 
não o limparmos. Enfraquece o nosso amor. Reduz nossa 
vitalidade espiritual. Perturba nossa tranquilidade. 
Desorganiza nossa vida. Fornece mau exemplo para 
os outros. Esfria a temperatura de nossas virtudes. 
Desestabiliza a nossa unidade de vida. Aproxima-nos do 
demônio. Substitui o céu pelo inferno. Mas o que é pior. 
Não nos satisfaz, porque cometido, dele só podemos 
guardar lembranças, posto que o prazer que dá é efêmero.

Por isto, o pecado deve ser evitado mais do que qualquer 
outro mal, que pode atingir o nosso corpo, mas nunca a 
nossa alma. O pecado, este pode não só trazer a morte 
natural, o que é esporádico, mas, principalmente, a morte 
divina. A nossa condenação eterna.

Que a graça Divina me proteja contra mim mesmo, 
principalmente, posto que ninguém é maior inimigo de 
alguém do que o próprio alguém.

Meu Senhor e Meu Deus eu Te amo. 
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Minha mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, nosso Padre intercedei por 
nós.. 
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387
“O plano de santidade que o Senhor nos pede é 
determinado por estes três pontos: 

– A santa intransigência, a santa coação e a santa 
desvergonha”.

Meditação

 O plano não é de fácil execução. Mas ninguém disse que 
a santidade é de fácil conquista. Exige lutas, dedicação, 
coragem, humildade.

Temos que ser em intransigentes. Não rançosos, nem 
teimosos. Nem duros, nem rudes. Nem inflexíveis nos 
detalhes e tolerantes nas grandes coisas, deixando passar 
o elefante e coando a mosca. A santa intransigência é a 
suave intransigência nos valores absolutos, com amor e 
resistência para o próximo, com carinho e irredutibilidade 
nas missões divinas.

A santa coação é, docemente, forçar para o bom caminho 
as almas, que teimam em dele se distanciar. Sem violência 
à liberdade das pessoas, procurar mostrar que tal liberdade 
não pode gerar depravação. 

A santa desvergonha é mais grave é mais gratificante a 
Deus, pois representa a abertura total em se vestir das 
roupagens de Deus e não temer declinar tal condição a 
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quantos forem, mesmo que o respeito humano levasse à 
tentação de esconder a marca de cristão.

Que eu saiba ter as três santas formas de santificação 
pessoal! Senhor Meu Deus, eu Te amo. 

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da Guarda e dos meus. Nosso Padre intercedei por 
nós.
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388
‘Uma coisa é a santa desvergonha, e outra o 
despudor  “laico”.

Meditação

A santa desvergonha tem compostura. A presença própria 
de quem busca nos céus por conhecer as insuficiências da 
terra. De quem procura descontaminar os ambientes na 
certeza de que cada alma conquistada para Deus vale mais 
do que todo o universo. 

O despudor  «laico” é exibição. E a oficialização postural do 
catolicismo. É a criação de  ares farisaicos e a necessidade 
de expor para o grande público a intimidade sagrada das 
revelações e a riqueza pertinente ao cristianismo, em tom 
e ritmo de feira.

A santa desvergonha demonstra coragem. O despudor 
“laico” vaidade. A santa de vergonha reflete a posse da 
verdade definitiva. O despudor “laico”  a fixação distorcida. 
A santa desvergonha representa um passo adiante no 
caminho do céu. O despudor laico, eventualmente, no 
caminho do inferno. 

Precisamos, todavia,  estar voltados para Deus e estar 
coando os nossos pensamentos para que não confundamos 
a santa desvergonha com o despudor laico.
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Senhor, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor , meu 
anjo da guarda e dos meus, nosso Padre intercedei por nós 
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389
“A santa desvergonha é uma característica da “vida 
de infância”. A uma criancinha, nada a preocupa 
–suas misérias, suas naturais misérias, se põem 
em evidência com simplicidade, mesmo que todo 
mundo a contemple ....

Essa desvergonha, aplicada a vida sobrenatural, 
traz consigo esse raciocínio.  Louvor.... menosprezo, 
admiração, .... escarnio; honra .... desonra; saúde .... 
doença; riqueza; pobreza; formosura .... lealdade....

E daí? ..... que importa?

Meditação

Não olharmos para nós mesmos. Não termos respeito 
humano. Essa a grande lição de amor de Deus para 
conosco. Se a aprendermos, nunca teremos dificuldades 
na vida, mesmo que, nossa vida seja eivada de tribulações. 
Isto porque teremos aprendido a não nos dar qualquer 
importância.

Se compreendêssemos como a vida seria mais simples se 
tivéssemos a nossa respeito a certeza de que não valemos 
nada e se aceitássemos tal realidade com naturalidade, 
certamente atingiríamos a santa desvergonha. 
Trabalharíamos por Deus, por seu amor, apenas, 
procurando na vida oculta o descortínio da radiante vida 
divina. 
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A soberba, entretanto, nos atrapalha seriamente. Deus 
quer nos simples e somos “naturalmente complicados”. 
Gostamos de complicar nossa vida. Não percebemos 
que quanto mais a complicamos, menos possibilidades 
teremos de chegar a Deus. 

Senhor, auxilia-me a chegar a Santa desvergonha.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu pai e senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, intercedei pelos meus e por 
mim. Nossa Padre interceda por nós.
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390 
Aprenda a rir do ridículo. - Despreza o que dirão. Vê 
e sente a Deus em ti mesmo e no que te rodeia.

-Assim acabarás conseguindo a santa desvergonha 
de que precisas (oh paradoxo!) para viveres com 
delicadeza de cavaleiro cristão”. 

Meditação 

Não devo me importar com o que os outros pensam a meu 
respeito, mas com o que Deus pensa. Deus sabe o que é 
melhor para todos. O caminho, mesmo que penoso, que 
agrada a Deus é sempre o melhor caminho, mesmo que 
não agrade aos homens. Mesmo que, aos olhos do mundo, 
seja ridículo. Possa provocar murmuração. Acabe por 
gerar desprezo, antipatia, perseguições, revolta pelos 
cidadãos mundanos. 

A delicadeza de cavaleiro Cristão é aquela que está voltada 
para os homens, mas por Deus. Ser Cavaleiro Cristão com 
os homens por ensinamentos de Deus. Para agradar a 
Deus. Para servi-Lo tão somente.

Quantas vezes, entretanto, perco a delicadeza de 
cavaleiro Cristão por não ter a coragem de viver a Santa 
desvergonha! Que, pelo menos, quando isso aconteça -e 
que aconteça cada vez menos- seja inconscientemente e 
não deliberadamente.



779

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo. 

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós. 
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391 
“Se tens a santa desvergonha, que te importa “o que 
terão dito” ou “o que dirão”.

Meditação 

Se estamos a serviço de Deus, não há porque nos 
preocuparmos com a opinião dos outros. Os outros, ou 
estão com Deus, e deverão nos compreender, ou estão 
contra Deus e nossa ação não lhes deve agradar. Falarão 
sobre nós, como falaram de Cristo os fariseus, ao ponto de 
crucificá-lo. 

Mesmo aqueles que estão com Deus poderão não nos 
compreender e falarem a nosso respeito. Nosso Padre 
escrevia sobre as operações com bisturi de platina. E o que 
fazem conosco aqueles que nos criticam, sendo também 
amigos de Deus. E Deus o permite a fim de testar a nossa 
humildade ou gerá-la. 

A evidência, não podemos ter certeza de estar servindo 
a Deus senão quando o nosso diretor assim o garante. 
Por essa razão, a obediência é melhor antídoto contra o 
desserviço a Deus.

Se formos humildes, dedicados e obedientes, nenhuma 
opinião do mundo poderá atingir-nos, posto que a única 
opinião que para nós valerá é aquela do próprio Deus. De 
Nosso Senhor. De Nosso Deus. 
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Senhor eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por mim.
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392 
“Convence-te que o ridículo não existe para quem 
faz o melhor”. 

Meditação

Quem faz o melhor, está seguindo os passos de Cristo. 
Cristo fez o infinitamente melhor e seus irmãos por adoção 
devem segui-Lo. E seguir procurando, com retidão de 
intenção, copiar as suas ações, praticar atos semelhantes. 

Ora, se os outros não compreendem que esta é a verdadeira 
dimensão do cristianismo e que só devemos agradar a 
Deus, não há porque temer o ridículo, mesmo que os outros 
teimem em ironizar ou espicaçar os que compreenderam 
as lições do Senhor.

Para quem serve a Deus, o ridículo não existe. É letra 
morta. Apagada de seu dicionário. As opiniões dos outros 
não conseguem penetrar a couraça invulnerável colocada 
pelo próprio Deus no coração de cada um de nós.

Há formas aparentemente tresloucadas de viver a vida, 
mas absolutamente lógicas. E outras absolutamente 
tresloucadas, apesar de aparentemente lógicas. Temer 
o ridículo do mundo, deixando de fazer a vontade de 
Deus está na segunda categoria. Servir a Deus, embora 
enfrentando o ridículo pretendido pelos egoístas e 
mundanos, na primeira.
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Senhor Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Nosso Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, intercedei por nós.
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393 
“Um homem um .... Cavalheiro transigente, tornaria 
a condenar Jesus à morte”.

Meditação

Nas coisas divinas, a intransigência. Nas humanas, a 
transigência. Somos, entretanto, propensos a fazer o 
inverso. Sermos intransigentes, nas coisas humanas, e 
intransigentes, nas divinas.

Nada é pior do que uma visão tolerante das coisas 
essenciais. Nada é pior do que uma visão intolerante das 
coisas acidentais.

Deus é o absoluto. Não se pode admitir sua aceitação 
parcial. Ou se é cristão, por inteiro. Ou não se é cristão, 
mesmo que nos nomeie cristãos. 

Deus está conosco sempre que formos intransigentes na 
defesa de seu plano divino e seus princípios.

Por outro lado, se formos transigentes na compreensão das 
coisas humanas, estaremos aproximando outras pessoas 
de Deus. Todos buscarão o nosso apoio e aceitarão o nosso 
conselho. Isso porque, as coisas humanas, desde que não 
violentem os princípios morais das leis divinas podem 
ser acolhidos naturalmente, admitindo o contraditório e 
permitindo pluralidade de opiniões e soluções. Até é bom 
que assim seja.



785

Que eu saiba ser intransigente e transigente, de acordo 
com a vontade de Deus. 

Meu Senhor e Meu Deus eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus. Nosso Padre intercedei por 
nós.
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394
“A transigência é sinal certo de não se possuir a 
verdade – Quando um homem transige em questões 
de ideal, de honra, ou de fé, esse homem é um 
homem .... sem ideal, sem honra e sem fé”.

Meditação

Ter ideal, honra e fé, mantendo-o em quaisquer 
circunstâncias, é carregar uma cruz, muitas vezes não 
suave, exteriormente, embora identificado com Cristo, 
interiormente.

A tendência humana é a transigência, muitas vezes por 
comodismo, outras por fraqueza. Muitas outras vezes, 
entretanto, por deliberada vontade de mentir, de pecar, de 
aparecer, de servir o deus que temos dentro de nós e não o 
Deus vivo e verdadeiro.

A verdade dos dias que correm é uma verdade penosa, 
marcantemente constrangedora, na medida em que a 
transigência ao ideal, honra e fé é a moeda corrente. Vive-
se, como se vive e não como se pensa, de tal maneira que 
com o tempo se passa a pensar como se vive, afastando 
pensamentos anteriores.

Precisamos lutar para que não sejamos homens sem ideal, 
sem honra e sem fé, mesmo que isto nos custe os maiores 
sacrifícios e os maiores dissabores.
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Senhor Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.



788

395
“Aquele homem de Deus, curtido na luta, 
argumentava assim: Não transijo? Mas é claro! 
Porque estou persuadido da verdade do meu ideal. 
Pelo contrário, você é muito transigente ... Parece-
lhe que dois e dois sejam três e meio? – Não?.... 
Nem por amizade cede em tão pouca coisa?

-É que pela primeira vez se persuadiu de ter a 
verdade ... e passou-se para o meu partido”!

Meditação

As verdades absolutas não podem ser interpretadas ou 
acomodadas. Elas são o que são. A água é água e ninguém 
pode, a não ser por um milagre do próprio Deus que a 
criou, transformá-la em vinho, como Cristo o fez em Caná.

As verdades divinas gozam, em grau ainda maior, do 
absolutismo, da certeza. Deus as criou e elas são o que são.

O cristão não pode transigir sobre elas. A título de 
conquistar simpatias ou ficar bem, em uma sociedade 
pagã, não pode adaptá-las às conveniências da época. 
Sobre elas deve ser intransigente, mesmo que a sua voz 
seja a única, mesmo que sua afirmação lhe leve à morte.

A intransigência nas verdades absolutas é o único caminho 
possível. O cristão ou aceita tal realidade ou não é cristão.
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Senhor Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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396 
“A santa intransigência não é destempero”.

Meditação

O destempero pode equivaler-se ao radicalismo, mas 
não à santa intransigência. Esta é, fundamentalmente, 
temperança, ter a certeza da ordem. E saber colocá-la em 
prática.

O destempero, contrariamente, é desordem. Profunda e 
sem raízes de reordenação.

A santa intransigência, portanto, é o oposto do destempero, 
posto que uma fruto da ordem e o outro da desordem, 
uma de Deus e o outro do demônio, uma da tranquilidade 
interior e outro da ira, descompasso da alma.

A santa intransigência são, portanto, realidades que se 
conflitam e não se assemelham.

Na defesa da fé e dos verdadeiros valores da humanidade, 
utilizamo-nos da santa intransigência. Na luta pelo 
materialismo e no sufoco dos reais bens humanos, usamos 
do destempero.

Infelizmente, não poucas vezes, confundimos as duas 
realidades opostas e, ao invés de fazermos obras para 
Deus, auxiliamos o demônio.

Senhor, Meu Deus, auxilia-me a fugir de tal tentação e 
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a ver, com nítida clareza, o verdadeiro caminho para o 
Senhor e o distinguir as duas manifestações. Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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397 
“Se intransigente na doutrina e na conduta – Mas 
suave na forma – Maça poderosa de aço, amolfadada.

-Se intransigente, mas não sejas casmurro.

Meditação.

A conduta é a espinha dorsal do ser humano. Conforme 
o seu perfil, o ser humano se exterioriza e é pelos outros 
percebido. Se má a conduta, má será a imagem externa e 
os frutos da edificação inexistentes.

O homem de conduta reta é necessariamente intransigente. 
Se não o fosse, sua conduta não seria sempre reta e 
adquiriria os contornos próprios da flexibilidade de suas 
transigências. Seria ora reta, ora sinuosa.

A intransigência não pode vir acompanhada da malcriação. 
Eu posso ser intransigente, mas não vejo necessidade de ser 
mal criado para provar a intransigência. A intransigência 
não é sinônimo de dureza, mas de firmeza. Mesmo um 
transigente em princípios, pode ser duro, às vezes. A 
dureza é fruto de falta de lapidação educacional, enquanto 
a riqueza não.

Ser intransigente e cordial. Firme e amigo. Porque se está 
do lado da verdade e esta não pode ser mudada. 

Senhor Meu Deus, eu Te amo.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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398 
“A intransigência não é intransigência sem mais 
nada: é a “santa intransigência”.

Não nos esqueçamos de que também há uma “santa 
coação”.

Meditação

A intransigência pelo prazer de se ser intransigente não 
vale nada. Por vaidade, por amor próprio, pela desejada 
imagem de se ser um homem de princípios, por teimosia, 
por receio de retrato desfigurado, em que a forma 
vale mais que o motivo, nada vale. É defeito. Deve ser 
combatida, pois leva ao caos e à desordem sobre afastar, 
muitas vezes, definitivamente o homem de Deus. Por isto, 
a intransigência tem que ser santa.

A santa intransigência é uma arma de defesa dos valores 
reais e eternos, por essa razão de lâmina afiada, onde 
a ferragem nunca atinge. Traz como consequência, a 
tranquilidade em seu manejo e a certeza de que o que 
menos importa para quem a maneja e o próprio ser que 
a maneja.

A santa intransigência é humilde, despreendida, generosa, 
compreensível.

É, apenas, arma de defesa. A arma de ataque, dos 
combatentes eternos chama-se “santa coação”.
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Senhor Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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399
“Se para salvar uma vida terrena, com o aplauso 
de todos, empregamos a força para evitar que 
um homem se suicide ..., não havemos de poder 
empregar a mesma coação –a santa coação–  para 
salvar Vida (com maiúscula) de muitos que se 
obstinam em suicidar idiotamente a sua alma?”

Meditação

Às vezes penso que é mais fácil salvar uma vida do que uma 
alma. Da vida, todos têm noção clara. Deus não escondeu 
o seu mecanismo e ela pode ser percebida, preservada ou 
encerrada. O próprio salvado entende a extensão completa 
do ato que o salvador lhe faz e agradece. E agradecem 
todos que sabem que o oposto da vida é a morte.

A alma, não. Os indicadores que Deus colocou são menos 
nítidos, além do que o próprio Deus raramente aparece, 
visivelmente, como nós e costuma falar à alma no silêncio. 
O próprio Deus Vivo nos Sacrários exige um ato de fé, 
posto que as aparências não são humanas.

Por isto, o salvado nem sempre entende que está sendo 
salvo. Nem sempre a santa coação é compreendida. Ou por 
ignorância, ou por fraqueza ou por teimosia.

Essa é a razão porque se deve utilizar da “santa coação” 
com forte intransigência e modo carinhoso.
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Senhor Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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400 
“Quantos crimes se cometem em nome da Justiça! 
- Se tu vendesses armas de fogo e alguém te desse o 
preço de uma delas para matar com essa arma a tua 
mãe, tu venderias? ... Mas será que não te dava seu 
justo preço?! ...

- Professor, jornalista, político, diplomata, meditai”.

Meditação 

A reflexão continua na linha da meditação anterior. Os 
perigos da alma não são tão nitidamente vislumbráveis 
como os perigos do corpo. Sei, com certeza, que se der um 
tiro no coração de alguém, eu o matarei. Eu sei e todos 
sabem por que veem de imediato, o resultado. Ou já viram. 
Ou sabem por estudos, lembranças históricas etc. A razão 
dá-nos a certeza.

O tiro, contra a alma, se mortal, depende de algo mais do 
que a razão. Depende da fé e nem todos têm-na, quando a 
têm, na medida suficiente para perceber a devastação que 
um tiro mortal pode fazer.

Quantos existem que desconhecem que estão brincando 
com jogos mortíferos e se dão por gente boa, cidadãos 
honrados, homens de boa linha e de bons princípios!!!

A Cruzada, portanto, exige que todos aqueles que podem 
influenciar e desvendar tanta ignorância espiritual, façam-
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no. Jornalista, Professor, Político e Diplomata. 

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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401 
“Deus e audácia! - Audácia não é imprudência. 
-Audácia não é temeridade”.

Meditação

Todos os amigos de Deus são audazes. A audácia não pode 
ser fruto da imponderação, da falta de equilíbrio, da ira 
não controlada, dos distúrbios emocionais, porque se 
transformará em imprudência e temeridade.

A audácia é, necessariamente, fruto de uma profunda 
paz interior. Da certeza de que Deus está presente e nos 
orienta, prevenindo-nos dos males da falta de temperança 
no agir, mesmo quando a intenção é a melhor possível.

 O interessante é que a meditação de hoje coincide com 
minha necessidade de pessoal. Entendendo dever tomar 
atitude audaz, a favor da moralização pública, talvez 
tenha esquecido que a virtude da prudência seja a melhor 
orientadora

Peço desculpas pelos conceitos emitidos, pelas 
precipitações, pelas   murmurações decorrentes de uma 
falsa visão da justa ira.

Que Deus me perdoe e conforte aqueles que julguei mal. 
Aqueles a quem faltei com a caridade.

Amo-te, Senhor meu Deus. Amo-Te, muito. Que eu seja 
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audaz por meu Senhor, mas não temerário e, muito menos, 
imprudente.

Minha mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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402 
“Não peças perdão a Jesus apenas de tuas culpas; 
não o Ames com teu coração somente ...

Desagrava-o por todas as ofensas que Lhe tem 
feito, que Lhe fazem e Lhe hão de fazer ...; ama-O 
com toda a força de todos os corações de todos os 
homens que mais O tenham amado.

Sê audaz: diz-Lhe que está mais louco por Ele do que 
Maria Madalena, mais do que Teresa e Terezinha...  
mais apaixonado do que Agostinho e Domingos e 
Francisco, mais do que Inácio e Xavier”.

Meditação

Às vezes, tenho tal sensação de insuficiência, que penso 
que não consigo amar a Deus, com a força necessária, nem 
desculpar-me dos muitos males que Lhe fiz, das muitas 
tristezas que lhe preparei.

O meu ato de amor, todavia, não pode ficar restrito às 
minhas desculpas, aos meus desagravos. Deve estender-se 
ao meu desagravo pelos males provocados pelos outros.  
Só assim o meu amor crescerá e atingirei ao Senhor Meu 
Deus com o impacto grandioso de uma dedicação sem 
limites.

 Apenas assim terei a certeza de O estar amando, com a 
adoração de uma Santa Teresa ou dos Santos que mais O 
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amaram. Antes disto não. Como é difícil, todavia, passar 
da teoria à prática! Senhor, ajuda-me.

 Minha mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre, também.
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403 
“Ganha mais audácia ainda e quando precisares 
de alguma coisa, aceitando sempre de antemão 
o “Fiat” –faça-se a tua vontade– não peças; diz: 
“Jesus, quero isto ou aquilo, porque assim pedem 
as crianças”.

Meditação

Temos que ter confiança em Deus. E simplicidade. Com a 
primeira, sentimo-nos com o direito de pedir tudo. Com 
a segunda virtude sabemos o que pedir. Há necessidade 
ainda de docilidade. Pedir o que se deseja pedir e aceitar 
o resultado, inclusive a negação de Deus, ao pedido. Como 
fazem as crianças, que nunca desanimam, podem fazer 
uma cara amuada, quando não atendidas, mas continuam 
naturais nos seus atos.

Ter alma de criança é começar a conhecer e amar à Deus 
e a vida que ele destinou a nós. Ter alma de criança é ter 
pouca preocupação com o que pensam de nós e ter muita 
preocupação com o que Deus pensa a nosso respeito. 

Temos, pois, que ter audácia. Uma audácia imensa, tanto 
maior quanto mais desejamos servir e menos nos servir 
dos outros. E aceitar, com humildade e alegria, aquilo que 
Deus nos pede.

Meu senhor e meu Deus, amo-Te.
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Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pela 
minha mulher, filhos e por mim
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404 
“Malograste! - Nós nunca malogramos - Puseste por 
completo a tua confiança em Deus. Não omitiste, 
depois, nenhum meio humano.

Convencimento desta verdade: o teu êxito agora e 
nisto -era malograr- Dá graças ao Senhor e ... torna 
a começar!”

Meditação

 A confiança em Deus tem sido plena. Não me convenço, 
entretanto, que os meios humanos tenham sido sempre 
utilizados, por completo.

Tenho, não poucas vezes, a impressão que nunca, em 50 
anos de vida, utilizei-me de todos os meios humanos e, em 
qualquer circunstância, eu tenha dado tudo de mim para 
ter a tranquilidade de que nada foi omitido. Sinto sempre 
que poderia dar mais e que continuo fazendo menos do 
que podia.

Deus tem sido muito generoso com quem não Lhe retribui, 
pelo menos nos limites de suas insuficiências.

Nem por isso os meus malogros devem reduzir-me a 
nada. Nem por isto devo considerar-me marginalizado da 
vontade de superar o malogro e de recomeçar. 

Devo recomeçar com mais ânimo do que nunca, pois cada 
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dia que me sobra é um dia que Deus me oferece para amá-
Lo e servi-Lo e, também, para recomeçar a luta, fazendo 
dessa vida uma vida útil.

Meu Senhor, Meu Deus, eu Te amo

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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405 
“Malograste! – Tu (estás bem convencido) não 
podes malograr.

Não malograste, adquiriste experiência - Para a 
frente!”.

Meditação

Mesmo que tenhamos convicção que poderíamos ter dado 
mais, se agimos de reta intenção, não podemos malograr. 
Aprendemos, pois estamos a serviço de quem não malogra. 
Quando todos pensarem que malograsse, da Cruz explodiu 
o seu triunfo maior, que, hoje, comemoramos.

Do maior malogro humano surgiu o maior gesto de 
Redenção do ser humano, que atravessou os tempos 
e penetrou a Eternidade. A Ressurreição é momento 
supremo de sua passagem purificadora pela terra e entre 
os homens, quando voltou, foi e ficou na Eucaristia.

Se o nosso coração está em Deus, os nossos malogros 
humanos são lições de vida, de uma vida, que nunca 
acabará.

Não podemos malograr, se ancorarmos nossas ambições 
definitivamente em Deus.

Para a frente! E para o alto! Lição de vida e de Amor, que 
apenas os cristãos podem aprender.
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Amo-te, meu deus. No fracasso e no insucesso, porque em 
ti tudo é sucesso.

Minha mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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406 
“Aquilo, sim, foi um malogro, um desastre; porque 
perdeste o nosso espírito –Já sabes que, com sentido 
sobrenatural, o final (vitória? Derrota? Oral ...) só 
tem um nome: êxito”.

Meditação

O sentido sobrenatural da vida é o que temos de buscar. Se 
estiver sempre nos orientando, não teremos nada a temer 
e tudo a temer teremos. Se, por acaso, viermos a perde-lo.

Sempre que trabalhamos ancorados em Deus, estamos 
bem. Vitória ou derrota são contingências de último plano, 
que podem acontecer, com nossa colaboração ou a nossa 
revelia, não alterando “em nada o nosso relacionamento 
com Deus. Nosso êxito é a relação com Deus.

Quando, entretanto, perdemos o nosso espírito 
transcendental e caimos, a derrota é um desastre e a vitória 
pode ser um desastre maior, se obtido apenas por meios 
e objetivos humanos, posto que acrescenta a vacuidade  
espiritual a soberba pelo  sucesso obtido.

O nosso espírito, ou seja, o espírito de Deus é a nossa 
bússola. Estamos para servi-Lo mesmo quando tudo em 
nós parece rejeitá-Lo. 

Não podemos perde-Lo nunca. Para nossa felicidade na 
terra e para nossa felicidade nos céus.
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Senhor, amo-Te. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei pelos 
meus e por nós.
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407 
“Não confundamos os direitos do cargo com os da 
pessoa. - Àqueles não se pode renunciar”.

Meditação

O cargo não nos pertence. Exercemos para os outros, em 
nome dos outros. Seus direitos são irrenunciáveis, posto 
que não nos pertence. Para renuncia-los deveríamos 
consultar a todos os que estão com ele relacionados. 
Aqueles que lá nos puseram, aqueles para quem o 
exercemos e aqueles que se vincularam, de uma forma ou 
de outra, ao exercício do cargo. Muitas vezes, a vinculação 
abrange milhões, dezenas de milhões, centenas de milhões 
de pessoas.

Por isto, os direitos do cargo são irrenunciáveis.

Não o mesmo em relação aos direitos da pessoa.

Quando alguém, por Deus, renuncia a muitas faculdades 
legítimas de sua vida, pode fazê-lo, posto que os seus 
direitos lhe pertencem. E a mais ninguém.

Devemos, pois, ter sempre impresso em nossa vida, a 
clara distinção de que podemos e do que não podemos 
renunciar. Do que nos pertence e do que não nos pertence, 
mesmo que vinculados seus direitos ao nosso exercício.

Muitos, se descobrissem a distinção, provocariam males 
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muito menores do que os que provocaram.

Senhor Meu Deus, eu Te amo.

 Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre, também
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408 
“Santarrão está para Santo como Beato para 
piedoso: é a sua caricatura”.

Meditação

Não podemos ridicularizar os atos mais nobres da nossa 
vida. Os atos de amor, desagravo, petição, contemplação 
e devoção que fazemos para Deus. Se damos um caráter 
público e piegas aos mesmos, passamos por Santarrões e 
transformamo-nos em caricatura dos servos do Senhor. 
Não em seus Apóstolos, mais em seus algozes, posto 
que propiciamos que os outros pensem e ajam contra o 
Senhor, julgando que não vale a pena segui-Lo, que não 
é apaixonante a sua vida e que a vida devota é uma vida, 
pelo menos chata.

Quem ama a Jesus Cristo sabe a riqueza e o calor que o 
Mestre irradia e de que forma a vida dos que Lha dão, 
ganha sentido. Por isso, passam despercebidos no mundo, 
vivendo uma vida dedicada a Deus, de forma tão altaneira, 
que seu exemplo é o melhor ato de apostolado. São 
piedosos e não beatos. São santos e não santarrões.

 Deus não precisa de caricatura. Faz suas obras através 
de instrumentos de platina. Que procuramos ser tais 
instrumentos é a nossa meta de vida. 

Senhor meu Deus, eu Te amo.



815

Minha mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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409 
“Não pensamos que há de valer alguma coisa a nossa 
aparente virtude de santos, se não estiver unida às 
comuns virtudes de cristãos.

- Seria o Mesmo que adornar-se com esplêndidas 
joias sobre roupa de baixo”.

Meditação

As virtudes dos cristãos são as virtudes humanas. Não 
seremos nada sem elas, mesmo que aparentemos virtudes 
de Santos.

Lia, hoje, escrito sobre as quatro virtudes teologais. 
Em rigor, abarcam tudo. A prudência faz-nos tomar 
as decisões corretas sobre cada assunto, porque seu o 
exercício implica a ponderação, a paciência, o equilíbrio, a 
moderação, a firmeza, a segurança, desaguando na justiça.

A verdadeira virtude é simples. Revela a humildade do 
virtuoso.

A justiça, porque complementa a prudência. Dá à reflexão 
decisória o sentido do melhor. Do que é bom para Deus e 
para os homens, procurando imitar a Deus para auxiliar 
aos homens. Implica um ideal superior, que desemboca na 
fortaleza.

A fortaleza, por seu lado, é a base para o exercício da 
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prudência e da justiça. Sem a fortaleza, ninguém é 
verdadeiramente prudente ou autenticamente justo. Seu 
alicerce maior é a temperança.

O ferro é temperado para não quebrar. A fortaleza, sem 
temperança, é força louca, desvairada, inútil para o bem, 
difusora do mal. A temperança é a virtude da justa medida.

Sem elas, nada somos. 

Amo-Te, meu Deus.

Minha mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, intercedei por nós, Nosso 
Padre, também.
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410 
“Que tua virtude não seja uma virtude sonora”.

Meditação

A virtude publicitária. Aquela que é exercida para ser vista. 
Mais do que isto, admirada. Que soa para conhecimento 
geral, à semelhança das grandes reuniões sociais com 
fins filantrópicos em que os ricos, que lá aparecem, são 
generosos para gerar o espanto.

Tal tipo de virtude não é uma virtude cristã. Diria mesmo, 
não é virtude. É grave deficiência, muitas vezes, resvalando 
para o pecado grave e mortal da soberba. A virtude sonora 
decididamente não é virtude.

A verdadeira virtude é simples. Revela a humildade 
do virtuoso. Não é servil, mas generosa. Cria laços 
permanentes de amizade e de respeito. Constrói. É 
admirada, sem que quem a tenha se preocupe em buscar 
admiração.

 A verdadeira virtude é cristã. Tem em Cristo seu único 
modelo, por isso é sempre fecunda. Deita raízes. Deixa 
frutos.

Que eu saiba evitar a primeira e conseguir a segunda, 
peço-te, meu Deus, meu Senhor e meu Rei.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
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anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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411 
“Muitos falsos Apóstolos, apesar de si, fazem bem à 
massa, ao povo, pela própria virtude da doutrina de 
Jesus que pregam, ainda que não a pratiquem.

Mas com este bem, não se compensa o mal enorme 
e efetivo que produzem matando almas de líderes, 
de apóstolos, que se afastam, enojados, aqueles que 
não fazem o que ensinam aos outros.

Por isso, se não querem ter uma vida íntegra, nunca 
devem por-se na primeira fila, como líderes do 
grupo, nem eles, nem elas.”

Meditação

O apóstolo tem que viver tudo aquilo que prega. Seu 
exemplo vale mais que sua palavra. Esta só ganha 
dimensão real quando aqueles que a escutam reconhecem 
que nasce fruto de uma vivência, nem sempre fácil, do 
modelo de Cristo.

infelizmente, o mundo tem conhecido mais falsos apóstolos 
que verdadeiros. Pessoas que pregam o que não fazem e 
desalicerçam todo o trabalho que os verdadeiros apóstolos 
constroem. Pessoas que buscam fazer de Deus trampolim 
para suas aventuras pessoais, envernizando-se apenas das 
virtudes cristãs fundamentais.

Aqueles que as descobrem ficam enojadas e, ao se 
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afastarem delas, afastam-se também dos verdadeiros 
caminhos. Melhor seria que tais pessoas deixassem o 
espaço que ocupam mal para que outros mais sinceros, os 
ocupassem.

Meu senhor, amo-Te.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, nosso Padre intercedei por nós.
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412 
“Que o fogo do teu amor não seja um fogo fátuo –
ilusão, mentira de fogo, que nem ateia em labaredas 
o que toca, nem dá calor”.

Meditação

O fogo-fátuo é como uma árvore que só dá folhagens. Parece 
que dá calor, mas não dá. Parece que é forte, mas não dura.

O fogo de artifício é tão forte quanto o fogo comum, mas 
a sua velocidade tira-lhe o calor que não tem tempo de 
ficar. A velocidade, no caso, é a marca da superficialidade, 
daquilo que não permanece pela leviandade de seu peso. O 
apóstolo, que é superficial, não aquece, por mais brilhantes 
que sejam suas palavras e seus atos.

Esquentar o coração das almas enfraquecidas, desiludidas 
da vida. Desesperançadas, exige sacrifícios, trabalho, 
paciência e, por isto profundidade.

Só produziremos frutos e não folhagens na medida em 
que o nosso fogo apostólico aquecer, criar raízes de tocha 
olímpica que não se apaga.

O amor a Deus se verdadeiro, necessariamente, há de 
provocar a ânsia de fazer com que outros se aproximem 
de Deus e não permitirá que a chama da fraterna expansão 
se apague.
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 Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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413 
“O “non serviam” - não servirei! - de Satanás tem 
sido demasiado fecundo - Não sentes o impulso 
generoso de dizer todo dia, com vontade de coração 
e de obras, um “serviam” - eu Te servirei, eu te serei 
fiel! - que vença em fecundidade aquele clamor de 
rebeldia?

Meditação

Servir a Deus 24 horas por dia. Sem tréguas. De 
coração. Com pleno amor. Eis o caminho para responder a 
revolta de Satanás

Serviam. Serviam. Serviam. O último pensamento para 
Deus, antes de dormir. O primeiro, também, depois de 
acordar.  E durante o dia, todos os pensamentos, todos os 
oferecimentos para que o Serviam não seja apenas formal, 
mas estrutural. Amplo. Imenso.  Sem fronteiras. Sem 
descontinuidade.

Quem assim age termina por ser fecundo e afoga, em 
sucessivos “Serviam”, o elo de rebeldia primeiro de quem 
Deus escolhera para ficar ao seu lado.

Meu senhor e meu Deus, ajuda-me a repetir, sem 
desfalecer, o serviam de Miguel. Ajuda-me a não cair em 
tentação. Ajuda-me a suportar o assédio do inimigo. Ajuda-
me a amar-Te cada vez mais com toda a força do meu ser.
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Obras e oração. Oração e obras. A dimensão real de um 
“serviço” vem repetido, em nosso plano de vida e no plano 
que Deus prepara para nós.

Senhor, Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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414 
“Que pena, um “homem de Deus” pervertido! - 
Mas, mais pena ainda, um “homem de Deus” tíbio 
e mundano!”.

Meditação

Os “homens de Deus” têm que ser do mundo, mas não 
pertencer ao mundo. Servem a Deus no lapso temporal que 
Deus lhes permitiu viver e não podem esquecer que são 
meros procuradores do Senhor Deus do Universo. A vida 
não lhes pertence porque pertence a Deus, razão pela qual 
lhes é vedado, por ato voluntário, mas de compromisso 
fidalgo, as atrações, mesmo que legítimas, da terra.

À evidência, se alguém se perverte, como Judas, entre os 
homens, e Lucifer entre os anjos, a pena é incomensurável, 
pois se troca Esmeraldas por pedaços de vidro verde.

O pervertido, entretanto, deixa ser homem de Deus. O mal 
que faz é grande, mas ninguém nele vê mais um homem de 
Deus. Seu mandato foi revogado e os homens sabem que já 
não mais representa o Senhor.

O tíbio e o mundano não. Aparentam continuar no exercício 
do mandato recebido, mas deixaram de representar a 
Deus. São falsos representantes. Andam no limite do certo 
e do errado e, no mais das vezes, pisam o terreno errado e 
não o certo. Por isso, a pena que dão é muito maior, porque 
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o mal que provocam é muito maior, posto que iludem os 
desavisados.

Senhor, Meu Deus, ajuda-me a não ser nem um, nem 
outro.

Minha mãe Imaculada, São José Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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415 
“Não ligues muita importância ao que o mundo 
chama de vitórias ou derrotas. - Fica tantas vezes 
derrotado o vencedor”.

Meditação

Só tem sentido na vida as vitórias sobrenaturais, porque 
estas estão necessariamente alicerçadas em virtudes 
humanas e desprendimento destinado a Deus. Estas são 
permanentes, não se corrompem e são vitórias, vitórias.

Aquelas outras, não. As vitórias no mundo. Podem mesmo 
representar ou sinônimar uma derrota incomensurável. As 
vitórias humanas de uma Elis Regina, de uma Marilyn 
Monroe, de um Adolf Hitler, de um Benito Mussolini, 
foram derrotas imensas, indimensionáveis, porque contra 
as leis de Deus. Oxalá, tenham, no último instante de sua 
vida, se arrependido para submeterem-se à Misericórdia 
Infinita.

As minhas vitórias menores nem por isso estão isentas do 
perigo do mundanismo. Tendem a assemelhar-se aos jogos 
de risco calculado, onde necessariamente se pode infiltrar 
um mundo enorme de defeitos e pecados, como a soberba, 
o egoísmo, a vaidade, o desprezo, a ira, o amor próprio, 
os apegos, as apropriações indébitas da generosidade 
celeste.  Corro, diariamente, o risco de não ser fiel. Por 
isto, tenho que aprender, definitivamente, a não dar valor 
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às vitórias humanas. Ou às derrotas. Para o plano divino 
são irrelevantes. Que eu aprenda a lição.

Senhor, meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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416 
“Sine me nihil potestis f’acere!” - Sem mim nada 
podeis fazer! Nova luz, ou melhor, resplendores 
novos, para meus olhos, dessa luz eterna que é o 
Santo Evangelho.

- Podem-me surpreender as “minhas” ........ tolices?

- Meta eu a Jesus em todas as minhas coisas. 
E, desse jeito, não haverá mais tolices em minha 
conduta. E, para falar com propriedade, não direi 
mais as minhas coisas, mas “as nossas coisas”.

Meditação

Tudo o que eu faço é para Deus. Até porque nada que eu 
faço, posso fazer sem Meu Senhor. Nada. Nada. A não ser 
as tolices.

Se Jesus for colocado em todos os meus assuntos, sem 
exceção, não farei mais tolices. Ele as eliminará, permitindo 
que continues as revisões de todos meus atos.

Colocar Jesus em todas as coisas significa, entretanto, 
entregar-lhe estas coisas. Oferecendo-lhe tudo, posto que 
tudo, em rigor, lhe pertence. E na entrega ficamos mais 
ricos, pois deixamos de ter que nos preocupar com as 
mesmas, já que Deus delas cuida. Passaremos apenas a 
nos ocupar das mesmas.

Minha vida poderá ser de serviço a Deus e como soldado 
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de um exército maior e imbatível tenho o apoio de seu 
Chefe Supremo. Seguindo suas ordens, não falharei. Meu 
amor é meu escudo e minha lei.

Senhor, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós
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AMOR A DEUS
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417 
“Não há outro amor além do Amor!”

Meditação

Os amores humanos são passageiros. Muitas vezes apenas 
exteriorização de egoísmos, vaidades. O amor próprio 
tem em seu nome a espinha dorsal do mal, porque sendo 
humano é a mais negativa forma de se exercitar a grandeza 
do ato de doação, que o amor representa. É forma de negá-
lo, posto que o ato de adoração é voltado para o próprio 
adorador. Não é amor, apesar de parecer amor.

Os amores humanos, filtrados pela luz da serenidade 
divina, são verdadeiros, pois apenas refletem o verdadeiro 
amor. Por isto é que se pode dizer que não obstante serem 
amores humanos, em rigor são amores divinos.

Sob essa perspectiva, não há amor, humano e corruptível, 
mas verdadeiro amor, em face de ser Deus o nosso 
inspirador e o nosso começo e fim.

Meu Senhor e Meu Deus não me permitas que me afaste 
do Senhor, nem que troque o amor verdadeiro por falsos 
amores. 

Amo-te, Senhor Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
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nós.
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418 
“O segredo para dar relevo como coisas mais 
humildes, mesmo que às mais humilhantes, é amar”.

Meditação

Se eu tiver a certeza que amo as coisas de Deus e suas 
criaturas, sem procura de recompensa, pelo simples e 
eloquente gesto de que sou filho de Deus, todo resto perde 
sentido, deixa de existir, desvanece sem relevo. Meu norte 
passa a ser Deus e nada mais. E Deus preenche tudo. 
Humilhações, fracassos, ambições passam a ser assuntos 
do passado e de mais nada.

Infelizmente, diariamente, caio muitas vezes. A principal 
queda é aquela em que, em muitos momentos, esqueço 
minha filiação divina e vivo como se fosse senhor de mim 
mesmo.

E nestes momentos o homem velho reaparece. Mateiro. 
Confundindo boas ações e más, pois parece mostrar que 
certas coisas estou fazendo por Deus, quando é verdade 
estou fazendo por e para mim. Formalmente, apareço 
em trabalho para Deus, no íntimo agrada-me fazer o que 
eu faço e aproprio-me do que não me pertence. 

Que eu aprenda, Senhor Meu Pai, em não mais cair nessas 
ilusões. Que me esqueça de mim mesmo para valer, pois 
nada valho, nada sou e nada posso sem Deus.
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Amo-te, meu Senhor e meu Deus, muito. Peço-Te ajuda 
para aprender a amar. Amar o verdadeiro amor.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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419 
“Criança - Enfermo - Ao escrever estas palavras, não 
sentes a tentação de as por com maiúscula?

É que, para uma alma enamorada, as crianças e os 
enfermos são Ele”.

Meditação

As crianças, quando ainda não aprenderam a ser 
maliciosas, são puras. Acreditam em seus pais. Não têm 
segundas intenções. Expõem, com naturalidade, seus 
méritos e insuficiências. A pureza é lhes inata e a crença 
nos valores enorme. Pressentem o que é certo e errado, 
sem conhecimento elaborado.

Os enfermos adquiriram a pureza por sofrimento. O 
sofrimento os purifica. Decanta o acumulo de erros, 
defeitos e pecados na medida em que é oferecido para 
Deus e por Deus. Deus os auxilia a queimar a crosta de 
pecados.

Por isto tal pureza é relevante. Aquela não corrompida das 
crianças e aquela decantada dos enfermos. Por um e outro 
meio, Deus ama os que são puros e dá grande importância 
a sua oração. Esta encontra seu caminho, sem obstáculos, 
para Deus, e lhe chega incontaminada.

Deus é uma suprema pureza, sendo esta a razão pela 
qual a maior semelhança a sua maneira de ser é aquela 
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exteriorizada nos enfermos e nas crianças.

Que eu saiba adquiri-las e delas me utilizar, ou seja, destas 
virtudes para levar minha oração a Deus.

Senhor, Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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420 
“É tão pouco uma vida para oferecê-la a Deus! ...”.

Meditação

Vivemos um espaço temporal tão restrito e limitado 
perante o tempo do universo e absolutamente desprezível 
perante a eternidade, que só podemos dizer que a nossa 
vida é muito curta.

Ora, se decidirmos oferecê-la ao Senhor –e é dever todo 
filho de Deus fazê-lo—à evidência, é muito pouco o tempo 
que temos para servi-Lo.

O nosso preço, ou melhor, o preço pelo nosso oferecimento 
é despiciendo. Apenas uma vida. A recompensa não, pois 
ganhamos a eternidade.

Temos, pois, que meditar longamente sobre o ponto de 
Nosso Padre e procurar compreender que nosso tempo é 
curto e diminui cada dia.

Nem sempre vemos com clareza a noção do fundamental. 
Outras vezes, vemos, mas não temos forças para sair do 
laço humano de qualquer natureza que a nossa fraqueza 
criou.

Precisamos, todavia, teorizar e praticar a entrega a Deus, 
que exige como elemento basilar o espírito de entrega. Sem 
ele podemos até impressionar, mas nunca chegaremos 
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a presença de Deus se não for essencial, o centro de 
nossa vida, posto que assim agindo compreenderemos 
a harmonia do universo e os caminhos verdadeiros para 
Deus. E teremos, pois, a proteção definitiva e eterna do 
próprio Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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421 
“Um amigo é um tesouro – Quanto mais ....  um 
amigo! ..., que onde está teu tesouro, ai está seu 
coração “.

Meditação

Deus é meu amigo. Os outros são, quando bons, pálidas 
imitações do verdadeiro amigo. Mesmo assim, nós os 
consideramos muito, como um verdadeiro tesouro, pois 
sabemos que podemos contar com eles.

Ora, se temos confiança absoluta na frágil amizade 
humana, com muito mais razão devemos ter naquela que 
o nosso próprio Criador nos oferece, inabalável, serena e 
confortadora.

Infelizmente, não poucas vezes esquecemos dessa 
amizade. Esquecemos do amigo. Esquecemos de sua 
disponibilidade infinita, assim como de sua vontade em 
auxiliar-nos, desde que mostramos a menor boa vontade.

Quantos não O tratam como amigo. Quantos O ignoram! 
Quantos O tratam como inimigo! Quantos declaram-lhe 
guerra infinita.

Ele, impassível, paira acima de tudo isto, disposto a 
receber os humildes e, como diz o Salmo 2, zombando dos 
que pensam que são mais fortes.
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Que eu seja seu amigo. Que eu abra as portas de meu 
coração ao seu amor candente, abrasando-me para todo o 
sempre com a ânsia de servi-Lo e de conquistar-Lhe almas.

Ele é meu amigo, por generosidade infinita, posto que 
não mereço esta amizade. Serei seu amigo, apesar de mim 
mesmo.

Senhor, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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422 
“Jesus é teu amigo – O amigo – Com coração de carne 
como o teu – Com olhos de olhar amabilíssimo, que 
choraram por Lázaro ....

– E, tanto como a Lázaro, te ama a ti”.

Meditação

Deus vivo. Presente entre nós. De carne e sangue. Com 
olhos humanos, capazes de chorar como os homens e 
de amar, como um amor nunca dantes imaginado e de 
impossível captação pelos homens.

Assim é Jesus, meu Amigo e de todos os homens.  Amigo 
de quem O ama. Amigo de quem não O ama. Sempre capaz 
de perdoar os crimes mais infames, se o criminoso for 
sincero e humilde e quiser regenerar-se.

Jesus, o Amigo.  O único e verdadeiro Amigo. Fiel e Santo 
à sua prisão aos homens.

Em rigor, Deus é um prisioneiro do Amor aos 
homens. Prometeu-lhes redimir e depois de lhes ter 
dado a vida terrena, renova o mesmo ato de dedicação, 
diariamente, milhares de vezes, em todo o mundo.

E a este Amigo, que podemos recorrer a toda hora. Com 
adoração e certeza, posto que Jesus, o Filho de Deus feito 
homem, outra coisa não deseja que ser fonte de salvação 
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para todos os homens no universo.

Que eu compreenda esta verdade de uma vez por todas 
para viver condignamente a realidade de filho adotivo de 
Deus. 

Amo-Te Jesus

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus filhos, Nosso Padre intercedei 
por nós.



845

423 
”Meu Deus, te amo, mas ensina-me a amar!”

Meditação

Talvez seja minha jaculatória mais repetida. Amo-Te, 
meu Deus, e penso que não Te amo. Tu não sais do meu 
pensamento e vivo com a sensação de que não te amo 
suficientemente. Sempre que te esqueço, por minutos, por 
estar absorvido em um ou outro trabalho, e descubro a 
minha omissão tenho a impressão de que Te magoei para 
já não falar dos momentos em que tenho a certeza que Te 
feri.

Apesar de tudo, eu Te amo, Meu Deus. Com as forças de 
um fraco homem. Com a vontade de gozar deste amor e 
com a insegurança de não saber fazê-lo, de não poder fazê-
lo.

Sou Teu aluno, Meu Deus. Ensina-me a Te amar. Como 
conseguir esquecer-me de mim mesmo para só pensar em 
Ti.

Necessito de Ti, como nunca. Só em Ti posso confiar. Só 
de Ti espero lenitivo para as minhas incertezas. Só contigo 
consigo avançar em caminho espinhoso, mas seguro.

Ensina-me a Te amar. Agora. Hoje. E para sempre. Ensina-
me a fazer com que os meus Te amem. Ensina-me a 
compreender que sem Ti nada sou, nada posso, nada 
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valho.

Senhor, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu pai senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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424
“Castigar por Amor, este é o segredo para elevar 
a um plano sobrenatural a pena imposta aosque a 
merecem.

Por amor de Deus, a quem se ofende, sirva a pena 
de expiação, por amor do próximo, por Deus, nunca 
sirva a pena de vingança, mas de remédio salutar “.

Meditação

Só castigamos ou somos castigados, com sentido, se for 
por amor.Por desígnios de Deus.Porque isto é bom para 
quem recebe o castigo.Deus, ao exigir o sofrimento como 
reparação, fa-lo para ensinar e para auxiliar.

O castigo está intimamente ligado ao mistério da cruz. 
Deus sofreu para redimir os nossos pecados, mas 
também sofremos para redimi-los e redimir os de nossos 
irmãos. Só que recebemos o sofrimento como lição e por 
merecimento. Deus fa-lo exclusivamente por Amor, posto 
que Espírito Imaculado.

O castigo por amor não é castigo. É crescimento. É 
amadurecimento. É ganhar experiência. Deus nos ensina, 
com amor, pelas alegrias e pela dor. Não a própria dor, 
por Deus, transforma-se em um único foco de alegria, se 
ofertado a Deus.

Se deve aplicar o castigo que nunca o faça por vingança, 
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mas exclusivamente por expiação, por entrega a Deus. Só 
assim o castigo será útil e o sofrimento também.

Meu senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, Nosso 
Padre, anjos da guarda de minha mulher e de meus filhos 
intercedei por nós.
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425
“Saber que me amas tanto, Meu Deus, e não 
enlouqueci!”

Meditação

Quanto mais eu olho para mim e olho para Deus, menos 
compreendo porque Ele me ama tanto.Em termos 
humanos, Ele só poderia não me querer. Sendo o que sou, 
com os defeitos que tenho, com as faltas deliberadas ou 
involuntárias que pratico, qualquer um que me conhecesse 
bem me detestaria.

A família, os amigos, os companheiros de escritório e de 
trabalho toleram-me, alguns, querem-me bem outros por 
não me conhecerem. Um egoísta, que ama a Deus, mas tem 
a nítida consciência de que nada vale. Os inimigos, estes 
sim, me conhecem um pouco, mas tudo o que pensam a 
meu respeito é ainda bem menos do que poderiam pensar. 
E, assim mesmo, Deus Me Ama.

É essa razão pela qual, não sei porque não enlouqueço ao 
saber que Deus me ama eimensuravelmente apesar de não 
valer nada.

Meu Deus, auxilia-me a vencer as barreiras que não me 
fazem chegar plenamente ao Senhor. Auxilia-me a ser 
plenamente Teu. De ser um instrumento de Teu plano. De 
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não desmerecer o mandato que me outorgaste. De lutar 
por ser alguém que Te seja útil. Eu que continuo um inútil 
...

Amo-Te, Senhor Meu Deus. Com todo o meu coração, 
mesmo quando meus atos parecem dizer que não. E Tu 
sabes que eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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426 
“Em Cristo temos todos os ideais. Por que é Rei, é 
Amor, é Deus”.

Meditação

Rei. Amor. Deus. Divina Majestade. Suprema caridade. 
Deus. Nada maisexiste além desses horizontes infinitos. 
Rei do mundo e do universo. Amor do mundo e do 
universo. Criador do mundo e do universo.

Todos os ideais estão aí personificados. Ideais de vida e de 
eternidade. Ideais para o dia a dia e para sempre. Ideais 
para nós mesmos e para os outros. ideais que iluminam 
e que apagam as trevas. Ideais que podemos procurar ou 
enterrar, infelizmente. Ideais, que nos levam a contemplar 
a Deus, insuficientemente, na terra e, perfeitamente, nos 
céus. 

Nosso problema é imitá-los. Ou imitá-Lo. Trata-se do 
mesmo. Temos, todavia, que superar nossos defeitos, lutar 
contra a inata tendência para o mal, que nossa origem 
traz. Temos que lutar contra a tentação do Maligno, que 
pretendeu entregar a árvore da sabedoria infinita aos 
homens e deu-lhes o caminho da perdição. A tentação de 
querermos ser mais do que somos e substituir o próprio 
Deus, na auto adoração de nós mesmos. 



852

Viver os ideaise não deles se afastar, eis nossa grande 
missão.

Senhor, Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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427 
“Senhor que eu tenha peso e medida em tudo ..... 
menos no amor”.

Meditação

Ás vezes, penso que não tenho peso e medida em nada, 
menos em amor. Que vivo o ponto de Caminho às avessas. 
Pensando em mim sempre e nunca nos outros.

Que sensação desagradável!!

Senhor, auxilia-me a reverter o mal. A ser apenas de Minha 
Mãe Imaculada. Vencendo as tendências inatas de meu ser 
para viver voltado para mim mesmo. 

Senhor, que eu aprenda a ter peso e medida em tudo, 
menos no amor, na adoração por Ti, no culto ao Senhor, 
Meu Deus, nos atos que Tu exiges deste pecador.

Aprendi, ontem, a agradecer-te, nas tribulações. Antes 
apenas oferecia-Te os incômodos, os fracassos, as faltas, 
sobre oferecer-Te os sucessos.

Hoje, não. Ofereço-Te o que antes Te oferecia e te agradeço 
cada instante, cada minuto da minha vida. Que o que me 
falta viver, eu o faça exclusivamente por ti.

Nenhuma medida mais quero colocar entre nós. Eu, o que 
nada vale, saudo-Te, Amor Infinito, Valor incomensurável. 
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Peço-Te apoio e força. Peço-Te, como um filho pior do que 
o filho pródigo.

Senhor, Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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428 
“Se o amor, mesmo amor humano, dá tantas 
consolações aqui, o que será o amor no céu?”

Meditação

O amor humano dá muitas consolações e pode dar muitas 
tristezas.O amor divino nunca.Tudo o que nos faz é para o 
nosso bem. E,no céu, o bem é infinito e o período de prova 
já terá passado.

Não está errado pensar na recompensa celeste por nossa 
fidelidade, embora eu conte mais com a misericórdia divina 
do que com a recompensa. A recompensa pressupõe ter 
servido a Deus com dedicação, amor e pureza de intenção 
e eu não tenho a certeza de ter servido, sob esta tríplice 
coroa.

Devo ter o céu por meta e tudo fazer para atingi-lo, mas 
sabendo que só O atingirei se Deus me permitir.Para isto, 
não posso estar em conflito com meu Deus, com suas leis, 
com seu plano para mim e para os homens. 

As consolações que me ofertam os amores terrestres, 
esposa, filhos, pais, amigos, dependentes são apenas ante 
sala do que será o céu, que é a única razão de ser de minha 
vida e da vida dos demais.
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Meu senhor e meu Deus, eu te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós
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429 
“Tudo o que se faz por amor adquire formosura e se 
engrandece”.

Meditação

A caridade é uma grande realização do homem.Justifica 
sua vida, pois que faz trabalhos para Deus e pelo próximo, 
em detrimento de seus próprios interesses humanos.Em 
compensação, seus interesses divinos são especialmente 
valorizados, posto que Deus cuida deles com particular 
atenção.

Sempre admiramos as pessoas capazes de pensar nos 
outros — e não em si mesmo. Sempre admiramos as 
pessoas que se esquecem de si mesmo e dedicam sua vida 
a uma grande causa. Sempre admiramos as pessoas justas, 
fiéis, generosas e magnânimas.

Tais pessoas vivem o amor. Fazem de sua vida uma 
milícia de dedicação a Deus.Procuram criar as condições 
de melhoria de vida de todos aqueles que com ela se 
contactam e não tem tempo para nada.

Por isto, sua personalidade é atraente, ganha formosura, 
engrandece-se. Todos que vivem essa realidade, já estão 
vivendo um pouco no céu. Já anteveem Deus. Já se 
preparam para conhecer, em toda a sua plenitude, o amor.
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Que eu comece a reverter o problema. Aqui e agora.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da Guarda e dos meus intercedei por nós.
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430 
“Jesus, que eu seja o último em tudo ... e o primeiro 
no amor”. 

Meditação

Normalmente, desejamos fazer o contrário. Procuramos 
abrir espaços para ser os primeiros em tudo e esquecemos 
da caridade e do amor.

Não é fácil ser o oposto. Não é fácil viver sem buscar 
posições. Não é fácil lutar para passar despercebido.

Menos fácil ainda é ser desprendido e viver somente para 
o Amor. Lutar para pensar em Deus e no próximo, mesmo 
à custa de nós mesmos.

Imensamente mais difícil é viver assim a vida inteira, 
vencendo as tentações, o cansaço, os fracassos e não 
cedendo, posto que Deus nos quer assim. 

A máxima de duas linhas é batalha de uma vida inteira.

Não mais sei o que desejo do humano, posto que só a Deus 
desejo”. Quando assim penso, tal pensamento não deve ser 
apenas um pensamento esporádico, mas permanente. Não 
deve vir somente nos momentos de consolação, mas nos 
de luta mais árdua. Não deve correr apenas na superfície 
da nossa alma, mas chegar até o fundo de toda a nossa 
vida. 
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Senhor, que eu comece hoje, ou recomece a pensar em ser 
o primeiro no amor e o último no resto. Só assim poderei 
ver-Te, um dia. 

Meu Senhor e Meu Deus, eu te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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431 
“Não temas a justiça de Deus – Tão admirável e tão 
amável é em Deus a justiça como a misericórdia, 
ambas são provas do amor”. 

Meditação 

Tenho certeza que a justiça de Deus é admirável e amável, 
assim como sua misericórdia. Tudo ele aplica por amor.

Confesso que, muitas vezes, fico perplexo com conclusões 
que fogem a minha compreensão. Porque fui condenado 
a suportar um pecado que não cometi? Por que, apesar 
do batismo, a minha natureza, por força dessa origem, 
me tenta a não seguir os caminhos de Deus? Como pode 
sermisericordioso quem me condena por um crime 
praticado por outro? E quando me faço este raciocínio 
tenho medo. Temo a justiça dessa lógica, muitas vezes, 
difícil de ser compreendida.

Sempre, entretanto, que tais pensamentos perturbadores 
me assaltam, lembro-me das infindáveis demonstrações de 
misericórdia e amor que tenho recebido de Deus e lembro-
me das misérias conscientes que pratiquei e percebo a 
dimensão infinita de um juiz misericordioso que apenas 
espera um primeiro passo de reconciliação para nos afogar 
de benesses. E fico mais perplexo e corro a pedir perdão. 

Compreendo, então, o porquê de sua justiça e de sua 
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Misericórdia Infinita e a paz volta ao meu coração. 

Senhor, meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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432
“Considera o que há de mais formoso e grande na 
terra ..., o que apraz ao entendimento e às outras 
potências, .... o que é recreio da carne e dos sentidos 
.... E o mundo, e os outros mundos que brilham na 
noite; o universo inteiro. 

-E isso, mais todas as loucuras do coração satisfeitas 
.... , nada vale, é nada e menos que nada, ao lado, 
deste Deus meu! – teu! -, tesouro infinito, pérola 
preciosíssima, humilhado, feito escravo, aniquilado 
sob a forma de servo no curral onde quis nascer, na 
oficina de José, na Paixão e na morte ignominiosa 
..., e na loucura do Amor da Sagrada Eucaristia”.

Meditação

A luta permanente entre os valores humanos e divinos e a 
vontade de aproveitar a vida. O Universo e seus encantos 
passageiros e o caminho duro e seguro que leva o Bem.

Quando a dúvida aparece, é fundamental que nos 
lembremos das distorções que surgem.

O que há de mais luminoso no mundo, é apenas faísca 
temporal perante a eternidade e não subsiste em face da 
grandiosidade de Deus. Deus, todavia, não nos aparece 
de forma nítida e incontrastável. Temos que procura-
Lo. Quando O encontramos, entretanto, todas as coisas 
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passam a ser mais claras e começamos a entender sua 
grandiosidade. Infelizmente, O seu Estado silencioso nem 
sempre é fácil de desvendar. 

Meu Senhor, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus irmãos, intercedei por nós 
nossa família.
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433 
“Vive de amor e vencerás sempre - ainda que sejas 
vencido - nas naves e nos Lepantos de sua vida 
interior”

Meditação

Todas as batalhas vivem momentos de altos e baixos. Em 
Midway, os aliados já tinham perdido a batalha minutos 
antes de seus aviões terem acertados porta-aviões 
japoneses. O afundamento destes determinou a mudança 
de rumo e os aliados ganharam.

A vida interior é sempre assim. Dimas tinha sua batalha 
perdida, mas encontrou Cristo na hora da morte e a 
ganhou. Tais ganhou sua batalha perdida e Panofe perdeu 
sua batalha ganha, no conto de Anatole France. 

As batalhas externas pouco contam. As internas é que 
valem. Perder as primeiras nada significa. Perder as 
últimas é desastroso. Devemos saber o que fazer para 
poder vencer as últimas, mesmo perdendo as primeiras, 
isto porque quem trabalha para Deus nunca é derrotado. 
Sempre é vitorioso.

É um campo de batalha dizia conhecido novelista 
britânico. Tanto a vida externa, quanto a interna. Somos 
guerreiros nesta luta e nossa vontade há de ser aquela que 
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nos permitirá merecer o suporte divino e ganha-la.Tanto 
no plano externo, quanto no plano interno. 

O segredo é “viver de Amor”. E “viver para o amor”. E 
“viver por amor”.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre intercedei por 
nós.
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434 
“Deixa que teu coração transborde em efusões de 
amor e de agradecimento ao considerar como a 
graça de Deus te liberta todo dia dos laços que arma 
o inimigo”.

Meditação

A graça de Deus é a única defesa que temos contra as 
ciladas do inimigo. E a graça é poderosa, pois, a todo 
instante, somos salvos das garras mais poderosas - que as 
nossas proteções - do Maligno. E somos salvos graças à 
graça de Deus

Diariamente, Deus nos protege em tão ínfimos detalhes 
que não há como perceber os abismos criados pelo Maligno 
para que caiamos. Somos o que somos. Permanentemente 
frágeis, dependendo exclusivamente de Deus para tudo.

Somos, entretanto, quase sempre ingratos. Quase sempre 
esquecemo-nos de Deus e dos inúmeros benefícios que 
recebemos. Apropriamo-nos do que Deus nos faz de bom, 
sem agradecê-Lo. Criticamo-Lo no que fazemos de mal, 
sem perceber que Ele nada tem com nossos destemperos. 
E que nos dá todos os elementos para que saiamos do mal 
em que nos metemos por nossa própria culpa. E que está 
disposto a perdoar. E perdoar, esquecendo tudo e sem 
quaisquer espécies de restrições.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu O amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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435 
“Timor Domini Sanctus” – Santo é o temor de Deus.

- Temor que é veneração do filho por seu Pai; nunca 
temor servil, porque teu Pai-Deus não é um tirano”,

Meditação

Se nos conhecemos perfeitamente, sabemos que temos 
que temer a Deus. Somente por que nos conhecemos.

O conhecimento próprio dá-nos a dimensão da nossa 
pequenez.O negro colorido de nossas faltas. A certeza de 
que não cumprimos bem o plano de Deus. E o receio de que, 
sem a misericórdia de Deus, nunca nos salvaremos. E o 
temor de que se Deus foi apenas justo e não misericordioso 
terá que, necessariamente, nos condenar.

Esta justiça fria, entretanto, que os homens costumam 
aplicar é que pode-nos gerar o temor servil, sem alma. 
Fruto do pavor e não do amor.

O temor a Deus decorre de nosso conhecimento, do 
conhecimento da onipotência Divina. Pelo primeiro 
sabemos que Deus deve nos condenar, pelo primeiro 
sabemos que Deus quer nos perdoar, dependendo o ato 
apenas da vontade do pecador.

Por isso, o temor a Deus não pode ser servil, mas filial, pois 
sabemos que Ele é justo e misericordioso.
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Amo-Te, meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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436 
“Dor de amor – Porque Ele é bom – Porque é Teu 
Amigo, que deu Sua vida por ti - Porque tudo o que 
tens de bom é d’Ele - Porque o tens ofendido tanto 
... Porque te tem perdoado ... Ele! - .... a ti!

- Chora, meu filho, de dor de amor”.

Meditação 

Sempre que comparamos o que recebemos de Deus e o que 
Lhe oferecemos, temos que sofrer. Temos que ter dor de 
Amor, posto que o abismo é infindável e só a misericórdia 
de Deus nos pode aproximar Dele.

Muitas vezes, não compreendemos o mal que fazemos 
e entendemos que essa nossa tendência não pode ser 
criticada, porque afinal nós não a pedimos. Nasceu 
conosco. E não podemos ter culpa que não nos pertence.

Nasce, também, conosco, por força da vontade de Deus a 
força para vencer tal tendência e se pensarmos, podemos 
acioná-la, com a graça do Senhor. 

Sempre, todavia, que no embate das tendências boas e 
más prevalece a pior, temos que retornar, pela penitência, 
à prevalência da melhor, sendo perdoados do passado, 
esquecendo o passado e seguindo adiante. Nestes 
momentos a dor de ter esquecido a Deus deve servir de 
desagravo. 
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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437 
“Se um homem houvesse morrido para me livrar da 
morte! ...

-Morreu Deus. E fico indiferente”. 

Meditação 

Jesus Cristo veio ao mundo para morrer por mim e por 
todos aqueles iguais a mim. Se os outros não se comovem 
com o gesto supremo do próprio Deus, isto não pode 
acontecer comigo. Não posso ficar indiferente. Não posso 
deixar de compreender que a dedicação do amor infinito de 
Deus para comigo merece toda a minha disponibilidade, 
embora o abismo entre o Senhor e eu mesmo permaneça 
infinito. 

O que não posso é ficar indiferente. Se alguém morrer para 
me livrar da morte, ficarei grato pela vida inteira. Porque 
não pelo maior de todos os homens, enquanto homem, e 
do próprio Deus, enquanto revestido da limitada condição 
humana.

Creio que o egoísmo humano embaça de tal forma os olhos 
dos homens que o maior de todos os atos de amor que a 
terra já conheceu não chega a atingi-Lhe a retina. 

Que eu não fiquei indiferente, Senhor meu Deus. Que O 
ame com toda a força de meu coração, posto que Ele está 
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comigo agora e me esperará na morada definitiva, que 
preparou para aqueles que O amam. Eu O amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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438 
“Louco! – Bem te vi (julgavas só na capela Episcopal) 
deixar um beijo em cada cálice e em cada patina 
recém consagrados; para que Ele os encontre, 
quando pela primeira vez “descer” a esses vasos 
eucarísticos”.

Meditação

Gestos delicados de amor a Deus são sempre formas de 
purificação interior. De limpeza das sujeiras naturais que 
vamos ganhando, mesmo que não intencionais, da mesma 
forma que os móveis, independente da sua ação, ganham 
poeira pelo simples fato de estarem parados. 

Essa é a razão pela qual mister se faz, permanentemente, 
demonstrar nosso amor e agir na certeza de que estamos 
na presença de Deus. E gestos como o de Nosso Padre 
conquistam sempre o coração amorável do Senhor. 

Os outros podem nos chamar de loucos, mas não o somos. 
Loucos são eles que põem na vida terrena a “eternidade” 
de seus desejos e sonhos, que nunca chegam a realizar-se. 
Ou quando se realizam a morte mostra a fraqueza dessa 
ilusória “eternidade”.

Nós -porque sabemos que a vida eterna nos espera- não 
alicerçamos nossas esperanças em areia movediça, mas no 
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sólido terreno da palavra de Cristo. Sabemos que somos 
condenados à morte e que só Deus nos pode ajudar. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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439 
“Não esqueças que a dor é a pedra de toque do 
amor”.

Meditação 

Amar é sofrer. O ditado, quase sempre de citação provável 
nos momentos difíceis, guarda um pouco do conformismo 
e muito de tristeza e de drama.

Gostaria de não sofrer, mas como não posso, suportarei a 
forte contrariedade, tentando demonstrar que é prova de 
amor. Mas serei triste e estarei louco para livrar-me das 
dores inerentes ao momento. 

Quem pensa assim, demonstra estar preparado para o 
sofrimento Cristão, mas não estará vivendo o sofrimento 
cristão. Este só existirá com alegria, em momentos difíceis, 
na entrega plena à vontade de Deus. 

Deus sofreu muito no seu último dia, vivendo, entretanto, 
tranquilidade de tal natureza que chegou a converter um 
criminoso e pecador na ante sala da morte.

Temos que imitá-lo. De outra forma, não vale sequer a 
pena viver, posto que não compreenderemos o sentido 
reparador da dor. 

Não é fácil, entretanto, e só com entrega absoluta podemos 
perceber porque a pedra de toque do amor é a dor. “In 
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laetita nulla dies sine cruce”. Com alegria, coragem e 
dedicação. 

Meu Deus, eu Te amo. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, intercedei por nós. Nosso 
Padre, também.
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CARIDADE
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440 

Quando tiveres terminado o teu trabalho, faz o de teu 
irmão, ajudando-o, por Cristo, com tal delicadeza e 
naturalidade, que nem mesmo o favorecido repara 
que estás fazendo mais do que em justiça deves. 

- Isso, sim, é fina virtude de filho de Deus”.

Meditação

Deus está sempre a sustentar-nos, com tal naturalidade, 
que nem percebemos, na maior parte das vezes, as 
maravilhas de delicadeza e de incondicional apoio que nos 
presta. Assim deveríamos nós também ser com os outros, 
deveríamos adotar a mesma fina virtude, posto que como 
filhos devemos sempre imitar ao Pai.

Infelizmente, não poucas vezes, não só não colaboramos 
com os outros, mas deles reclamamos. Ou quando 
colaboramos fazemos com que todos saibam que estamos 
fazendo um “favor” e que somos ou “bons” ou uns 
“injustiçados”. 

Quanto temos que aprender com a generosidade divina! 
Quanto temos que aprender com nosso Pai para que 
saibamos, ser filhos do Rei dos Reis! 
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Minha Mãe Imaculada sempre agiu desta forma. Desde 
que recebeu o Anjo. O que fez por Isabel é o exemplo que 
temos a seguir.

Amo-Te, meu Deus.

Meu Senhor e meu Deus, Minha Mãe Imaculada, São José, 
meu Pai e Senhor, meu anjo da guarda e dos meus, Nosso 
Padre, intercedei por nós. 
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441 
“Doem-te as faltas de caridade do próximo para 
contigo. Quanto não há de doer a Deus tuas faltas 
de caridade – de Amor – para com Ele?”

Meditação 

Porque sempre queremos ser bem tratados, mesmo 
quando não tratamos bem ao próximo? Porque?

Quase nunca estamos dispostos a reconhecer que somos 
muito condescendentes conosco e pouco com o próximo. 
Auto complacentes e intransigentescom os outros.

Deus a tudo observa. Verifica quando estamos agindo 
com retaintenção, quando depositamos nossa confiança 
Nele e quando O desejamos glorificar. Observa também se 
estamos agindo incorretamente, a nossa correspondência 
à graça, a nossa maneira de ser, o nosso espírito de doação 
e o nosso amor ao trabalho e à própria santificação.

Sabendo ser essa a realidade, devemos a tudo nos dedicar 
nacerteza de que a caridade é o único caminho que temos 
pela frente.

Deus nos ama e quer que O imitemos principalmente no 
relacionamento com o próximo, que como ensinou é Ele 
mesmo.
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O próximo nunca nos aborrece. Sempre nos santifica. 
Mormente se nos causa transtornos e os recebemos pelo 
Senhor.

Que eu aprenda, de uma vez por todas, ser esta a única 
realidade viável.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós
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442 
“Não admitas um mau pensamento acerca de 
ninguém, mesmo que as palavras ou obras 
do interessado dêem motivo para assim 
julgaresrazoavelmente”.

Meditação 

Temos o hábito de julgar o próximo com muito mais 
severidade do que merece. E de julgarmo-nos com muito 
mais condescendência do que merecemos.

Nossos pensamentos sobre os outros tendem ao 
radicalismo com os inimigos e o ilusionismo com os 
amigos. Somos drásticos com as autoridades, vemos nos 
outros apenas aproveitadores e nada mais.

O verdadeiro cristão é incapaz de mau pensamento a 
respeito de quem quer que seja. Mesmo que o examinado 
justifique, aparentemente, mau julgamento. 

Todos os que conosco estão são filhos de Deus. Aprender 
a respeitá-lo, não é fácil, mas é necessário Só Deus pode 
julgar. Nós não o podemos. Mesmo que sejamos atingidos, 
o que torna ainda mais improvável a força de não ter maus 
pensamentos, devemos superar a tentação e negarmo-nos 
a resvalar pelo caminho largo dos maus pensamentos.

Cristo não julgou nem a mulher adúltera. Que eu não faça 
maus julgamentos a respeito de ninguém, pois tal atitude 
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não é cristã e eu quero ser cristão. Senhor, meu Deus, eu 
Te amo. 

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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443 
“Não faça críticas negativas, quando não puderes 
louvar, cala-te “.

meditação

Ser otimista, mesmo nas contradições. Ser alegre, 
quando tudo exige a tristeza. Seramigo dos amigos e, 
principalmente, dos inimigos. Ter uma visão positiva da 
vida e das pessoas quando a crítica negativa seria o caminho 
mais fácil. Nisto reside o “approach” cristão do mundo. O 
caminho de santidade. A mais fecunda mortificação.

Do louvar por amor à verdade, sem prejudicar o louvado. 
Sem atingir a vaidade do louvado ou incrementar a 
soberba. Ou calar-se perante os erros dos outros, sem 
queixumes ou críticas, pedindo pelo errado e cuidando do 
consertar o erro. 

A crítica às pessoas, as afasta da recuperação. Muitas vezes 
leva-as persistir no erro por uma questão de amor próprio. 

O calar perante situações difíceis facilita as aproximações 
e não permite criar uma ponta de compreensão e, não 
raras vezes, de completa recuperação do errado. 

Pedir muito, corrigir pouco, dar exemplo sempre. Este 
o lema do Cristão. Pedir a Deus, educar o errado, pelo 
caminho do bom exemplo. Este é o melhor caminho. Sem 
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ele nada seremos na economia da salvação. Meu Senhor e 
Meu Deus eu Te amo. 

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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444 
“Nunca fales mal de seu irmão, mesmo que tenhas 
motivos de sobra. Vai primeiro ao sacrário, e depois 
procura o sacerdote, teu pai, e desabafa também 
com ele a tua pena.

- E com mais ninguém”.

Meditação 

Todos temos motivos de sobra para falarmos de todos. 
Sem exceção. Por isto, não devemos falar mal de nossos 
irmãos.

Cristo foi duro e claro. Vemos a poeira nos olhos dos outros 
e não nos percebemos da trava que temos nos nossos olhos.

É bem verdade que, muitas vezes, temos travas nos nossos 
olhos, mas não para todos, mas apenas para alguns e 
sentimos que a poeira ou a trava nos olhos dos outros, a 
quem nada fizemos, se constituem em matéria de grande 
constrangimento para nós. Temos, então, vontade de sair 
aos berros, mostrando o defeito que nos incomoda.

Nosso Padre não poderia dar remédio de efeito mais 
imediato e aconselhamento mais nítido. Temos que nos 
desabafarcom quem tem os poderes de Deus para nos falar 
e com mais ninguém. Deus é o Único bom conselheiro e se 
manifesta pela boca do sacerdote. Após ouvi-lo, temos que 
ficar calados e seguir sua orientação.
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Senhor Meu Deus eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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445 
“A murmuração é ferrugem que suja e entorpece o 
apostolado. Vai contra a caridade, tira forças, rouba 
a paz, e faz “perder a união com Deus”.

Meditação

Temos uma inata tendência à murmuração. Vemos nos 
outros os defeitos que conseguimos superar, a fim de 
aparecermos como “bom sujeitos” para os outros. A 
murmuração é, pois, uma das facetas da soberba, embora 
não a única. Sempre que murmuramos, colocamo-
nos acima dos que julgamos, quando, muitas vezes, 
poderíamos estar abaixo. 

Julgamo-nos superiores, por força de uma incomensurável 
miopia; e, no ato de murmurar, passamos a ser inferiores, 
mesmo que o objeto denossas deletérias análises seja 
merecedor delas.

A murmuração no apostolado é corrosiva. Elimina a 
confiança. Afasta as pessoas que tratamos e nos deixa 
permanentemente um mal sabor de boca.

A murmuração é como uma ferida aberta no corpo de 
nossa ação, por onde se esvai o sangue necessário para 
mantê-lo.

Evitar a murmuração é considerável passo que damos a 
caminho de nossa salvação. 
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Meu Senhor e meu Deus, eu Te amo, “immo pectoris”.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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446 
“Se és tão miserável, como estranhas que os outros 
tenham misérias?”

Meditação 

Sou miserável. Como dizia São Paulo –e ele era um santo 
o que não sou- não faço bem o que queria e faço o que 
não queria. Quantas vezes, nãoajo exatamente assim. 
Abandono o caminho do sacrifício e da mortificação e me 
acomodo a pequenas consolações, mesmo que ingênuas 
ou sem ofensa maior aos outros, pelo menos fúteis, 
desnecessárias e dispersivas.

Sou miserável e disto tenho plena consciência. E, 
certamente, eu muito mais do que penso, por não conseguir 
ver toda a gama das minhas imperfeições.

Os outros não são diferentes. Podem ter mais ou menos 
defeitos, mas mesmo os que têm em maior extensão, 
certamente não tem os meios de formação que recebo 
do Senhor. Por isso suas faltas, mesmo as mais pesadas, 
são mais leves que as minhas faltas mais leves. Porque, 
em verdade, eles não sabem o que eu sei, nem veem, com 
nitidez, a diferença entre o bem e o mal. 

Por que, pois, estranhar as suas misérias? Estranhável é 
que estranho, quando sou tão miserável! 
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Meu senhor e meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, intercedei por nós, Nosso 
Padre também.
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447 
“Depois de ver em que se empregam, por completo, 
muitas vidas (língua, língua, língua, com todas as 
suas consequências), parece-me mais necessário e 
mais amável o silêncio – E compreendo muito bem 
quepeçascontas, Senhor, da palavra ociosa.

Meditação

Falar demais. Falar desnecessariamente. Fala bem 
de si mesmo. Falar mal dos outros. Armadilhas que, 
diariamente, nos atingem. Contra elas devemos estar 
alertas e dispostos a lutar.

A língua é a grande incógnita de nossa vida. Pode auxiliar-
nos a crescer ou pode nos afundar. Pode servir de veículo às 
ideias redentoras ou emporcalhar a alma com a podridão 
dos pensamentos impuros e dos crimes sórdidos.

O silêncio é sempre bem recebido. Permite a introspecção. 
Ajuda-nos a crescer para dentro. Fortalece a nossa 
vontade. Descortina o caminho para nós. Desvanece a 
soberba, reduzindo-a a sua menor dimensão.

Compreende-se, pois, a importância do silêncio na 
economia da salvação, assim como a relevância do controle 
da palavra para que o dito inútil, ocioso ou corrosivo não 
termine por derrubar os nossos planos de salvação. A 
palavra e o silêncio, quando se opõem em seus princípios, 
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devem ser refletidos, quase sempre a verdade estando com 
o silêncio.

Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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448 
“É mais fácil dizer que fazer: Tu ...., que tens essa 
língua cortante de navalha – experimentaste 
alguma vez, ao menos por casualidade, fazer “bem” 
o que, segundo a tua “autorizada” opinião, fazem os 
outros menos bem”.

Meditação

É muito fácil criticar. Críticas são multiplicadas, a título 
de qualquer assunto. Normalmente, os que mais criticam 
são os que menos sabem e os que menos conhecem os 
caminhos para o acerto. As ironias, as contundências, a 
falta de serenidade no julgamento, tudo, tudo representa 
forma de leviandade que não se coaduna com o verdadeiro 
espírito cristão, que exige prudência, temperança, justiça, 
como forma de julgamento.

O verdadeiro cristão não critica nunca. Corrije, fazendo e 
dando exemplo. Quando não elogia, com moderação, não 
critica. Suas palavras são sempre medidas e encorajadoras. 
Nunca de desestímulo. Nem de desincentivo explícito.

É que o verdadeiro cristão sabe quanto é difícil, fazer. Como 
é mais fácil planejar que por em execução o planejamento. 
Por isto, é humilde. Não reage nunca por inveja, mas 
objetivando a correção fraterna no máximo.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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449 
“Isso chama-se: bisbilhotice, murmuração, 
mexerico, enredo, intriga, alcovitice, insidia ....... 
calúnia, vileza?

- É difícil que a “função de critério” de quem não 
tem o dever de a exercitar, não acabe em “negócio 
de comadres”.

Meditação

A murmuração é quase sempre o resultado final da 
tentativa que passamos em darcritérios, em impor nossa 
vontade, em dizer o que é certo e o que é errado, se não 
temos esta obrigação. 

Deus escolheu para cada um, uma função digna que 
podemos ou não aceitar. Se não a aceitamos, corremos o 
risco de não só nos afastarmos da perfeição, como -o que é 
pior-cairmos na perdição.

Uma vocação religiosa afastada pode ser superada por 
uma vida digna. Perde-se a perfeição, mas não se perde a 
salvação.

Uma vocação religiosa, afastada para o exercício de uma 
profissão indigna leva à perdição.

A vocação de Conselheiro, de diretor, de orientador é 
daquelas que o bom senso e a luz do Espírito Santo devem 
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sempre orientar, estarem presentes. Pela sua natureza 
delicada, não se compagina com a superficialidade ou 
negligência. 

Sempre que alguém se veste, sem para isto ter sido 
chamado, da roupagem de Conselheiro ou diretor, termina 
por bisbilhotar, caindo na vida dos outros de forma 
descompassada e perturbadora.

Que eu saiba viver sempre a discrição.

Meu Senhor e meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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450 
“Quanto dói a Deus e quanto mal faz a muitas almas 
— e quanto pode santificar a outras — a injustiça dos 
“Justos”.

Meditação

Nada é tão importante, em termos humanos, quanto à 
procura da Justiça. E quanto é doloroso para alguém ser 
injustiçado. Principalmente se a injustiça vier dos “justos”. 

Deus foi “julgado” pelos “justos” da época e condenado, 
condenação que prejudicou a muitos, mas que permitiu que 
os apóstolos se santificassem e que todos os verdadeiros 
cristãos se santificassem, através dos séculos.

Seu plano de redenção não pode privilegiar ninguém, pois 
ninguém pode ser superior ao mestre. O nosso caminho é 
idêntico. Ele, sem qualquer mácula e nós julgados, justa 
ou injustamente, mas com máculas inequívocas. 

Calar perante a injustiça, em que os direitos essenciais não 
estão em jogo, é forma de santificação maior, posto que nos 
humilhamos perante Deus e oferecemos-Lhe o sacrifício.

Deus, todavia, sabe até que ponto é nos difícil lutar, neste 
campo, e sofre por nós e pelos que estão sendo afastados 
de Deus, por força das injustiças.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós. 
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451 
“Não queiramos julgar - cada qual vê as coisas de 
seu ponto de vista e com seu entendimento, bem 
limitado quase sempre, e com os olhos obscuros ou 
enevoados, com trevas de exaltação muitas vezes.

Além disso, tal como a desses pintores modernistas, 
a visão de certas pessoas é tão subjetiva e enfermiça, 
que desenham uns traços arbitrários, assegurando-
nos que são o nosso retrato, a nossa conduta ........

Como valem pouco os juízos dos homens!

- Não julgueis sem joeirar o vosso juízo na oração”.

Meditação.

Ao ler este ponto, imagino como não tenho sido leviano 
no julgamento das pessoas, mais ou menos conhecidas. 
E renovo o meu propósito, tantas vezes prometido, de 
nuncamais julgar ninguém. E já quase rompo a promessa, 
em plena oração, ao lembrar-me de fatos passados.

Não poucas vezes, julgamos pelos efeitos dos atos em nós. E 
conforme a nossa maior ou sensibilidade menor, julgamos 
por tais critérios os outros. Desculpamos aqueles que 
amamos, nada fazemos pelos indiferentes e injustiçamos 
os que não queremos. As faltas que nos atingem tendem 
a ser maximizadas e são minimizadas aquelas que nos são 
irrelevantes.
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O verdadeiro cristão deve ser sereno sempre no julgamento. 
Seja qual for a culpa do julgado. E mais: não deve julgar se 
para tanto não tiver o dever de ofício de fazê-lo.

Meu Senhor e meu Deus, eu Te amo. 

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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452 
“Esforça-te, se é preciso, por perdoar sempre 
àqueles que te ofendem, desde o primeiro instante, 
já que, por maior que seja o prejuízo ou a ofensa que 
te façam, mas tem perdoado Deus a ti”.

Meditação

Somos, muitas vezes, ofendido. E sabemos que o somos. 
Sempre, entretanto, ofendemos mais a Deus, posto que O 
ofendemos durante toda a vida e somos ofendidos, apenas 
uma ou outra vez. E raramentea ofensa vem da mesma 
pessoa que nos ofendeu anteriormente. 

Somente este fato deveria ser o suficiente para perdoarmos 
em todos os momentos, desde o primeiro minuto. Amamos 
a Deus e O ofendemos. Imagine que os que não nos amam 
se sintam com mais “autoridade para nos ofender. E Deus 
é a Suprema Perfeição e nós somos um amontado de vícios 
e defeitos.

Sempre que consideramos o nosso comportamento, 
devemos aprender a perdoar. Devemos nos alegrar que 
nos ofendam, posto que tais ofensas auxiliam-nos a 
progredir no amor de Deus, no nosso exame interior e na 
nossa purificação. 

Meu Senhor e meu Deus, auxilia-mea conhecer-me, a 
desprender-me de vínculos inúteis e grilhões pesados, 
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sabendo perdoar a todos para que possa ser por ti 
perdoado. 

Meu Senhor e meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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453 
“Murmuras? - Então, estás perdendo o bom 
espírito. E, se não aprendes a calar, cada palavra é 
um passo que te aproxima da porta de saída desse 
empreendimento apostólico em que trabalhas”. 

Meditação

Quem murmura afasta os que o ouve e aquele contra 
quem murmura. A murmuração é um triste caminho de 
separação, de divisão, de atritos, que termina por não 
levar a lugar algum. Quem murmura lembra o ar triste e 
melancólico, que nos causa as velhas mexiriqueiras ou as 
mulheres que não tem o que fazer. Quem murmura gera 
ódios, antipatias, reações idênticas e acaba decepcionado 
na medida em que os outrostratam-no da mesma forma 
com que sua falta de caridade tratou os outros.

Se murmurar é mal, que dizer se a murmuração sai da 
boca de apóstolos. De apóstolos, que deveriam perdoar a 
todos, não se perdoando a si mesmo.

Os apóstolos que murmuram, acabam por deixar de ser 
apóstolos, à falta do principal elemento do apostolado, que 
é a caridade. Virtude das virtudes.

Aprender a calar. E o que devemos fazer para que as 
palavras não sejam como dardos que nos enfraquecem, a 
cada instante e nos fere no âmago do coração proselitista.
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Meu Senhor e meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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454 
“Não julgueis sem ouvir ambas as partes. – Muito 
facilmente, inclusive as pessoas que se têm por 
piedosas, esquecem esta norma de prudência 
elementar”.

Meditação

O justo é quem faz justiça. E faz justiça quem pondera 
todos os elementos pertinentes ao caso examinado.

Ouvir ambas as partes e procurar conhecer por completo 
os fatos são medidas de meridiana clareza que se deve 
tomar para se fazer justiça.

Temos, todavia, o hábito de tomar partido precipitadamente. 
Sem examinar os diversos componentes da questão. Sem 
ouvir os motivos e justificações de ambas as partes. Sem 
procurar, efetivamente, a melhor solução.

Tendemos, não poucas vezes, a agir pela emoção e não pela 
razão. Pelas aparências e não pela realidade. Pela retórica 
e não pela verdade. Quando isto acontece, julgamos mal, 
fazemos injustiças, criamos atritos desnecessários, e não 
edificamos.

A prudência elementar, portanto, exige que não criemos 
problema. Que sejamos imparciais. Que procuremos a 
justiça justa e não a justiça conveniente.
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A prudência elementar exige, pois, que sejamos 
elementarmente prudentes.

Meu Senhor e meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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455 
“Sabes o mal que podes ocasionar jogando para 
longe uma pedra com olhos vendados?

- Tampouco sabes o prejuízo que podes causar, às 
vezes grave, quando lanças frases de murmuração, 
que te parecem levíssimas por teres os olhos 
vendados pela inconsciência ou pela exaltação”.

Meditação

A murmuração é sempre pecado contra a caridade. A 
“justa” crítica quase sempre. Só somos obrigados a criticar 
por dever de ofício e moderadamente. Fora disto, nunca.

Sempre que murmuramos, falando dos outros, de forma 
superficial somos os lançadores de pedras a esmo. 
Atingimos o que não vemos e fazemos mal que não 
podemos quantificar.

Nossos olhos tendem a fazer um mal que mesmo os 
maus não merecem, posto que tiramos a possibilidade 
de recuperação do “murmurado” pela extensão do 
conhecimento do fato. E quando o “murmurado” não 
percebe o mal que fazemos é duplo, posto que, de um lado, 
murmuramos e de outro caluniamos.

A luta contra a murmuração deve ser horária. Não basta ser 
apenas diária, mas tem que ser de momento a momento.



911

Que saibamos controlar-nos a partir de agora, para que 
evitemos a murmuração, forma de amor a Deus e ao 
próximo. A nós, só em último lugar. 

Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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456
“Fazer crítica, destruir, não é difícil. O último 
aprendiz de pedreiro sabe cravar sua ferramenta na 
pedra nobre e bela de uma catedral. 

- Construir: Esse é o trabalho que requer Mestres”.

Meditação

A tendência costumeira do homem em criticar. Em 
nunca estar satisfeito. Em transferir para os outros a 
sua responsabilidade. Em nunca se considerar culpado 
por suas faltas, encontrando “justificativas” e “bodes 
expiatórios”. 

Qualquer imbecil sabe criticar. E quanto mais ignorante 
for, mais críticas saberá fazer, pois desconhecemos os 
elementos pertinentes aos problemas que os “criticados” 
devem enfrentar. 

A moderação deveria ser sempre o fator de maior 
relevância na análise que fazemos dos outros. E a crítica só 
se for absolutamente necessária.

Construir não é fácil. Mas é a única coisa que vale a pena. 
Fomos programados por Deus para construir, mas com 
a liberdade de destruir. Temos que saber qual a opção 
correta. Fora dela, só os escombros permanecem, mesmo 
que perfumados.
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Deus nos ama sempre e nos permite a liberdade de 
escolher, pois apesar de ter um plano para nós, não 
construiu “robôs”.

Temos que nos preparar sempre para enfrentar a luta 
sabendo que o caminho terreno é de expiação. E seremos 
mais felizes quanto mais vivermos hierarquicamente a 
fórmula Deus –o próximo-Nós mesmos.

Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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457 
“Quem és tu para julgar do acerto do superior? 
Não vês que ele tem mais elementos de juízo do 
que tu; mais experiência; mais retos, sábios e 
desapaixonados conselheiros; e, sobretudo, mais 
graça, uma graça especial, a graça do estado, que é 
luz e ajuda poderosa de Deus”.

Meditação

A obediência está no centro da vida interior. Quando 
a Abadessa de Las Huelgas perdeu seus privilégios 
diocesanos, passando a ser subordinada ao Bispo da 
Diocese, escreveu as suas filhas, pedindo obediência, 
pois era aquele o momento melhor para exercer a virtude 
que todos os cristãos devem ter. E mais, pediu para que 
tratassem com todo carinho aqueles que passavam a 
exercer as funções antes privativas da Abadia de las 
Huelgas.

O obediente na fé não precisa se preocupar com o acerto 
ou não das disposições de seus superiores, posto que está 
lá para fazer a vontade de Deus, que se manifesta por 
seu superior. E Deus lá sempre está, mesmo nas ordens 
aparentemente mais desconexas.

O obediente vive feliz sua vocação, posto que sua vocação 
é a vocação de se esquecer de si mesmo para servir 
exclusivamente ao Senhor. Assim cabe bem a pergunta: 
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Quem sou eu para julgar o acerto da decisão de Meu 
Senhor.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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458 
“Esses choques com o egoismo do mundo te farão 
apreciar mais a caridade fraternal dos teus”.

Meditação 

A vida é uma luta constante. Graham Greene chamava 
a terra de “um campo de batalha”. Nossa batalha diária 
desenvolve a capacidade de opção. O egoísmo do mundo 
leva-nos sempre a pensar no tratamento que recebemos 
em casa e no tratamento que recebemos no mundo. Os 
interesses dominam nossas relações com os outros. Com 
os nossos irmãos, o altruísmo.

Nem sempre a vida à procura de Deus é tranquila. Exige 
esforço e não pequeno. Mortificação permanente, mas 
certeza da Vitória final, se cumprirmos os mandamentos. 

O mundo, não. Temos que nele viver, mas suas lições 
permanentes não nos pode merecer maior confiança. Ou 
amamos a Deus e Nele confiamos ou amamos o mundo 
e nele, se confiarmos, seremos fatalmente desiludidos. 
A única coisa que é absolutamente certa em relação ao 
mundo é que o mundo não é confiável. 

O interessante é que por pior que seja o período em que 
somos testados é sempre melhor do que os períodos em 
que gozamos do mundo. A caridade dos meus, eu a terei 
sempre. O egoísmo dos outros, também.
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Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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459
“Tua caridade é presunçosa. - De longe, atrais: tens 
luz - De perto, repeles: falta-te calor. –Que pena!”.

Meditação

Não há caridade, onde não há desprendimento. A caridade 
presunçosa é aquela praticada -como se isto fosse possível- 
por interesse. Aparento ser bom objetivando um lucro 
futuro. Quero que os outros pensem que sou bom e por 
isto só posso impressionar à distância. Por não fazer o 
que devo exclusivamente pelo próximo, mas por fazer o 
que parece bem para me promover perante o próximo, 
em rigor o meu calor não irradia para fora, mas sim para 
dentro e, portanto, não esquenta, não brilha, não atrai 
....... Falta-lhe a destinação certa.

À evidência, se me falta calor, decepciona os outros, 
quando se aproximam, esperando receber o que viram à 
distância. E a decepção causa repulsa e afastamento. 

Para viver a caridade, é necessário aprender a viver o 
desprendimento. Temos que saber que imitar a Cristo é 
segui-lo na doação extrema e pressupõe, necessariamente, 
o esquecimento de si mesmo.

Na vida espiritual, temos que aprender, de uma vez por 
todas, a não viver pequenas compensações. Temos que 
amar a Deus e, por ele, tudo fazer para o próximo.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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460 
“Frater qui adjuvatur a frate quasi civitas firma”. - O 
irmão ajudado por seu irmão é tão forte quanto uma 
cidade amuralhada. 

- Pensa um pouco e decide-te a viver a fraternidade 
que sempre te recomendo”.

Meditação 

Somos todos, individualmente, fracos. Incapazes de 
fazer o menor trabalho. O conjunto, todavia, de esforços 
faz milagres. Uma catedral só pode ser construída pelo 
esforço de muitos e não será edificada por trabalho de um 
homem só.

Se isto acontece no plano humano, o que se dirá do 
plano espiritual, onde já entramos com a deficiência 
original dos nossos instintos, paixões e limitações? Em 
verdade, sozinhos nada somos e um homem só, salvo 
excepcionalíssimas exceções, é um homem condenado 
ao abismo, por lhe faltar inclusive a potencialidade do 
conselho e direção.

Por isto, devemos ser fraternais com os nossos irmãos 
auxiliando-os e sendo por eles auxiliado. Amando-os e 
recebendo em troca o seu amor. Amando-os, entretanto, 
mesmo se em troca nada recebermos, ou até se recebermos 
injustiças. É que o tempo e a graça de Deus, principalmente 
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esta, terminam por aquecer inclusive os corações mais 
frios e duros.

Refletir sobre a fraternidade e praticá-la é viver o principal 
mandamento cristão que é a caridade.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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461 
Se não te vejo praticar a bendita fraternidade que 
continuamente te prego, te lembrarei aquelas 
estranháveis palavras de São João: “Filioli mei, 
non diligamos verbo, ne que língua, sedopore et 
veritate”. – Filhinhos, não amemos de palavra, nem 
de língua, porém com obras e de verdade”.

Meditação

Falar que amamos, que queremos bem nossos irmãos 
é muito fácil. Viver tal realidade, não o é. As obras de 
amor exigem sacrifício, desprendimento, compreensão e 
espírito de serviço e de perdão. Sem isto, não há amor, mas 
literatura. Agimos para impressionar os outros, mas não 
aqueles que de nós dependem, em seus atos e dependência. 
A fraternidade exige tal perspectiva, tal vontade de auxiliar. 
Tal certeza de que estamos trabalhando para Deus, ao nos 
dedicarmos ao próximo. 

Infelizmente, temos uma tendência sensível a teorizar o 
amor lírico e não praticar o amor real. A viver a fraternidade 
romântica e idílica e não aquela que custa sangue, suor e, 
muitas vezes, lágrimas. 

São João, desde jovem impregnado do espírito do 
Senhor, percebeu com nitidez gráfica, ser esta a “verdade 
verdadeira” e não teve dúvidas em deixar como lição para 
todos os cristãos para sempre. É isto o que Cristo quer 



923

de nós e só seremos cristãos se soubermos praticar tal 
verdade, sem restrições e transigências.

Que o Senhor me auxilie a fazê-lo. Amo-Te.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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462 
“O poder da caridade! - Nossa mútua fraqueza 
é também apoio que vos mantém firmes no 
cumprimento do dever, se víveis a vossa bendita 
fraternidade; como mutuamente se sustem, 
apoiando-se, as cartas do baralho”.

Meditação

A comparação com o castelo de cartas é a demonstração 
inequívoca de que sozinhos nada somos; nem fazemos. 
Precisamos do apoio de muitas fraquezas para levar 
adiante o projeto forte da santidade. Projeto que começa 
sempre pela fraternidade real. Deus conosco. Nossas 
ações por Deus, posto que só por ele tem sentido. Em 
nossa mútua fraqueza, somos apenas fortes se, voltados 
para Deus, recebemos sua graça, ajudando- nos, nós 
irmãos, mutuamente e suportando-nos, generosamente, 
nas nossas deficiências, intransigentes conosco mesmo e 
transigentes com os nossos irmãos.

A caridade não é sem razão a principal virtude teologal. 
Diria mesmo é a única, pois gera, decorrencialmente, 
a fé que a sustem e a esperança, que nos permite viver 
permanentemente com os olhos voltados para Deus, 
ocorra o que nos ocorra durante o dia.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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463 
“Mais do que em “dar”, a caridade está em 
“compreender”. -Por isso, procura uma desculpa 
para teu próximo (sempre as há), se tens o dever de 
julgar”.

Meditação

O dever de julgar é dos deveres mais incômodos e difíceis, 
posto que os frágeis homens se colocam na posição de 
decidir sobre pessoas portadoras da mesma fragilidade. É 
esta a razão pela qual “compreender” o caso o caso é mais 
importante do que “dar” a interpretação formalmente 
correta da norma. Mais. Presentear é menos importante 
do que estar presente. E “dar” é menos importante do que 
“compreender”, buscando sempre uma justificativa para 
ação daquele que julgamos.

A procura de uma desculpa é ato que denota caridade, 
mas a desculpa deve ser real para que não fabriquemos 
falsos álibis, provocando mal maior do que se não assim 
tivéssemos agido. Quem tem o dever de julgar, deve 
julgar, com misericórdia, mas com justiça, razão pela qual 
a subjetividade dá vontade de compreensão ao próximo, 
seja acrescido pelo objetivo dado dos fatos, juntando-se, 
por decorrência, a misericórdia e a justiça, a serenidade e 
a doçura, o ato compreensivo e a intenção inteligente.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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464 
“Sabes que certa pessoa está em perigo para a sua 
alma? -De longe, com tua vida de união, pode ser 
para ela uma ajuda eficaz. Então, vamos lá! E não te 
intranquilizes”.

Meditação

A vida de união pela oração. O caminho de todos e de cada 
um. Em nossa fraqueza, somos fortes. Se exercitarmos esta 
união maravilhosa de todos com Deus, através da oração, 
independentemente da distância. Deus sabe o que quer de 
cada um. E cabe-nos encontrar o plano de Deus para nós 
mesmos.

Todos os dias corremos imensos perigos. De toda a 
natureza. E, na maior parte das vezes, somos salvos por 
essa união à distância que não nos deixa sozinhos em 
nenhum momento.

Quando vemos alguém em perigo é bom não esquecer que 
amanhã poderemos ser nós a estar no mesmo perigo e que 
precisaremos da sua oração, aquela que ele está recebendo, 
hoje. Se vivermos esta certeza, não há perigo capaz de tirar 
a nossa paz de espírito. 

Teremos que ser eficazes na ação e mais eficazes ainda na 
oração.
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Não podemos nos intranquilizar. E temos que ter muito 
presente o risco que todos nós corremos e as exposições 
que, muitas vezes, inadvertidamente ou não, fazemos de 
nossa alma.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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465 
“Esta preocupação que sentes por teus irmãos 
parece-me bem; é prova da vossa mútua caridade! 
Procura, no entanto, que tuas preocupações não 
degenerem em inquietação”.

Meditação

A paz interior deve-nos seguir, sempre. Em qualquer 
dificuldade, devemos ter Deus dentro do nosso coração. E 
com Deus as dificuldades desaparecem, restando apenas 
os obstáculos a serem vencidos. 

Todos os nossos irmãos devem nos preocupar. Sem 
exceção. Cada um deles. Todos somos fracos e até a hora 
da morte, estamos caindo e dependendo da misericórdia 
do Senhor. Quanto mais nos conhecemos, mais pelos 
outros devemos nos preocupar, mas sem inquietação, pois 
temos que confiar simultaneamente na ação santificadora 
do Pai.

A cumplicidade deve orientarmos permanentemente. 
Deus deve estar conosco sempre, desde que abramos 
nosso coração para Ele. E se o abrirmos, Ele inunda em 
graça o nosso coração e dos nossos.

A simplicidade não permite a duplicidade de ação. Temos 
que estar permanentemente vigiando-nos e aos nossos. 
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Para auxiliar-los e auxiliar–nos nesta luta que faz da terra 
um campo de combate.

O apostolado e o proselitismo exigem dedicação. Contamos 
levar os outros para Deus e nos levarmos com os outros, na 
linha de São Tiago.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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466 
“Escreves-me: regra geral, os homens são muito 
pouco generosos com seu dinheiro. Conversas, 
entusiasmos buliçosos, promessas, planos. – 
“A hora do sacrifício, são poucos os que metem 
ombros”. E, se dão, há de ser com uma diversão de 
permeio — baile, rifa, cinema, coquetel— ou com 
anúncio e lista de donativos na imprensa. 

-O quadro é triste, mas tem exceções. Aprende a ser, 
tu também, dos que não deixam que a mão esquerda 
saiba o que faz a direita, quando dão esmola”.

Meditação

A generosidade é fruto da compreensão e do amor. 
Quantos homens avaros, quando se apaixonam por uma 
mulher se apaixonam –mesmo que a paixão e a mulher 
nada valham— , desfazem suas fortunas em presentes e 
loucuras muito pouco compreensíveis.

Os cristãos que são poucos generosos com Deus é porque 
não O amam. E se necessitam de espetáculo para ofertar 
esmolas, é porque amam a si mesmos e não a Deus. 
Querem passar por altruístas e desprendidos perante o 
mundo e não perante Deus. 

Que sejamos nós aqueles para dar exemplos ao mundo, 
amando ao Senhor, com desprendimento, sem fazer 



933

alardes, sem que a mão direita saiba o que dá a esquerda.

Para isto, precisamos pôr nosso coração no tesouro que 
vale a pena e não em qualquer pocilga bem cheirosa.

Senhor, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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467 
”Livros -Estendi a mão, como um pobrezinho de 
Cristo, e pedi livros. Livros!, que são alimento para 
inteligência católica, apostólica e romana de muitos 
moços universitários. 

-Estendi a mão, como um pobrezinho de Cristo...... 
e sofri cada decepção!

- Porque será que não entendem, Jesus, a profunda 
caridade Cristã dessa esmola, mais eficaz do que dar 
pão de bom trigo”.

Meditação

Um bom livro é sempre alimento da cultura, do Espírito, 
sobre ser forma superior de descanso. Se de natureza 
espiritual, destina-se a fazer um bem multiplicador de 
oportunidades de se chegar a Deus, de se santificar, de se 
encontrar a paz, mesmo que dentro das tribulações.

Não tem sido, todavia, fácil encontrar bons livros. 
Mercantilizados e muitas vezes deliberadamente voltados 
para a exploração da podridão humana, raramente servem 
de verdadeiro alimento às reais aspirações do ser humano. 
Contaminaram-se os seus autores pelo mundo corrompido 
e contaminaram os seus escritos. 
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Cristo, raramente é personagem de tal literatura, nem 
influencia seu desenrolar. E onde Cristo não está, nada de 
bom pode surgir.

Que eu saiba selecioná-los e dar aos outros o verdadeiro 
alimento. 

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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468 
“Es excessivamente cândido. - Vens me dizer que 
são poucos os que praticam a caridade! - Porque 
ter caridade não é dar roupa velha ou moedas de 20 
centavos ....

-E me contas o teu caso e a tua desilusão.

-Só me ocorre isto: vamos tu e eu dar e darmo-nos 
sem tacanhice. E evitaremos que os que convivem 
conosco adquiriram a tua triste experiência”.

Meditação

A nossa falta de generosidade gera a nossa desilusão. 
Queremos dar, enquanto os outros dão. Se os outros dão 
menos, sentimo-nos enganados e desejamos reduzir o 
nível da nossa doação. Porque os outros “lucram” em não 
dar, sentimo-nos frustrados por dar, passando a ter menos 
que os outros, por sermos mais generosos. E consideramos 
que tal situação é injusta.

Nada é mais ilógico, em matéria de caridade, que a 
comparação. Esta provoca uma medida e a caridade a 
única coisa que não admite medida. Dou por que dou e 
ponto final. Se fico mais pobre por dar ou se passo a ter 
menos tempo, por dedicar-me ao próximo, a menor 
riqueza e a menor disponibilidade de tempo são riquezas 
sobrenaturais insuperáveis sobre aquelas oriundas do 
egoísmo e comodismo. 
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Dar com fartura, sem olhar os que dão e aqueles que 
recebem, é o mérito de nossa própria ação.

Senhor Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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469 
“Saudai todos os santos ....” “Todos os santos vos 
saúdam ...” Aos Santos de Éfeso ....” “A todos os 
Santos em Cristo Jesus que estão em Filipos...”. 
–Que comovente aquele vocábulo Santos! –que 
empregavam os primeiros fiéis cristãos para se 
designarem entre si, não é mesmo?!.

-Aprende a tratar com teus irmãos”.

Meditação

Ser santo. Tarefa diária, difícil e que exige disponibilidade 
e luta de nossa parte, graça e misericórdia da parte de Deus. 
Nada somos sem Deus. Jogados pelas nossas paixões, 
somos levados pela correnteza, se a âncora divina não nos 
segura e não nos permite aportar na enseada correta.

Foram Santos os primeiros cristãos. Santos de altar. 
Perseguidos, mantiveram-se fiéis. Demonstraram o ardor 
de sua fé e multiplicaram os seguidores de Cristo. Santos, 
Santos, Santos. Os céus gritaram hosanas.

Não é fácil na comodidade, ser santo. Deus sabe porque 
a mortificação é necessária. Não à custa de facilidades, o 
cristianismo cresceu. À custa do sacrifício de Cristo e do 
martírio, por 300 anos, de seus Apóstolos, discípulos e 
seguidores.
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Que eu saiba compreender esta verdade.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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470 
“Mais .... e os meios? -São os mesmos de Pedro e de 
Paulo, de Domíngos e Francisco, de Inácio e Xavier: 
o crucifixo e o Evangelho.

-Será que te parecem pequenos?”

Meditação 

O crucifixo e o Evangelho. A palavra de Cristo e o sofrimento 
de Cristo. Os nossos modelos. O que devemos seguir. 
Ouvir e agir. Os nossos meios de santificação. Nossa, dos 
próprios meios e do próximo. Nada mais precisamos. Os 
obstáculos ajudam-nos a crescer. O próximo a praticar 
a caridade. Os nossos defeitos a viver a humildade. A 
oração a falar e ser orientado pelo Senhor do Universo. A 
disponibilidade a viver o amor.

Somos o que somos, mas sem Deus somos o que não somos. 
Somos o que nascemos, mas não o que nos convertemos 
pelo amor de Deus.

Os meios, pois, são sempre os mesmos. Sua grande 
originalidade é a eficácia permanente do cotidiano e do 
simples. Da repetição nunca igual dos mesmos naturais 
princípios da vida. Sadia e fecunda.

Assim viveram os Santos e assim podemos viver nós, se 
quisermos.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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471 
“Nos empreendimentos de apostolado, está bem — 
é um dever— que considere os teus meios terrenos 
(2 + 2 = 4). Mas não te esqueças –nunca!— de que 
tens de contar, felizmente, com outra parcela: Deus 
+ 2 + 2 .....”.

Meditação

Deus é o primeiro, felizmente, fator das contas. Os outros, 
que podem ser números maiores ou menores veem sempre 
depois.

Por maiores que sejam são nada. Se Deus não compuser 
a soma. É que sem Ele não há apostolado, não há obra 
Apostólica, não há vida interior, não há vida exemplar, não 
há caridade, nem fé, nem esperança, nem prudência, nem 
Justiça, nem temperança, nem fortaleza.

Temos, pois, desde o início que viver por Deus e para 
Deus, sendo o próximo a oportunidade de realizarmos os 
desígnios de Deus.

A outra parcela da adição é a única que conta, portanto. A 
única que tem valor. A única que é fecunda. A única que 
abre espaços.

Louco é aquele que não percebe ser este o caminho. Seguirá 
sem linha ou escreverá sem tinta na caneta. Por mais que 
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labute as suas forças desaparecem e se transformam em 
punhaladas no mar.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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472 
“Serve ao teu Deus com retidão, sê-Lhe fiel .... e não 
te preocupes com mais nada. Porque é uma grande 
verdade “que se procuras o Reino de Deus e a sua 
justiça, Ele te dará o resto — o material, os meios— 
por acréscimo”. 

Meditação 

Servir a Deus é a única coisa que conta. Amar a Deus e 
servi-Lo. Com retidão de intenção, posto que, muitas 
vezes, servimo-nos, pensamos servir a Deus e O utilizamos 
apenas para os nossos anseios.

Outras vezes, não temos confiança em Deus. Lutamos 
para nos realizar e nos dedicamos a servir exclusivamente 
o nosso sonho pessoal de auto-realização. Vivemos para 
nós, mesmo que defendendo nobres ideais, e não para 
Deus e seu plano para conosco. 

Servir a Deus, portanto, com reta intenção exige, de 
início, desprendimento, depois disponibilidade, por fim 
esquecimento de qualquer meta pessoal, por mais nobre 
que seja.

O interessante é que todo aquele que serve a Deus, por esta 
perspectiva, não precisa mais se preocupar consigo mesmo, 
posto que Deus dele cuida, tudo vindo por acréscimo. 
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Quem não o faz não chega sequer a ter o acréscimo, mesmo 
que aparentemente nade em bens materiais. 

Que, hoje, de uma vez por todas, que, agora, neste 
momento, aprenda a servir a Deus, com retidão, como ele 
quer.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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473 
“Lança para longe de ti essa desesperança que te 
produz o conhecimento da tua miséria. - É verdade: 
pelo teu prestígio econômico és um zero ....., e outro 
pelas suas virtudes, e outro pelo teu talento....

Mas, à esquerda desses zeros, está Cristo... E que 
cifra incomensurável isso dá!”.

Meditação 

Pelo que somos nada podemos fazer. Mesmo as aparências 
de sucesso terminam conosco. Com a nossa morte. Nada 
criam de permanente. Apenas geram ilusão de alguma 
coisa.

Por isso nada ser ou ser alguma coisa, em temos humanos, 
é a mesma coisa. Nada vale. Ou melhor, não vale a pena. 
Desaparece como um raio, que ilumina e escurece em 
seguida a própria noite.

Só com Cristo somos algo. Passamos a valer a pena. Temos 
significado. Como os astros que recebem a luz das estrelas 
e refletem-na. Não nascemos para estrelas, mas para 
corpos siderais refletores. E se não compreendemos tal 
realidade nem refletiremos a luz divina e nem geraremos 
luz própria, porque para tal função não nascemos.
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Sem desesperanças, enquanto estivermos com Cristo, 
devemos caminhar. Para a frente. Uns zeros sem valor 
com a cifra incomensurável de Cristo à esquerda.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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474 
“Dizes que és .... ninguém. –Que os outros 
levantaram e levantam agora maravilhas de 
organização, de imprensa, de propaganda. -Que 
tens todos os meios, enquanto tu não tens nenhum? 
.... Bem. Lembra-te de Inácio – Ignorante, entre os 
doutores de Alcalá. - Pobre, pobríssimo, entre os 
estudantes de Paris. - Perseguido, caluniado ........

É o caminho: ama e crê e sofre! O teu amor e a tua 
fé e a tua cruz são os meios infalíveis para levares a 
prática e para eternizares as ânsias de apostolado 
que trazes no coração”.

Meditação

Amor, fé e sofrimento. São as únicas armas que temos 
para perenizar o nosso apostolado. Pouco importa o nosso 
pouco valor, que é pouco mesmo que os outros pensem 
de forma diversa. Nada somos e se invejamos os outros é 
porque também não percebemos que nada são. Os homens 
nada são perante Deus e se fazem algo de perpétuo na 
medida em que se entregam, por inteiro, nas mãos de 
Deus.

As ânsias do apostolado, entretanto, têm de ser 
verdadeiras. Devem preencher, de fato, o nosso coração. 
Deus deve estar conosco todos os momentos do dia, sendo 
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apenas necessário que não nos utilizemos da liberdade que 
nos deu de fechar-Lhe o coração.

As ânsias de apostolado devem ser o que de mais relevante 
encontramos em nossa vida. Amar a Deus e por ama-
Lo dedicar-nos totalmente a trazer ovelhas para o seu 
rebanho.

As ânsias de apostolado independem do nosso mérito, que 
é sempre menor do que pensamos, mas exclusivamente do 
mérito de Deus, que é infinito. 

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei pela 
minha mulher, por cada um de meus seis filhos, e por mim.
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475 
“Reconheces-te miserável. E és - Apesar de tudo. 
-mais ainda, por isso-, Deus te procurou.

- Emprega sempre instrumentos desproporcionados, 
para que se veja que a “obra” é Dele.

- A ti, só pede docilidade”. 

Meditação

Se resolvermos examinar como somos, necessariamente 
ficaremos surpreendidos porque realmente somos muito 
piores do que imaginamos.

Deus se utiliza, todavia, de homens semelhantes a nós 
para fazer a sua obra sobre a terra, demonstrando que a 
obra é Dele e não nossa.

Para que possa operar milagres necessita de nossa 
docilidade, que tem que ser incondicional. 

Infelizmente, temos a liberdade de dizer não, de 
permanecer na nossa miséria, de viver uma vida sem 
sentido até a hora da morte. 

Que aprendamos, uma vez por todas, a enfrentar essa 
realidade. A compreender que Deus nos ama sobre todas 
as coisas e por isso nos escolheu para participarmos de ser 
o plano redentor.
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Meu senhor e meu Deus, como são claras as suas ideias 
e confusas as minhas ações! Como me perco, inútil e 
desnecessariamente, por não saber ser dócil, por procurar 
das opiniões onde não é necessário opinar. Tenho que agir, 
sob o comando divino. 

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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476 
“Quando te “entregares” a Deus, não haverá 
dificuldade que o teu otimismo não possa vencer”.

Meditação 

O certo é que nos entregamos de palavra. Falamos mais 
da entrega do que nos entregamos. E o simples fato de 
conservarmos pequenas áreas para nós demonstra que a 
nossa entrega “às meias” não surte e nem pode surtir o 
efeito desejado, sobre, muitas vezes, afastar-nos de Deus 
e de seus preceitos.

A nossa luta, portanto, a luta de cada um de nós há de ser 
uma luta para uma entrega incondicional, sem olhar o 
passado, sem querer retomar nada para o futuro. É esta a 
verdadeira luta que devemos enfrentar.

Nosso pessimismo é sempre decorrente da falta de entrega. 
Quando nos entregamos por inteiro, tudo o que possa 
acontecer é de menor relevância posto que trabalhamos 
para Deus e Deus nos recompensará com a vida eterna. 

Aos sucessos terrenos não daremos a importância que 
os homens dão, livrando-nos do risco da vaidade. Aos 
insucessos não daremos também, importância maior, 
visto que a derrota só pode afetar os cidadãos voltados 
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para os bens terrenos, mas nunca os filhos de Deus, posto 
que estes nunca são derrotados. Não o foram os mártires. 
Não seremos nós.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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477 
“Porque deixas esses recantos no teu coração? 
- Enquanto não te deres tu de todo, é inútil que 
pretendas levar-Lhe outros.

- Que pobre instrumento és!”.

Meditação 

Não me tenho dado de todo. Somente nas palavras. 
Conservo, infelizmente, campos próprios de atuação, os 
quais, embora aparentemente dignos, são muito mais 
dedicados a mim que a Deus. As ações, portanto, não tem 
correspondido às palavras. Por isto, talvez, tão pouca gente 
se entusiasma com o meu exemplo e leva tão pouca gente a 
ver Deus e a de Deus se aproximar. 

Sou um miserável instrumento!

Estou vivo, entretanto, e enquanto estiver vivo posso 
melhorar. Que comece a partir deste instante a entregar-
me a Deus, de todo. A vê-lo como meu único fim. A não 
regatear e a não transigir.

Minha única meta tem que ser servir a Deus. A mais 
ninguém. Assim serei o verdadeiro mandatário. Caso 
contrário, é inútil qualquer justificação, porque por 
maiores que sejam os justos motivos estarei faltando a 
verdadeira justiça. 
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Amo-Te, Senhor Meu Deus. Auxilia-me e aos meus (Ruth, 
Ives, Angela, Roberto, Renato, Rogério e Regina).

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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478 
“Mas — nesta altura— como é possível que necessites 
ainda da aprovação, do calor, das constelações dos 
poderosos, para continuares a fazer o que Deus 
quer?

-Os poderosos costumam ser volúveis, e tu tens de 
ser constante. Sê agradecido, se te ajudam. E se te 
desprezam ..... continua imperturbável”.

Meditação

O que Deus quer que eu faça é para Ele e para mais 
ninguém. Por isto a opinião dos outros é de tão pouca 
relevância. Seu apoio será sempre útil. Seu desprezo sem 
importância, posto que não precisamos daqueles que não 
querem seguir com Deus, pelos caminhos divinos.

Deus está conosco sempre espero e espera que estejamos 
com Ele também. Não precisa de nós, mas nos quer a seu 
lado. Não busca senão o nosso bem. Por isto, os outros 
quando entram na nossa vida ou quando entramos na 
sua, nós e eles fazemos gestos que só tem sentido, se na 
perspectiva de Deus.

Não podemos desanimar nunca, na linha de Deus, Nosso 
Senhor. Mesmo que a humanidade inteira se poste contra 
a nossa forma de pensar. O que nos interessa é apenas a 
opinião de Deus e não aquela dos homens.
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Senhor Meu Deus, eu Te amo. Ajuda-nos a mim e aos 
meus.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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479 
“Não faças caso. –Sempre os ”prudentes” têm 
chamado loucuras as obras de Deus. -Para frente! 
Audácia!”

Meditação 

Do ponto de vista estritamente humano dedicar-se a Deus 
é verdadeira loucura. Atenta a dois princípios básicos que 
é da auto satisfação e da auto realização individual. Pelo 
primeiro queremos usufruir o melhor lazer do mundo, 
pelo segundo pretendemos nos realizar de tal forma que 
todo o mundo ou parcela maior ou menor dele nos admire.

Amar a Deus leva-nos a desprezar os dois princípios e o 
mundo não compreende tal perspectiva porque é a negação 
de seus valores temporais, terrenos e incorruptíveis. Nada 
mais lógico, portanto, que as obras de Deus são chamadas 
de loucuras pelos homens e loucos aqueles que se dedicam 
a concretizá-las. 

O mais difícil, entretanto, é explicar que tal loucura aos 
olhos humanos é exatamente a loucura que Deus deseja 
de nós. E que tal loucura representa o único bom senso 
possível nesta passagem sobre a terra. A inscrição da porta 
da vitória na cidade fantasma de “Fatehpur Sikri” diz bem 
do lugar em que o bom senso se encontra. “O mundo é 
uma ponte. Passe por ela, mas não tente sobre ela edificar”. 
Nenhum valor apenas humano nasceu para permanecer. 
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Que a nossa escolha seja do eterno. Amo-Te, Senhor Meu 
Deus.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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480 
“Vês? Um fio e outro e muitos, bem entrançados, 
formam esse calibre, capaz de levantar pesos 
enormes.

-Tu e os teus irmãos, unidas as vossas vontades para 
cumprir a vontade de Deus, sereis capazes de vencer 
todos os obstáculos”.

Meditação 

A união faz a força. A união das fraquezas, em função dos 
objetivos, é também forte. Se bens, sem dúvida alguma. 
Se não, a união das fraquezas aumenta a debilidade geral.

Se uno os fios de uma tela de forma harmônica e bem unidos, 
tais fios fracos fortalecem-se e a rede é inexpugnável. Se 
ao contrário, uno-os de forma desleixada e sem sentido 
harmônico, a rede rompe-se ao menor peso, posto que a 
sua força vincula-se ao ponto mais fraco de sua contextura.

Assim também na vida. Os fracos que unem suas fraquezas 
para vive-las, serão ainda mais fracos. Os fracos que unem 
a sua fraqueza para fortalecer-se serão necessariamente 
mais fortes. Os homens que se unem para exaltar sua 
fragilidade, tentando justifica-la e não combatê-la, 
crescerão na insuficiência. Os que o fazem, como os 
discípulos de Cristo para combate-la, fortalecem-se de 
forma inimaginável.
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Assim devemos ser todos os cristãos.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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481 
“Quando só se procura a Deus, bem se pode pôr em 
prática, para fazer vingar as obras de apostolado, 
aquele princípio que um amigo nosso sustentava: 
“Gasta-se o que se deve, ainda que se deva o que se 
gasta”.

Meditação

Deus é a nossa única meta. Para Ele se destina nossa ação. 
As obras fazemos, ou tem sentido porque são para Ele ou 
não têm, porque não são.

As obras de apostolado são aquelas de maior relevância, 
em nossa atuação terrena. Para elas não podemos fazer 
qualquer espécie de restrição. Temos que fazer o que se 
deve por ser Deus quem Deus é e por sermos o que somos. 
Mesmo que nossas forças sejam reduzidas, temos que 
fazer mais do que podemos.

Por essa razão Nosso Padre, com bom humor, reiterava 
“que se deve gastar o que se deve, mesmo que se deva o 
que se deve gastar “. 

Não há nessa matéria condescendências. Nem restrições 
de conveniência ou mesmo de necessidade. Por mais 
motivos que tenhamos, tais motivos nada representam 
perante a tarefa que Deus nos impõe. Só para ela podemos 
nos dirigir. Para ninguém mais e para coisa alguma. 
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Senhor, meu Deus, necessito que o Senhor me dê as forças 
necessárias, não só para dizer o que agora digo, mas para 
viver sua palavra.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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482 
“Que importa que tenhas contra ti o mundo inteiro, 
com todos os seus poderes? Tu .... para frente!

- Repita as palavras do Salmo: “o Senhor é minha 
luz e minha salvação, a quem temerei? ..... “Si 
consistant adversum me castra, non timebit cor 
meum”. -Ainda que me veja cercado de inimigos, 
não fraquejará meu coração”.

Meditação 

Tendo Deus ao meu lado, sou todo poderoso por reflexo 
de sua infinita misericórdia e amor. Não há força humana 
capaz de desestruturar a minha força se ela estiver somente 
alicerçada no Senhor. Deus é a única força, as outras são 
fortalezas fracas, mesmo que aparentem ser fortalezas 
fortíssimas. Não posso perder nunca a guerra, mesmo que 
algumas batalhas dêem impressão de derrota.

Amo-te, Meu Senhor e Meu Deus, depósito permanente 
de minha fé, confiança e amor. Da esperança de que serei 
perdoado, da certeza de que sou amado, da lembrança dos 
tempos pretéritos, quando fui concebido por um seu ato 
de amor.

Os inimigos não existem. Se estou junto ao Senhor. “Si 
consistant adversum me castra, non timebit cor meum”. 
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Ainda que me veja cercado de inimigos, não fraquejará 
meu coração”.

O mundo inteiro nada é perante o Universo. O Universo 
nada é perante Deus. E Deus está comigo, se não O 
decepciono ou O ofenda.

Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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483 
“Coragem! Tu .... podes – Vês o que fez a graça de 
Deus com aquele Pedro dorminhoco, negador e 
covarde ......, com aquele Paulo perseguidor, odiento 
e pertinaz”.

Meditação

A graça de Deus faz milagres permanentes. Realiza obras 
inacreditáveis. Provoca estupefação por sua originalidade. 
E surpreende sempre. 

Pedro era rústico, ignorante, vaidoso, presunçoso e 
covarde. Possuía, em doses elevadas, todos os defeitos 
humanos, aliados a uma dificuldade de percepção das 
coisas. Quando se negou a permitir que Cristo lhe lavasse os 
pés, fê-lo por respeito. Quando pediu para lavar-lhe todo o 
corpo, demonstrou não ter ainda compreendido o sentido 
da mensagem de humildade que Cristo lhe ofertava. E era 
rústico, ao continuar pescador de peixes, após a morte 
de Cristo e ignorante, ao pretender fazer três tendas para 
Cristo, na transfiguração, e vaidoso ao oferecer-se para ir 
com Cristo até a morte e presunçoso ao pretender, com 
espada em mãos junto dos seus enfrentar, no Monte das 
Oliveiras, os acusadores de Cristo, e covarde, ao negá-lo 
três vezes.

Sua humildade e, mais, seu amor a tudo ultrapassou e 
Deus nele fez maravilhas. Confirmou-o três vezes, ouvindo 
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na terceira vez, com a voz de quem conhece suas fraquezas, 
sua afirmação: “Domina, tu omnia nosti, tu scis qui amo 
te”. 

Que eu seja assim também. Amo-Te.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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484 
“Porta-te como um instrumento de ouro ou de 
aço, de platina ou de ferro ..... grande ou pequeno, 
delicado ou tosco..... 

— Todos são úteis, cada um tem sua missão própria. 
É como no mundo material: quem se atreverá a 
dizer que é menos útil o serrote do carpinteiro do 
que as pinças do cirurgião?

— Teu dever é ser instrumento”.

Meditação 

Deus dá a cada um certas habilidades. Maiores ou 
menores. O que de nós pretende é que a desenvolvamos 
até os limites de nossa potencialidade. E as desenvolvamos 
para o bem. Deus não nos quer conhecidos para o mundo, 
mas para Ele. Para o mundo só se for, como caminho para 
Ele.

Ser, pois, um verdadeiro instrumento exige sacrifício, 
dedicação, amor e esquecimento.

O sacrifício corresponde ao esforço que fazemos para 
melhorar as nossas aptidões, custe o sofrimento que 
custar. 

A dedicação é sinônimo da perseverança, do conhecimento, 
das necessidades do mundo e do papel que temos no plano 
de Deus.
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O amor é voltado apenas para fazer obras boas e por Deus.

O esquecimento leva-nos a fazer por Deus, não olhando os 
resultados, olvidando-nos de nós mesmos. 

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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485 
“Certo. E daí? Não entendo como podes te retrair 
desse trabalho de almas (se não é por oculta 
soberba: Julgas-te perfeito), só porque o fogo de 
Deus que te atraiu, além da luz e do calor que te 
entusiasmam, lança, às vezes, a fumaça da fraqueza 
dos instrumentos”.

Meditação

As fraquezas dos que estão batalhando pelo Senhor não 
são diferentes da de Noé. Devemos trata-las, como os 
filhos piedosos o trataram, cobrindo sua nudez com o 
manto da piedade. 

Somos fracos, por natureza, e somente a graça de Deus é 
capaz de corrigir nossas tendências às falhas e erros e aos 
pecados, os mais variados.

Se somos tão fracos, temos que compreender a fraqueza 
dos outros e, se compreendemos, as fraquezas dos outros, 
a fumaça, muitas vezes, fétida de tais debilidades nunca 
será suficientemente forte para empanar o brilho de Deus 
e a luz que esquenta e ilumina. 

E se sentimos que Deus nos instiga a trabalhar por Ele e a 
ser Dele, não há porque deduzirmos o trabalho apostólico 
e a nossa vida de pescador de almas. Em frente, como 
Deus quer.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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486 
“Trabalho... há. — Os instrumentos não podem 
estar enferrujados. — Normas, também para evitar 
o mofo e a ferrugem. –Basta pô-las em prática”.

Meditação 

As normas são a lubrificação permanente dos instrumentos. 
Deus nos quer permanentemente despertos para exercer o 
seu trabalho, estejamos quentes ou frios, preparados ou 
não, dispostos ou dispersos. 

Somos meros instrumentos e devemos obedecer. Mesmo 
que não entendamos a razão da ordem, mesmo que não 
compreendamos determinados pontos, mesmo que 
estejamos discordando da orientação, mesmo que nos 
pareça sem sentido tudo. Deus exerce sua força de Amor, 
por aqueles que nos comandam.

O trabalho, portanto, é o mecanismo correto de realização, 
sendo que o nosso instrumento só não se enferruja, se 
cumprimos bem as normas.

Normas, diálogo com Deus. Permanente. Adequado. 
Subordinado à sua vontade e extasiado com o Seu Amor.

Enquanto não conseguimos experimentar o milagre das 
normas, ou seja, a presença permanente de Deus, não 
há como desenferrujar os instrumentos e instrumentos 
enferrujados ou mofados nada fazem.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo, mas auxilia minha fé 
e os meus.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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487 
“Não te inquietes com o problema econômico que 
se a vizinha de empreendimento de apostolado. — 
Aumenta a confiança em Deus, faz humanamente 
o que puderes, e verás como em breve o dinheiro 
deixa de ser problema”. 

Meditação 

Confiança em Deus só existe se se pratica. Confiança 
é sinônimo de fé e a fé tem que ser necessariamente 
aplicada. Confiança e fé são virtudes que não se podem 
teorizar. Palavras não geram Apóstolos. O exemplo sim. 
O próprio Cristo deu exemplo antes de começar a pregar. 
Durante 30 anos obedeceu, trabalhou, preparou-se para 
o ministério curto. Suas palavras, por outro lado, eram 
sempre seguidas de verdadeira ação. Seus milagres e sua 
ajuda a todos.

Quando trabalhamos para Deus, realmente nosso trabalho 
é por Ele dirigido. O dinheiro não é problema. Aparece. 
Das formas mais insuspeitadas para mostrar que é Ele que 
nos dá. 

Deus é a nossa meta permanente. Aqui e sempre. Sem Ele 
nada há a fazer.

Nossas metas, portanto, têm que ter a medida exata de Seu 
querer, posto que estamos a Seu serviço. De mais ninguém. 
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Ou Dele ou do demônio, posto que se não servirmos a 
Deus, estamos servindo ao demônio.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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488 
“Não deixes de fazer as coisas por falta de 
instrumentos; começa como se pode. –Depois, 
a função cria o órgão. Alguns que não prestavam, 
tornam-se aptos. Com os outros, faz-se uma operação 
cirúrgica, ainda que doa — bons “operadores” foram 
os santos!— , e segue-se para diante”. 

Meditação 

Temos que fazer as coisas que Deus deseja que façamos. 
Tenhamos ou não recursos, talentos ou condições. 
Os instrumentos vão se adequando de acordo com a 
necessidade de cada um. As pessoas com que contamos, 
não poucas vezes nos surpreendem. Nos surpreendem 
também aquelas pessoas com que contamos. Delas muito 
esperamos e muitas vezes, para Deus pouco recebemos. 
Essa é a razão pela qual, mister se faz uma operação 
cirúrgica.

Começar e não parar. Sempre para frente. Sem temer 
os obstáculos. Esperando receber de Deus todo o apoio 
e não nos faltará nunca — mesmo que todo o apoio que 
recebemos, não o mereçamos.

Os instrumentos são parte da longa rota. Deus sempre nos 
dará os necessários contando que o saibamos manejar.
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E depois não desistir. Nosso condutor é o próprio Pai do 
Universo. O Todo Poderoso e Todo Poderoso no amor que 
nos dedica, pleno, amplo, sem limites.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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489 
“Fé viva e penetrante. Como a fé de Pedro — Quando 
a tiveres, disse-o Ele, afastarás as montanhas, os 
obstáculos, humanamente insuperáveis, que se 
oponham aos teus empreendimentos de apóstolo”.

Meditação 

Não há obstáculos para quem tenha fé. A fé só pode ser 
destinada para o bem e não há obstáculos, na vontade 
divina, para quem procura apenas a vontade de Deus.

Deus busca a amigos capazes de reproduzirem os seus 
milagres. Todos eles foram feitos, a partir de um ato 
de fé. Aos pedidos para que operasse o milagre, Cristo 
sempre respondeu com a perspectiva de fazê-lo a partir da 
confiança do beneficiário.

Pedro, não obstante suas apalpáveis fraquezas, teve fé. 
E mereceu o máximo de oferta, ao chamá-lo, Deus, para 
condutor de seu rebanho. 

Assim devo ser eu. 

Remover os obstáculos. Com perseverança e firmeza. 
Com confiança e amor. Com dedicação e esforço. E 
muita oração. E muita mortificação. Se assim agirmos 
não haverá obstáculo invencível, nem haverá limitações 
às surpreendentes realizações que faremos em nome de 
Deus, com Deus e para Deus.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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490 
“Retidão de coração e boa vontade: com esses dois 
elementos e o olhar posto em cumprir o que Deus 
quer, verás transformados em realidade teus sonhos 
de amor e saciada tua fome de almas”.

Meditação 

Parece fácil, mas não é. Ter retidão de coração, de forma 
absoluta, sem a menor compensação é tarefa hercúlea. 
Própria de Servos de Deus, aqueles que só têm alegria 
trabalhando para Deus. 

A boa vontade elimina as insuficiências próprias de cada 
pessoa. Cada um de nós tem suas limitações que não 
são pequenas. Tais insuficiências são obstáculos apenas 
quando não temos boa vontade. Quando não queremos 
auxiliar a Deus, em seu plano Redentor.

Retidão de coração. Retidão de intenção. A vontade de 
servir a Deus, sem quaisquer condições, compensações 
pelo cansaço. 

Os dois elementos são essenciais. Sem eles não há 
nada. Nem apostolado, nem vida interior, nem trabalho 
santificante. Pura e simplesmente, não há nada. O 
apostolado, porque não queimamos com a nossa vida 
morna. A vida interior, porque não sabemos utilizar os 
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caminhos da mortificação. O trabalho santificante, porque 
não trabalhamos só para Deus, mas para nós.

Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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491 
“Nonne hic est fabri filius. Nonne hic est fabri filius 
Mariae?” - Porventura não é este o filho do artesão? 
Não é o artesão filho de Maria?”.

- Isto que disseram de Jesus, é bem possível que o 
digam de ti, com um pouco de pasmo e um pouco de 
troça, quando “definitivamente” quiseres cumprir a 
vontade de Deus, ser instrumento: “Mas este não é 
aquele?!”.

- Cala. E que tuas obras confirmem a tua missão”.

Meditação

Se não quiserem seguir a Cristo, os outros sempre 
conseguirão uma justificativa para não segui-Lo. E o 
mais fácil, posto que é difícil atacar a Cristo, é atacar os 
instrumentos humanos de que Cristo serve. Lembrar-se de 
nossas fragilidades e a partir delas atacar o que não lhes 
agrada.

Se não nos importamos, estaremos simultaneamente 
vencendo nosso amor próprio e trabalhando efetivamente 
por Cristo, posto que somente Sua Obra nos interessa. E 
faremos o que temos que fazer, independentemente da 
vontade dos outros, da sua opinião ou de seus obstáculos. 

Somos o que somos e só seremos melhores se Deus nos 
mudar. E daí continuaremos a ser os operários de sempre, 
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trabalhando para uma obra imperecível que só é construída 
pelos filhos de Deus. 

Amo-Te Senhor.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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492 
“O amor à Nossa Mãe será sopro que atice em fogo 
vivo as brasas de virtude que estão ocultas sob o 
rescaldo de tua tibieza”.

Meditação

As virtudes e os defeitos nos acompanham a vida inteira. 
O Demônio procura apagar as primeiras e enaltecer as 
segundas. E tendemos a cair nos cantos do maligno e não 
exercer os direitos do Senhor. 

Quase sempre as virtudes são apagadas, como as frutas 
boas se decompõem pelo contato com aquelas apodrecidas, 
pelos defeitos, que quando crescem sufocam os melhores 
sentimentos de cada um de nós. E, por nós mesmos, não 
temos como resistir.

Esta é a razão pela qual a Virgem, Mãe de Deus e de Nosso 
Salvador, foi constituída em nossa Medianeira, naquela 
que não permite que as virtudes desapareçam e possam 
ser reaquecidas, não obstante nossos defeitos. 

Ela é nossa Mãe e está disposta, ao menor sinal de boa 
vontade de nossa parte, a abrir novos horizontes, a 
realimentar a nossa vida, a despertar os nossos sentimentos. 
Tudo depende de nós. Que possamos dar o primeiro passo 
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de reconciliação, como o fez o filho pródigo. Deus fará o 
resto.. Que é tudo.

Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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493 
“Ama a Senhora. E Ela te obterá graça abundante 
para venceres nesta luta quotidiana. – E de nada 
servirão ao maldito essas coisas perversas, que 
sobem e sobem, fervendo dentro de ti, até quererem 
sufocar, com sua podridão bem cheirosa, os grandes 
ideais, os mandamentos sublimes que o próprio 
Cristo pôs em teu coração. – “Serviam”. Servirei!”.

Meditação 

Amar Nossa Senhora. A nossa Mãe. A mulher por 
Excelência. Aquela que redimiu o mundo., pois deu à luz 
o Salvador. Aquela que nós quer muito. Que nós quer 
sempre. Que está disposta a fazer todos os sacrifícios para 
salvar um só filho seu das garras do maligno. 

Se estivermos com nossa Mãe, em todos os momentos, 
nunca seremos vencidos pelo demônio, que conta com a 
nossa distração — e não a dela-para orientar-nos em outro 
caminho. No caminho do “non serviam”. No caminho do 
Mal.

Amo-Te meu Deus e amo tua Mãe Imaculada. Que Mãe 
e Filho não se esqueçam deste pobre pecador, que sou 
eu e me auxiliem a servir, a ser fiel, a ser humilde, a ser 
desprendido e a amar as coisas do Senhor.
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Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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494 
“Sê de Maria e serás nosso”.

Meditação 

Maria é o nosso caminho de segurança absoluta. Aquele 
único que nos leva a Deus. E Nossa Mãe é a Mãe de 
Deus. Não há nada que se lhe compare na natureza. Pode 
proteger-nos e proteger as obras de Deus, como protegeu 
o próprio Deus menino e adolescente.

Quem é de Maria, não pode ser contra Deus. Quem é de 
Maria, só pode amar a Deus. Quem é de Maria, só pode 
fazer o bem, gerar Apóstolo, redimir a humanidade 
e promover a paz, a concórdia, o trabalho sincero, a 
generosidade, humildade e discrição. 

Minha mãe, auxilia-me a descobrir a tua trilha para que 
seja teu o “totus tuus”. Como o papa, assim quero ser seu. 
Mas sem a senhora, não há nada o que fazer. A Jesus, só se 
vai por intermédio de Maria.

Como gosto da forma carinhosa como Te nomeiam. 
A Medianeira. A Medianeira de todas as graças, a 
Intercessora, a Compadecida que está sempre disposta a 
advogar as nossas causas, a interceder pelo nosso perdão.

Amo-Te, Minha Mãe e Mãe de todo mundo. Quero-Te 
sempre de meu lado. Amo Teu Filho, Meu Senhor e Meu 
Deus.
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Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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495 
“A Jesus sempre se vai e se “torna” por Maria”. 

Meditação 

Ir e voltar por Maria, com Maria e para Maria. Cristo 
assim o desejou para o nosso bem. Sabia que ninguém 
ama como a Mãe a seu filho. O amor Maternal é o maior 
amor. O mais devotado. O filho, desde a concepção, haure 
da mãe tudo o que tem. Esta se doa, por completo, desde 
o primeiro momento e continua pela vida, no nascimento, 
ao amamentar, ao educar, ao acompanhar, ao aconselhar 
e, assim, a vida inteira. 

Sempre tive para mim que as mães merecem o céu 
apenas pelo fato de serem mães, pois o exemplo que dão 
ultrapassa a vida inteira de comodismos para ensinar o 
que é a doação.

Deus, em sua infinita bondade, quis fazer de uma mãe a 
eterna Medianeira. De Sua Mãe que transformou em nossa 
Mãe. E fê-lo por saber que uma mãe desculpa sempre, é 
sempre carinhosa com todos os seus filhos. Desta forma 
quis fazer da Mãe das Mães aquela capaz de interceder 
pelo mundo inteiro. 

A Maria seu Filho Divino concedeu a graça maior e a nossa 
petição de salvação. 
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Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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496 
“Como gostam os homens de que lhes recordem 
seu parentesco com personagens da literatura, da 
política, do exército, da Igreja! ....

- Canta diante da Virgem Imaculada, recordando-
lhe:

Ave Maria, Filha de Deus Pai, Ave Maria, Mãe de 
Deus Filho; Ave Maria, Esposa do Deus Espírito 
Santo...... Mais do que Tu, só Deus !”

Meditação 

Se Nossa Senhora é Nossa Mãe, não há porque buscar 
parentesco mais ilustre. Ela é a Mãe do Criador do 
Universo, Esposa de Deus Espírito Santo e Filha de Deus 
Pai. Haverá parentesco mais ilustre? E mais fecundo, posto 
que continua a proteger-nos com seu parentesco superior, 
desde a Assunção ao lado de Seu Filho. 

A nobreza humana nada vale. Nem sempre foi adquirida 
por mérito de seus titulares. Muitas vezes, decorreu de 
ação pouco elogiável. Thomas More foi morto por ser 
santo em século em que Francis Drake adquiria título 
nobiliárquico, sendo pirata. Nem a morte de More reduziu 
seu alto espírito público –antes o santificou— nem a 
nobreza adquirida enobreceu o sangrento pirata. É que a 
nobreza humana nada vale. A que recebemos de Deus, sim. 
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Cristo deu-nos por Mãe a mulher mais nobre do Universo 
e dela somos Filhos. É o que basta.

Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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497 
“Diz: Minha Mãe (tua, porque és seu por muitos 
títulos), que teu amor me ate à Cruz, de Teu Filho, 
que não me falte a fé, nem a valentia, nem a audácia, 
para cumprir a vontade de Nosso Jesus “.

Meditação 

Às vezes, desfalecemos. Sentimos que as forças faltam e que 
não chegaremos ao fim da rota. Que a nossa fé é exclusivo 
fruto da vontade, que a valentia é inútil, que a audácia 
é coisa do passado, e que a cruz está sendo mal levada. 
Nestes momentos, temos que nos socorrer da Virgem. Ela 
é Nossa Mãe e auxilia-nos a vencer estes momentos, em 
que a tentação maior é reduzir o esforço.

Minha Mãe preciso mais do que nunca da senhora. Sinto-
me envelhecido e sei que os filhos de Deus não envelhecem 
nunca. Por isto redobre minhas forças, fazendo tê-las como 
as tinha quando menino. Pelo menos para Deus. Que o 
cansaço seja suportado com maior alegria, porque maior 
nos dias que correm. Ata-me à cruz de Cristo, fazendo 
eliminar as pequenas compensações, que dificultam a 
caminhada. Que volte a ter a mesma valentia do passado. 
E sei que a terei porque a Senhora não me abandonará. 

Amo-Te, Meu Deus.
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Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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498 
“Todos os pecados de tua vida parecem ter-se posto 
de pé – Não desanimes. – Pelo contrário, chama 
por Tua Mãe, Santa Maria, com fé e abandonada 
criança. Ela trará o sossego a tua alma”.

Meditação

É interessante notar que nos momentos de maior tentação, 
a imagem da Virgem apazigua e dá-nos força. É ela sempre 
que nos acalma e nos seduz a caminhar em busca de Seu 
filho.

Por essa razão, nossa fé deve ser abandonada. Devemos 
nos entregar à sua condução, sem receio e sem temores. 
Devemos saber que o seu caminho é seguro, embora nem 
sempre seja fácil.

O certo, entretanto, é que a candura do seu olhar maternal 
e o apoio de seu carinho sem limites permite-nos vencer 
todos os obstáculos. E os obstáculos sabemos não são 
pequenos.

Como a criança pequena atira-se nos braços da mãe e 
confia, cegamente, na sua ação, assim devemos fazer com 
a nossa Mãe Celestial, verdadeira ponte que nos faz passar 
da margem do mal para a margem do bem.

Senhor, Meu Deus, eu Te amo.
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Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim.
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499 
“Maria Santíssima, Mãe de Deus, passa inadvertida, 
como mais uma, entre as mulheres de seu povo. 

- Aprende D’ela a viver com ‘naturalidade’”.

Meditação

Passar inadvertido. Todos desejamos, são poucos, todavia, 
os que conseguem. As quatro formas de falta de humildade 
se manifestam, quase sempre reduzindo os nossos êxitos 
nessa matéria. Soberba, Amor-próprio, vaidade, orgulho. 
Quatro formas que nos evitam de seguir a Maria e de 
compreender o seu Filho. 

Viver com “naturalidade”, missão ao mesmo tempo 
simples e difícil. Tranquila e tumultuosa, posto que existe 
uma eterna vigilância. 

Maria sempre viveu assim. E ainda vive em nosso coração.

Meu Deus que eu aprenda com Maria a segui-lo. 
Despercebido, nos momentos de alegria, notado, nos 
momentos de tristeza, porque não me acovardo com as 
dificuldades. Assim foi Maria. 

A naturalidade é a grande virtude para compreender o 
milagre do cristianismo. E tenho, a partir do batismo, todos 
os mecanismos necessários para atender os requisitos de 
uma vida cristã sadia.
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Meu Senhor, Meu Deus, eu Te amo.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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500 
“Traze sobre teu peito o santo escapulário do 
Carmo. - Poucas devoções (há muitas, e muito boas 
devoções Marianas), estão tão arraigadas entre os 
fiéis, e têm tantas bençãos dos Pontífices. –Ademais, 
é tão maternal este privilégio sabatino!”.

Meditação.

O escapulário do Carmo. A certeza da presença de Nossa 
Mãe colocada no nosso peito. Junto de nosso coração. A 
certeza de que, no primeiro sábado após nossa morte, Ela 
nos tirará do purgatório.

Precisamos, todavia, confiar. Acreditar no seu poder 
onipotente, posto que todos os seus pedidos são atendidos, 
por Deus Pai Onipotente. Por seu Filho. Por Seu Esposo 
Deus Espírito Santo.

Minha Mãe em Ti deposito minha esperança, pois és 
minha Medianeira. A Rainha do Meu Lar. A protetora da 
minha mulher e filhos. A Medianeira de todas as graças. 
A detentora de todas os adjetivos que adornam, por mais 
belas que sejam, sua imagem do que a própria imagem.

Sinto-Te como Minha Mãe e dos meus seis filhos. E dos 
meus familiares, amigos e dependentes. Minha mãe não 
me deixe perder tua visão. Amo-te.
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Amo-Te, Meu Deus.

Minha mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu 
anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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501 
“Quando te perguntaram que imagem da Virgem te 
dava mais devoção e respondeste - Como quem já 
fez a experiência “todas”, compreendi que eras um 
bom filho, por isto que parecem bem (enamoraram-
me disseste) todos os retratos da tua Mãe”.

Meditação

Confiar na Senhora e por isso amá-la. Amá-la tanto que 
todas as figuras, imagens e representações de sua vida 
sejam comoventes. Sensibilizem. Toquem o coração. 
Assim é o bom filho. Assim deveremos ser sempre.

Só quem já fez a experiência percebe que o amparo de 
Nossa Mãe Celestial a nada se compara. Está presente nos 
momentos mais difíceis de nossa vida. E sempre encontra 
ou indica o caminho.

Como a criança reconhece a voz, carinho e a presença de 
sua mãe, que basta para acalmá-la, quando está só, assim 
reconhecem os bons cristãos -e só são bons os que A 
amam sem limites- reconhecem a presença, a segurança, 
a fortaleza e o apoio que a Virgem lhe dá em todos os 
momentos de sua vida. 

Amar Nossa Mãe é amar a Deus, depois que Ele nô-La deu 
para que A amássemos e para que fosse o nosso elo e ponto 
de contato com a Onipotência divina.
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Meu Senhor e Meu Deus, eu Te amo. 

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós.
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502 
“Maria, mestra de oração. - Olha como pede a seu 
filho em canal. E como insiste, sem desanimar, com 
perseverança. –E como consegue.

- Aprende.

Meditação 

Não conseguimos mais de Deus, porque não sabemos 
pedir. Porque não temos a fé gorda de que fala nosso 
Padre. A fé própria da Virgem capaz de pedir e obter o 
impossível. Pedir além da própria vontade de Deus, que, 
não disposto a iniciar sua vida pública em Canaã, mudou 
seus planos e atendeu ao apelo da Medianeira, daquela 
que foi transformada em nossa mãe nos sofrimentos e no 
mistério do Calvário.

Insistir. Perseverar. Conseguir. Assim fez Maria, assim 
devemos fazer nós. Seguir seu exemplo salutar. Pedir a 
Deus nosso pai, nosso irmão, Esposo de Nossa Mãe.

Na oração de cada dia, nem sempre nos detemos sobre os 
milagres que a fé pode ocasionar, posto que a fé absoluta 
é a transferência de toda a nossa confiança em nós para 
Deus e sempre que Deus sabe que não guardamos rincões 
para nós, preenche de forma maravilhosa o vazio de nosso 
desprendimento. 
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Nosso Senhor, Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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503 
“ Soledade de Maria. Só! - Chora, sem Amparo.

-Tu e eu devemos acompanhar a Senhora, e chorar 
também; porque a Jesus O pregaram a um madeiro, 
com pregos, as nossas misérias”.

Meditação 

Maria sabia desde a anunciação, a extensão infinita do 
milagre de que participava. Sabia ser a Mãe de Deus. 
Por isto, sua tristeza foi maior do que a nossa ou de 
qualquer mãe, pois percebeu toda a imensidão da injustiça 
humana. O crime maior dos que O condenavam, posto 
que o infinitamente superior pensava estar condenando a 
própria onipotência. E chorou mais do que ninguém. Por 
seu filho nascido de sua carne e por todos os seus filhos 
adotivos, que Cristo lhe destinará, na hora Suprema de seu 
sofrimento.

Precisamos acompanhar a senhora, sofrendo com ela, 
inclusive pelos pregos que nos mesmos colocamos 
naquela cruz com nossas inabilidades, fraquezas e ações 
ou omissões ignominiosas. 

A cruz, entretanto, veio redimir todas essas misérias e 
a nossa ressurreição futura dependerá da forma como, 
humildemente, nos submetemos ou submeteremos aos 
atos purificadores e penitenciais. 
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Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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504 
“A Virgem Santa Maria, Mãe do amor Formoso, 
aquietará teu coração, quando te fizer sentir que é 
de carne, se recorrer a Ela com confiança “.

Meditação

Todos nós sentimos na carne as tentações que nos são 
próprias. Mas sabemos que podemos vencê-las. Temos a 
graça de Deus e o suporte do carinho da Virgem.

Só fracassaremos se acreditarmos que temos força 
suficiente para enfrentar os problemas pertinentes. Isto 
porque a nossa força é fraca e inoperante. Volta-se contra 
nós nos momentos das grandes tentações e termina por 
nos atraiçoar. 

Maria é nosso modelo. Nossa Mãe. Quer nos como a Seu 
Filho, porque Seu Filho pediu que o fizesse. Mesmo que 
não pedisse, creio que o faria, pois seu coração é universal. 

Só Ela para compreender as tentações e auxiliar o combate 
contra elas. Por isso, temos que sempre recorrer a Seu 
auxílio. Para sermos fortes. Para sermos fiéis. Para sermos 
o que desejamos ser, no plano de Deus. 

Como minha alma, por vezes, não percebe essa fulgurante 
realidade. 
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MeuSenhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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505 
“O amor à Senhora é prova de bom espírito, nas 
obras e nas pessoas singulares.

- Desconfia do empreendimento que não tenha esse 
sinal”. 

Meditação

Minha Mãe Imaculada. Toda minha força vem de Sua 
intermediação. De Sua bondade infinita, pois recebeu do 
Senhor Meu Deus e Seu Filho tal graça e tal incumbência. 

Quem ama Sua Mãe e ama o seu semelhante, seu irmão 
por ter a mesma Mãe e omesmo Pai e o mesmo irmão. 

Sempre que alguém criticar a Senhora, estará criticando a 
Deus e não poderá receber a sua graça.

Os empreendimentos sobrenaturais e humanos devem 
passar necessariamente pelos caminhos humanos e 
divinos da terra, ou seja, por aqueles que encontrem na 
Nossa Senhora a última porta para Deus, aquele que nos 
lança direto nos braços do Senhor.

Por essa razão é tão importante, a Mãe do Senhor deve 
ser sempre o princípio e o fim de tudo o que fazemos, pois 
tudo o que recebetransmite de imediato, ao Nosso Pai. 
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Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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506 
“A Virgem Dolorosa. Quando a contemplares, 
repara em seu coração. É uma mãe com dois filhos, 
frente a frente: Ele ... e tu”.

Meditação 

Amo-Te, Minha Mãe. Nos momentos de insegurança é 
que sinto a fortaleza e a certeza de não estar só. Ela está 
comigo. Consolando-me e colocando-me, de novo, na rota 
certa.

A Virgem Dolorosa tornou-se Nossa Mãe para sempre no 
momento mais triste de sua vida, no momento em que Seu 
Filho era pregado a cruz para redenção de nossos pecados. 
E no seu momento doloroso aceitou a missão eterna de 
tornar-se Nossa Mãe.

As dores que a mulher tem para dar à luz um filho, Nossa 
Senhora teve, de forma incomensuravelmente maior, para 
gerar sua prole Universal, ou seja, a dor de ver o Filho de sua 
carne, o próprio Deus encarnado morrendo desamparado. 
E na dor deu à luz à sua maternidade Universal. 

Somos Deus e nós, para receber a maternidade divina 
e deveremos ser sempre assim, única forma de amar a 
Virgem em toda sua plenitude.
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Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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507 
Que humildade, a de Minha Mãe Santa Maria! - Não 
a vereis entre as palmas de Jerusalém, nem –afora 
as Primícias de Caná- à hora dos grandes milagres. 

-Mas não foge ao desprezo do ...... – tá, ali está, 
“juxta crucem Jesu” – junto à cruz de Jesus-, Sua 
Mãe”.

Meditação

A lealdade Suprema reside em estar com os amigos quando 
os amigos precisam e de não pedir qualquer recompensa 
sempre que eles estejam bem. Nem mesmo estar a seu 
lado para que não se pense que se pretende usufruir de 
uma presença ao lado de quem está bem.

Amigo dos amigos poderosos, quando estão na desgraça. 
Distante dos amigos poderosos quando os amigos 
poderosos estão no poder.

Assim foi Nossa Mãe com Seu Filho Divino. Ofertou-O ao 
mundo, no sofrimento e num estábulo. Dele cuidou em 
criança, como forasteira em terra egípcia. Sustentou-O e 
deu-Lhe tudo o que tinha. Até o início de seu magistério 
sublime, no milagre de Caná. 

Depois, só a distância, nos momentos de glória até voltar 
a ter Sua presença maravilhosa quando recebeu a missão 
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suprema de ser Mãe da humanidade. A Nossa Mãe. Eisto, 
como Mater Dolorosa. Na hora do Calvário.

Assim devemos imitá-La.

MeuSenhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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508 
“Admira firmeza de Santa Maria ao pé da Cruz, com 
a maior dor humana - não há dor como a sua dor-. 
cheia de fortaleza.

- E pede-lhe dessa firmeza, para que saibas também 
estar junto da Cruz”.

Meditação 

Minha Mãe Imaculada é justa sempre. Esteve com Jesus 
na cruz e se mantém forte. Sua fortaleza deve ter sido 
consoladora para Seu Filho. Não creio que tivesse se 
desesperado, pois aumentaria o sofrimento de Cristo e 
Maria estava lá para consolá-Lo, para alivia-Lo da enorme 
carga que suportava. E tinha certeza que O consolou.

Tenho que pedir idêntica força. Maria deve estar sempre 
ao nosso lado para servir a seu Filho e proteger-nos. E nós 
não poderemos deixar de compreender esta realidade, se 
desejarmos ser cristãos.

Minha Mãe Imaculada. Amo-Te. Quero-Te, na certeza de 
que nunca serei esquecido, como filho sou, graças a graça 
e a dádiva admiráveis que Cristo nos ofertou, no momento 
de seu maior sofrimento.

“Cor Mariae Dulcíssimum, ite serva tutum”.
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Amo-Te, Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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509 
“Maria, mestra do sacrifício escondido e silencioso!

- Veda-a, quase sempre oculta, colaborando com o 
Filho: Sabee cala”.

Meditação

Ouvi, hoje, de um amigo, filho de saudoso amigo falecido, 
a observação de que ninguém deve auto-elogiar-se porque 
termina por se auto-desmerecer.

Maria, ensinou-nos a lição. Sem nunca ter se mostrado, 
sem nunca ter se louvado -e o Magnificat é um cântico 
de humildade- transformou-se na mais pura criatura, na 
mais conhecida mulher da história da humanidade, na 
mais merecedora de admiração e amor. E foi silenciosa e 
foi discreta e foi amorosa e foi exemplar para a nossa vida.

Tudo sabia, desde o primeiro instante e nada revelou a São 
José e aos seus próximos. Seu esposo teve dúvidas mas 
não sobre a pureza e se não fosse um anjo a alertá-lo, em 
sonhos, ele a teria abandonado.

Porque não aprendemos dele a suprema discrição para 
poder viver do lado de Deus, com nosso sacrifício. Lutando 
para ser digno Dela e Dele. Tal exemplo é o único caminho 
para começarmos a viver bem o cristianismo, em face das 
virtudes humanas que alicerçam a vida dos seguidores de 
Cristo. Discrição.
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Senhor Meu Deus, eu O amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, intercedei por nós, Nosso 
Padre também.
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510 
“Vedes com que simplicidade? – “Ecce ancilla!” - E 
o Verbo se fez carne.

Assim agiram os santos: Sem espetáculo. Se houve, 
foi apesar deles”.

Meditação 

Naturalidade no trato das coisas celestiais. Este é o 
verdadeiro caminho. E nas coisas humanas.

Por mais transcendental que seja nosso campo de 
atuação, o campo alheio e o campo divino -e nada mais 
transcendental no mundo houve do que o mistério da 
Encarnação-, devemos manter a naturalidade, que se 
identifica com a simplicidade. Deus ama-nos tanto, mas 
quanto mais simples formos, pois, se assim formos, poderá 
colocar tudo em nós e fazer suas maravilhas.

Preocupados com Deus. Não preocupado com os outros. 
Buscando a Deus, não obstante o que os outros pensem, 
digam ou ajam.

Poderá até haver espetáculo, mas sempre à nossa revelia. 
Como aconteceu com o Santos. Deus ama-nos, mas espera 
nossas disposições –nisto está a grande liberdade que nos 
deu - para atuar sobre nós.
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Naturalidade. Como a de Maria no mais impressionante 
milagre da história. A Encarnação do Verbo Divino.

MeuSenhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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511 
“Ne timeas, Maria!” - Não Temas, Maria! - Turbou-
se a senhora diante do Arcanjo. 

- E depois disto, será que ainda vou desprezar esses 
pormenoresde modéstia, que são a salvaguarda de 
minha pureza??”

Meditação 

Maria estava frente ao próprioanjo do Senhor. São Gabriel. 
Mensageiro da mais elevada notícia que a humanidade já 
recebeu.

Maria estava recolhida. Com o recato próprio de quem 
sabe os momentos para falar com o Senhor. Falava com 
o Senhor, mas não esperava ver o próprio mensageiro do 
Senhor. E turbou-se. Turbou-se, por outro lado, porque 
estava só e seu recato era infinito. E o pormenor foi 
registrado ao ponto de lembrar-se, após a morte de Seu 
Filho, e ter narrado aos Evangelistas. 

E eu o que faço para ser recatado? Para receber o Cristo 
em meu coração? Para evitar as tentações? Para preservar 
minha pureza? Para ser filho respeitoso de um Deus que 
me quer infinitamente, apesar de minhas misérias?

O exemplo de Maria deverá ajudar-me. Tenho que imitá-
la. É minha mãe, e os filhos, normalmente, sabem imitar 
sua mãe. 
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Amo-Te, SenhorMeu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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512 
“Ó mãe, mãe! Com essa tua palavra – “Fiat”, faça-
se -nos tornaste irmãos de Deus e herdeiros de sua 
glória - Bendita sejas!”

Meditação 

A palavra de maior significação na história da humanidade. 
Nossa Mãe aceitando a maior de todas as missões. Gerar o 
próprio Deus para nossa salvação. 

Os mistérios que cercam o seu “Fiat” são infinitos. 
São infinitos, também, os motivos que levaram Deus a 
consentir que um seu anjo se rebelasse e pudesse tentar as 
suas criaturas. São também imprescrutáveis a razão pela 
qual nascemos com uma tendência inata para o mal, fruto 
dessa rebeldia e do fato que os primeiros transmitiram 
essa miserável herança, sem que a quiséssemos. Nosso 
livre-arbítrio é sempre menor, na medida, em que temos 
que nos purificar de ato original, que não praticamos e que 
antecede a purificação. 

Não faço o bem que quero, mas o mal que não quero. Grato 
a apóstolo Santo. Por que? Mistério infindável apenas em 
parte, pela razão, descoberto por Cristo. No mais, temos 
que dar um salto no escuro e confiar. Como Maria no 
“Fiat”. E graças à confiança, o Senhor fez nela maravilhas. 
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MeuSenhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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513 
“Antes, sozinho, não podias ... - Agora, recorresse à 
Senhora, e, com ela, que fácil”.

Meditação 

Minha Mãe Imaculada. Tudo fica mais fácil quando 
estou com a Senhora. Sinto-me pequeno e protegido. E a 
tranquilidade e a segurança tomam conta de meu coração, 
mesmo nos momentos mais difíceis.

Nos momentos, entretanto, que me esqueço da Senhora, 
algo de instável sem instala em meu espírito e fico como 
se não tivesse onde apoiar. A euforia e a depressão se 
estabelecem e sou levado ao sabor dos acontecimentos e 
não conduzindo os acontecimentos, na qualidade de Filho 
de Deus. 

Minha mãe Imaculada, necessito da Senhora. Hoje e 
sempre. Vencendo os obstáculos, superando barreiras, 
alegrando-me com os fracassos e preocupando-me com os 
sucessos. Nestes sei que o mérito é de Deus e não posso 
dele me apropriar. Naqueles sabendo que as falhas são 
minhas e, ao reconhecer, o meu nada, ainda posso ser 
salvo. 

Tudo é difícil sem a Senhora. Nada com a Senhora. Amo-
Te, mas auxilia-me e interceda por mim e por toda minha 
família.
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MeuSenhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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514 
“Confia. – Torna. – Invoca a senhora e serás fiel”.

Meditação

Para ser fiel, necessito estar sempre com a Senhora. A 
Senhora minha Mãe. Nela confiando tudo dará certo.

Deveríamos ser como aqueles “João-bobos” que por mais 
que os derrubemos sempre voltam a ficar de pé, porque 
seu centro de equilíbrio não lhe permite cair. “João-bobos” 
isto é o que deveríamos ser para não abandonar a Deus, 
Nosso Pai, com quedas que não permitem o levantamento.

Cair e levantar. Nossa vocação de cristão é ficar de pé, 
aconteça o golpe que acontecer. 

Minha Mãe é o aval dessa fidelidade. Ao seu lado, não 
podemos ser atingidos, bastando Nela confiar. Somos, 
entretanto, muito atingidos sempre que saímos de seu 
escudo protetor. 

Minha Mãe Imaculada, fique conosco, comigo, com minha 
mulher, meus filhos, amigos e dependentes. Que os meus 
inimigos se transformem em meus amigos.

Senhor Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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515 
“Sentes que, por momentos, te faltam as forças? 
- Porque não o dizes à Tua Mãe, “consolatrix 
afflictorum, auxílium christianorum .... spes nostra, 
Regina apostolorum” - Consoladora dos Aflitos, 
auxílio dos cristãos ......., Esperança nossa, Rainha 
dos Apóstolos”.

Meditação 

Todo dia sinto em algum momento, vontade de parar. O 
sono atrasado, o trabalho excessivo que não diminui, a 
certeza de que não diminuirá nunca o ritmo, enquanto 
tiver forças, tudo isto, muitas vezes, leva ao desânimo. 
À vontade de parar. À certeza de que os problemas são 
maiores que a minha capacidade de administrá-los e que 
todo esforço não vale a pena, mesmo que tenha feito para 
Deus.

Nestes momentos, a Senhora me socorre. Peço-Lhe e me 
atende. E volto a ter forças de imediato, posto que estou 
aqui para servir a Deus e não aosmeus apetites. 

Sem Deus não sou nada. Mas sem a Senhora não chego 
a Deus. Por isso, Minha Mãe Imaculada peço-Lhe que 
não me abandone. Mater Dei. Refugium Pecatorum. 
Consolatrix afflictorum Regina pacis. Sedes Sapientiae. 
Minha Mãe. Minha Mãe. Minha Mãe. Amo-Te.
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MeuSenhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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516 
“Mãe! – Chama-a bem alto. - Ela, tua Mãe Santa 
Maria, te escuta, te vê em perigo talvez, e te oferece, 
com a graça de Seu Filho, o consolo de Seu regaço, 
a ternura de Suas carícias. E encontrar-te-ás 
reconfortado para a nova luta”.

Meditação 

Maria sempre nos auxilia. Fica conosco, desde que 
mostremos real intenção em recebe-La. Acaricia-nos. 
Salve-nos dos perigose acolhe-nos em seu regaço, como 
fazia com seu Filho menino. E seu apoio é reconfortador. 
Dá-nos a certeza de que não há obstáculo que não possamos 
vencer, se Ela estiver conosco. E para estar basta querer.

No dia de hoje, Nossa Senhora dos Anjos intercede junto 
ao Senhor e com os Santos Anjos da Guarda para que 
sejamos por eles protegidos. Hoje, a Obra comemora 57 
anos de existência e ninguém, neste século, A amou tanto, 
como Nosso Padre. Que o seu amor nos sirva de incentivo 
e que o seu amor pela Senhora permita que sejamos dele 
beneficiários e por Ela protegidos. 

Amo-TeSenhor Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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A IGREJA 
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517 
“Et unam, sanctam, catholicam et apostolicam 
Ecclesiam! ...” – Compreendo essa tua pausa, 
quando rezas, saboreando: creio na Igreja, Uma, 
Santa, católica e Apostólica”. 

Meditação

Crer na igreja é a base do catolicismo, ou seja, do 
universalismo. Deus está conosco sempre, mas nós 
podemos chegar a Deus, mais facilmente, pela Santa 
Igreja, católica e Apostólica. E una.

Por isso, devemos saborear o credo. Ponto fundamental 
da nossa fé. A igreja que permanece impávida, acima dos 
fracassos de seus filhos e de seus sacerdotes.

Una, porque sua unidade é indissolúvel. Nasceu com seu 
fundador, O próprio Deus e perpetua esta unidade através 
dos séculos até à eternidade. 

É santa porque retrata a santidade santíssima de Seu 
Criador que através dela fala aos homens, ainda hoje. 

É católica, porque Universal.

É Apostólica, porque vai pelos caminhos da vida pescando 
almas para o Senhor, tirando almas do maligno, limpando 
e ceifando o terreno fértil da Seara do Senhor. 
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MeuSenhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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518 
“Que alegria poder dizer com todas as forças de 
minha alma: amo Minha Mãe, a Santa Igreja”. 

Meditação 

Deus instituiu a Eucaristia para podermos estar com Ele 
para sempre e criou a Santa Igreja para perenizar sua 
presença física entre os homens. Para oferecer a sua carne 
em alimento. Para ter seus filhos e irmãos ao Seu lado, 
enquanto Deus e enquanto Homem.

Por isto, devemos amar a Santa Igreja, como amamos 
a Cristo, ou seja, sem limites obedientemente e com 
disponibilidade absoluta. Amamos a Deus e, por 
decorrência, a igreja.

Por isto, o amor à Igreja não podesenão ofertaralegria. 
Amamosa Deus e sua criatura divina e seus sacerdotes 
santos, que receberam o dom de transubstanciar o pão na 
carne do Senhor. 

Que alegria, portanto, saber que existe um porto seguro, 
enquanto vivemos, que se coloca à nossa disposição para 
mostrar o caminho certo.

Amo-Te, Santa Madre Igreja.

Amo-Te, Senhor meu Deus, que nos ofertaste presente de 
tal dimensão.



1037

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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519 
“Esse grito – Serviam!, servirei! - é vontade de servir 
fidelissimamente à Igreja de Deus, mesmo às custas 
dos haveres, da honra e da vida.

Meditação 

Servirei o Senhor Meu Deus, a todo custo, assim o desejo, 
muito embora conheça minhas fraquezas e minhas 
limitações. Fielmente, apesar de minha tendência à 
deslealdade, ao egoísmo e à acomodação.

Meus haveres apenas em parte os coloquei à disposição 
do Senhor, mas sintoque pertencem ao Senhor, posto que 
tudo o que sou, tenho ou posso ser, tenho e posso em nome 
do Senhor. Corro, todavia, muitas vezes o risco de perder 
essa perspectiva.

A honra, a vida e os bens pertencem ao Senhor. Assim 
também os filhos, a família, os amigos, os conhecidos e 
todos os que estão ao meu lado e tudo o que, por delegação, 
me pertencem.

Recomeçarei, hoje de novo, a servi-lo, Senhor Meu Deus. 
Com meus filhos, minha alma, minha esposa. Lutando por 
vencer-me para limpar o instrumento que quero ser em 
suas mãos.

Meu Senhor e Meu Deus, amo-te. Serviam. Serviam. 
Serviam!!!
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MeuSenhor e Meu Deus, Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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520 
“Católico, Apostólico, Romano! - Gosto que sejas 
muito romano. E que tenhas desejos de fazer a tua 
“Romaria”,” “videre Petrum”, para ver a Pedro”.

Meditação 

Romaria Ir a Roma. Estar onde está o sucessor de Pedro. 
Aquele que é responsável pela condução da nave da 
igreja. Da igreja que é católica, vale dizer, Universal. Da 
igreja que é Apostólica, isto é pretende atingir a todas as 
almas e conduzir ao Senhor as suas ovelhas desgarradas 
ou aquelas que já estão no aprisco. Romano da igreja que 
é Roma, onde morreu Pedro, sob cujo jugo Israel estava 
quando nasceu, e morreu Jesus e que serviu de berço 
maior a recém nascida cristandade.

Romaria que pode ser feita em ato, viajando o católico para 
Roma, ou em desejo, mediante a identificação permanente 
com o Senhor e com seu condutor maior que é o Papa. 
Oferecendo-lhe orações, mortificações e cumprindo 
cegamente suas menores sugestões. 

Assim a Igreja do Senhor. Assim é a Nossa Igreja. Assim é 
a igreja universal, em que encontramos a paz, o Amor e a 
certeza deestarmos no caminho certo.

Meu Senhor e Meu Deus, Amo-Te, protetor da Sua e Nossa 
Igreja.
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MeuSenhor e Meu Deus, eu Te amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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521 
“Que bondade a deCristo ao deixar a Sua Igreja os 
Sacramentos! - São remédio para cada necessidade. 

- Venera-os e fica muito agradecido ao Senhor e à 
sua Igreja”. 

Meditação 

Venerar os sacramentos. Venerar o próprio Deus, pois que 
em um deles Ele se encontra por inteiro e nos demais. Ele 
nos permite caminhar para os céus, estando ainda na terra. 

A bondade de Cristo é, portanto, infinita. Aproximemo-
nos Dele, através deste tesouro sem limite e de magnitude 
indimensionável que são os sacramentos ministrados pela 
Santa Igreja Católica.

Os sacramentos são a mais adequada terapêutica aos 
aborrecimentos diários, aos problemas maiores e aos 
males que provocamos, sem perceber ou percebendo. 
Deus sabe o quanto somos infiéis, porque vêinclusive as 
formas sofisticadas de justificar coisas erradas, como se 
certas fossem. 

Amo-Te, Senhor Meu Deus. No Santo Sacramento da 
Eucaristia. No sacramento do matrimônio. No batismo. 
Na crisma. Na Penitência. No sacramento outorgado aos 
sacerdotes. Na unção dos doentes. Um ideário real de vida 
tranquila com a presença de Deus. Por ter recebido tanto e 
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não ser nada ... Perdoe-me, Senhor. Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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522 
“Deves ter veneração e respeito pela Santa liturgia da 
igreja e por suas cerimônias particulares. – Cumpre 
as fielmente. - Não vês que nós, os pobrezinhos dos 
homens, necessitamos que até as coisas mais nobres 
e grandes entrem pelos sentidos?”. 

Meditação

Ver as coisas entrando pelos sentidos. Assim somos todos 
nós. Não temos vocação maior para perceber as coisas 
do Espírito, sem algumas muletas. - Por isso, Deus nos 
auxilia deixando-nos a sua Santa Igreja e a Santa Liturgia 
que ela prepara para que possamos subir a Deus. Cumprir 
fielmente tais preceitos é forma de chegar a Deus. 

Veneração e Respeito. Veneração, porque Deus assim 
ou quer. E tudo o que vem de Deus é para nós motivo de 
alegria e veneração.

Respeito, porque é impossível olhar e falar com o Senhor 
Deus do universo e não ter respeito. Muitas vezes não 
conseguimos falar com uns pobres seres humanos, que 
chegaram a uma certa posição. E, entretanto, podemos 
tocá-Lo, se o quisermos. Não é assustador? Não é 
maravilhoso? Não é de deixar louco?
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Veneração e Respeito. Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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523 
“A igreja canta –disse alguém-,porque falar não seria 
bastante para sua oração. - Tu, cristão – eCristão 
escolhido -, deves aprender a cantar liturgicamente.

Meditação 

O canto é a maior expressão da harmonia interior, seja na 
alegria, seja na tristeza. Enaltece o homem e o coloca em 
um plano mais perto de Deus. 

A igreja também, no canto litúrgico, auxilia-nos a chegar 
a Deus, pelos caminhos da sensibilidade, da harmonia, 
do deslumbramento. A alma que canta liturgicamente se 
sente mais nobre, mais pura, mais digna, mais perto do 
Criador.

Tenho, pois, que aprender a cantar liturgicamente. É 
missão formal de todos os cristãos. Temos que saber 
trilhar o caminho sonoro e harmônico das orações ao 
Senhor, porque o Senhor também gosta dos cantos e os 
cantos devem trazer-Lhe o prazer que provoca a dedicação 
dos que o estimam. 

A oração cantada é também oração e uma oração superior. 
Muito superior, se com devoção, às simples recitações.
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Amo-Te Senhor Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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524 
“O único jeito é romper a cantar! dizia uma alma 
enamorada, depois de ver as maravilhas que o 
Senhor operava por seu ministério.

- E eu te repito o conselho: canta! Que transborda 
em harmonias teu agradecido entusiasmo pelo teu 
Deus”.

Meditação 

Agradecer a Deus sempre. Por tudo. Pelas coisas boas que 
nos manda. Pelas coisas que custam e que nos ensinam 
a crescer. Assim precisamos ser. E Deus sentindo o 
terreno dócil, fará maravilhas incomensuráveis em nossa 
alma, em nosso lar, em nosso local de trabalho, em nossa 
comunidade social. 

Agradecer. Agradecer. Sempre. Sempre. Em todos os tons 
e lugares. Vinte e quatro horas por dia. 

Para isto é necessário dar contrapartida, sem nenhum 
valor em face do valor infinito de Deus, mas que Deus 
aceite em sua generosidade infinita. A contrapartida 
da nossa murmuração, da descrição de humildade, da 
magnamidade, do trabalho fecundo da paciência, e da 
oração continua.
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Orar é dialogar com Deus. Não como o pretenso diálogo do 
fariseu, que era um monólogo, enquanto o monólogo do 
publicano era um diálogo. 

Amo-Te Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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525 
“Ser “católico” “é amar a pátria, sem a ninguém 
deixar que nos exceda nesse amor e, ao mesmo 
tempo, ter por meus os afãs nobres de todos os 
países. Quantas glórias da França são glórias 
minhas! E igualmente muitos motivos de orgulho de 
alemães, de italianos, de ingleses ......, de americanos 
e asiáticos e africanos, são também orgulho meu.

- Católico! .... Coração grande, espírito aberto”.

Meditação

Ter espírito aberto. Libertar-se de preconceitos, quaisquer 
que eles sejam. Amar a pátria sobre todas as coisas 
terrenas, exceção feita a Deus e à família, mas não deixar 
de considerar nosso aquilo que atua e é nobre nos outros 
países.

Cristo pregou primeiramente ao povo eleito e depois aos 
gentios e os gentios fizeram mais pelo Reino de Deus que 
os hebreus.

Ser católico, portanto, é ser Universal, é estar acima dos 
casuísmos, egoísmos e pequenas vaidades. Ser católico é 
reconhecer no outro o que de digno tem e procurar fazer 
com que a Sua Pátria, seja uma Pátria Universal.
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Ser católico, portanto, é ser um coração aberto e 
decididamente não preconceituoso.

Senhor, Amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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526 
“Se não tens suma veneração pelo estado sacerdotal 
e pelo religioso, não é verdade que amas a igreja de 
Deus”.

Meditação 

Veneração pelo estado sacerdotal, que é a imitação maior 
de Cristo. Ninguém imita tanto Cristo, como o sacerdote, 
ao ponto de se transformar no outro Cristo.

Todos que vemos os dons superiores outorgados por 
Deus aos sacerdotes ao ponto de poderem transformar 
o pão e o vinho na própria carne de Cristo, reconhecem 
a necessidade de venerar ao Senhor, na figura de seus 
representantes.

A igreja continua, pelo trabalho do sacerdote e dos 
religiosos, a difundir graças por todo o mundo e a todo 
tempo. Sem eles, a fase de continuidade desapareceria. 

Amar à Cristo, pressupõe amar sua igreja. Amar sua igreja 
pressupõeamar seus sacerdotes. O triângulo é inseparávele 
irremovível. Não existe sem as outras partes. Cristo-igreja-
sacerdotes. Só assim seremos católicos.
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MeuSenhor e Meu Deus, amo-Te.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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527 
“Aquela mulher que, em casa de Simão, o leproso, 
em Betânia, unge com rico perfume a cabeça do 
Mestre, recorda-nos o dever de sermos magnânimos 
no culto de Deus.

- Todo o luxo, majestade e beleza me parecem 
pouco.

- E contra os que atacam a riqueza dos vasos 
sagrados, permanentes e retábulos, ouve-se o 
louvor de Jesus “Opus enim bonum operata est in 
me” -uma boa obra fez para comigo”.

Meditação 

Para Deus sempre o melhor. Nos centros o melhor lugar 
para o sacrário e o mais nobre. Em nossa casa, o centro 
da sala mais importante deve ser ocupado pela imagem de 
Cristo ou de Sua Santíssima Mãe, posto que quem ama Sua 
Mãe agrada ao Senhor.

No nosso coração, o melhor lugar, os melhores 
pensamentos e os melhores momentos do dia.

Tem que ser desta forma, pois do contrário os outros são 
mais importantes que o próprio Deus. Se os nossos espaços 
não são ocupados por Deus, serão ocupados pelas coisas 
ou pelas criaturas. 

Para Deus também o que não é necessário para nossa 
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subsistência. Mas não apenas o supérfluo, mas aquele 
essencial que não nos causa a morte.

Amo-Te, Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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SANTA MISSA
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528 
“Uma característica muito importante do homem 
apostólico é amar a missa”.

Meditação 

A missa não é o centro apenas da vida espiritual. É o centro 
da vida de um cristão. Tudo o resto é decorrência. Nada 
vale sem o senhor. E o Senhor se entrega com seu próprio 
corpo aos que O amam. Na missa revivemos o Seu maior 
ato de amor -se fosse possível considerar hierarquia nos 
gestos de amor de Cristo, posto que todos eles atingem ao 
infinito- ou seja, a entrega de sua vida terrena para nossa 
salvação. Eo sacrifício incruento renovado, permite-nos 
tocar na carne de Cristo, como seus Apóstolos primeiros.

Se uma mulher ficou curada porque tocou apenas as 
roupas de Cristo, como não podemos fazer milagres se O 
tocamos, diariamente, na missa. 

É que a mulher padecente tinha fé e sua fé foi reconhecida 
pelo Senhor. Nós, entretanto, muitas vezes vivemos apenas 
de uma fé formal. Sem vida. Sem vibração. E os milagres 
que vemos todos os dias não nos simbolizam o suficiente 
para operar a reviravolta que provocaram na humanidade.

Meu Senhor e Meu Deus, auxilia-me a amá-Lo mais, 
principalmente, na missa!!!
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Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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529 
“A missa é comprida, dizes, e eu acrescento: porque 
teu amor é curto”. 

Meditação

Os que não têm tempo de ir à missa aos domingos não 
amam a Cristo, mesmo que teorizem este amor. Sabem 
que Cristo lá está por eles esperando e preferem o lazer, 
e descanso ou compromissos com pessoas da importância 
infinitamente menor que o próprio Senhor do Universo.

Amam a si mesmo, mas não amam a Cristo.

As pessoas que amam a Cristo e vão aos domingos à missa, 
não poderão com o tempo, deixar de compreender que 
se Cristo está todos os dias a nos esperar na missa, não 
podemos deixar de assisti-la, diariamente, posto que é uma 
loucura privar-se da pessoa amada, por mero comodismo.

Quem ama verdadeiramente a missa, procura Cristo 
diariamente no sacrário e identifica-se diariamente com o 
santo sacrifício da missa. 

E para quem ama a Cristo, a missa nunca é curta. É sempre 
missa de Amor, de união, de desagravo, de gratidão, de 
purificação.
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Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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530 
“Não é estranho que muitos cristãos -pausados e 
até solenes na vida social (não tem pressa), em suas 
pouco ativas atuações profissionais, na mesa e no 
descanso (também não têm pressa) - se sentem 
apressadas e apressam o sacerdote na sua ânsia 
de encurtar, de abreviar o tempo dedicado ao 
santíssimo sacrifício do altar?”

Meditação 

Temos pressa de escapar das coisas que não gostamos. 
Temos vontade de ficar muito tempo fazendo o que 
gostamos.

Os cristãos que tem tempo para tudo e não tem tempo 
para Cristo, não gostam de Cristo, mesmo que teorizem 
seu amor a Cristo.

O contraste entre a atuação mundana e a atuação para 
Deus é brutal. Para as coisas agradáveis do mundo -e 
quantas não são perigosas para a salvação da alma? - tudo 
é permitido e tolerado. Para as coisas de Deus, sempre as 
mesmas desculpas, não diferentes dos convidados para o 
banquete do rei, que pediam dispensa.

A missa é o que é. O máximo gesto que a humanidade 
conheceu. Amo-te, Senhor Meu Deus e sacramentado, que 
me toca todo o dia para perdão de meus pecados.
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Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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531 
“Tratai-me bem, tratai-me bem!”, dizia, entre 
lágrimas, um velho prelado aos novos sacerdotes 
que acabava de ordenar”.

- Senhor! Quem me dera ter voz e autoridade para 
clamar desta maneira ao ouvido e ao coração de 
muitos cristãos, de muitos!”. 

Meditação 

Tratar bem a Cristo. O Filho de Deus vivo, ontem, 
hoje e sempre. Deus sacramentado que permanece, 
humanamente, com sangue e carne em todos os sacrários 
do mundo e que nos toca, quando O buscamos na 
Eucaristia. Tratá-Lo bem é o que precisamos fazer e, 
infelizmente, não fazemos. 

Não fica, entretanto, a admoestação apenas no fato de que 
nós devemos tratá-Lo bem. Muito bem. Com inacedível 
carinho e amor. Mister se faz que exijamos que os outros 
O façam, tratando-O com as honras e a glória do próprio 
Deus vivo. E isto é missão de toda a vida. É a essência da 
Missão Apostólica. 

Amo-Te, Senhor Meu Deus.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei por 
nós”.
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532 
“Como chorou, ao pé do altar, aquele jovem e 
Santo sacerdote, que mereceu o martírio, porque se 
lembrava de uma alma que se tinha aproximado em 
pecado mortal a receber Cristo!

- Assim O desagravas tu?”.

Meditação 

Quantas vezes não corremos o risco de não nos aproximar 
do Senhor em pecado mortal. Ou de, pelo menos, termos 
dúvida sobre o estado de nossa alma. Se não estamos em 
pecado mortal, chegamos perto.

E essa transigência com nossa alma levada aos limites do 
descompasso não pode alegrar a Deus. Não pode ser forma 
de gloriá-Lo.

Nós -aqueles que O adoram todo e diz- necessitamos de 
um esforço maior na luta contra os pecados, através da 
oração e da mortificação, posto que somos daqueles que 
mais íntimos se fazem do Senhor. A intransigência conosco 
deve ser absoluta e a transigência, também, amando o 
errado e abominando o erro.

Meu Senhor, auxilia-me a vencer os meus impulsos, 
a superar os meus fracassos, a ultrapassar minhas 
deficiências, quase sempre de minha responsabilidade e 
não de minha natureza. 
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Meu Senhor, Meu Deus, eu O amo.

Minha Mãe Imaculada, São José, Meu Pai e Senhor, meu 
Anjo da guarda e dos meus, Nosso Padre, intercedei pelos 
meus e por mim”.


